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APRESENTAÇÃO
Não obstante o corre-corre da vida, nunca nos esqueceremos da convivência com os amigos, cuja me-

mória estará eternizada nesta coletânea de rápidos eventos que marcaram nossa passagem pela UFV.
Levamos a certeza de que o sistema massacrante jamais conseguirá destrua' o nosso sentimento humano.
a razão m.açor de nossa existência, o valor mais alto que é a FRATERNIDADE.





AGRADECIMENTOS
A todos que nos ajudaram, pelo apoio, compreensão, amizade, carinho, a nossa gratidão.
Aos nossos pais e àqueles que nos fizeram por filhos, lutando ao nosso lado para o nosso êxito e

dividindo conosco sua existência, o braço amigo e a própria razão desta vitória
Aos nossos verdadeiros amigos e companheiros.
Ao povo brasileiro que, através de seus esforços, nos possibilitou uma formação superior.
Ao Reitor.

Tudo o que sel, e tudo o que sou eu devo ao povo, e também a colagem q'ue tenho brota, del,e.»
(D. B. de Chungara)
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HOMENAGENS PÓSTUMAS
Eles partiram antes, mas sempre estarão presentes no nosso coração.

Athayde Shimohina
Austein Fonseca
Casar Peneira Sanüago
Edson Henrique Massa
Fernando Costa Oabral
Professor José Améüco da Silveira
Luiz Whately Bandeira
Marcelo AveUar Oortez
Marcos Antõnio Vigor
Maça Anete Teixeira de Alvarenga
Maça Aparecida Pimentel
Mana Edü' Ribeiro
Máüo Magro de Azevedo
Neide Mana Neves
Proa)suor Paulo Medina
Paulo Peneira do Nascimento
Raíael Ftederico Leocádio
Ricardo Oamargo Lessa





UFV: TEUS FORMANDOS SE DESPEDEM

Nós fommdos, bem sabemos que a vida que aqui levamos foi bastante diferente da beleza que
os olhos apreciam ao passearem pelos lindos jardins da U.F.V. ''' " '-'--- '''





NOSSAS DESPEDIDAS





Nesta data, estão formando representantes dos seguintes clubes

INFLAÇÂ.O (1977): hnagina agora, como seria o nomes
REDASSAO (1978): A redação era obrigatóüa novamente, mas o Português ainda era deücientel
ABERTURA (1979): Novos ventos sopraram no BRASILI A esperança continua...
O]TENTAÇÃ.O (1980): Chegaram em uma época agitada e entraram logo em açSemestre. ' ''

E... FIM DE PAPO (1981): Já que a indecisão não podia continuar
ELEIÇOES (1982): Vieram, mas de forma incompleta. Um dia a gente escolherá o Presidente.

pararam por um





LEMBRAREMOS SEMPRE

Da corrida das 12 horas pam evitar a üla. Em impossível porque lá já estava a danada. E enâm a recompensa: o substancioso bandejão

E o conforto do Periquito. Do «Nossas não vai dar tempo». E da perereca chuvosa



NUNCA NOS ESQUECEREMOS

Da «VITORIOSA» greve de 80. Daquela assembléia decisiva e. Nas nossas manifestações por um ensino mais justo

Nos vizinhos do Reitor



VAO FICAR NA SAUDADE

Da peladas em dente ao alojamento. Desse «trem» despertador. Nos intervalos no DCE Piscina

Dos «diplomas» prematuros. Dos que batalhavam por todos
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Adézio de Almeida Lima
Amilton José Barral Santiago
Antonio Cáries do Prado
Beatriz Fontes Gonçalves
Claudete Mana Alves de Souza
Dará Mana da Cruz
Edimar Giacomin
Eduardo José Quaresma
Luciano José Minette
Luas André Jardim da Silveira
Mário Carlos Ambrosim
Nelson Luas Feitas
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Ramon Gamoeda Belisário
Renato Martins
Valdir Pimenta da Salva
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Wemer Genta
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COMISSÃO DO ÁLBUM





COORDENADORIA DE ÁLBUM.
CONVITES E FOTOS

Luciano José Minette
Vénia Elisabeth lvanenko Salgado
Luís André Jardim da Silveira





PELA EDUCAÇÃO
Educar para o desenvolvimento é de cunho proftmdamente humano, já que, na realidade, procura

resolver o problema da sobrevivência e criar as condições de segurança e prosperidade, sem os quais
nenhuma civilização poderá florescer, para a emancipação do Brasil, na ordem cultural, cujos reflexos
se farão sentir no fortalecimento da nação brasileira.

CLOVIS SALGADO

-- A educação para o desenvolvimento será, pois, um novo humanismo pedagógico, em que cada
indivíduo é visto como protagonista da sua época, como veículo de soluções comuns reclamadas pela
coletividade, soluções em que se harmonizam o permanente e o circunstancial, a essência e a existência.

CLOVIS SALGADO
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BACHARÉIS EM ADMINISTRAÇÃO





OlitQm
hoje amanhã
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CARLOS COMES DA CUNHA
(Carlim de Caratinga, Portal Batatinha)

Este cmterrâneo do Agnaldo Timóteo , nascido no CÓrregQ do Macaco,(Cê
ratinga-lE) , filha d) Si'. Andrelino e D. Zizinha, exerceu diversas prB
missões: Lavrador, Comerciãrio, Padeiro, Agalte de Loterias, Funciona
rio da PI.'efeitural Recepciaiista de Hotel! mas saldo do tipo que gos--
ta de tudo organizado, resolveu fazer Administração. Depor.s de passar'
pela uchn, chegou a viçosa em i979 e íoi logo fazendo amizades(prín--
cipalmente com o belo sexo) . Destacou-se caldo membro ativo de Grupo
de Jovens, Presidente e Tesoureiro da Conferência Vicaltina Santo TcF-
mas de Aquillo da UFV.
Cansado da malotonia do a].ojamento, fundou uma república na cidade pg:
ra onde $e transferiu e ai adquiriu a fama de pãc--duro(sempre reGIa
mando da despesa muito alta) . Destacou--se também como en4)resário do
ramo de imóveis (dizem que possui um lote an cada bairro de Viçosa).
Não irã à bancas'rota nunca. Paga tudo o que deve dia 30, com cheque e
depois das três da tarde. O rapaz é muito ''controlado'' mesmo, podia
até administrar o ''Paltãgono'
Caboclo do "Zõi Morteit'o"9 sem maisp sem Halos, está sanpre de mão dg:
da com uma. Faz tudo o que elas gostam, sabe convem.'sar mole com todas
elas. Caminha pelo ''campus'' sempre ouvi.ndo as gatinhas, com o carinho
se apeei.do de poeta. Anualmente bebe socialmente, depois de forlnadop
ccattinuando como Fumei.onãl'io da UFV, bebera desesper'adamatte .
Sujeito que tai como base o alar,uÍsmo e o otimismo para alcarar seu
día--a-dia. Passa mal a peteca) mas da sua mão ela não cai.nwlca. Cheio
de i.deais, pr'etende mais cedo ou mais tal'de ingressar no mundo dos p9
liti.cos e, qual sabe, chegar a Presidatte da República e acabar com a
inflação e a desigualdade salarial .

Difiml Carlos Batatinha é aquilo que costumo dizei': esse cara! tem que
praldê lo debaixo do baldio e colocar sal todos os dias para per'petuâ
ção da especie! pois e exemplar i'arzssiiln que precisa ser conservado.
Esperamos contar sempre com sua presença, seu exemplo e sua força. É
um grande companheiros i.rmão, camarada. Dei.xa saudades naqueles que o
conhecem'am. Desejamos-lhe que seus ideais se realizem, através de sua
sabedora.a e força de vontade .

Seus Amigos
ENOEREÇn; Rua Santo Antânio, 204-- A -- Pane; (o33) 32i- 36t8

35300 - Caratinga -- MG ou

Imprensa Universitária UFV - 36570 - Viçosa- MG

CONCEPÇÃO APARECIDA VIEIRA
(Cidhha)

AnTONiO p . B . MONTEIRO

(Pato, Patolí.no) Chegou aqui em 79 entre francos e barrancos e quase des
mai.ou na fila da matrícula, porque ficou com medo de
sair para comer e per'der a chance de se matricular-- nas
cia assim mais uma caloura UFVeana.
Cid:ilha, jeito tirai.do, voz baixinha e mansinha, pouca
fala e muita reserva, mas que muito ouvia (para a feli--
cidade de muita gente) . Não prometia muita coisana UFV,
cheia de gaviÕes para atacar as calouras. De inÍCio con
centrou nos estudos seriamente, pois ser Administradora
era o seu sonho máximo .

Eh mei.o aos estudos9 al'r'amava sanpre um tempo.nho para um
passeio ao DCE/piscina, e, entre uma ida e outra, surge
a Cidínha cheia de truques e maneiras. Calada.nha e na
surdina lançava suas flechas de cupido -- começou com um
tal das Flores e atacou an algumas republiquetasp tudo
isso misturado a um humor i.Pânico e a um sorriso de '-Mo

na Lisa''. Uma característica marcante: é alérgica a 8ni
bus -- seu polegar quase gastou de tanto fi.caJ- nos fins--
de-semana apontando no sentido de Ponto Nova
Vai. embora, mas ficam o sorriso, a ami.zade e as recorda
çoes de alguns anos de convivência maravilhosa. Entre-
tanto, Ponte Nova é muito perto... e só ir atêa Rua Gua
rapiranga, 59, Palmeiras, que a Cidinha estará de bra--
ços abertos para nos r'eceber

Mais conhecido por Pato, Patolíno etc. surgiu na cidade
num período agitadíssimo (1980) , oriundo da "capital do
sudoeste mineiro'' (Passos). Sua vida representou uma in
versão de sentido no movimento dos M.S., D.S.9 pois pr3.
melro esteve nos Estados Unidos (a frase mais utilizada
em salas de aula e publicações da UFV), para poster'iop-.

of Viçosa.mente ingressar na ''University
Ambialtando--se perfeitamente ao meio uni.versitario , tor
nou--se um especi.a].isto em diversas áreas do conhecímen--
to (baralhos cerveja, cachaça, churrasco e, principal--
mente, ténis) .

Nas horas de folga foi presidente do Centro Académico,
professor de inglês e estudante de Administração de Em--

presas. Apesar de todas as atribulações da vi.da de um
administrador de ernpresasp terminou o curso an julho de
84, mas teve que cumprir pena de estágio compulsÓrio e
sÓ dia 15 de dezembro de 84 sair;t finalmente an líberda
de a procura de um emprego (aliás, serviço, pois ê o que
ele precisa) .

Boa sorte, hem Pato ! Qum-Quen .

ENDEREÇD Rua Ouro Preto Passos



ISABEL CRISTINA SALVA RANGEL

(Bebei Sumarê, Bela Quinquina, Kika)

Filha de uma gang de novel foi espirrada para Viçosa cg
mo u].tina tentativa para se tor'nar uma universo.faria! e
nao e que deu certo?!
Caloura mesmo, assisti.u a todas as palestras da lê Soma

. ,'

na da Calourada) colocou seu Catalogo dentro de um plãÊ
fico para nao estragar, pois queria seguia' todos os paÊ
sos recomendados.
No prí.ncapio era a maior CDFp achava um absurdo matam'
aulas e falar mal dos professores. Com o tempos foi sa--
bando o viver pleno da UFV; frequentava as aulas, o DCE
Piscina, a biblioteca ep nos fins--de--semanal estava seE
pre acompanhada pelo seu morzao.
Sua vida an Viçosa t:inca um transito normal: sempre al.Ê
grei palhacenta e com vocabulário propriop belllleza! De
repente.. . O DCE ficou mais verde e interessantes nao
sabemos se e porque melhoraram as musicas ou abaixavam
o preço do cafezinho - o. certo e que todo tempinho li-
vre era dedicado a um encontro.
Chegou a etapa fí.nal com muita carga de conhecimentos
com vontade de ir a luta e, para contrabalançar') surtiu
danais os amigos9 mudando de visual. Ate ficou noiva de
um paulista (seu grande forte).
Sua espontaneidade será lembrada com carinho e muita sag
dado .

IRENE DAVINO ALVES
Aos l6 dias de março de um ano remoto surge, na cidade
de ''New Bridge'', uma garota que vei.o a atender pelo no-
me de lsabel Cristã:na (Bebei Sumaré). Cresceu como to-'
das as crianças} foi muito avaltureira e até ameaçadap.g
los pais de manda--la para um colegio enter'no) mas acabou
mesmo em um colegio de frei.ras, tor'nando--se a ''alegria
das irmãs .

Concluindo o curso de Magisterio9 esta estrela enter'na--

go sonho: cursar Admi.nistraçao.
Garota irreverente, principalmente .para com as respons.g
bilidades, cultivou com muito carinho os cálculos da v.i
da. Possuidora de alguns dons artísticos, como cantar!
dançar etc... as vezesP sente vontade de ser ''chacre--
te'' . . . e cllue charrete!
Seu sonho: encontrar an Viçosa um príncipe encantado,
mas.. . ci.irtidol''a do amor platónico como e) não foi pos-
ei.vel reali.za:-lo. Agox'a Bebei deixa Viçosa? e deixa say.
doses todos os seus "fãs'' (como uma grande estrelar po=
sui mui.tos . . . ) .

Devido a sua grande ami.zade9 compreensão e uma alegria
contagiante, deixara muitas saudades no apta 106, onde
morou. A esta nossa ami.ga, desejamos toda í'eli.cidade do
mundo

ELIZABETH CAMINI SOAREM

Ponte-novense meigas dengosap andai' de enroscar suas pe=
nas e os olhos dos outros. Adora um cantinhos um cari-
nho e um gat:anho. Com tanto ''anho'' a Blitz acabou

desço
' '. '

brando ''Beth Frígida''. Ficou irritada e logo o Barão Ve=
melho achou ''seu balanço'
éter'nainente apaixonada e acabou! Suspira e revira os o--
lhos de borboleta sem parar!
Ler e com ela mesmas mas nada de livro did&tico9 poisP2.
ra lembrar do seu curso, bastam os seus anos de .UFV.
Adorou Ouro Preto como terra natal, sendo convidada pa-
ra a festa dos ouro--pretanos ausentes. Foi la que enco2
orou seu companheiro de denso .

Seu grande lema: ''Amigo e coisa para se guardar debai.xo
de sete chaves". Quando baixa o astral, quer logo ir p2
ra o Paraíso.
Aplicou na galera da republica a turma desde o Tanplo
do Povo ate o povo do templo.
Temos certeza que saíra daqui a procura de um curso de
psicologia perto da Torre Eiffel - ''Glacinha! ! ! ''
Gente fina de corpo e alma) vai deixar saudades!

ENDEREÇA): Rua Antõnio G . Lanal 105/03
3543C) -- Ponte Nova -- NK

ENDEREÇO: Rua Conselheiro Quintilianol 305/A
35400 - OURO PRETO - RC

ENDEREÇA): Rua Constantino Paleta, 70/1401
36100 -- Juiz de Fora -- RE

Centro



J(BÉ MAURO GONÇALV:ES DIAS

Foi lâ pelas bandas da Viçaroca em PIRANGA--MG que nas-
ceu o Zé Mouro, no dia 13/09/58. Apesar de ser gémeo é
o caçulap toldo por isso recebido um tratamalto espeei--
al, fazaido ccxn que ele crescesse saudável e, hâ quem
diga, até bonito .
Teve a iníânei.a e a adolescência cercadas de muito pari
nho9 vividas no ameno clima de montanha de sua querida
Pirangap o que o caracterizou como amigo sincero de uma
discrição iiicomparavel.
Depois de cursar a Escola Agroteaaica Federal de Rio Pom
ba, empregou--se na EMATER--l«l; e se deu muito bem. Foi de
dignado para trabalhar em são Mi.guel do Anta. DaÍ a opor
tunidade de se ingressar na Uni.versidade e9 exatamente
na mesma epocap ccwlhecer' uma garota que mudou a vida do
rapaz - levando--a ao altar ''alguns'' anos depois. Nao fez
o curso no tanpo previstos pois o trabalho diâri.o e a
di.stância da tIFV impediram--no de um aprovei.tamalto do
Curso em tampo normal. Mas isso não foi problema, viu
muita golfe filtrar e formar--se, enfim viu a UFV crescer
e por i.sso esta incluído an seu paul'imânio. Foram mais
de seis anos de correria, 80.0C)O Km de vai e vem que se
concaltraram no percurso diário, no inesquecível bal'ro
da estrada velha entre Sao Miguel e Viçosa. Recentemat-
te Ponte Nova ê sua anual resid:nela.
Como acontece an todos os lugares por onde passoup sai.u
de cabeça erguida. Aos seus pais que sanpre o incentiva
ram, a sua familía9 aos amigos e, em especiall a Clara--
ce9 que muito o ajudou, José Mouro dedica sua vi.féria.
ENDEREÇA): Rua Rlário Tavares, 15/302 BI A Gual'apiranga

35413C) -- Ponte Nova -- B© Tel.: 881 - 3872

LIDMAR BOEC}MT

(Lid. Cupim de Boteco, Rosa--Choque)

Dn '79 decidiu deixar sua cidade e, de cipÓ em aipo! che
gou a Viçosas faltando uma vaga no Curso de Administra:
çao de Empresas.
Na sua permana'leia aqui conquistou ''n'' amigosp pal'a os
quais estava sempre sorrindo. Enfim, uma otíma compa-

Sua vida soa.a]. concentrou-se no Bola Brancas acompanhan
do a turma do chorinho9 da qual enamorou--se de um.
Foi também integrante do coral da UFV.
Como aeadêmícap de ini.cio, n;o foi tã.o exemplar, mas ao
pegar o ritmo uíeveano, sempre escapava das finais e che
gou a colecionar alguns ''As'', para o currículo.
Sanpre acostumada com cidades pequenasp neste Último se
mestre deu suas bandeiras na Paulicéia. Foi fazer está-
gio an São Paulo e como não tem familiaridade com lida--
de grande, filtrou numa de dar sinal para parar metro, a
travessas rua de mão dada com algum guarda de trânsito
e algumas outras desse tipo.
Esperamos que o está,gio seja uma porta aberta a um bom
emprego e adaptação às coisas majer'nas .
Desejamos--lhe sorte e felici.dados .

nhia

MANUEL ANTONIO MOL:mA PALMA

(M«leio, M,nuelito)

Em cinco de novanbro de 1958, na distante civilização Paname-
nha, o ''chiquito'' Manolo gritava a todo pulmão: - Mundos acá
estoy''.Conforme prometeu, correu o mundo: Co18mbia, Estados U-
nidos e Viçosa.
Aqui chegandoJ encantou-se de tal maneira que agora não quer
mais sai.r. Sem contar que se ''abrasileirou'' a tal ponto de ter
enterrado o seu velho macacão a moda panamenha (largura da bc»-
ca = 35 cm), aposentado as Paquetes de ténis e incluído o mi-
neirissimo ''UAI'' no seu vocabulá:'io. Mas alguns encantos pana--
menhos ele nao per'deu: sua dali.ciosa ''chj.chita'' e sua tradicio
nal apresentação da ''pollera'' e ''tembleques'' nos bailes lati-

Nao escondendo seus dons artísticos: cantor por excelalcia e
dançarino por tradiçao9 adaptou--se 'rapidamente aos ritmos da

terra ''tupiniquím''. Ag=indo ainda de forma inesperada e seguin--
do uma rápida tz''ajetória9 apaixonou-se, noivou e casou--se com
os ''ojos verdes'' que o encantaram, entrando para o livro dos
recordes dos panamenhos brasa.leitos .

Amante da sauna ufeveana} chegou a sentir--se estonteado, quan--
do esta não o aceitou apos um agítadi.ssimo churrasco.
Manolo, deixe de lado esse i.nstinto n8made e fínque de vez sua
residência em solo bl'asíleíro -- para a alegra.a de todos nÓs.
ENDEREÇA): Rua Cap. Al"naldo de Carvalho, 39A -- Jardim Glória

36t00 -- Juiz de Fora -- MG

nos

ENDEREÇO Rua Capitão Carlos Heringer, 535
36976 -- Presidente Sobres - a©



MARIA DO CARhm BARFOLOMEU
(N ilha)

MARCA DE FÃTIMA M TRÓPIA
Dn 1981 veio de Pente Nova fazei' nao o mais scuthado cursor mais
o curso que futuramente seria-lhe promissor -- ''Administração
Ouro Preto era sua paixaol no aitanto, Viçosa foi sua opção'
No início nao morava an Vi.çosa! porque voltava todos os dias
para sua casal de kombi, can as suas colegas pontalovenses.
Mas os anos foram passando e o curso exigindo muito maisl logo
decidiu de vez morar em Viçosa.
Morando an Viçosa, teve mai.s oportunidade de ccKthecer melhor
seus colegas de cursor fazer novas amizadest cano lambem con--
quistar um coração apaixonado. Foram bons tanpos vivi.dos entre
N unha e José Relato .
Seu namoro nã.o chegou a prejudicar seus estudos9 muitopelo co2.
trariop serviu de incentivo a estudar mais para logo acabam' o
curso .

A princípios tinha an mente para o futuro administrar uma pro'
priedade r'ural com o namorado agrónomo. Mas o sonho acaboutele
pal'tiu e ela ficou ccwn planos e saudades.
Mas a vi.da ccultinua e os estudos a sua espera.
Apesar' de gostar de fazer piquetes na porta da sa].a de aula pra
ir ''gandaiaJ''' e considerada uma aluna CDF no seu curso) enunca
se esqueceu de colecionar as famosas ''marretas'
Fez o seu curso no tempo mínimo exigido, pax'a logo saia' daqui.,
altretanto já nao pensa mai.s asse-m9 pretaide ficar em Viçosa
por mais alguns anos .
Nessa temporada U:feveana) a admixiistradora fez boas amizadesp
as quais trará na memória a cada passo na sua histõri.a.
ENDEREÇA): Rua Ângulo Crivellari, 71

35430 - Ponte Nave - h4(;

Vocês jâ ouviram falar da Farinha? Pois é .. . Uma ourc>-
pretana fofinha que tem um sorriso e uma risadaqueDeus
sÓ deu pra ela. Quer jâ ouviu e riu com ela sabe o que
ê espa]har simpatia e a]to astra].. Falai' dessa matina
nao prece.sa buscar o passado, basta conhece-la e tudo
flui naturalmatte
Quando chegou na UFV! adorou a Bibliotequinha como bar
e como recreação. Participava de todas as assembleias,
acompanhada do seu leãozí.nho .
Nao perde um doce nas padarías9 ataca todos os chocola--
tes, e suas horas de sono depois do tango são fatais.
Cano colega de Republicar quebra todos os galhos de to-
das. O bom mesmo é o tal do ''passamento positivo'' que
ela aplicou na gente. De repente ela chegou com um papo
de acordar, olhar pro espelho e dizer: -- BOM DIA! COMO
ESTOU BEM HOJE! EU POSSO E SOU CAPAZ! E mais uma sêri.e
de frases ''fantásticas'', que sÓ fazendo para ver o re-
sultado .
Agora deu para ficar apaixonada! Um, dois! três, quatro;
um, dois, três, quatro. . .
Amor da gare, a gente te ama!

Pm)RO JOSÉ CORTELETTI

(Pedra-orelha; Cinderela; Tatâ; indo)

Passados 197 dias do ano de 1961, ocorreu no interiordo
Espírito Santo, Várzea Alegres uma mutação ao nascer P.g
dro) que apor uma cesariana foi pendurado no viral pe--
las orelhas, por falta de toalhas. Pri.mei.ro apareceu o
nariz, o que assustou o Sr. Hilton, pois pensou que fo.g
se um tamanduã. Ao aparecer as orelhas o sustoaumentou,
será um elefante? Na íilfância percorreu os estreitos c2.
minhos de V. Alegre, tangendo galinhas e,.num susto, foi
parar nos mangues de Cobilândiap onde encontrou a sua
lagosta preferida, a qual se chama Dedéia. Com essa ca-r
ga no peito, veio para Vi.çosa cursar Admí.nistraçao, o
que atê hoje não se sabe e)aplicar (talvez, quem sabe,
passar a perna na família) . Será um inesquecível amigo,
principalmente pelas gelada.lhas após as peladas aos sa--
gados c pela dificuldade que tinha para carregado mano,
atua]. l)r. Colimério, nos dias chuvosos, na ladeira ''cho
vc. não sobe''. Os amigos desejam que admini.stre bem os
sclis futuros bensp principalmente a Dedéia.

ENDEREÇA): Rua são rosé, l65
35400 -- Ouro Preto -- hC

Bairro Palmeiras 1.:NI)I':RI'lÇI): Rua Francisco Corteletti, 25 Bairro Nova A
mcrica -- 29100 Vila Velha -- ES



SUELI BRITA DE CERQUEIRA
(Su, Teca, Nega. . .)

SQiZA MARIA DE FREIRAS CHAlrES

S6nia ingressou na UFV an i980 para cux'sar a Faculdade
de Admínistraçã.op após deixar ccm muita tristeza e se.-
frimaxtos o colégio das freiras, pide estudou, pois ali
mattava o sacho de que um dia !'aria parte da cculgrega:-
çao. Mas cano o tempo é o Melhor ranédio pal'a curar as
''gr'andes doeuiças"l chegou aqui de malas e Guias pax'a ai
frentap o vesti.bufar.
Frequaitadora assídua das famosas sextas--fei.z''as de Vi.ÇQ
sap nao escapou das annadil.has que um perito e ex:Ímio
caçador Ihe lançoup mas até hoje n;o se sabe quan real-
mente é a caça nem o caçador.
Sabe--se que de uns tempos pai'a ca ela anda mais rizonhap
vaido passarinho cor de rosa--choque e conversando com a
lua..., é que seu pr3nci.pe encantador o ''Caçador'', vul--
go Albano, veio garantir pax''a o futuro uma pag=ina no li.
vro de registros de casamento no cartório dePonte Nova.
Sõnia realmatte e uma pessoa mui.to especial -- E].a não
canta! mas aieanta, e todos que a ccwthecem sabem que
ela possui esse dom. E por tudo isso e muito mais, que
nõs da república Joio de Barro sattiranos saudades des--
sa presatça amiga .

'Baianei.ra" in4)ortada diretamente de TeÓ:fi].o Otoni , eh.9
gou a Viçosa para cursar Admixlistração no inicio da dé--
cada de 80.
Logo se familiarizou com o esquema ufeveanop san, no en
tanto, aceita-lo. CDF nas horas vagas, entre um forro e
outro. Desenvolveu-se muito, tanto na arte de coleeio-
nar amigos9 quanto ''A$'' para o currículo.
Concorrente de Elba Ramalho9 ela ''ensaiava'' pelos corre
dores do alojamento feminino e PVA. Sanpre foi muito mo
destas pois, a cada ''levei um ferro'', vinha no final do
sanestre a nota total: 99,9, sem exceção!
Nos churrascos da vida era presença constante, sanpre
cuidando dos amigos abri.os e animando a :festa. De tanto
acompanhar os ''bebuns'', acabou virando um deles) passai:
do assim a dax' maior lucro aos botecos por onde andava.
No ''Rondontur'', como toda ufeveana que se prezem encal--
trou uma paixão ''tresloucada'' que a deixou nas nuvens
por uma boa temporada. Como tudo passa) isso tambein pag
sou .

Imag:i.nem uma ''bananeira'' em campa! Onde passou o Último
semestre fazenda o famoso estágio (ADE 298) .
Agora, despede--se de todos, deixando uma saudade aiorme
nos coraçoes que conquistou, mas qualquer recado para a
Nega, Su ou Teca pode ser enviado para aRuaCel. Ramos,
n9 140--B -- TeÓfilo Otoni -- IUK;.

ENDEREÇO: Rua Prof. Antânio GcKiçalves Lanna, 115 - Gua-
rapiranga -- Ponte Nova -- MG
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CARLOS AIBERID MAGALllÃES CORDEllD
(Jtnlior, Magrelo, BaÚ)

BRÂZ DEPOllO
(nso«'eira, Gaguííüo, Monta"ha, Faqür, Bebo"-o etc.)

Ei.s que surge ein Viçosa lm espinho com janelinha de sabia. No
inicio muito empolgado em bater o record do Jo;o do Pulo, pas-
sava horas a fi.o na pista de atleta.smo. Can nedo das cadeli-
nhas quebra!'aR, achou melhor se dedicar exclusivamcaite à AgrcP-
nolnia! e se entrega de corpo e alma aos bichinhos da Dttomolc»-
gia com os quais até hoje tan grande afinidade. .Arroz-doce de
todas as festas, não dei.xava de marcam' presaiça nos churras
coso salpre no meio das batucadas: era considei'ado o 'iteFFOF
das nativas". CDF por conveníâlcia, devido à indo'nia que lítio o
abandonava, na sexta feira largava o trono e caíra na gandaia.
Na segunda voltava à vida rota.negra de: chuva chovatdo,
goteira pingando, povo varreutdo e cachorro lambendo. P&-frio
por excelãicia, nan nas noites mais quentes largava seu pi jarra
elétrico e seu pal'zinho de mei.as. Gr"ande negociante, passava a
líbia an todo mtmdo, levando sanpre a melhor an qualquer nega.
cio. Nãinade9 regi.diu em vários locais, indo parar em Último lu
gax' na República do Giassis, saído que na garagem cuicontra--se,
sanpre pal'adol seu amigo ''F'usqui-nha'' , movido à cheiro. Essa ju
ventude muito louca vai levando a vida em Viçosa, onde preten-
de aprimorar' ainda mais seus conhecimentos. Figura alegre, fes
uva e amiga de todos, continuará sendo presença mal"cante na
vida daqueles que com ele conviveram.
Baú, gostamos muito de você!

CARLOS EDUARID Bn,LIZA COUTINlJO
(Beleza, Ouça, nuca e BeautUul)

Depois de exatamente 14 anos do término da Sc8unda Guerra Mun-
dial e 243 dias do ano de 1959, veio ao mundo(mais precisaram
te na Vila de S;o Domingos - distrito de Colatüia -- ES), fruto
de lma verdadeira guerr'a, o então jovai tesourei.ro, besouro, re
polhop etc. . . , vulgo Braz Depollo(para infelicidade de l)ona
Fortlmata e seu LAurindo e danais familiares).
Para felicidade da família Depollo, o refa'ido amigo tao cedo
foi expulso de casa, depois de ter muito bagtmçado e sido ex
pulso das escolas primárias de Montanha, saído depois j(4:ado
an Colatina onde começou(fez o ginásio) a sua carreira de piam
dador de alface, terminando somente an i984 -- dada a sua difi-
culdade de aprendizagem .
Dn ftmção do rapaz ter nascido devido a um foi'te esforço e boa
vontade de seus pais(veio ao inunda às p'estações) o mesmo car
rega consigo o seu grande trauma -- é gago -- e... o resto n:o
dà prã colocar, pois... Qual é a tua de ocê?
O querido anü.go deixará mui.tas recordaçoes, principalmente por
ser o tesoureiro (o t;o famoso) do ti.me de Colatina F. C., on-
de se soltava nas tar'des ensolaradas de sábados e nos bonecos
da vida.

Este belo horizontino, que é uma "Beleza'-, chegou a es-
ta perereca an 1980 com o objetivo de se tomar um grau
díoso E)lgalheiro iqgr8namo. Como todo calouro, chegou bas
cante euitusiasmado e faminto, ocaso.onando séri.os prejuí
zos ao refeitório. lura melhor aplicar seus ideais agrg
nânicos e gastronómicos, foi logo se instalar ein um Sl-f

tio próximo à thtiva.sidade. Pessoa pacata, segura, iate
ligcãtte e com uma visão de raio x maior do que a do su-
per-man, obteve um currículo invejável . Suas atívidades
prediletas são estudo da classe.í'ilação e fx'siga dos so-
los, criação de abelhas, atividades aquáti.cas, e con-
quista de suas ''pequenas''. Esperamos que a pro:missão es
colhida Ihe dê fundos para adquirir uma bicicleta nova,
e um veículo decente, que não precise ser anpurrado pe
los alnígos. Soube conquistar a amizade e aconíiança das
pessoas que o Conheceram e. sempre deixará amigos por oal
de passar

ENDEREÇO: Avenida Capixaba, 832
298g) - Montanha - ES

ENDEREÇO: Rua Rezende (;testa, 175
são Joio del-Rei -- MG

Tel. : 37:L-2173 ENDEREÇO: Rua Feli.pe dos Santos, 184
Belo Horizonte - A«l;



CARLOS EDUARDO DE ANDRADE

(Aritana, A-apoia, Poeta)

CARLOS UKNniQUE RAVACCI paRES

T -:. :,, ;::::*=:r : ::* : =':=::*=.:.==:';

saudade daqueles que o conheceram melhor.

No dai'ear do dia 10 de março de 1960, a senhora Aidrade trou-
xe ao mundo uma coisa pareci.da com DENOR]UI. E se assustou quaai.
do o danado falou. Estamo-nos referindo ao nosso amigo Cajai'a--
na, M'itana, M'apongal Fbeta, etc., etc. Esses são alguns de
seus nomes, mas insiste em contrai'iar a grande maiorias repe'
findo an seu pseudÓhi.mo CARLOS EI)UARDO. Membro ativo da TFM
(n'adicional Família hüneira) .
Amante da liberdades danonstrando isto em várias oportunidades
como nos tanpos que passou reí'ugiado na Pensão Santo Antõlaio,
deixando lá sua marca registrada em seus amigos das horas di.íi.
ceia: ZÉ Kl-SINO.
Foi aconselhado pelos amigos a se casar o quanto antes com sua
namorada ÍRIS (lona verdadeira artista), antes que ela sofra o=
tra pancada na cabeça e volte ao normal. O PI'of. Liovando lidEI
ra tranquilo a lista sextupla dos possíveis padrinhos de seu
matrimõtiio .

Do nosso conhecimento, o unxco inimigo declarado que ele deixa
an Viçosa é sua Rádio MONTANHESA(M(l;(EA) .
Residindo na republica de Rui Barbosa9 Araponga foi uma pessoa
que lutou muito ao entrar na U.F.V. Lutou para conseguir ter
barba do lado direito do rosto (não conseguiu) , tornando-se a!
sim o homan de duas faces (observe a foto). Lutou contra a quS
da de seu lindo cabelo, o qual sofreu inúmeras aplicações de
chás (raiz de bambu, carqueja) , além de produto químico (Capi-
loton) também não adiantou muito.
Querendo tornar--se o garanhão da U.F.V. , ele buscou no livro
BhF-TELED(]\BAND os metodos de cantadas infalíveis, mas afugaita--
va as garotas devido o seu extrovertimatto.
Este e o ARITANAp o homem das 15 profissões e 17 necessidades.

C]E ALIA ZAPATA CARRERO

i980. . . [Ma venezue]ana chega ao Brasil. No início cala
da, tímida e sempre acompanhada pelo ''noivo'' . Devagar
foi--se entrosando e descobrimos que não era assim tão ti
meda, e que na Venezuela o costume e usar, para os casa
dos, aliança na mão direita.
Já fazia i\gronomia lá, mas, como as greves eram tantas,
resolveu (ou melhor resolveram) ref:-fiar--se no R'anil
(.m 19801 Que ironia. . . ) .
Acostumada com o calor de Caraças, foi bastante surpre--
endida com o frio viçosense e não era raro encontFápla

Isso nos 199 C. . .com quatro casacos! luvas, touca etc
O Portunhal não foi problema. A prova disso é que vai
com um currículo de dar inveja a muitos brasa-leitos (sÓ

A, muitos, e B). ]ü'a CDF, mas tinha tempo para preparam'
boas festas e, nas festas dos amigos e churrascos, lã
estavam ela, o Hernan e a máquina fotográfica.
Com seu jeito preocupados manso e cativador Conquistou
vári.os ami-gos brasileiros. Sattiranos saudades, ai é sõ
pegar o avião e ir até:
ENDEREÇO: Av. La Guairita, Quinta Mana Lucila - EI Ca-

fetal
patacas -- Venezuela 1061ENDEREX;D: PI'aça do Rosário, 14

36594 - Araponga - MG
ENDEREÇO; Rua xv de Novanbro, 308/0i

são José dos Campos - SP



CLAUDETE MARIA ALVES DE SOtZA

(Dele, Quebra, etc e tal)
DAIMO L[EIANO CAPUTO

(zé Carioca, MI«ata, %stel)

CASAR AIEUSTO l](MINGÜES TE]XEIRA
(Tripé, Aparicio, Pena n''nca)

Nascida de uma tradicional família mineira (diamantinaise),
veio perverter-se an Viçosa. Chegou para brilhar. . . destacan-
dc>-se por sua assiduidade às aulas, desde os tempos de Coluna.
(aulas de roubo de jabuticaba, pescarias, etc.) e seu intenso
convívio can as nativas (desculpa prá alar bóia). Essa gaí'ota
traquina era ti.da cano a pior praga das culturas olerÍcolas e
frutíferas e não tinha defaisivo que a combatesse, nem vara.eda
des tolerantes. Daitre os iniLneros apelidos, dois se destaca-
ram: Quebra e C02' A origem de Quebra e devida às boémias e co
mo conseqllência. . .quebradeiras. O C(!! foi por causa do seu i.n
controlável ciúme por uma orquídea. É a propría mineira, tuba
Iha an silêncio. Namorados? Jamais. Mas as Naco-topes e Pi.ca-
couves sempre terminavam em brigas de beiço! o que a levou a
trocam' gatos e carneiros por coçadas e pes-de-moleque. t.hna de
suas maiores frustrações foi. não consegui.r chegar ao meio ar--
tistico, embora já tenha sido z'equisitada para trabalhar an tm
filme... como figurante, é claro. Seus desabafos s;o por meio
de cantorias... no banheiro, par'a o desespero de suas colegas
de republica. Nlostrou-se uma "expert" an forno e fogão (aicera
do), tendo como especialidades ova cozido e tutu de Feijão. For
mande»-se em Agronomia, não sabe o que vai fazer da vida-. Qual
sabe tentar a vida GLOBAL9 cu cuidar de uma horta no fundo do
quintal. Desejamos-lhe mui.to sucesso .

'Carioca" de Giz de Fora, é conhecido por vários apela.dos tais
como: Dálmata, lb.stel ou mesmo Ze Carioca e outros ceulsurados.
Sua carteira, fazculdo volume no bolso da frente, e quase que
uma continuação do seu corpo! chegando a dar a i.mpressaode que
ha alguma coisa errada quando ela n;o está presaite
Recebendo e escrevaido três cartas no ml.nimo, por sanana, da
(ou para) a namorada, já chegou ao record de receber duas por

Tol.'fedor í'ervoroso do Vasto e declarado ''apaixonado'' de Rober-
to Dinami.te, chegou a ficar doente de preocupação com o estado
de saúde da esposa do jogador. Não tanto por .ela, mas pelo ma-
rido, que estava muito deprimido. Já que ela ''foi.--se'' : sobrou
pra ele. . .

Possuidor de uma reconhecível facili.dade an passar di.reto. san
provas final.s, não demonstra ser tão ''CDF'', Como era de se es--
perarl ja que sabe dosar muito ban os estudos como lazer (ex.:
dormir ) .

Com sua voz meio ''anbolada'' e às vezes difícil de ser entendi-
da gosta de tirar o seu ''Barrinha'' com as pessoas e consegue do
brar mui.ta gente. Nunca negando um favor e sanpre disposto a
ajudar os companhei.I'os, pode ser considerado um AMIGO muito es
limado .
Esse é o nosso querido ''Carioca'

dia]

Nascido ein Jui.z de Fora, foi desbravar' as terras "virgens" de
Rondõnia. Lá pelos idos e áureos anos de 78, baixou em Viçosa,
com seu arco e flecha, falando a famosa ll.água Tupi-Guarani. O
reencontro com a civilização foi um pouco diíz'cil até que co.-
nheceu alguns amigos(CEMFES) que Ihe mostraram as "maravi--
lhas" da vida moderna (Coluna 78). A desinibição foi rápida,
inclusive participando de um ''ax'dente'' triângulo amoroso no seu
tempo de anbrião. Aulas? l+a que? O melhor era fazer Via Sacra
nos barzi.nãos da cidade. Conquistou tantos corações que provo-
cou brigas (arranhões, unhadas, beliscões e tudo mais que en--
volve briga de mulher) entre duas de suas fãs. Peladeiro nato.
era vulgar'mente conhecido como ''barbantinho'' pela galera do Re
almatismo, CENFES, Real, Atlético, 80ação, Colorido. Ehtrosou--
se rapidamatte com a nativada, tor'nando-se um pseudc>-nativo,
com vi.star á naturalização, por causa do casório com a sua bai
linha, que jã está cobrando (não tem bicicleta para deixar).
Deixando saudades, parte, Deus sabe para onde, rasgando o Cora
ção das meninas (Aie«««-) .

ENDERECE): Rua Schlottfeldt
des
Viçosa -- MG

Apto IOI Bairro clélia Bernar
ENDEREÇO: Rua Arraial dos Farras, 360

Díamantina -- MG ENDEREÇA): Rua Fonseca Hermes, 198 - Apto 203
Juiz de Fora -- RIG -- Fine: 211-9345



UJRlnl cuRAm NEID
(%Í.o«.s)

Gola)ia, 3/11/1.962. Nasce âs nove horas e trinta minutos, de
pois de sofridos nove Reses de ges'taçâo de D. Ih.z'ia Ainélia Brn=
dãa ll)uradop o garoto IXxrval l)ouln.do Neto.
Sax paio Dr. Adahilton llburadop ao ver o médico bataido no bug.
bum da cri.ança exclannu: 'Wâo precisa bater: homem que é homem

não cl)ora, ainda mais filho meu.
Estudou o pz'z.mai'io e colegial em Brnsilliap onde revelou-se um
aluno exenplaz' e de rar'a inteligãicia.
HD lg)l ingressou na UFV, no curso de agronomia, ficando vis--
lembrado con a nova escola. Após um ano e neto de curso, come-
çou a desaivolver' atividades extr'a-cur'riculal''esp or'ganizando o
FU:AVI e unntando um salão de beleza (RESKAIA) na cidade, mas,
pol" nao ccuiseguil'' conciliar' seus hor'brios de estudos com o de
cabelereiro e devido a fundação da AglOD(Associação dos Cobra
M-es do m-al), teve que vmd&lo.
N;o x'esistindo aos belos olhos de uma nativa, apaixonou-ise pe=
didamaite, tardo cona únicos aitraves ao nannro a sua nao pon-
tualidade e seu temido sogro.
Quadro Clínico Gere.l:

ídolo: CasP=âo

Música predileta: Mar'ina
llábito estranho. Ihndal' flor'es par'a a sogi'a no dia das mães.

PPivilegi.ados pelo ccnxvzvio de quatro anos com este conpanhei.--
ro, ficarenns todos saudosos de suas loucur'asp suas ccilversas
de tntequim e tudo aquilo que nos permitiu r'edigil' algumas pa--
lavxns deste esforçados "bonitinho" e gr'ande amigo.

ENIBRIÇ0: SQS aXI -- Bloco 1 -- Apto. a)6
Br.a.s:alia -- DF

D(XlINGO ANT(W IO

(Garrano BohÓrquez)

Esta angelical e robusta criancinha, nasceu m lm (1) de outu-
bro no ano da cachaça e dos churrascos.
Assíduo freguês dos barzinhos e botecos mai.s badalados da co-
marca .

S:u salgadinho preferido no BT'asil é a feijoada completa e para
ac(apanhar um algradado de cerveja e como sobe'acesa ima panela
de canjica. lbr este mota.vo cada vez que viaja por ute Brasil
afora, cobram-lhe smipre excesso de bagagem(assim não há ba-
lança que agüaite!).
Ditre suas qualidades artísticas, f:iguram as de graaiar, ac(»-
punhado por um instrunaito parecido can o cavaqui=iho, chapeado
Quatro, fato que desespera as multidões que o ouvan. Ihs pcxl(3a
ficar sossegados porque ele já vai anbora.
Anualmente está muito preocupado peuisando como fazer' produzir
o seu novo aixerto, fei jão-daqui na p(Bi.ão desér teca dos lledaP
nos de (boro na Vaiezuela.
Mais ele é como a Siell, sanpre excede, pelo que p(xi(nns dizer
que este cngaiheiro precoce tan-se dado ban can as três max'ias
da l)diversidade -- Química, Física e cálculo.
lbrabéns, Domingo, desejamos que se façam realidade teus so-
nhos de sa' Ph.D. aa cavejologia e agriculttn'a sul2nari.na.

IDIU IMRIA IK CRUZ
(Mg-ela, bmli-)

Nasci.da no tz'aangulo mineiro, :filha de micro-latifundiár'io e
duma de um valioso (k)te: possui algunns terrinhas no vào da
lmha.
Chegou na per'er'eca pax'a cursar o (bltmi em alto gr'au de defi--
ciâicia calórico-proteica Go popular: 'Vele sobre os ossos").
Sxa presença sÓ er'a notada pela voz: par'a conpaisar a falta de
vi.nxa], aichia os ouvidos a]heios. ]lXxr-ante o pr'iaeiro biaii.o,
tentou inser'i=r'-se na sociedade viçosaise, mas não deu cerln.
logo que se tonicnx caloura, abunda:iou a !\)cisão familiar" onde
morava para se esconder numa republica no subir.bio da cidade.
A parti.r de aitao se era aiccuitrada eni casa no horári.o cones-,
cial de 23 horas as 5 da manhã. Pâ.ra que desaicalhassep ganhou
da íman lnn %nto Antuiio- S; nÓs, alas conpanheirns, podem)s
dizer quanto tens)o pas:nu a rezará se que em vao pois seus na--
nnrados se casavam com outras. Ihzito cz'cativa, é a invultorn
do "bo]in])o bélicos. Fbrnn.da, pr'etaide voltar ao micro--latiflã2
dio de sai paio plantar alguns Gxncos) pes de alface e outros
de toan.te e ficam' o dia ;Indo saltada na porta da casal coçando
seus bichos de pe a eq)era de sax sonhado "Jeca Tatu".

ElllHRIQO: Praça Qlorato R)rgesp 849
Pbtrocinio - IE

ENDEREÇD: Av. Boulevard Rabi Le(nií, Mificio "EI(:bapari'al',2.
Piso -- 4ptP 2--B, EI Cafetal
(Bragas -- Vmezuela -- Fcaie: 987-49:b
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ElaNDRO AGU]RR FERREIRA

Eis que chega em Viçosas para a nossa alegria, o ''lb.idâ.o
Na verdade deveria estar a caminho de Barbacena. Tr.aje tlrPico:
calça amarrada na cintura, barra arregaçada , sueca samba-can-
çaop cabelo a Napoleâo R)naparte e alpercatas. Sempre acompa-

gou ai'rasando .

Popularidade a toda prova. quem nao se lembra do chapeu com PS
na de galinha d'argola, daquele ttamigão''bem informado e bom
informante. llhndo sempre os toques esperados.
Calouro temporâo, poiso no 2? semestre de escola e também nos
seguintesp cont=inuou cultivando sua fannsa e cear'mosa careca.
F'oi no cinema que o menino aprendeu a namorar... pegou na m;o
da Adriana e não largou mais (dizem que ela é que nâo deixa).
iXI começou uma nova fase: brincos de tunluesa (que n;o abra--
dou D. Anata), trajes bolivianos, parou com as biritas e com
as farras nas noitadas viçosenses.
Virou "moço da r'oça", associou--se ao Sr. Raimundo no cultivo

plantas medicinais. Seu SJ.tio, ele o fez um paraíso no pa-
raíso (foi lá na enorme represa do s;tio que filmaram o fannso
sucesso americanos A lagoa Azul. ná quem diga que recusou pal'--
ticipar de uma cena amor'osa com a Brooke Slields, porque tinha
uma prova no dia segu:iate.

Evandro é a grande parte de um todos alvolve todos e tudo por
inteiro. Sorri, faz careta, aconchega e ganha. É nosso,nâo tem
mai.s jeito, aura na nossa caixinha de sur'pr'elas, que bate í'or.
te quando ele chega. No inundo dele gostarzanns de morar.
Rhiito carinho pr'a vote 9 AhTI(;XO.

EDg)N FERREIRA DE CAR\alHO
(Edin )

FERNAN]D aNOVELLO
(Cardo, Touro Indomável)

Começou sua vida agropecuária na Escola Agrz'cola de Barbacena .
onde era tido como thi.ppie' e desvairado. Veio para Viçosa em('l,-.

Ê natural de Bambus, onde era conhecido como o maior ladrão de
laranjas da região.
Ingressou no curso de agronomia e, em 83, publi.cava um tuba--
Iha sabre melhoramento genético de tipifica, e em 84 lançava no
mer'Gado a Tipifica 201. Jamais gositou de ver seu material em.
pr'estado voltando com dobras; isto Ihe causava ''Tic-tic nervo-
so". Outro hábito e ser caseiro, mas isto nâo o impediu de en-
contrar Lucianap pol' quem se xonou. Em homenagem a ele, preteD
de lançar uma variedade de picão dalomínada Lulu.
Apesar de tudo isso9 nnstrou ser amigo par'a todos os momaltos,
pau para toda obra". piando partirá pel'manecerá nos cornçoes

dos amigos, mesmo que o tempo e a distância digam nâ,o.
ENDEREÇO: Rua Caríjós, 558

30000 -- Belo Horizonte -- MG

Quando este "jovem", hoje formando, entrou nesta escola, pos-
suial nao vasta? mas uma apreciável cabeleira. Hoje após5 anos
dedicados a preocupações escolares, bebedeil'as e suas sonecas
diárias (e capaz de dorlnit' até 16 horas por dias, o que se no-
ta é uma avantajada testa, que serve de pista de pousopara mos
quites. . ' ' ''

Nos esportes tentou de tudo, mas faltou-lhe dom para se sobre--
saz!" num campo de futebol mais parecia um tour,o bravo corren-
do atrás da bola. Se no exporte não se revelou, como comilâo
nao hã igual, nunca ninguém Conseguiu comer tanto e em tão poyco tempo.

üirnnte atividades recreativas e culturais (Naco topes,Shows),
partia.pou de cor'po e alma, chegando a dar seu show particu-
lal'', onde se revelou um exímio perdedor' de Óculos.
Os anDles Ihe foram muitos e inesqueclPveis9 porem nao passar'am
pela c«}sum (ble). ' '

ENDEREÇO: Rua Ihli Barbosa, 2139 - Tel.: 42-2310
Mirasso]. - SP



FRAM;lgD DE ASSIS IAFEl$ COUTO

(Chia, Kik«zhho, Kiko, Kikeu)

Apareceu em Vi.çosa depois de um por'r'e que sÓ um box de banhei-
ro pode contar.
Ih. 'balçadínha" para uma cear'idosa pr'aça no Clelia Berrar'des se
insblou na faimsa "Convaito". Ali, a lua aitrava pela janela
prateando sua cama e chegavam ate ele sons de seraiatas que rE.
bebia de famosas mocinhas.
A Viação Pássaro Verde foi. seno)re uma constante em sua vida de
Viçosas tornando e quase uma inateria da qualp é ,logico, tira--
ria um "A". Um vínculo fol'te com Belo Horizmte (sela que era
sÓ a m:-mãe?) le«a«a esse m-lho a at)andonar Viçosa to'los 's
fins de semanal sempre cantando musicas do Nei.l Hotmg,Beta G]Ê.
des e 14 Bis.
lk: gosto apurados adora um strogonnoffp dizem que por causados
chan4)i.gnons .
Nunca agradou das nDcinhas de Viçosa (deve ter agradado de al--
g««s, 'ó 'p' n«:ca mnt.u).
Ihaitas vezes trocou as noites de sexta-feira e sábado pela Fi
topatologia sempre acompanhado do RamÓn! sua car'a-metade em Vi.
çosa .
R)r se manter distante, o Kiko sempre causou um certo âmbar'a-

ço nas pessoasp por'em isso e aparas uma carapaça. Sor'te ti.ve
r'am as poucas pessoas que conseguir'am quebra-la .

IXlro na quedar disctítir com ele e quase ilipossivel.
sá conseguinns ve-lo ficar ver'velho quando a Mana inelosainaite
6e atilnva em $eus2-raças.

:Cornçna gr'alíaep seio):re disposto a dar uma força) Kiko vai embg
ra(no fundo com vontade de ficar) nâo sabenns pra ondep embo-
ra tenha empr'ego certo na Pl"efei.fura de lll.
Sesltireinos saudades desse agrónomo libriano que seno)r'e foi o
dono da palavr'a final.
Va leu , Kiko !

ENDEREÇO: Rua Costa Rica! i27 -- Sion -- Tel
Belo Horizonte -- MG

FIAM:lSD IX lJINA
(Chicâo) GERAL,m nJRÃES PEREIRA

(ni-nês, Sexta Uper)Aos 14/12/59 nasce esta figura de faiotipo estranho,
de uma pacata cidade do interior' de Golas, Anápolis.
Aos l& aninhos, deixcKX sua TERIA natal, com destino a l:l. le--
Tava na neu)ria a lembr'alça de seu querido pai; "Vâi-se esfor-
çarp vagabundo! ! !"
nn 1980, acometido de um misterioso fitovÍrus, prestou vestibg
lar paxn Agiunomia em Viçosas cuja aitrnda foi devido graças a
um erro de computador.
TiJlha o seguinte saião: sair daquele lugar amassado com uma n2.
uva. Fará ccüisnimar seu anta)to, trocou seu "caiado" nuim CB
&«). A partir daÍ, prostituiu--se de vez; Na Boemia.
APos muito r'undar9 foi achado por gente de sua lai.a: Pb.não;
!tlby e (:artaxn, com os quais constituiu no alto do nnrlu anis
alto de Viçosa, o Covil: ninho elixir do alnDrp cujos asseclas
idaitificavan-ee pelo mavioso canto do inhambu (pi, pi, pip
paga! !!). (;(mhecido pela proprietária coiro Cantinho Celestial
Gnl imaginava ela o barulho de ranger de u)las e de gemidos
que '\)rispiava" nos dias de feira daquele antro de maldade e
pa'versidão ) .
Este pacato cidadão (quase mineixn, sempre calado e observa
dor), vai deixar incaisoláveis damas da sociedade viçosense(Cá
prn Dois: e dias)o a quarto). Com ele se vai a certeza de que
deixara saudades em seus amigos, que sempre encontraram nele
apoio para as hor'as mais dificei.s.

ENDEREÇO: Iha Achiles de Pica, 89 -- Centra
77100 - Anápolis -- GO

oriundo

Eis que ein 1978, um pacato diannntinatse, chega a "Viciosa", ou
melhor"p Viçosa. Iniciou sua perversão na U.F.V. pelo Colunip
quando pegava por'r'es homéricos9 :inclusive nos fins de semana ,
esquecendo que mor'ava na louca Viçosa. Presatte em todos os
sons do Atletico, na epoca de discoteque, sempre se dava bem
com as cocotinhas. Mesmo envolvido em um clima de muito ''rock''9

consegue ingressar no curso de Agronomia em 1979. Inspirando
na colheita da boa semente que gerará plantas e :frutos vigora--
sos para enfraltar as várias intempéries da vida.
IXlrante sua vida de U.F.V. , viveu como nomade. Passando pelo

alojamaito, onde se incor'posou a uma turina que foi convidada a
se retirar devido ao bom couportama)to, tipo Caixeta, Troco,
Ih,julho após Zero Hor'ap o que levou o vice--Reitor ao seu apar'
tamalto, o qual já levava o nome do puteiro Nossa:Salhora de
Fá uma .
Após esses episódios, andou--se para a Republica Acaiacap onde
ficava 24 horas no ar. Nessa vida, desenvolveu características
notáveis, cona ser uma menina na cozinha (excelente mestre LU--

Hoje, cansado da cidade, mora em sítios curtindo a vida e a n2.
t:ureza num astral de muita paz e cona um bom Agrónomo, culta--
vendo as ''coisas boas da vida

CA )A

»

'#

l=NDEREÇO: Rua do Burgalhau, 271 -- Tel.: (037) 931-- 1178
39100 Diamantina -- MG221-2773



GEIÚLIO FMlçA MA(]lÜID

&) dia 10 de fevereiro9 na década de 509 veio ao nnlndo um ser
nao idcattifícado, que com o passar do tens)o se transpor'mou em
gente. Cona é comum no meio dos humanos e para nao sair da r'o-
pina, recebeu um nome "GEI'ÚLIO", pn)s mais Íntinns [lblinho, R)
linhas Falcão e Djétulis, o tei'ror do Jequit:inhonha.
Tolinho meio meneito meio baiano, nasceu ein Sta. Mar.ia do Sua-
çui9 local bem sertanejo, onde o r'evÓlver ainda é usado como
nos faroestes. Par'a manter a tradiçao9 r'ecebeu seu primeiro re
volver aos três meses de idade. Nesta épocas sua baba morreu a
tiros9 mias uma coisa nâo tem nada a ver com a outra.
Saiu ban cedo de casal com proposito de nâo ser mais um bando-
leiro. Começou a se educar em ml, idas era pessoa ambiciosa. e
isso nào Ihe bastou. Veio para Viçosa com intuito de ainpliai'
seus conhecimentos. Tinha um grande problema, pois seu pai di--
zia: "Filho meu tem que ser Bandoleiro ou Médico Dr.'' Nâo ser-
vi.ndo para nalguma das duas coisas, agarrou-se a unu terceira.
com dentes, unhas e armas. Andou tendo alguns tropeços9 nla,$

nao se intimidou com issoP levou adiante seu proposito que era
ser Agrónomo. E aí está o nosso Dp. Pulinho, com conheciimntos
o sua.ciente para enl)regar no famoso sertão.
Em Viçosas muito conhecido como apr'eciador da col' de ébano, vi
rou o terror do "Chega Mais"; quando vai lá todas as garotas
o agarram.
It)is agora está findando sua trajetária por esta cidade, aca-
bando com a boa vida e toldo muito trabalho ; sua espera epjun
tos9 vanns torcem' para seu sucesso na vida profissional.
[rblinho9 ]eva contigo a certeza de que foste um bom e gr'ande
amigo e que deixarás saudades.

GERA)N LEIS BARRETO IDIES
(Gira fa )

GILBERTO MACHAID ETZ

(Piu-Piu, Fâulo lsidoro, E.T. , Magrelo, Macaco)

Em 1980 chegaram trem calouros forTniguenses. O Gerson, o Adson
e o C].áudio, mas os nomes nâo deram muito certo. logo eram Gi--
rara, MokÓ e Tetéia. O trio calafrio.
O velho Girafa, no começo já era coçados. Seis meses de greve
o engordaram bastante. (;ordo e carecas ele voltou para Viçosa.
Teve a paciência de agxyentar aquele cunhado o conhecido Xere--
ca, o Tipifica. Por um tempo consolou um desesperado calouro,
o Judeu. O Girafa íoi titular absoluto do time da 6a seçao e o
mais catimbeiro. Se ficava nervoso mandava todo mundo tomar em
qualquer lugarp pegava a bola e ia pra casa.
Nos annres em Viçosa, nunca se deu bem. Muito certinho,nao trg.
ia as namoradas de Formiga. Na í'alta delas! as vezes? era ata-
cado por uma séria onfaloflebite crítica.
Rapaz religioso e moderado, estava ali. Bom conselheiro e ami--

goP o velho Girafa deixa saudades e o endei'eço.

Pà,ul:esta por destino, fribur:guense por opção! nasceu no dia do
tt'abalho sÓ par'a aproveitar o feriado. Neto pr'aferido do "vovó
Etz" e filho de ''Seus IR)bento com D. Teresa, Gilberto sempre
se mostrou um rapaz alegre.
Em i930 chegou em Viçosas onde por mera coincidência recebeu
o nome de Paulo lsidoro{ devido à sua semelhança com o famoso
jogador de futebol.. Rolem seu maior sucesso foi nas telas de
cinema, estre].ando com "E.T. , O EXTRA--TERRESTRE''

Sempre muito alegre, comunicativo e muito apaixonado, Gilberto
soube aproveitar bem seus anos de Viçosa. &itre fins-.de-semana
alternados com viagens e Viçosa, sempr'e sobrou um tempo paz'a
seus "trails''. Sia insistéhcia como nntociclista é no ta vel .
Numa das suas sa=Ídas para explor'ar a região, conheceu Mana.
Hoje, leais quieto (casamento faz bem, nâo?), porém ainda muito
magra (vitamina nele D. Teresa!), Gilberto vai deixarsau(jades.
Seus amigos Ihe desejam muitas felicidades e boa Soi+e! !!

ENDEREÇO: Rua Jotte Correa , 264
For'miga -- MG

Bairro Chapada ENDERjiÇO: Rua Ur&lio, 21
29780 -- Sta. falaria do SuaçuÍ MG

ENDEREÇO: Sítio hTiriam -- Caixa Postal 97077
Nova Friburgo - RJ
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GRJl® l.ID RA SlnNTE

Nâo sei se por direito ou insistência, uma figurinha sinlpá.tida
surge em um lugarejo chamado Quartel do &.cramento, que pelo
seu ''Pedigree'' foi identificado cona Grimaldo Raspante.
Depois de muita luta e ajuda de seu paul JOAO RASPANTE, e sua
mãe, INÊS MOREIRA RASPANTE, conseguiu ingressar na U.F.V. , para
realizar seu sonho, como filho de fazaideiro: formarüse em Agro-
nomia. Chegando aqui, caiu no 111, apto. muito louco. Com seu
jeito sério, foi. logo impondo ordan na casa.
Gente boa , grande político (sÓ entre amigos), fleq«enfadar as-
síduo da sauna da UFVp de onde voltava uma fera, dizaldo n;o
agaalto mais ouvir tanta mentira dos freqtleüitadoi'es. Rias de lá
nao saia .

logo que chegou, foi. dando um jeito de criar suas abelhasp que
consideramos sua princi.pal paixão. lk:pois da namoradas é cla-

Quando tomava umas, talhava--se um grande orador, gostava de um
pap de botas e resolveu adorar a babosa para seu problema de
calva.ce
Nos estudos foi muito esforçados um "CDF", que teinoscerteza se
rá um grande profissional.
Grande advir'odor da beleza í'emininap mas ultimamalte tem--se de
ducado aos carinhos da namor'adap que o espera em Caiatinga.

ro!

GUllHEIWE lnLg)N IM COSTA COELHO

(b it, )

GILVIO tmSTIN COWZA Desde o início('79), FALTA (cailu era chamado 'carinhosamente 'pÊ
los amigos) residiu na gloriosa República 'Fbleiro dosAnjos' ,
da qual foi presidente de 82 a 84. Nunca abria m;o de suas so-
nequínhas depois do alnnço que Ihe davam grande di.sposiçao e
desempalho durante o dia. Entre grípesp I'esfriados, comprima--
dos e xaropes! o bravo hipocondrÍaco ia vencendo aos francos e
barrancos as dificuldades de sua vida estudantil. ll)esportista
nato, praticava nataçâa, aUetismo e outros (uma vez por ano),
só nâo conquistando medalha nos jogos de 83 pela câimbra que
assolou suas penas na mar'ca dos 30 metros iniciais (decepção
para a torcida). ]bitre outras modalidades, cano horas de sono
por dia e uso econ;mica de sabonetes (l por 6 meses), era re-
cordista. logo no i-nício de sua vida na UFVp tornou--se popular
pelo salto mortal triplo no bandejão. llbtestava as manobras do
trem e o clima de "Viscosa" (espirros loucos). Fez questão de
homenagear sua família, seus amigos (daqui e de lá), Filomma
(bicicleta), seu q«apto (suite..«or), o flua;o, a culta« bra-
sileira, a Agronomia... e "provas'', ''bandejâo", ''&libus da Un.i
da '', etc

1. Idade: 25 anos; 2. Sexo: masculino (?).
3. Maior flor,ia: quando parti.cipava de uma partida do campeonâ
to de pelada da UFV, e fez o ih.ico gol do saudoso ''Melpia F.
C.", do jogo (e do campeonato), quando perdíamos por 7xO.
4. Nlaior decepção: ser o iónico aluno rq)sovado da turina em "lE
Iho e Cana
5. 1\'eferéncias: homens altos, magros, ou melhor, nnilheres al--
tas? magrasp loul'as9 de olhos claros.
6. Preferências musicais: Sérvio Reis! Julgo lglesias, Moi"r'is
Albert .
7. Hábitos: notumos: entre 3:47 e 3:49 h. da madrugada acorda
para fazer xixi. Diurnos: só ]l)eus sabe.
8. Gosta: de cerveja com chocolate, de chupar laranja em ãni-
busp do Nár'cio Balda.
9. Ele consegueiu: em um só dias quebrar o espelho do banhei--
rop a garrafa térmica, o iónico copo linl)o da casa e9 finalmal--
te9 o lustre.
ENDEREÇO: Rua A!"tur Jovianop 65/302 -- Anchieta

Belo horizonte -- MG

ENDEREÇO: Rua Santa Cruz, 671
Car'at=inga -- MG

ENDERjlÇO: Rua Barras, 293 - lcaraÍ
242a) - Niterói - RJ



}URMAN DAviD COLL BETANcouRr

Tr'abalhar com a terra sempre foi seu maior desejo, por' isso
após cona"estar a CecÍlia (ou ser cona«estado por ela?), -usei
velam mor'ar em belo sítio perto do maz' (oh!), mas a vidadé cam
ponãs não durou muito e decidiu vir para o Brasil fazer AGRONO

Nâb gostava nuito de estudar e seno)re arr'anjava um jeitinho de
ir até a cozinha colocar seus dotes culinários em prática (em
TAL 250 foi o melhor aluno).
Nas práticas de BIO 120, se destacava (era o i;naco homem an uma
turma de Economia lbméstica). Foi aconselhado a deixar os cos-
tumes venezuelanos e passar a aliança na mao esquerda, mas pr'g
feriu deixar colho estava. Apesar de nâo ter muita vocação para
CDF, não deixava por' menos e vai com um curTtrculo bor'dadode Ap
com alguns respingos de B.
(;esta tanto de í'otografias, que fotografa tudo. Até as aulas
de máquinas!
Voltando ã Venezuela, certamatte íra cuidar novamente do si.tio,
agora com umas ''teoriazinhas" a mais na cabeça e nâodeixai'á de
ter seu apiáriop pois abelha é uma de suas paíxoes.
ll)ebaixo dessa pessoa séria! esconde-se uma pessoa maravilhosa,
um amigo gente boa "prá dana". Sentiren)os muitas saudades e
qualquer dia iremos ali na Venezuela visita--lo.

HIGINO MA ]EOS IDPES

(IMcio, Lápis, Valetinha)

Depois de trazer coisinhas tão belas ao nnmdo, seu Ze Cuzca e
D. lbrinha erraram a dose e o resultado nâo podia ser outro:
alar'eceu" o Hig:ino. Lopes era um garoto decidido, cursando o

Coluna em 78, prestando vestibular no Rio... As cariocas, po-
rem atrapalharam seu estudo e nâo deu outra: npau". Voltaua Vi
çosap onde, em 80, calseguiu, afinal, a sua vaga na Universida
dep cursando Agronomia. ]\ã.fito namor'a.dor9 r'esolveu deixar o ra-
mo zootécnico para investir fir'me no café. Nas suas ''rondas no
tur'nas'', topou com uma ''valetinha'' da qual custou a sair. ''Can
dador" sutíl, não podia ver uma caneta bíg acompanhada de uma

Ruça. Políti.co atuante, por questões de "reservas inox'ais", fun
dou a Fralte Liberal do Realmatisnn. Baia.o! Com o Bai.âo ele dan
çou resmungando: "Ah! Gutaaa! Ah! Gutaaa! ]l)eixo isso prlálá...
Essa não podia faltar: Seno)re possuía uma "opinião pr'opria''p
ali, na seca! na bucha; igual o gordo da TV (MACIO).
Como um bom nativo acolhedor, sem)re estará disposto a receber
os amigos feitos durante o Curso de Agronomia.

ENDEREÇO: Travessa Luiz hlegale, 26 - Tel. : 891--1108
Viçosa - MG

lmDS)N SANTOS PJ]HmTR
(B-i-:., J:'. )

iCÊIHlfi!:glW;':::; ! :;:
!':uhj':=.Eun===.='=1:.=':=; : ::: * ."".::==

ENDEREÇO: Av. La Guairita, Quinta Mana lucila/EI Cafetal
Caraças/Venezuela - 1061 nfDEREço lüa Conselheira Franco , 200 S/15

44100 - Feira de Sntana - BA



IRENE MANIA CARDOSO

Fins da década de 50. O &'asil vive momentos polzti.cos de tran=
sição. Neste espaço conturbado! eís que se escuta um berro de
protesto: era o choro de um bebé franze.no e branquelo que! por
zunia do destino, chamaram de Irate (Paz) . N:o foi aceita no
berçario pelos protestos que fazia pelos atrasos das

mamadei-
fqP -3.

ras. Dirigiu a passeata dos bebés por melhores condições de
ataidi.mento do INPS. Nascia a trate militante e combativa proa.
ta para defeaider os fracos e oprimidos, moça lutadora9 cheia de
garra e coragem. Sua vida -- nao dá para contar tudo aqui -- e

mo se mi.sturam com a dura realidade. Ate chegar à UFV, :fez de
tudo, desde sua adesão à Igreja, quando conheceu Gj.ovannz! com
quem viveu momentos de ternura, brigas e paixão tipo ''explode
coraçãoie e também quesm marcou inteutsameutte a li'ene dos anos de
hoje, ate di.versos trabalhos pra ganhar o pao de cada dia e
subsídios para vir para a UFV.
No início dos anos 80 chegou aqui, com três calças "jeans'
meia dúzia de camisetas e sua sandália franciscana, que esper!
va durar todo o curso de Agronomi.a. Caloura CDF, garota nota
10. currículo classe A. A Irene da UFV revelou-se ''combativa
lutando para a melhoria do ensino, reivindicando mais humanid2
de e igualdade para todos. Foi a coordenadora do C.A. de Agro--
nomia (combativa gestão S:mente 83/84) e deu tudo de si nessa
]uta. batalhou até não poder mais e conseguiu que o CONEA fos-
se realizado aqui! com o maior brilhantismo. Atualmaite a pol!.
fica é seu ponto alto, atraves do movimento independente. So-
brou tempo para uma nova paixão (R.. . que o diga) . A vida gi-
ra. e a roda da vida da Irene vai girar an outras paragens. ...
mas aqui vai. ficar as engrenagens da Irene sorriso lindo, da
Trate batalhadora, da Irene boa.

ENDEREÇO: Qualquer. lugar dQ Brasil onde tenha uma errada, ter-
ra para se trabalhar e homens precisando deseu apoio
e conhecímattos .
Rua Santo Antonio, vila Oliveira Mir'anda, 44
353(X) -- Caratirlga - MG

laGO FERREIRO C6PTZS
(Hulka )

PAIRO ANDRADE IM SILVA

Nascido em uma tradicional cidade do interiorp nosso amigo na-
da tradici.anal, a:inda muito jovemp adotou o interessante pneu--
d&iimo de ''Jaskitupicastre''. Com suas idéias diabólicasp que--
ria mudar os rumos da cialcia ao acr'edital" que a vidanasceu da
pedra e que podia extrair petro]eo da minhoca. ]l)esde muito ce-
do9 com seu dinamisnnp começou a trabalhar eonn jornalistagten.
do sua primeira revista censur'ada pelas autoridades locaisp in.
do até parar na delegada.
Veio para Viçosa tentar a sorte. Mor'ou em vários lugaresp sen--
do que no sítio adquiriu sua palidap torta, esquisita,mas ama-
da e inseparável bicicleta ''Bangalafumenga". Sua permanencia em
Viçosa íoi marcada por diversos episódios. Inicialmente abandg
nado por seu vi.ra-lata pol' quem derramou tanta complacélnciapdÊ
safogou as mágoas no sítio com seu raquítico gato ''Fubá", que
poi' sinal tinha uma particular fobia por ratos.
Grande ''halterofilista'' transportou um guarda-roupa na cabe--

ça! em uma de suas mudançasp por mais de cinco lali9 chegando o
objeto ao seu destino com for'ma de tudo, menos de guarda-rou-
pa. Apaixona-se poz' uma gatinha da Educação Física. Vai ao Pi--
co da Bandeira e e condecorado o ''Zé do Burro'' poi' substituir
o trabalho do valioso quadrgpede. Não há dúvida que ficar'a se2.
pre na lembrança dos tantos ami.gos e ternos certeza de que suas
realizaçoes não for'am em vao! lutando a cada dia par'a um mun-
do melhor' para todos nós.

ENDEREÇO: Rua BasÍlio de hlagalhãesl 81 - Tel. : 371--3762
36300 -- São Jogo del-Rei - hIG

Hulla aC. pintou em 02Á)6/61. Filho de ex--delegado (Sr. Orlan-
do), daÍ suas calorosas intimidades com baianos! que culmina-
vam com blasfemaç8es e peixeir'idas, e de m;e "bandoleira" (D.
Ente), daÍ sua nnisiconwlia.
Obstinado apreciador da soneca ufeviana do alnnçop enfiava-se
num espesso pijamas meias e trás cobertores, para um alivio de
sua bronquite catarra]. e reumatismo. Deste seu ninho emanava
um cheiro de capota (característico).
Caiu em Viçosa, fez Agronomia (trampolim par'a o casamento) em
aparas quatro anosl causando irremediáveis varizes na sua ca-
deira e mesa de estudo (CDF).

Rapaz apaixonados escrevia suas cartas amorosas sob rigoroso
controle cronológico. Sclbrevivia de "barrigão" (que era consu--
midor inveterado) , mas telefonava seus trás arrepiantes menu--

tos para sua ''girl". Exigia um conselheiro para toda e qual-
quer atitude sua.
No Último semestre resolveu sair do sério. Conseqda]cias: ]'es--

sacas, angústias9 depressões e calo na ferramenta(.. .).
Numa greve amorosas trocou sua r'otineira trilha até Serra do Sb.
litro (seu habitat) para junto de sua amadas por uma "romaria'
ate lluriae Cita, onde metamorfoseou--se. Ai deu-se inicio a um
novo período de sua história: Hulka dC. A partir daí não sabe-
mos (erems) as conseqdàcias. Graças a ]hus!

ENDERllÇO: Rua dos Buritis, 205
Serra do Salitre -- MG



JOGO AUGUSTO MARTINS TELLES
(Jogo là)lâo, Jogo Bundão, Jogo lk)nitâo)

JOGO B\Tisna iBRREiRA
(Pancinha )

JOGO BENEDllU PEREliü LEITE S)BRINCO
(Cuiabá )

Nascido em BrasÍlia--DF, dia 15 de outubro de 1962, ll horas da
manha no Hospital. Distrital. Realmente uma ''peça rara'' em nos-
so meio .

alem nao conheceu o Jogo! nâo será com estas poucas palas!'as
que iremos retratar sua personalidade, mas aqui ficarão regis-
tradas suas maiores façanhas dentro de Viçosa.
Joãol com apenas um ano de Viçosa, ja havia se tornado o maior
namorador da cidade. JoâoJ na verdades nâo namorava, mas fazia
fitos de caridade com suas íâs! porquep se juntar'mos todasela$
se daria umas que vocês que leem este texto agora só encarari-
am após oito cachaças.
Jogo também fez muito sucesso na regi.âo com sua máquina rosada
de 50 ccP a qual possuía um baru].ho infernalp chegando até a
causar pânico na população. Jogo era amigo e várias vezes de-
monstrou isto, emprestando grana9 car'regando o llÉrio nas cos-
tas poi' toda a rua dos Pà.usos.
Também, às vezes! enchia o saco, dormindo pelado ein nossas ca-
masp utilizando nossas roupas e pedindo grada enl)testada, etc.
ENDEREÇO: SRE/Sul - (àladra 06 -- Bloco K-OI - Casa 50

Cruzeiro Velho
BrnsÍlia - DF

Nasceu aos 22 dias do m;s de junho do ano de 1962, na pequala
cidade de Visconde do Rio Branco. l;'oi crescendo e adquil'indo
viz'rudes nos estudos. Pelo incentivo de um amigo, !'esolveu t.en
tar o Coluna e assim passouJ abrindo caminho par'a esta maravi-
lhosa e inesquecível vida acadêlnica.
Nâo fugi.ndo à regra, o menino descambou para a perdição. Che--
gado a uma cachaeinha, veio o apelido "PANCINHA", pois era e é
difíci.l dera'ubá-lo numa cachaçada. fbr istoP na UFV, especia--
li.zou-se em ''cana'', tanto que certo dia íoi encontrado, eai'-
regado por sua bicicleta, até (Jue ela nao agClentou o "bafo". e
bom malho'' foi ao châ.o e quebrou a caro.

Como lazer "gostava" (pois agora nâo agdmta mais) de bateruma
bolinha nos fins de semana e dar aquela paquerada.
Tirando as virtudes que sâo poucas e os defeitos que sâo mui-
tos e indefinidos, ].evou seus estudos seno)re a sério e com tan
ta dedicação9 que seus colegas o chamam de 'tCDF'P

Ultiman)ente sua pr'eocupaçao tem sido exc].usivamente o t:Ítulo de
Dr.'' que vem a r'eceber com muito esforço e merecimento.

lbrtinda, deixa e ].eva saudades de todos aqueles que junto par
pilharam e contribuíram para esta vitÓr.ia.

Jogo é natural de Cuiabá, mas passou sua ínfâlcia nacapital da
banana, isto é, Livramalto, onde a banana é tâb comum que, ao
invés de ca].do de cana, toma-me caldo de banana.
Novamaite em Cuiabá, conlp].etou o secundário na famosa E.T.F.
M.T. Em seguida, os seus Ihe perguntaram o que pretendia ser.
Dltão nao hesitou em dizer "Quero ser Agron;ma." Os seus nem
puderam dizer que não, pois o fi.Iho caçula, quando quer a].go,
choraminga, bate o pep enfim, faz aquele pandeiro até conse-
guir tudo. Decidido que vinha, Jogo al'rumou o seu baÚ. na o es--
queceu as bananas e deixou para trás muitas saudades.
Fez o curso Ecluipe! ]:bisou. Cona calouro foi burra igual a to-
dos, tor'Dando--se mais tarde um bom estudante, diferenciando--se
bem o horário de estudo e o de gandaia. Como paquerador médio.
amassou algumas nativas contra a parede ou carros na Pl"aça de
Viçosa. Mas foi no Último período que o Jogo aprontou, quando
o colega "Baiano" o levou pai"'a o mau caminho em que até então
era um rapaz puro e time.do; para a folia! Apesar de toda gan-
daia noite adentro, Jogo no fundo do seu cor'aç;o é fiel a uma
girl'' em Cuiabá que o espera para se...

OBS. : DIA INESQUECÍVEL -- 25/8/8& - Churrasco - Cai da Bicicle-ta

ENI)PREÇO: 13arra dos Coutos, 158
36520 - Visconde do Rio Branco - MG ENDERl<lO: Rua hlontese, 90

Cuiabá - MT
Vila hlilitar - g? BEE



JOGO GILBER'lD a:VIEID

Nuns dessas manhas de muita gar'oa e poluição, nasceu na cidade de
Araras mais um paulista chorão e com séria desnutrição. Desnutr'içao
esta que o acolrpanhou até nossas dias. É uma pessoa finíssima (nun--
ca excedendo os 47 kg).
Segundo testemunhasl seu bigode é um caráter precoce, pois o traz
desde os temi)os remotos de berço. Esse bigode passou a ser um dos
seus melhor'es distintivos, mas na realidade esconde-se atrás dele
sua car'a de criança .
l:bula.sainha por natureza, conseguiu em todo o tempo estudantil de-
monstrar o quanto é dono de si9 poiso apesar de conhecer a todos,
seno)re tonnu suas próprias decisões9 não se deixando influalciar por
seus colegas.
planto às íar'rasa seno)re soube aprovei.tá--las da melhor maneira, não
se excedendo nunca! exceto nas nossas assembleias.
Oficialmalte nunca arr'urrou nenhuns nativa, par'a nao correr o risco
de ter que dei.xar sua moto como lembrança. A propósito, suannto nu2.
ca :foi lavada, a nao ser quando chovia. Era nessas ocasiões chuvo-
sas que nosso herói se transfonnava na pantera cor-de--rosa-(hoquepe
lutava nas estudas escur'as e lamacentasp fazendo um verdadeiro en--
duro para chegar ao sítio, onde nnr'ou por :ires fe].izes anos. lidas c2
mo todo bom agr'ononn e paulista, logo se cansou dessa história de
lama e poeir'a das estradasp mudando--se para um dos mais altos mor-
ros de nossa qual'ida cidade.
Atua].mente se acha contaminado pelo vírus do amor''J o que odes)ou i!
remediavelmente doente, estando sob cuidados rigorosos de uma bela
atferlneirn .

Gilberto não quis :ficar muito tempo altre nós, concluindo o cursoem
tempo mínimo. Quis logo buscar novos rumos9 abrir Donos horizontes.
Sentiremos saudades.

J(MO NAZI RÉ in SELVA
(Jogo (biana, Baixinho , Político , Conselheiro )

JOGO RAl:MUNln HENlaNG nE s)UZA
(Gago, Gaguito, piano, longa)

Por fol''ça do dest:ino, Joâozinho teve que sair do F'lanalto (;oi2.
no com o coração dilacerado, deixando os progenitores S]'. Ge--
ramo e D. Eva, mano e mana, amigos e, em lágrimasp a recente
ama. da .

Nós nnntes geraisp Jogo, pra passar a í'ase dura de calouro e
disfarçar a saudades criou amizades9 chegando quase a Verean--
ça. Muito conhecido na cidade; conversador'p animador de festas
e outras quizumbas. Sempre foi franco e prestativo, resolvendo
seus problemas e dos amigos, com palavras de consolo e anima--
çâo. ]k)m político (maluíista), por conseguir dobrar a todos sem
que ninguém se saltasse ludibriado pelo amigo. Marcava presen--
ça ao lado de garotas loiras, morenas9 todas mais altas do que
ele. Conselheiro) guarda-costas, esteve seno)re ao lado dos mais
fracos e oprimidos (nâo muito ao lado, um pouco atr'ás).Na veda
academiea9 feliz estava com professores de sua estatura. llbsta
cou--se como gozador em aulas práticas e um ótimo enxertador.
Mostrou a va]altia de todo goiano. ]lbm pescador! conciliado
com Bioqu:Ímica. Seu maio!' ;xtase de bravur'a foi marcado pelo
gr'ande i'esperto e admi.l"ação para eom todos e muita fidelidade
ã amada. Sai. daqui deixando marcas.
Em sua vi.da nova por este mundão de lk)us, desejamos muito su--
cesso e felicidade prof'issional ao amigo Joãozinho.

Salvador. l)ia escuro, muita chuva , trovoada. Quadl'o raro no No=
deste. Tudo isso em conseqdalcia do nascimento de uma figura
insálitap que ao por a cabeça fora do varre da moinha! come--
çou a ski-buá, buááà. . .
- l)o', é essa minha mae? Perguntou o novo sei'. Menino inteligen.
te, logo começou a andar. Falar, até hoje não sabe
Os paisp preocupados com o final que o ''Jcitga'' ia dar na emprE,
gado (a pobrezinha estava definhando), mandou-o para Viçosa. A
qui viveu em total confinamento, voltando-se para os estudos.
No entanto, no ultimo semestre, resolveu dedicar-se novamente
a sua "sexual", entrando na onda 'hatchura" (incluídas aÍ Einul

sâo Scott, cevada, levedura de cerveja, etc.). Isto sÓ agora
no presente; ja vai. longe o tempo da dupla proteção, hein Jon-

Antes de cumprimentar um ''amigo'', consultava de imediato a sua
fannsa ''caderneta de contas a recebem'''. Com o dinheiro das co-
branças9 resolveu con3pr'ar uma unto. F)or azar9 ou por ter sido
feita sob medida! teve que descansar-se delas pois o nntor a--
presentava um barulho estranho: ski skivluuum. . . Abandonando a
unto e aproveitando seu tino comercial, comprou a sorveteria
Skimel". Se nao der lucro, com certeza o teremos entre nós fZ

zendo M.S. , Ph.D. 9 pra pegar muita mulher. Deixar'á saudades nos
moradores e flutuantes da ''Elos Baiana". IÀolte um dia pr'a fa--
zer uma ''física

ga ?

ENDEREÇO: Rua 24 de março, 44
13aX) - Arar'as -- SP

Tel oi95-4i3320 ENDEREÇO: Av. Getulino Artiaga , 728
77100 -- Anápolis -- GO



JORGE RONACHER PASS)S
(Baiana, B;n.qüMa)

Nascido na pequena cidade de Lajedo.o, ao sul da Bahia,
onde terminou de concluir o le grau. Dn 1977, partiu pg
ra a vida no mundo, dei.xando a sua família e indo para
Vitória - ES.

Dn seguida, por motivo desconhecido, veio parar an Viço
sa, an i980, onde prestou o vestibular para z\gronomia e
foi ban sucedido .

Como caloiro, foi tão burro quanto os outros, mas .logo
encontrou colegas com os quais fez boas amizades e foi
tudo mudando .

Na sua vida acadânica, gostava dos passeios de moto in-
do até à cidade de Visconde do Rio Branco, onde, junta--
mente com a turma, aprontava nos finais de semana.
De rapaz meio sério, responsável e mais tranquilo (anbo
ra não muito), com o tanpo foi se ambientando e perdeu
o ar de calouro. Aprendeu as marretas da vida (embora
can um pouco de prática): foi aqui que se especializou
e as diversificou. Hoje, concluindo o curso, Jorre dei--
xa a ímagan de baiano alegre, amigo e Cheio de teorias.
Muito namorador, pensando pouco nas coisas, gosta mes-
mo é de curtir a vida.

JOSÊ CÁRIES DE SOtZA PAÍS)NI
(Blefa, Piu-Peu, Duro-na-queda, Formiguinha )

vocês conheean tzn rapaz airo].ado? Se não conhecer está
ai tim.

Mas apesar de sa' muito arrolado e deixar tudo parda ul
tina hora, no fi.nal ele sanpre dá um jeitinho. Caboclo
ami.go9 prestativo, gosta de bater tma bolinha e de tc>-
mar umas cachaços de vez an quando(todo final--de-smla-
na). Ao se tratar do sexo oposto, sua prefer&tcia está
voltada para as garotas mais jovens, com i.dades an tor-
no de 13 a 15 anos. lbrtanto, é um verdadeiro "papa-an

Tem como características peculiares a sua lenta e vaga-
rosa paciência e boa vontade de ajudam'' os amigos. Ape--
sar de sua teimosia, na maiori.a das vezes acaba optando
pelo caminho Certo. Por melhor que as coisas andan para
o seu lado, ele nunca deixa de dar uma choradinha. É um
rapaz que tan a cabeça no lugar e o futuro já traçado
Como um bom profissi,onal. Ehfj.m, é uma excelatte pessoa
e otimo amigo.

ENDEREÇO: Rua Santos lbssoni, li5 -- B11o l<ln 90

Cachoei.ro do ltapani.rim - ES.

jos'

JOSÉ FERNAN]D MILAGRES

Nasceu a 17 de fevereiro de 1959, an Viçosa, estado de
Minas Geral.s. Ingressou na l.lküversidade Federal de Viço
sa, em 1979 cur'sande Dlgcuiharia Agronómica e com previ--
sáo de conclusão an dezembro de 1984. Conhecido aitre os
colegas por sua ironia, às quais em sua maioria pertur-
bati.vas e Cansativas. Devido a estas características, é
apontado como nativo ''pela-saco
Contudo, não deixou de ser um excelente colega e compa-
nheiro, principalmente nas portas de buteeos, onde a ca
choça ti.nha prioridade marcante. '

É muito conhecido no meio rural, o que Ihe confere uma
ampla experiâlcia agrícola em seus trabalhos realizados
junto a estes. Além do mais, tem uma boa carga horária
an estágios e experimento realizados na UFy.
ENDEREÇO: Vila 1». Matoso, casa 2 -- UFy

36570 -- Viçosa -- MG.
ENDEREÇA): Rua da Bahia, 130

45950 -- Lajedio -- BA.



JOSÉ hURIANO ARAÚJO LANÇA

JOIO GERA LID DE OLIVEIRA MR]DM
(zé Ladim, 13arbozinha) rosé bTariano AraÚjo Lanna nasceu aos 09..03-62, vindo alegrar o

lar do Sr. Ant8hio sodré Lanna e Mal'ia Aparecida A. l..anna. Nos
primeiros anos de vidas a cruel dúvida: a família preocupada
nâo sabia se ele andaria ou levantaria vÓo, por causa de suas
'grandes orelhas. E o menino andou, e mostrou haver'naquela grau
de cabeça algo mais que massa cefálico. Saiu de sua pacata Rio
Casca para o 3? ano do Coluna e em 1980 ingressava no curso de
Agronomia .

Nos estudos se saiu bem9 apesar de abandonar os livr'os para a
interessante leitura do ''forram'' da revista Ele & Ela e, com tg.
manha bagagem cultural, sala para as caçadasp sendo sem)re bem
sucedido .

Como todo m:infiro de interior, o rapaz conserva hábitos arcai-
cos, mas a-t:ualmente está-se modem'nizando, admitindo que a futu=
ra esposa poderá trabalhar foral se for meio expediente.
É um etemlo apaixonado. IÀirante a semana sonha com a futura eã
posa ep nas sextas feir'asp a historia se repete: o velho fus--
ca, os farei.s baixos e o para-choque duros com destino a Rio
Casca para os seios da mulher amada. Hojep cona for'mando, pes-
ca em voltar para a sua cidades casar--se à moda antida e pote.
ar a pequena Rio Casca com uns 10 rebentos.
blariano deixara saudade, pois sempre foi um bom amigo.

ENDEREÇO: Av. GetÚlio Vergas, 59 - Tel. : 871-1104
Rio Casca -- MG

ROSÉ FERNANDO g=A Ralam S$A
(Nando , Nandinho, Femandinhop Capixaba )

rosé Gerando, vulgo Ze Latim, ou ainda Barbozinha9 como e cog-
nominado na Agr'onomia, apareceu na U.F.V. , por volta de 1979no
COLUNA; e sua passagem foi marcadas e muito bem marcadas prin--
cipalmatte nos bares da cidade
Como bom pinguço que ép relacionava--se bem com o povao. &itre-
tanto, tornava-se intolerável quando a cachaça Ihe bebia o jui
zo! chegando a ponto de derrubar os colegas do 29 andar de uma
beliche
zé Ladim destacou--sep no entanto, nas ativi.dades esportivas,
sendo centro-avante da equipe titular da 3q seção do velho,pe-
la qual disputou dois campeonatos conseguindo a façanha de não
marcar um sÓ gol. Mas nao ficou sÓ nissol poiso quando a idade
começou a Ihe pesar e os cabelos a faltar, passou a ser tecni--
co da equipes que desta vez consegui.u passar a 22 fase do cam-
peonato de pe].ada.
Apesar das qualidades anterior'mente malcionadasp Zé Ladim é na.
tivoP o que não Ihe subtrai muita coisa! uma vez que tenha pag.
sado grande parte de sua vi.da em cidades como: Paula Càhdido,
ltamarandi.ba! Carlno da Caicheiral e outros tantos em Di-vino,tg.
das cidades de franco progresso .

rosé Fernando9 capixaba de Linharesp chegou na 'iperereca" em

t980. Apesar de capixabap se deu muito bem cam mineiras! pau'
listas e batam as. No refeitorio, seu maior dever'cimento era mÊ
xer com os amigos, jogando cascas de lar'anca que! por pouco!
nao ca:Íam nas sopas fazendo ''aquele estrago'
Como estudanteppreocupou--se a fundo com os est:udos9 e com isso
nao tardou a aparecer os ''sintomas das noites mal dor"medas''pc2
nhecido por olho de ''quati''. ]l)as atividades est:udantis9 a que
mais gostou foi o estágio que fez na Bahia. Voltou de la a to--
do vapor e ntuita gare começou a se perguntar: ''O que e que a
baiana tem?ep ná quem o confunda com baiano e diz que ainda vol.

llh.s lembranças alegres, podemos citar as festinhas de aniversâ
rios em que era sem)r'e encarregado de preparar 8s drinks ep pg
de-se dizerp prova--los era sua especialidade. Há ainda casos
como o do tatup o tombo com bandeijão no I'efeitorio9 o atr'ope--
lamento por bicicleta e outros. Agol'a Fer'nando vai embora9 sen.
tirámos saudades desse amigo difícil de descrever.

ENDER]3ÇO: Av. (;ovemlador Lindenberg, 223
299(X) - Linhares -- ES

ENDERj:ÇO: Travessa 3.grados Coraçoesp 65 - Apto. I02
Viçosa - MG



IAURA AlnRECllM MONTOLI MARTINS
(purinha )

LÁZARO DOS REIS PINHEIRO
(Ra tão )

Dizem que S;o Pàulo exporta cada produto... É o que se pensa
quando se ve a Loura (carinhosamente apelidada de "Laurinha"j.
Essa nossa amiga é íncr:ível, maravilhosa, alegre, etc. etc,

/ IP

etc... poi'ém sua vida é bem cheia de conflitos: ImaginemsÓque
ela é a única que se deita às 4 horas da tarde para se levan'
tar as 8 da noite (ia fazer pro"a) e consegue, sÓ que com um
atraso de 12 horas (acordou as H em ponto, do outro dia. é cla

Loura parece um avião: É tão voara! Coitadinha! ! ! Assiste an-
ãs perto do colega e, sem querer, Ihe pergunta: PiEscuta, em

qual matéria nos sonos colegas mesmo? Essa garota vaí longe! ! !
v v' 7 v+PB

Até hoje não entendemos como ela conseguiu 'hâo enxergar''o pr'9.
fessor ].he dando uma aula de hk)br'al. NÓ f:mal da aula, ao pe-

sos da matéria e nâo aluno í' ' '
Apesar de todos esses íncova)lentes, Loura está-se formando.
Ella diz que é em AGRONO11'íIA, nÓs, porem! achamos que é para pl'o
fcssora de JARDlbl Dn INidNCIA. O motivo nÓs sabemos, mas vai
í'tear em segredo, tá?!

ro

13/11/1962 a meia--noite, durante uma violenta briga de gatos,
viu o escur'o pela pri.moira vez, em Presidente O].egario-MG. Seu
Noé e l\)na Mania, apesar de tudo9 ficaram contares. SeuperzQ

f

do de moleque em Presidente Olegário foi motivo de mui.tastra--
.Ú.

vessuras: enquanto outros jogavam bola, este fugia de ratoei-
ras. Com sete anos lá passara por sete dentições. Dentinho, di
go, Ratinho conhecia toda a rede de esgoto da cidade,

d' .=

surgindo
ali sua grande vocação por química. DaÍ posteriormente fazer o cur
se técnico. 13n 1981, devido à desorganização causada pela greve
invade a U.F.V. , pe].o subterrâneo, sendo flagrado numapilha de
queijos afiando o dente. Noutra ocasiâ.o é expulso da capela da
universidade a poder de vassouradas. Sempre morou em a].ojamen-
tos, no novíssimo. Seu sonho poremp era mo!''ar na i.greja lá na
cidade. [hstacou-se entre os primeiros na Agronomia de 81. Nb.
Ditar de Química 101. Entre seus feitos, pode--se destacar a in
vensao de um queijo sintético, usado como Chicletes. Constatou
quimicamente que as moléculas de sonrisal degradadas na mâ.o do
Valtin, quando este caiu na represas eram devido ao suor. libi
também professor da Universo.dado de Coimbrã, flrsico, matemáti-
co, louco e, por fim, desempregado; com muita ehi.adeira. Tam.
bém cativou muitos amigos. Se precisarem dele, podem p roc u ra --
lo que serão bem recebidos.

JOSÉ MAURO

(Chapa«ha)

Mora longe esse moço chamado José Mauro, vulgo Chapa--
nha .

Não estava pensando muito an vir à formatura, n;o. A dis
tãicía é grande, danosa muito vír de S$o F'rancisco para
Viçosa. É lá que mora a sua faJn=Ília. E é assim descansa
do esse rapaz. Nada melhor que uma soneca pr'a começar.
Ccwneçar o quê? Qualquer coisa, ora! !!

Mass estuda também, é lógico! Mas dorme tanto que a sua
dianteira começa a espichar. Alara todos os brotos, san
pre achando que já estão no papo. Ih.rede que arrasa co-
raçoes .

So que quer voltar rapidinho pra terra, la no Sao Fran-
ciseo. Vai solteiro? Pode i.sso, coçada? Alguém perdeu a
chanc e .

ENDEREÇO: Rua Francisco Machado , 207
36570 - Vxçosa - R©.

l:NDEREÇO: Rua Acarituba, 53 - A]to da ]ba Vista
Tel . : (On ) 246-7838
04713 - S;o Paulo -- SP

ENDEREÇO Rua Curvelo, 132 -- Apto
Belo Horizonte - D.IG

1112 Floresta



LUIZ CA RINS (nAl\WUM Sa inhKO

(Chamhum, Siomâo , Gandhi, Abhul)
LUIZ AÜ(W SFO DI m)RICAS

(Ponta-Grossa, Dia triste, Paraná, Alemâo9 Tenente escovinha )
S.la história inicia--se quando duas famílias partem do Velo Lzbano
fiéis a profecia de que, quando em terras brasíleir'asp nascer--lhes-
ia um pequenino catarrento quem de libanésp teria apenas o cabelo--
nho pretos parte do nomes bastante pelo no corpos o narizinho e a
mãozinha seiipre fechada. A o6/06/6i nasceu Chamhum, e seus paispde2
gostosos, mas condor'medos com o desastre, resolveram cria-lo com mui
to anda. Salomao cresceu como uma pragas altre sonhosJ estrepoliasp
correndo entre sacos de feijão e ]atas de Óleo (seu pai era comer'ci
ante), brincando na rua ou no fundo do quintal.
Contra a vontade, íoi deixando de ser criança, até que, em i980, já
Plano de hormniosl mas fraco da razaop r'esolveu sair de sua ''Xis--
difora'' para cursar Agronomia em Viçosa .
Em Viçosas sua maior façanha foi ser monitor de Química Analítica
(QUi 113), vulgo Química Paralítica, o terror' da Agronomia e outros

cu rso s .
No banheir'o do alojamento, descobriu e desalvolveu uma vocação aQuI
ta: o canto. Para desespero dos colegas, ensaiou até o dia da parti
da seu i'epertorio minguado e :incompletos sem jamais ter ti.do cora--
gem de cantar :fora das quatro paredes do banheiro.
À primeira vista e tímido, daí a razão de sua timidez... Salomáo ê
o cara ideal para uma mulher se apaixonar (esta frase foi colocada
aqui a pedido do proprio -- a propaganda é a alma do negociou diz
ele), é romântico? sensível, humanista e pretende entrar para o ra--
mo dos negociou e fazer fortuna.
Apos cinco anos, S.lomao vai--se embora9 poi'em sem aicontrar alguém
a quem tanto procurava: a si pr'oprio. Tímido, fechado, aparas uma
vez se deixou ver por dentro. Foi na Riarcha mica lopes de 1984,qual
do a figura de Gandhi desfilou pela UFV e conseguiu pr'Cear a paz e
a li.beldade sonhadas.
Salomao vale mas a saudade í'ica no coração daqueles que o conhecem.
De sua parte fi.cam a promessa de voltar, o aldereço e o convite pa--
ra os blue quiserem aparecer
ENDERE)ÇO: Av. Sete de Setembr'o, 626 - Centro - Tel.: 212--0644

361C)O -- Juiz de Fo ra -- MG

íiá duas décadas e meio (20/11/59), vinha para ver o mundo, em
Ponta Grossas Luiz Augusto. O casal Walter e Ruth Diedrichs r'Ê
volveu cuidar daquela criatura esquelética e dar--lhe chance de
ser um homem.

Em meados de '79, por motivos sombi'ios ou pol.' loucuragapós sair
do exército (NFOR), veio parar em Viçosa! na mtâo Pensão Cas--
tro Alvesp que mais parecia uma senzala devido ao cheirode reli
furas de peixe e goteiras. Passando no vestibular para Agrono--
mia, foi morar no Fk;s - 27 (Alojamento) de onde mudou em 82 p2
ra o Reino das Águas Claras, um apartamento pequeno e todo pi=
fado de branco .

Ainda quando calouro, ganha a fama de ''garanhão": também cinco
garotas de uma vez e fogo! Nesta mesma épocas começa um tuba--
Iho em hortas escolares onde afina seu senso prático e se dis--
tangia ainda mais das teorias e decorebas.
&ttre a vida agitada da escola, bares e bebedeirasp começa a
tre:mar para ser ''atleta'', carreira que Ihe rendeu osbancos de
reserva do vo]ei e a]guns txh].os e medalhas no atletisnn lo--
cal e m:infiro. Também chegou a treinar salto ornamental- com bÊ.
naneira9 na lagoa da UFV, apor a meia-noite, o que Ihe valeu,
nao medalhas ep siin9 cachos de bananas. Neste tipo de ativida-
de era bom

F'ora tudo istoP realizou experimentos durante quatro anosl fez
muitas festas9 estudoup passou apel'tosp viveu momentos feli-
zes9 fez bons amigos9 etc
Parte agora para começar vida novas leva saudades da vida de
estudante e deixa saudades para aqueles que o conheceram.

LUIZ EDUARID GUnmRÂES (DNÇALVES
(13-d-., bd«)

Em janeiro de 1980 chegava a Viçosa Luiz Eduardo, vulgo Bund's
(leiam baixo senão a m;e dele escuta), com sua família de cin-
co fi-lhos, todos colegas do colégio Santo Antonío e pretenden--
tes a calouros de agronomia.
O sorumbático rapazJ com sua carranca taciturna, í'azia o maior
bico quando entravam mais de três pessoas no seu Chevette
Em 1981, nao aguentando a carga dos novos matinas adorados, mg
dou de residência (Quem diria que tão serio cidad;o iria divã--
dir o apartamento e, quiçá, o coração, com uma íloresteira es-
perta! que sabia agrada--lo na medida).
Com a ''mudança de república'', valdeu sua cadeir'a cativa na Pá.g
sar'o Vérdep vi.ndo a integrar o Clube dos nativados.
Virando gente grandes foi morar num apto. s:intecado, com suite
e t;udo .

Em sua vida de formandos resolveu experimentar as mordomias do
hotel, cujo café da manhã elimina a necessidade de almoço (que
nem por isso foi eliminado do seu dia-a-dia).
Atualmente, com sua car'ronca menos sorumbáticap aguarda a for--
matur'a todo prosa: e cona fica orgulhoso o seu pai-pai.
ENDEREÇO: Rua Slgarana, i65 - Apto. 101 - Tel.: 223-6842

Be lo llorizon te -- MG
ENDERliÇO: Rua José do Patrocínio, 159

84100 -- Ponta Grossa -- PR



Roubar'am meu b:igode!

MAICEID DE ÁVllA CHA VES

(Xexéu, Patâo, Risadinha)

Sab o signo de Artes, lá pelos arredor'es de Sâo Jogo del -- Rei.
no ano de i962, chega ao mundo Xexéu.
Em 1930, já na Capital, decide--se pela Medicina; mas. no final
do ano, por espanto de seus conplanheiros do colégio Sh.nto Anta
nio, ei-lo inscrita no "Vestibular Üníco de 1981 da Pererecan.
Aluno :inveterados não perdia aula alguma, nem naque].es dias em
que a Perereca estava desabando, devido ao gr'ande :Índice plu-
viométrico. Num desses diasp às 7 horas da matina, conta.afian-
do os conselhos dos seus colegas, la vai nosso amigo para uma
interessantissi.ma aula de FIS 1.06. Passados ]O minutos, ei-].o
de volta, encharcado, tal qual sua calculadora; motivo: verti--
ginosa queda de sua bicicleta dentro de uma das inúmeras poças
d tábua que compoe nossa Perereca.
Esse acidente foi um incentivo para sua ]'ápida passagem pol' es
ta terra .

Po].iglota, sentimental e 'IBoFFâo'' durante seus incontável.s por
res, Xexéu Ri.sadi.nha ou l:ãtão notabilizou--se pela sua pigmento
çaop por sinal! artificial9 cativando os mais diversos cora-

Sendo um garoto bastante vivaz,conseguiu driblar as garras da
ASA (Agarre seu Agrl;nona).
Sia aplicação quase Ihe foi. ne.festa: na eminéhci.a de formar.
contrai uma ''pesada'' caxumbap que o levou a andar com um car-
r=inho de mão .

Seus amigos Ihe desejam muito trabalho (e muito bol) e, quem
sabei mais seis anos de estudos.

çoesn

MÁRCIO JOSÉ DE AZEVEID IDPES
(M,-iâo, hc--a, B,.u-ma)

LUIZ ORÇANDO DE OLIVEIRA
(Vegeta, Zegeta, zé do (;eta)

Aé está um grande amigos que rei;ne num imenso espaço flrsicO,
outras qualidades ainda imiores; o coração de um irlnâo, o gere
bro de um mestre e os braços fortes como conviria a umhomem da
terra e representante ]egztimo de ]k)m Despacho. Extremamente
perfeccionista e dedicado! nâo se importava em fazer horas ex--
trás na n)onitor'ía9 desde que fosse vésperas de provas da Nutre
ção e Eligatharia de Alimentos. Acreditava pouco nos Manuais.
por. isso resolveu escrever os seus propriosp baseado nas expe--
riencias em aula; por'ém se poderão usá--lo os seus amigose aqui
les que adquirirem um dicionário tradutor de sinais em anexo
(o gota d 'água n;o sabia disso). Seno)re se afirmou inconquis-
tavel, no entanto, em Bambus assegur'ou duplamalte o seu futu.
ro: um diploma de agricolíno, e uma paixão irremediável. Mar-
ciao9 estes certamalte foram os melhores anos das nossas vi-
das: juventude, sonhos, companheirismo, o 724, as aulas sono-
].entes; tudo isso se somando para eternizar' nossa passagem pe--
la UFV. A alegria de com)artilhar'mos da tua amizade sá veio mul
tiplicar a satisfação desses favores. Que a tua estrada seja
plena de oportunidades e que aqueles que te fizerem cona)andei
ro sejam inteligentes para te quererem ír,mâ.o.
Saudades sempre. Teus amigos.

ENI)EREÇO: Rua S.o Jose, 33 -- Tel. : 521--2973
356(X) - lk)m Despacho - NIG

ná 23 anos, nada mais que um belo pr'ojeto de gente para ele-
gi'ia da paraltela. Cinco anos atuns, nada mais do que um ca--
louro. Lui.z, com sua nnchila nas costas, Cheio de esperanças
e estudando o catálogo, sai. na estrada pedindo carona para o
futuro, cumpl'indo o sonho da família. Ele é enrolados s lilcero 9

rolação do Vegeta e logo notada ao se conversar com ele. ' Fbr'e
ce ter complexo de radialista de futebo].: l:ára, pensam pensam
enche os pulnnes e descarrega todas as idéias sem ponto) ;' 'vlr-
gula ou interrupção. A gente se perde logo no in:leio e concol''-
da com t:udo para evitar bri.ga e toda a estÓri.a de novo... Mas
se estiver eom as mãos amarradas, adeus conversa. Aluno apli-
cados sempl'e Cumpria sua obrigaçâ,o e altre um jogo de vólei e
uma pro"a: ia jogar vólei(isso quando não ia acampar). Assim
foi a trajetória desse mineii'o que, acabando de ajuntar os
trens'' e aprendendo agronomia, quer fazer algo na vida. Ape--

sar da miopiaJ o Vegeta enxerga longe: tem planos negros. Aju-
dar os abri.canos na agricultura e os homals a

p a- ' -»' w A lbBI u

descobrir Deus .

ENDEREÇO: Av. S;o Jogo Batista, 43
Visconde do Rio Branco -- MG

ENDEREÇO: Rua Viçosa, 363 - São Pedra
Belo Tlorizon te - MG



MA RCOS IDNTlaalD

(Ma rkü« , bn te«po )

rMâpcos Bontenç)o -- Engenheiro Agrononn". Pelo menos e o que e3
tara escrito na placa (É seno)re uma árdua tareia a de escrever
sobre personalidades controvertidas).
Ainda que seu sobrenome revele alguma afinidade com as planta--
nhasp nao se deixa levar por tanto. Desde que desembarcou em
Viçosa, este ''garotão esperto'' de BrasÍlia nunca foi muito afe.l
to aos estudos e às clorofiladas. Revelou--se o maior aprecia-
dor das guloseimas! dos bate-bola e da parafernália eletronica
modo rna .

Sempre otimista e sincero, a:inda que um pouco enrolados con--
quistou facilmente a amizade e a afeição daqueles aos quais se
acertou. Seu carisma foi reconhecido no grupo de jovens da lgr'gl
ja Presbiteriana (foto), onde foi líder invicto por quatro
ano s .

Entre todas as suas paixoes, a começar pela 't:urma do Sloopy ate
aos programas de TVp é a namorada que Ihe rouba maior fôlego e
dedicação. A escola, nem de longe consegue alguma cotação. Paâ
sou a ser conhecido por lbqarkim após iniciar o namoro com uma

latina cujo nomes traduzido, quer dizer ''nmlher'', ou seja! Gi-

Este ex-futuro jogador de futebol tem hoje sérias dúvidas so-
bre sua adaptação em alguma longínqua fazenda. Prefeririaptal-
vez} estar cercado pelos confortos advindos da vida urbana,ou9
quem sabei fazendo uso de seus dotes de escritor. Alas sabe que
mesmo estas coi-sas ser ilusórias e espera que a porta Ihe seja
aberta para trilhar caminhos mais elevados.
sé podenns Ihe desejar completa realizaçâ.o9'seja lá o que for
fazer fu't:uramalte, e lançar um suspiro de queixa: Que grande
craque de bola poderíamos ter ganho.

ENDEREÇO: QI 05 -- Ch;cat'a 7&/79 -- Lago Sul
71600 -- Brasilia -- DF

nia

MARCOS COUTO GAIO

(Gaioleba, Barril, Gaiolas Gaiolepra)MANCO TADAO FUJINO

(Tendas, Fujal, giibil) Nascido e cri.ado na cidade litoranea de Juiz de Fora,
Gaileba se orgulha de ser um menino da roça que nasceu
no li.tonal .

S.ia infância se passou nas ruas e lugares proibidos des
sa grande metrópole
Foi escoteiro durante muitos anos, viajando por quase
todo o Brasil e, quando cisma de Contar suas aventuras,
todos tân que fazer muita força para acreditar
Estudando an bons colega.os de sua Cidade, obteve capac2.
dade para passar "raspando" no vestibular, e an sua vi--
da acadânica, não deixou de ser o que sanpre foi: conta.
nuou sendo contador de lorotas, frequentador assíduo de
botequins de todos os níveis e, principalmente, bebedor
de todas a que tem direito .
l)or obra e graça de Deus, vai virar Doutora e pretalde
sair pelo mundo à fora à procura de um anpresãrio para
o adorar
A partir do día 16 de novembro pode ser encontrado an
todas as madrugadas nos piores bonecos de sua cidade e
regiões circunvizinhas.

Na escola da vida aprendeu bebei', fumam''9 jogar truco e
xingar palavrões. A partir daÍ nâo mais teve problemas
pois já estava perdido.
Ccxno bom aluno nunca ía às aulas das sete e nan das ol--
to e, se o despertador nao o acordasse, também nao ia a
aula das nove
NÓ horário das duas horas nínguan o via, mas às seis ho
ras marcava ponto no Torre 'Bar
Apesar de ser paulista, come quieto como mineiro, e ma-
landro Como carioca e preguiçoso como nordestino.
Tarado por uma farra e melancia, nunca dispatsou uma vi.
da boânia.
Bn sua vida esportiva, seu forte era futebol de salão,
mas nunca Ihe daria futuro, poi.s, apesar da perna fecha
da. a bola transpanava.
Sanpre devaido, sua situação piorou quando tornou-se
pião da Bayer
Apesar de todos os elogios, um pedaço de nosso coração
sanpre estará reservado para ele.

)

ENDEREÇO: Rua l)'. Odilon, 518
04163 -- sâo Paulo

Vi la Brasa lha
SP.

ENDEREÇO: Rua Meio H"anca, 134
Jui.z de Fora -- MG.

são Mateus



MA IDOS DE IA RA MA :U
(Mà rkito )

Markito é natural de BrasÍlia (fandango legítima), onde nasceu
em 1? de janeiro de 1962. Hn 1930 chega a Viçosa, ainda com al
guns cabelos. Depois de muitas gozaçÕes por parte dos amigos,
ja se acostumou ao nome de careca. Hoje mais calfor'mado,depois
de passar por vários especialistas (implante sintético, entre-
lace, perucas Óleo de peroba...) sem suce$sop assumiu uma "Be-

la Cal'eca''. Pl"eside a associação dos car'facas de Viçosa, enti-
dade íi[antropica com inúmeros associados.
Fominha por bolar sem contudo levantar algum cano)eonato UFVea--
no: teve aparas decepçoes e mais decepções...
lãlitas vezes foi chamado de menino, mas malho que faz mail.no
nao e mal ino mais !

Adorava as festas dos s:Ítios quando calouro, chegava até a dor
par lá por necessidades (muito gole). Fbr outro lado,quan-

do não dor'mía) costumava sair na sua querida moto pela madru-
gada, acabando por parar no ho.spitalp dando trabalho aos ami-
gos e se queraldo saber mesmo do par'admiro da moto, "cada mi--
nha moto, cada minha moto???!!!
hhiito recatado, gosta\a (pouco) de aparecer. Foi assim que falar
kito conseguiu pousar para fotos de quase todos os churrarcosp

Não podia ver uma máquina fotográfica"! !!

Passaram--se cinco anos e o seu tempo de Viçosa esgotou, Mar'ki-
to vai embora! deixando muita saudade, poiso com o seu jeito
simples, cativou muitas pessoas inclusive nativos(as). li)a sor

P

MARCA JOSÊ DE BRITtlD PEREIRA LANARI
(m,ja)

MA IWINHO CASAR FDNSEEA

(B,imhh.)

Apai)onada desde tegtra idade pelas coisas da fazenda, se lan-
çou decidida ruins aos seus sonhos. O trajeto incluiu uma pas-
sagem por Viçosas onde foi membro fundador'a da República Vi-
das-Secas .

A Maj8 sitiante, nntoqueirou! enlaneou--se e tornou--se uma pío-
nei.ra abelhuda. Com grande experienci.a no assunto! I'ecomatda
mergulham' em r'egos ou riachosp contra ataques de abelhas.
])esafiando as leis da gal;fica, hibridou Agr'onomia com Zoom«:-
nia! e as pa:stagens que se cuidem! Cui'sos, estágios... quem
sabe quantos?
Excelente padeira, regava apetitosas broas e roscas (que bom
mercado tinham) a vinhos e frutas e quem saía ganhan(b éramos
nós. Coca-cola, nunca! ll)ces, jamais; mas aquela cervejinha,
hum!... Tudo muito natural e integral... apesar de uns certos
caldos ]Glorrp certa fei.ta. Mas errar é humano, e isto elas mui
to. Santo forte ninguém precisava lá em casa, er'a garantido PÊ
las rezas da Majó', na missa de domingo. Atr'ás do ar sérios ai-
contra--se a moleza carinhosa, brincalhona9 que nâo se per'nlítia
maus humores e estava sanpre disposta a com)artilhar dos bons
innmaltos. Açor'ap com o di.ploma na mâo, quem quiser encontra--la
e melhor procurar os pais) porque entre tantas viagals, o seu
paradeir'o só Deus saberá. . .

lbsel'tendo do bando de Lanpiãop chega a Viçosa mais um flage14
do da seca, nnntado em seu jegue de estimaç;o (Jericar). '
E por força do destinos iá estava ele (; jegue) prestando ves-
tibular na U.F.V., que na época era a melhor Escola de Agrono-
mia do pais.
Não se sabe como o jegue conseguiu sua vaga na uni.versidade
(lei do legue, talvez! ), nem tan4)ouco como o baianinho conse-
guiu convaicer seu jegue a Ihe ceder a vaga.
Estando já em seu novo lar, tornou-se um dos maio!"'es coleciona
dores de revista P]ayboy, te].espectador asstrduo das telenove-
las da Globo, inveterado amante de um carteado. Fatos que tal-
vez justifiquem a sua longa per'manaicia nessa Instituição, sal
do peça do Pã.trim8ni.o Histórico e beneficiado pela Lei de Usu--
capzao.
No final de sua longa jonlada, seu companheiro Jericar r.ecal-

çaop convertendo-o para o Cristianismop a tal ponto de faz:-

do até a Confrade PI'evidente da Conferâlcia Vicentina Santo To
mãs de Aqui.no, amam, Ó chentep uaí!
Desde n)odo nosso grande amigo e conpanheirop MartinhoCesar Fon
seca! parte deixando ates, mas espel'ançosos de que um
dia ele volte para rever seus velhos amigos do ínesquec:Íve122.
ENDEREÇO: Av. llheus, 364

45600 - ltabuna - BA
ENDEREÇO 1-11GSJ '705 -- BI D. Casa 60

7(iX)00 -- Brasília - DF
ENDERll(]O: Rua S; Ferreiro, 155 -- Apto. 501

Copacabana
Rio de Janeiro - RJ



MAUID BERNARDES RODRIGUES
(bbi«ho, Ur;i«ho)

Viveu sua infância em seu latifundio em lassos, Cafeicultor,p.Ê
cuarista, se que dava prejuízo para seu paio pois só ele con-
sumia o leite quase todos não porque a produção era poucas era
ele que começou a nnstrar coinn daria trabalho e despesa.
lobinhop um exen4)lar aluno, como pessoa... legal, nunca foi pre-
so à toa, de fam:alia quase honesta. Fera em tudop cachaçap
churrasco (fetal passado) de preferência ainda pingando sangue ,
pois seu instinto canino nunca o deixava. Seu jeito tímido, e=
gana sempre, nas festas se revelava. Quando ele chegava, podia
ter certeza ia ter fartura (lia fartar pinga, carne, etc. ').
Os colegas do alojamalto sempre presenciavam seus fortes ''ron-
cos" que era na verdade "uivos'' de meia noite. Gosta de brínc2.
deitas violaltas, parece que ele quer ver sangue! cada bens--
caos apertos de mãos torcida de braços e outros.
Certo dia deram o golpe da cutieir'a. Ele Comeu uma inteirinha,
o efeito foi bravo! ele nao altendia por'que passava tanto mal:
foi a farmácia comprar remediou e saber se estava doente. lk3--

po:i.s de mui.to tempo que descobriu porque emagr'eceu tanto, pul-
sou que nunca mais iria parar de cagarp ainda bem que o efei--
to passou .
Sua passagem por Viçosa foi marcada pelos inúmeros amigos que
fêz. Sua participação na Conter:ncia Vicentina S. T. de Aquíno
reflete seu espírito cristão e muita sensibilidade pal'a com o
próximo. Agora ele pax'tep mas leva consigo a certeza de que
deixara muitas saudades .
Fique atento, Lobínho, e reli.ci.dados.

MEIANIO AN'lDNIO l{)MERO
(EI Campa, Rai;o)

l\CURO ROZA MAClml:D

(M-rola, Mla, MauMo, Gi:';fâo)
Ao 17? dia do m;s de julho de 1960, EI obrado (Venezuela) per-
deu o sossegos em conseqdãlcia ao mau ato praticado pelo Sr! Me
lado Antonio l)farte e pela Sz'a. Carlnen Mana Romeno. A sua for
mação acad;mica resume-se em primaria: 6 anos (EI obrado); se-
cundária (3 anos em Tumerenn e 2 anos em Guasipati), obtendo,
decorrido esse tempo, o titulo de Bachiller em Ciéhcias. Mas
como seu "Alelo Rural'' era dominante, decidiu vir para a ''Pe--
rereca" (Viçosa), onde mais tarde recebe o título de Ehgenhei--
ro.Agrãlonn. Ao chegar ao Brasil, "pegou um porreH -- com cai--
pipinha (sua desconhecida na epoca) - que Ihe rendeu uma sema-
na de ressaca e uma corrida do porteir'o do Clube dos Estudam--
tes, em Our'o Preto. Chegou a prometer que jamais beberia fique--
la linnnada de alto teor alcoólico. Agorap no final do curso,
já trocou o Rum e a Cer.veja pela caipirinha. Apesar de tudo, o
Melado foi brilhante nos estudos. Pelo grande feRI)o de cadei--
ra, recebeu o t;tule de CDT (... de Tungstâiio). Quanta aos a-
moresl jamais namorou uma garota que não í'osse nativa;isto Ihe
garantia o alnnço nos finais de semana. Agora o Melani.o parte
para sua terra. Viçosa sentirá sua falta, princi.palmalte o Ih.r
Le;o (que perde um de seus sócios), as cadeia'as da Biblioteca
Central (onde m.rou'durante estes mos) e os amigos, que sem-
pre o tiveram como bom companheiro.
Quem por vaitura for a Vealezuela náo deixe de visita-lo no en--
mereço abaixo: Ca]]e Bardo Nuevo, 426 -- E] ]))Fado -- Estado ]b.
lidar -- Venezuela .

Mauro ''Rosa'' ''Machado'', nascido em Cachoeir'o de ltapemirimp E:
papito Santo, começou sua vida herdando do paio além de outros
caracteres, um ''Machado'' e também uma "Rosa'', mas ''Reza", mas
'Reza '' com z.

Em sua vida estudantill sempre obteve excelaltes resultadosp
sendo que na Universidade recebeu a honrosa denom:mação de
ttC.D.F. ''. Decifre baseando-se nos seguintes itens: - Tão estu-
dioso que sua cadeia'a já estava com as per'nas cheias de vari-

- A partir de deter'minado ''tempo" em sua vidas deixou de usar
papel higiénico, e no lugar deste passou a usar Bom--Bril (Uma
clãs 1001 utilidades do produto).
Bempalém dos estudosp e assíduo frequentador de bares9 churraE
cos e sho ws .
Conta todo bom br'asi].ei.ro, gosta de um batuque, de jogar uma PÊ.
nadinha, de uma boa cerveja e tambei#je ouvir um som.
Namorou uma nativa por' muito temi)o, atê que encontrou a paixão
de sua vida (acho que vai dar casamento).
Agora perto da fonnatura tem planos de tomai' Conta das fazen--
das do pai, par'a que aventureira nenhum (cunhados) ponham a
mao .

Finalmente conclui--se ser uma Ótima pessoa.

zes

ENDEREÇA): Rua Cónego Anibali di Fi'anciã, 270 Centro
37900 -- Passos NTG



MódICA DE CASTRO COSIA

MILIDN YA SUJO SJZUla

(S-mki, Piq«im)

Seguindo o rastro da irlnâ Eli.ane, la vem M;Rica de BrasÍlia.tam
bém receber o título de Aglenoma. '

Pouco diferaite da irlnâ. M(;liga não mantinha muito or'gana.zados
seus ceder'nos, pois nas au].as preocupava-se em copiar tudopnâo
deixando passar despercebido nem os suspir'os dos professores.
Nem mesmo a comida do refeitorio, os chocolates, os biscoitos
recheados e o leite condensador que eram de sua intei.ra predi--
leçãop fizeram com que ela ganhasse uns quilínhos, porem! isto
nao a ati'apalhoup pois logo logo M8hica arranjou um namorado
proporcional ao seu pesos ou sejam também magrinho.
Menina caladas I'elogiosa e estudiosa por excelenci.a, mantinha
sem)re em dia as matérias9 estudando paz'a as pr'ovas com uma se
mana de antecedãlcia .

Mállica dava muita atenção para os estudos9 por'em o seu quarto
era um 'linho de guache'', o que pr'evocava constantesbrigas com
sua ir'ma !

Ao contrário do que nor'malmalte acontece em Viçosa com os ca-
sais. Monica parte e deixa a bicicleta par'a o seu namor.ado co-
mo prova de seu amora mass contrariando ainda mai.s as regras
do jogo, Mãlica poderá voltar ano que vem para fazer o pos-gr'g
duado .

Vamos esperar para ver o resultado de tudo i.sto!
IDA g)RTE! ! !

Suzuki entrou em '79. O tgr'ande ' Píquiral ser desconhecido até

então, ia aos poucos travando a célebre batalha ufeveana. Uma
decisão suprema foi a de residir na República Poleiro dos An--
jos (outrora -paisâo da Leoa') onde fez muitos amigos. Certa
vez, ao ir à praia (em Salvador e depois em NiterÓi), ficou tão
enncionado que expeliu pela boca substáhcias que já estavam no
estomago .

Rapaz de 'lua ', muito sonhador, poético, nervoso (fundiu e ba-

teu alguns carros) e aéreo, nâo gostou muito do apelido que rÊ
bebeu temporariamente por usar Óculos azuis degrada: 'Zé Bom--
tinha'. Depois que mudou do Poleiro, fundou a República Mak--
soud Plaza, onde ficou até se formar. Seno)re foi avesso as me--
ninas... de Viçosa. Â&litas se apaixonar'am por eles mas o SJzu--
ki fugia muito bem delas. SÓ era apaixonado mesmo pela auto XL
que Ihe deu muita mor'al (perante aos vira-latas da perereca).
Açor'a, que forlnlap vai deixando boas lembranças em todos os ami--
gosP que nunca se esquecerão das boas horas dessa época tão go.E
to sa

MiLTON YOslmiRO iGA RA sii

Para a felicidade da Sra. l<azuei e Sr. Yoshio, aos 31 de agos-
to de 61P nasce o pl'imeiro japones uidio. Gosta do campos per-
cebendo--se pela sua passagem no Colegio Agr:Ícola de Pénápolis
e Viçosas tendo a esta ador'ado. Por isso conta os dias para ir
emboraJ após o primeir'o di.a em que chegou.
De atleta é .o máxinn: foi para arremessar peso ep quando ehe--
gou para competirá abandonou por'que se cansou no trajeto. O
seu futebol: adora ir às canelas dos seus adversários ou mesmo
a eles.
fura trabalhar na organização do churrasco (81), foi forte co-
mo touro, e quando íoi segurar o tereei.ro copo de cerveja, seD:
tou porxlue estava pesado demais.
Gosta tanto de música sertanejas que não tem discos nem fitas,
mas sabe todas as nÚsicas de cor. Pala ser as de que nâo gos--

Pelo seu tamanhos quando anda, enxerga no alto, tanto que con-
seguiu uma baixinha para ver onde seus pes andamp e o medo faz
com que ande com a Help todo o tempo.

ENDEREÇO: Rua l)r. pleno da Cunha, 220
PI'esidente Pluden te -- SP

ta

ENDERIDÇO: Rua Dr. barbas Vidal (limes, 148 - Apto. 201
Cidade No va
Belo Hora zon te - MG

ENDEREÇO: SQS - a)4 - Bloco n - Apto. 502
70234 - BrasÍlia - DF



PAULO JOSÉ GALLO FRISO
(Fyiguinhop Frigideiras Florípedes, Prezado)

NEIVTDN CARNEIRO IDS SANTOS
(Nntoba)

Este não nasceu, foi inaugurado (dá pra ver, né?!)
Quando entrou para a UFV, frigideira trouxe da artista--
ca sigo Jogo Del--Rei. sua alegria e suas brincadeiras. FY'Ê
qUaitador assíduo dos forros do D.C.E. , não se conten-
tou com os rebolados da vida e decidi.u tomar aulas de
dança. Hoje não há tango que resista, tornou-se o maior
Pe-de-valsa'' de Viçosa.

Para enfeitar seus dias de tédio acadânieo, juntou,-se a
alguan de Viçosa. Devido à sua paixãol tornotp-se uma n2
va praga para as flores da universidade, adquirindo o
pseudónimo de ''Florípedes''. Na botânica, se aitusiasmou
com coisas eróticas como gineceus e cax'pelos. Tarado por
frutas) nao perdia tempo: acabava com os estoques das
feiras; e nan o pomar da escola resistia às suas inves--
ti.das. Foi. descobrindo do maracujá-salame, e que decep-
ção quando soube que não passava de um melão! E quer
não lembra dos berros hollywoodianos que rompiam a madre
gado?
])ifelizmente, o alojamento não será mais o mesmo. O ami
go Friso será scãnpre especial para todos nõs!

l)3Pois de ter saído da pacata cidade de ARINOS (que ate pouco
teiiç)o nem televis;o tinha! ), e ter estudado num Colegio ABrIGa
la no interior de sâo Paulo, aqui chegou o nosso amigo NEWTON.
Algum tem)o depois ganhou um belo apelido ''NIL'llDln''.
lk início foi um freqdaitador assíduo da Liga Open:ária ViçoseE
se, ate alcontrar a sua ''grande pequena''. Sua presalçap nos íi.
naif de semana, em marcante, no "LIONS" (Bar Leão), onde, no
final da noite, todos já nao aguentavam mais ouvi-lodizer: ''TÓ
bebam''. Ep o pior vinha no dia seguinte. Não sabia se chamava
'por Raul'' ou dizia: ''Parei de beber'', o que ainda não aponte--
ceu até hoje. Smas tendâlcias irrigacionistas se manifestaram
um dia após alguns ''goles". Sentindo-se doutor em Irrigaçãop
chegando ao seu apartamento, irritou um dos seus melhores ami--
gos (que dormia) com uma "tremenda mijada". Apesardess8s proe'
zas9 encontrava tens)o par'a ser um aluno exenq)larp chegando a
ser monitor de irrigação. Fez inúmeros amigos entre os compa-
nheiros de estudo e de gole. lbi pouco tens)o de convivatciamas
lícsta figura'' deixará suas marcas e levará um pouquinho dos que
o conheceram. Esperamos que cumpra a sua jur'a: ''de fazera abri.
cultura do tamanho do Brasil". Caso queir'a encontra--lo, e se
ir "PKRINO" (digo: para Arinos-MG).

ENDEREl;O: Rua Pedra Cordeirul 515 -- Tel.: (061) 365--1036
386&) - Arinos - hIG

NAHIM JOLAN N ,. OLIVEIRA

(Beiçudo, Peru! Baianos Nego)

O colega de republicar "Beiçudo''9 nascido em Riacho.o do Jacuál-
pe no estado da Bahía, completou o curso de lq grau em Xeque--
Xeque no interior baiana, vindo concluir o 2? grau no Colégio
Universitário -- COLUNA -- aqui em Viçosa. Ingressou na Universo.
dado Federal de Viçosa - UFV - no ana de 1979.
O ''Beiçudo'' e contra a igual.dade e a li.bertaçao feminina, fala
bem mal da raça negral como se ele nao tivesse cabelos e bei-
ços de negro! apesar de negar as afinnaçoes anteriores. Gosta
de dor'mir cedo, nao gosta de acordar cedo e faz exatamalte i.s--
se quando o deixam. Tara tocar violão e a unida coisa que faz
e arranhar o instrumento e também os nossos ouvidos. Não gosta
de estudará tanto e que ainda nao se for'mou e será que ira se
formar no f:mal do ano ou será que for'má--lo--ão?
Acho que a republicar a Universidade e a cidade ficaremos li--
vre dessa pessoa que nao e nem um pouco machistas racista, es--
tudioso? gosta de contar pi.adas ''leves'' pr'as meninas depois do
almoço, nao tem vícios e é de boa índole.
ENDEREÇO: Av. Presidente Vergas, 33 - Tel. : 655-1133e 655--1204

Central -- BA

ENDEREÇO: Praça llnbaixador Castão da Cunha, 59
36300 -- :go Jogo Del--Rei -- MG.
Fone: (032) 37t--4544



PAULO aTAvIo COUTiNHO
(Con-ha, C.x,, p,«n"h.)

IAUID NOH)]D HON]M
(Ca:- beta) vk)cê não conhece o Coxinha?

O Coxinha, Chegou aqui mini.no ainda, e foi crescaido. ..
Brincou de estourar cano pra fazer horta.
Brincou de ser '' abelhudo'
Brincou de andar de bicicleta.
BT'íncou de morar na roça.
Bri.ncou de namorar, e acabou namorando sério.
E foi crescatdo. . . e não parou.
Dormiu na grama, biblioteca, na piscina, na aula, mas
nunca dormiu no ponto.
Fez pãop pé-de-moleque, garapa9 pi.pa, e bolo de tudo.
Cara boa, sanpre tranqtlila; ''tava'' sanpre crescaido. ..
Moço de competãicia a toda prova.
Da barba rápida.
Do desengoçado escovar de dantes e modo de se explieax'.
Cresceu e hoje taÍ, agrónomo, menino ainda. ..
O Coxinha é desse tipo de gaste que o mundo anda tão ne
cessitado :

Gente que consegue amadurecer muito san nunca deixar de
s er menino .

Valeup Coxinha !

'0 Coxinha é desse tipo de gente que nao se vê mais: pa
reco um ser pré-histórico'

IUUln R. C. NA g;enTES
(Paulete, Paulâo)

Lá pelos idos de 1960, veio a furo na tradicional família No-
bor'o, um japonesinho feio e desalgonçado , daíominado mai.s tar-
de de Paulo .

Viveu desde cedo nos latifundios familiares, em Cambar.áp PR,
seu tor'rao natal, onde se dedicou ;s culturas de soja, alfaia
e algodão, além dos estudos. Seus paisp nao o toler.ando mais,
exportaram-no para Viçosa, onde ingressou na UFV em i981, nao
se sabe como, realizando um dos gr'andes sonhos da sua vida.
Aqui estandol esforçou-se seno)I'e para nao ser o pior' da tur.ma
ep por inca"ivel que pareçam for'ma com o tempo mÍninn.
Aqui em Viçosas morou na ala niponica do alojamento, sendo que
mais tarde mudou--se par'a a cidades a fim de ficar mais proxima
da raDIosa ''cer'veja
Sempre presente nas reuniões de confraternização da tur'ma, o
"Cara Poeta" ficou muito conhecido por suas "tesoul'unhas"9 que
distribuía inlpiedosamalte, sem distinção de sexo ou cor.
Em sua passagem pela Bacia, onde fez estágios na cultura do al
godoeiro, destroçou o cor'açao das baianasp deixando pr'ofundas
marca s .

Na bagagem leva uma larga e)q)eri;nela com a cotonicultura, da
qual ê profundo conhecedor.
l)ei.xa a Escola com muitos amigos e também muita vontade para
o trabalho. l)ode-se dizer que é UJn Japona que leva a fe da ma-
çada .

Nuns tranquila manhã do dia i8/10/59, fez--se ouvir pela primej:
r'a vez um protesto choromingoso contra o tapa da parteira no
traseiro. Nascia o Paulete, também conhecido como Paul;o (tra-
tamento inlpropriamalte respeitoso empregado por seu companhei-
r'os militantes da esquerda :festival conterráheos e outros me-

nos chegados). Seus prantos se fizeram ouvir por toda mediofi;n
dio de seu Arnoldo e D. Mana OIÍnpi.ap seus felizes pr'ogeníto-

l:assou a infância coinn nnleque de fazaldaJ perdeu a virgindade
praticando zoofilismo. Por lá mesmo apraldeu a gaguejar, pro--
testar e deu os primeiras passos ao encontro do B-A--l«.
Veio para Viçosa em 19'79, embaçado por um curso tecnico de ele
tricidade (profissão por ele detestada), com a infusão de se
tor'nar Agronomo. Trocou a prática do zoofilismo por uma concu©
bína de convide:r'ável discrepanci.a cronológica.
Tornou-se um sedentári.o inquilino do Apto. 221, passando a odor
nal' os dias de seus companheiros com ruidosos escapamaltos de
seu biodigestor intestina]. .

Forma-se com o :intento de assumir as rédeas da administração do
medioftlindio de seu pai em latos de Minas City, sua aldeia de
aragem.
Por lá o nosso amigo pretende passar o resto de sua existen-
cial até sucumbir sob as terras do cerrado mineiro.

res

ENDEREÇO: Cambará - PR
ENDEREÇA): Rua ltapemirim, 349 - Tel.: 221

30000 -- Belo Horizonte -- MG
6464 ENDERllÇO: Rua lona Iniza, 448

Pã tos de Minas - MG
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laUID SÉRVIO MATTOS FREIRE IE (HRlnlHO

(Pepa, Peposol Peponildes)

Pepa9 baianinho porreta, teve uma chegada Hollylíoodiana em Vi-
çosa: ''...E o vento o trouxe". Com seu físico privilegiado,
quando de frentes parecia estar de lado e quando de lado, pare
cia já ter i.do embora.
NÓ elegante condomilni.o Marques de Pomball o altao calouro hein?
hein? (lk)na Popa, a curiosa) iniciou-se nos rocks freqdmtan-
do a ]k)ite das lombrigas.
Festeiro por natur.eza, o bobinado PEPn aFInou festas MILSna BIG
HOUSE, seu novo lar. Estas festas ficar'am na histÓriapelo g!'an.
de número de convidados (hQmals e bacuraus) e escassez de mate
real fundante (comidas, bebidas e brutos).
Amante da naturezas sempz'e surtiu plantasp cachorros e por'cos.
Teve dois cães quem a exenl)lo do donos tinham costelas apare2.
tes e olhar pidao. Seu ultimo cãop Br'ochangp fugiu de casa por
nao aguentar o treinamaito para faquir inç)testo pela Ótima ali-
maltaçao de seu dono, que nunca trazia alimaitos, e frequente-
mente os obtinha no quintal dos vizinhos (tadinha das gali-
nhas ) .

Rapaz de boa lábio, grande apetite e pouco criterio! namorou
de tudo: a cegueir'a noturna Ihe trouxe Ervilhas os :instintos
paper'naus o levar'am as filhinhos dos vizinhos, o apetite culi-
nário a PIREX e assim por diante (Oh! !! PEPn! !!).
Conpanheiro topa "quase" tudo (não topa ganhar calça jeans),
deixa grande saudade entre os amigos, seus companheiros insepÊ.
dáveis de goles, viagensp acaiípamentos, agitos9 azaraçoes etc

PEDRO AUGUSTO DE MEN]ZES

( Peü'o Cavalo)

Na alvorada do dia 14 de janeiro de 1961, o mundo se a2
susta com os relinchos de "Pedra Cavalo" , vulgo Pedra

Augusto de Menezes. Durante a sua infância cavalgou pe-
los pastos das Minas Gerais. l.hn dia tropeçoul indo cair
nos quartéis generais de BrasÍlia, obtendo então (1978)
a sua primeira experiencia abro--pastoril (Técnico Agri--
cola) , concluindo-a na Universidade Federal de Viçosa an
1984 (Digenheiro Agrónomo).
Eln Viçosa (1981), vestiu a "roupa verde" (dos home),de2
tro da quall tendo uma voz grossa e cara de bravo, con--
seguiu ser promovido a Cabo.
Foi o mais ban sucedido cjaltista da república ''Monta-
nha", transformando seu quarto em um ZoolÓgj.co (cria--
ção de baratas, fungos, ratos, aranhas e carrapitos--ca-
valo) (chegado a un controle biológico).
Será um amigo inesquecível, principalmente pela sua fa-
mosa descida da rua dos Passos, vestido tal como nasce-
ra, com uma jóia -- jurema -- pendurada no Cordão.
Será i.nesquecÍvel, PEDRA.

IUUID ROBERTO NAg:IMENTO MACEDO

l:bula Roberto Nascimento Rlacedo fez o mar sorrir em 25/0i/57.
Vinte anos depois! entretanto, fez a mesma família se Preocu-
par. Afinal, aquele garoto de futuro promissor (os olhosda m;e
sao especialistas a ver miragem) começava a levar ferros suceÊ
uivos no Curso de Agronomia da UFV.
O problema entretanto nâo era o Q.l. Havia favores como ser tg
dador de viola de 10 cordas, viajante sideral (os colegas ti
nham esperança que ele fosse para o espaço o mais rápido pos--
sável). Ei--lo agora por'em com o diploma na mão, naturalista e
a favor da vida integral. Membro do RAIOS DO S)Lp dizia que o
mesmo funcionava nos moldes de uma cooperativa.
Morador flutuante do alojamento ''Novo'', vivia flutuando tambénb
Rias Fbulin f; isto e muito mais. É a força do cosnn trazendo-
nos raios de luzP vida e magnetismo pessoal.
Nos francos da vida! apraldemos algo juntosp tem sido assim e
possa dizer que assim será. (Adalto)
O Paulo nao se será lembrança, será algo que exista.ra sempre)
com seu jeito tímido, sina)les e com «-ita luz. (himundo)
Tempos bons nâo voltam mais! pessoa altamente energéti.ca, luz
e han«onça. (Maristela).

ENDEREÇO: Praça Almeida Couto , 750/101 -- Nazaré
40000 - Sa lvador BA

ENDEREÇO: SQS 416 -- Bloco A
700(X) -- BrasÍlia

Apt g 105
DF -- Tel . z44-4zz4



IEDK) C. HJRNIER
(%d-hho) RAiDN GABDEJX BELlsÍRla

Recém-chegado do 'Vais amigo", eis que Pedro Bunker (Pedrinha
para d$ íntimos), decide abandonar as lindas (!?!) praias capa
babas e vir fazer Agronomia (para isto contribuiu sua estadia
durante o vestibular na casa do chefe do Departamento de Quími
ca). Quando calculo, o 'iurbanÓide" confundia repolho com alfa
cep abÓboi"a com melancia etc., mas logo logo se acostunnu com
as lides agron6micas e nâo deu mais vexamesp pelo menos perto
dos amigos. Amigos estes que nâ,o sâo poucos9 pois ele nao mede

esmo!"'ços para cativa-los e por isso esta sempre rodeado pol'

As festas na ''Lebi.stcSn for'am evolu:indo. Primeiro era um peque
no grupo de amigos que ia par'a lá dq)ois das pn)vas (aquelas
tantas que ele dizia não saber nadam e nâo sabia mesmo,pois t+
Fava 9l6; 9,8; 10 em 10, é claro). Era a epoca do tutu ; manei
ra. Depois vieram as festas surpresas de aniversário e agora
forros" com sanfoneiro e tudo (cad; o sanfoneiro?), churras--

cos etc. Mas, nestas mesmas festas, matava os amigos de vergo-
nha, pois doces, bolos (principalmatte de chocolate). . . nâo se
brava nada. É um verdadeiro glicosemanÍaco .

Er'a CDFp mas nas hor'as de folga, porque nâo desprezava o espo=
te: colei, natação, ralis. No C.A. de Agronomia foi coordena
dor de esporões (na combativa gestão "Semente" 83/84) e Viçosa
marcou presença na l AGRONOMÍADES IA REGIONAL lll Ih FEAB, na
Rural do Rios com uma for'te delegação onde alguns eram quase
atletas e todos par'ticipantes da "Fiel'', a torcida alegre, pe-
la--saco ! incansável e batuqueire. .

Ao formar enpr'ego gar'antido: pintor de roda das ínÚ.
meras fazendas de seu paio ou surfista de micro-ondas.

ENDEREÇO: Rua Ebgâiio Neto, 248 - Praia do Canto
29000 - Vítóri.a -- ES

eles

Ó Rannn! C; tá nos escutando?
A criação de passarinhos do SP. lbnilo deve ter estimulado es-
te nnço organizado, estudioso, Companheiro (não se do Kil©),PB
ciente, pl'estati.vo, a í'azer um vl;o migratÓt'io par'a Viçosa.
Escuta aqui, Fia! Vamos ao começo! Sendo que a dúvida era no
final. Essa insistatte mania de retornar sem)re, era o maior
nativo de atraso dos estudos em grupo.

upado em se tomar um bom profissional (com quedapara poÊ
detrás), seno)t'e foi academicamente atino. Aderiu à greve de 80.
nadou nas represas da Pii;na, andou no Ú].tina tr.em para S;o Ge-
raldo, participou de congressos.. . Tudo isto faze)do com que
ele ée to:r'fiasse secretario geral da famosa "tchiurna de 80ií.
Seus aniversários é que eram étinns: chegava de Belo Horizonte
um (bala preto de chapa bt'anca com nntorista e tudo;dentre uma
mocinha bonitinha carregando um bolo de Chocolate lindo. Quan-
do enjoou de bolo de Chocolate, enl)enhou--se em cuidar de uma
linda avenca que, se ate hoje ainda existisse, seria responsa
velo talvez, pela possibilidade de nosso querido Ramonéts ser
Pt'Ó-Reitor de qualquer coisa na tIFV. lura sua tristezas o ro-
mance nao deu certo .

Mass na verdade mesmo, o prob].ema de seus romances é que D. lo
nep sua mae9 ja escolheu a nora que deseja: a Dmise, que in--
siste, i.nsiste, insiste, mas o moço nao Ihe dá seu Coruçãogsem
pr'e a trocando por um bom espeto de churrasco. '
No mais, marretas e dicas par'a o cul'se de Agronomia é como Ra--

nnn mesmos esse menino que gosta de lençol e cobertor presos
ao colchão no pé da cama e é paciente e doce com todos os seus
amigos que, sem exceçaop ]'enervaram no coração um lugar espe-cial pal'a ele ficar.

PEDIP IUUID ]M SIL\a ROCEM

(Pedrâo, Pedroca, reter Pirulíto, Caroços)

scido em Aracaju-SE, logo aos 2 anos de idade foi exilado pg:
ra Vitória(ES), onde até hoje a família reside.
logo ao chegar a Viçosas alquanto morava no alojamento. era um
emerito CDF, mas, no decorrer dos temposp o Pedroca alfrentou a
barreira das quatro pilastras rompeu a neta da UFV, encontran-
do a atual rapaziada. A partir dêle, em suas passagalspelasnoi
tes viçosenses9 deparou--se com o vício alcoolico, o que

' .;;

carão--
teriza um verdadeiro estudante de Viçosa. piando bebe, fica p.Ê
rzgosaP querendo brigar com os outros bêbados ou então, fica
abraçando os amigos com ''muito afinco
"S5 a gente sabe o que se passa'

Certa vez esta«a tão beàado, que um calouro (Rosado) o cona..n-
diu com um bu!'ro; de outr'a vez ficou pagando penitência na bei
ra da cama em plano êxtase alcooli.co. =

O galutâo evolui.u tanto que hoje á até nlotoqueiru,fazendo tri-
lhas e mais trilhas por aJ- como um verdadeiro treiero.
Uma p:quala observação: No ultimo carnaval em Conceiç;o da Bar
ra(ES), junto com toda a rapazeada, revelou ser um ótinn sam.
bisca por saber nnnobrar bem os J'quadris
E assim o l)edrâo deixa a UFV apor breve estada para plantar
suas batatas por aÍ a fora .
BOA Some, PEOMO (Ass. : ROCKHBnCA).

ENDEREX;O: Rua Sete de Setembro, 289 - Apto. 1502
29000 - Vit.;ria . ES

ENDER]3ÇO: Rua Rio Verde, 349 - Tel
Belo Horizonte - MG

22i-0439



RENATA AQUZmo NUNES

Bum! Blat! Bum! Pof! Pooof!
Ein 80 essa leonina chegava assim toda "si-lenciosa") com energia total e
grande vontade de viver. Na greve de 80 não perdeu entusiasim e pegou na
enxad a .
Saindo da Cidade Maravilhosa para esta ''maravilha de cidade!'Í trouxe- -seu
coração e fluidos positivos para os poucos que tiveram oportunidade de
conhece--la realmente .

Engrossando a fileira dos Agr'8nolnos, apesar das inclinações
zootécnic as

das--Secas-' , da qual foi membro--fundadora, tornou-se "escritora-caricatu-
ra.sta-mor". Com crítica e imaginaçaol povoou o mural das situações cari-
caturescas. Fizeram assim o algum bi.ografi.co da República. Sobraram sor--
risos ''amarelos'', é certo... mas tá linq)o!
Mestre de cara feia nao a intimidava. Certa feita! noite de lua chei.a,
na escola, uma galinhada e uma parcela per'dada..
Pilota exímia, se batia "por tabela"- E daÍ? DaÍ acabou--se a "quadra.Iha
do Brugre--Branco". Tinha fut:uro... Mas pilotou mesinn foram bicicleeeeee--
eeeeet as !
Ela demorava a entrar no arl. mas da i;gua quase nao saíam dissipando ene=
aias incontidas, hábi.to que perdura ainda hoje.
Mas pouca coisa seduzia a Remata como os fora'Ós. Onde conseguia ela ene=
gi.a para dançar a noite inteira? Talvez nos kms diários na piscina que
Ihe va]eram o hobby de co].ecionar medalhas. Com auxílio de algumas "pro'
fessoras'' e muita pratica, tor"nou-se imbatível na farra.
Romances teve até um Luso, regado a licores brasileiros, mas o goiario--c.2
doca é que não bobeou.
Nas graÚDas já ausentes, essa carioquinha "jeit08a e delicada'') com cor'2
ç;o de crianças dei.)ou um imenso vazio. Com as graÚnas que agora

lambem

se vãol pode defender a tese de que na "caati.nga" elas puderam mudar a
lei que diz que cargas de mesmo sinal se repelem. Agoral pesarosal deixa
râ a "grauninha" remanescente e a calourada que não Ihe escapou'
E agora, graúna? O mundo está a sua espera' Boa sox'te!
Quando a saudade bater! ou precisarem de assistênci.a técnicas escrevam
ou telefonem pa''a (Quartel-General pm"isorio) : Rua Ciiberto CarUoso,
270/i70i - Gávea -- Rio de Janeiro - RJ - Terra-Sisa. Solar-Via Lactea-
Universo. Tel. : 2:39--4463 - CEP. : 22430
E... qualquer dia desses, amigo, a gente se encontra.

RENAIS MA RTINS

(Santista, M;o de vaca, Presidente)

No dia 9 de fevereiro de 1963, nasceu o primeiro neto da famí-
lia, sendo recebido com o devido foguetorio. Menino de S.fetos,
criado na Vila Belmiro, entre moradas e peladasp e toldo areia
como i;naco solo que conheciam descobriu o ainnr pela Agronomia.
llbparou--se com Viçosa nos classifi.cados de um jornal e num ato
de coragem e masoquisnn permanece aqui até hoje. Logo que che--
gou9 foi habitante da favela, onde criou suas primeiras amiza--
des e o gosto pela cachaça (o jovem mancebo nâo conhecia nada
além de agua de coco). Assim que o cabelo cresceu foi descobe=
to pelas gatinhas (miau). S)cio fundador da turina do Taco, su=
lida nos Cantos do Colmeia, onde entre goles e ressacas as ami.
zades se firmaram. No meio de 81 uma caloura trancou--lhe o co-
ração, que assim perTnanece até hoje (amarradâo). No início de
82 forma com outros cinco a República "Toca do Toco", local de
muita alegria! anda caipi.ra, trucop etc. Não sabemos coro per-
manece vivo até hoje, sofrendo vários ataltados de seu cona)a--
nheiro de quarto, tardo uma das vezes que receber os cuidados
do famoso Dr. Calil. O tempo passou! o annr aumentou ep na fe--
bre das diretas, foi eleito pelo povo do colegio Pt'esidalte.Fi
quem atentos, pois nasceu aí um grande politico.
Um abraço de todos os amigosp os que vao e os quecontinuampol"

l;ADEREÇO: Rua Princesa lsabel, 51/12
San tos - SP

aqui

FOBERID FONTES ARAÚJO

(hléia , Tim)

Numa bela e fria manha de inverno de 23 de julho de 62P despo2.
tava o :y? filho e união problema da família de Geraldo e l)a.l-

Terlninando o Coluna em 79, resolveu manter a tradição da íami
lia, ingressando no curso de Agronomia em 80. Nativo popular!
recebeu t:Ítulos cona: Gerente do banco da pracinha, Fiscal do
calçadâo! Rei do total todos a n:Ível de eoçador. Caractere.zado
por possuir aparas um cader'no em toda sua vida universitária
('çademo engana mamãs") que sé era utilizado para retirar fo--
lhas par'a sabatinas e assinaturas para seus colegas garanti--
rem a sua presenças tornando--se assim utilizador assíduo dos
Xerox da cidade e UFV. Sua vida amorosa sempre foi conturbada,
sendo sempre pego em f].agrante levando ''tapinhas'' e ''beijinhos
de sua morda. Cona era caçador e preguiçoso, não dispensava a
companhia do ''mandruvá amarelo''. O futebol era o seu forte,in.i
dando--se no Realt indo posterior'mente para o Atlético que tor
nou--se a sua paixão. Além dessesp ajudou também o Realmatismo,
80açaop VTC, Colorido e LAVE a ganhar vários títulos. Pt'ecisan.
do desse nativo ami.go é se procurar no seu recanto.
ENDEREÇO: Av. Bueno Brandão, 558 -- Tel. : 891-1348

Viçosa - MG



RONAN CARIDSO RIBEIRO
(X,M )

Cona de costume, aos 08-02-.63, estava o Sr. José Braz Ribeiro
em seu rádio-amador quando recebera a notícia de que a cegonha
trouxera mais um filho, que ful:ur'amante completaria a lista dos
8. Cri.ança inteligalte, "santinho" para D. Leda Cardoso Ribei--
r'o e ''capela" par'a os demais que o conheciam, desde cedo mos--
trará a sua vocação para o Campo e as criaçoes.
Cur.sou o 19 grau em 114culte Carmelo, sendo exportado pela sua ma
mâe e seu vota Ronan (razão do apelido) para Belo Horizonte pg
ra completar o 29 grau ep por fim! ficou decidido que o melhor
sei'ia alcarcerá--lo em Viçosa ate que transformasse sua vocação
em profissão, para o bem de todos e o seu também. Em Viçosa,
alamorou os cor'açoes das nativas, calouras e veteranos e nunca
se apartava da turina dos cannelitanos (Ricardo, Coutinho, Brnn
co, Totoin, Alvinho, Ralzo). '

Hoje como sempre! anda aatusíasmado com todas as disciplinas
que cursar embora Continue dedicando a maior parte do tens)o em
estudar o bar Leão, lk)la Brancas boîte... onde faz muita far-
ras contando piadas de que ninguém ri e bi.zor'bando no ouvido
das nativas, calouras e veteranas. Prestes a sair, nota--se em
seu semblante uma extrema alegria paz'a voltar as plan:lotes do
Brasil Central, que jamais esquecera, pronto a colocar em pr'a-
nca tudo que aprendeu na sua querida UFV.

ENDEREÇO: Rua José Sobres, 401
38500 - hlonte Carmelo . hIG

ROS{NGEIA MAR:U P:ENID
(bsa)

lnNAI,ID XA VIER DE BARROU
("X", Bandeirinha) iliiil$3iÍiiiâ:i:i;iiiii'S:i:! :ili :$

nhecer os métodos de controle de natalidade, alguns cidadãos ganha-
ram apenas passagem de i.da, principalmente os Pintos e dentro estes
a insuportável Rosángela (para os sabarenses) que veio parar em Vi.
çosa. Aqui conseguiu ingressar na UFV para o curso de Agronomia. Co
mo presente da família, ganhou uma cicle itO"km.A partir daÍ as la-

' =.

de lixos e os postes passaram a ser verdadeiros obstáculos (nao
sabia andar), o que Ihe custou também algumas Calças remendadas, a--
lém do corpo cheio de ci.matrizes. Após cinco anos de muito

estudo p o

' 7 '

que mais aprendeu foi teor energético de todo e qual(quer tipo de
alimento, dando a entender que se for'mou em Nutt'içar. Seu tHOBBY t
era viver reclamando de tudo e de todosp sendo então conhecida por
alguns professores como ]3a.lama Rabugenta. Conhecia todos os

''-- '''
me todos

para emagrecer) mas regi.me sério se começou quando em uma festa Ihe
apresentaram um queijinho japoné's conhecido pot' TOFU. A partir des-
te dia a sim)ética Rosa está fi-bando cada vez mais linda. Se a cau.

=.'=,==:::1":=:==:,*='-;':'=, 1: :: ::!:i:;:'=::;=- par'a
per-

Em 1980 desembarcou em Viçosa um grande incógnita: X. Rapaz de
grande hábil i.dado para resolver equações que desafiavam matemá
ti.cos famososp sua resposta era seno)re precisa e imediata: era
sempre o X da questão. Fbr este motivo se saía bem nas pr'ovas
quando quem"'ia, porémp ás vezes não queria e ;s vezes coleciona
va conceitos A em um período e as vezes R em outros por abando
nar as ma terias .

Seu maior sacrifício dur'ante a vida académica ei'a carregar ca--
demos. Assistia seno)re as aulas de mãos limpas e, quando mui-
to equipados estava com uma caneta para assinar a chamada. ls--
to confundia os professores, que ficavam sem saber se se trata
va de um open'brio! de um calouro perdido ou se era o reitor as
sistindo à sua aula.
Ih: suas várias mo!'idas em Viçosa, destaca-se a ''Pensão da D.

Nega'', em íreslte a rodoviária! a qual Ihe era ideal porque dei
xava-o mais perto de Juiz de Fora, par'a. onde ia quase todo fim
de semana.

ENDEREÇO: Rua 3, 245 - franjas Betáliia
Juiz de Fk)la -- MG

ENDEREÇO: Rua Alarieta Machado. lO
34500 - babar; - hIG



RUI MA RCOS IDPES CORRIA
(Mi Cachaça, Rui Dyl,n)

Quando a cabeça do poeta nao conseguiu acompanhar mais Piracicaba,
'muito Ioga", veio para "o clube da geral" - Viçosa.
R)àmio cantador, ins#)arável de seu vialao, ate atingir certo teoralcoólicos quando deixa o violão no chur'r'ascop de presalte par'a os
que ficam. Explica a desestrutura dos estudantes de Viçosapela quem
tão "sexual-industrial". Vive criticando as mulheres pela imcompre
ensao ;liasculina, mas nao admite axager'o por parte das mesmas. Pele--
re poros'ol char'moso. Gr'ande admir'odor da cidade tur:estica e dos ba-
res da vida de Ouro Preto, mas passou a achar conveniente não ippar
lá devido certas ''mulheres perigosas''. É o misteri.oso "CACTUS'', es--
critor do minifl.radio do C.A de Agronomia, com seus artigos ''calsu-
raveis
E perer; pororop adora física e química analíticas chegando a nível
de pos-pos. Prometeu deixar seu veicu].o de auto--locomoção par'a ins--
tituiçoes que lutam pela causa popular. É sempre muito calnn, mas,
ao ficar n(lvosa, estufa a jugular e diz que "a gente nao pode es--
querer disso, e perene-pororop e que isso e importante''. Cidadão reâ
peitável, bem vestido. Seu endereço é a última casa do baia'ro de rá.
uma, a esquerdas por princípios. Na casa de ll)na Antóhia, onde nn--
r'a, há uma porta com saída para o ceu. A isso tudop acrescentainns a
sua coeralcia! o seu modo de vi.da. O amigo Rui deixa em Viçosa for-
tes laços de amizade.

ENDEREIÇO: Rua Alfredo Cuedes9 295
13400 - Pi.rncicaba - SP

6

SEDA S'lÃO ANTONIO Lama FILHO
(nãozhho, nâo-gavião)

Nascido na pacata cidade de Cona--SPp por'em com proftandas r'a:Í-
zes na desconhecida Pã.iva«G, Tiâozinhop lxlna, Tido
o seu primeiro pseud&linn da UFV! em virtude de suas investi-
das diurnas e principalmente soturnas aos terreiros e praci'
nhas da Pererecap em busca de franguinhos. Saudosistas grande
admirador das sensibilidades do sexo oposto, possuía uma técn.i
ca "sui aleris" de amaciam' os corações das desanl)ar'idas enp.re-

gadas domésti.cas. Quem diria... aquele rapaz:inhop de meia arE
ra9 que foi identi.ficado primeir'amante pelo famoso altonnlogis-
ta Milhar Louvei.ro, cona: "0 senhor cavalheiro que retirou o
boné". O tal e :insepar'avel bone que se o dei.xou quando, dur'an-
t:e uma aula de sistema.fica, a ''vovó-- Mana do Rosário Ihe disse
que ficava mais sim)ético sem ele. Um gr'ande prazer seu era sol.
tar um bal;o de Sâ,o Joâ.o todo mes de jwióo, alegrando todos os
que o vissem. l:ior esta arte recebeu por unanimidade o titulo de
nCidadão Pirotécnico da ]-e seção'
Era um exímio bicicleteiro. Vivia desafiando os guardinhas do
C4n4)us com seus ataques ao pomar e as roseiras da Reitoria.Aty.
almente, dedica--se a Apicultura, saldo esta mais uma atividade
do eclético Sebastiâozinho -- sujeito amigo, com espírito de IS.
aldadep dedicação e trabalho.

VAlnIR PIMENTA IM SILXa
(Pimenta , Hulk, Cuja(bano), Gordinho)

Nasceu em llk)usados-MSp lá perto de uma r'eserva ind:Ígena. Nada
de chama--lo de Índios Ok? Saiu o cuiabano do larp sem arco e
flecha, sem tanga e penacho, pois já estava civilizado. Chegam.
do aqui, nesta perereca, ficou pe da vida. Ó lugarzinho desgrâ
çadop onde perderia cinco anos da vida para realizar seu grau--
de sonho: ser "Agrónomo''. Aqui Começarem a chama--lo de Hulk.

Olhou-se no espelhos viu que dava para a coisa e partiupar'a as
artes marciais9 começou a treinar Kãrate. Apor os treinos che-
gava em casa dizendo: ''P6 meus eu bati pra caramba'', por'em a-
presentava ematomas pelo corpo todo. Recebeu várias faixast :in.
clusíve uma branca. Com as garotas nao teve muita sorte. Foram
duas "minas", uma delas usava peruca (seria ela careca?). Era
chegado num ''whisky''pe la i.a o Pimalta com os amigos do peito
(gole) buscar o "whisky-88" (Oh! daninha brava). Largou o por'
re e começou a fazer semínariop e depois de ter apresentado um
trabalho num congresso 9 oh o Piment:unha apaixonou--se pela or'a-
taria. Diz que vai ser pol:ético la pelas bandas de Fà.nambi e
l)ourados. Deus queir'a que nâo seja um novo ''Jur'tma'', mas Tan--
credo que se cuide

ENDERllÇO: Rua Jogo Candido da Câmara, 07 -- Tel. : 421-6968
lk)ur.a.dos -- MS

ENDEREÇO: Rua Florestal, 2
Cona - SP

Granja Viaja
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WAGNER CAMiDS arONI
(Peia:o, Asa Oelta, Nariz e Girafa)

Aos 17 de maio de 1962 ele nascia nas Minas Gerais (Carangola)
no lar de ''Seu'' Max e D. llka, inaugurando a safra de cinco íi
lhos. Com 10 anos, já perturbando a ordem de Carangola,emigrou
para Vi.la Velha, tor'nandc>-se um "capixabeil'o" . Dn seu tempo de
curso primário e ginasial, gozou de longas horas de castigos,
sermões e expulsões, dada à sua fama de "incendiário". Dn 1980
decidiu 49ronolnia e veio refugiar-se na "Perereca". O

Pendão" era especialista em gas "butãono« e ganhava todas as
disputas no quarto, a menos quando o ''gamba" comia ovos. Certa
vez o rapazinho com'undiu o seu Carro com uma ''asa-delta'' e fo
ram ele e a sua tina pro buraco. '
Amigo de todas as horas, sempre serio e de poucas brincadeiras
até conhecer o "Gamba'', que virou--lhe a cabeça. Mas a nÓs mem-
bros dos "Cossacos'' nunca deu o prazer de vê:-lo com um copo de
pinga ou cerveja na mao, no ''Barriga'', apesar da insistâlcia
do "Rosinha" em deixa-lo embriagado. Não sendo adepto do "Hal--
terocopismo", o danado era que nem bezerro (leite, leite... ),
mas por isso pagava ao ter suas noites de sono profundo inter-
rompidas com a chegada do "Bacura'', ''Basco'' , ''Rosinha" e 'iGaM-

bã" de suas aventuras "abro-alcoolicas't. Suas paíxoes: a famí-
lia e suas peladas nas areias da praia da Costa. Deixará o seu
It49ar mal'gado ente'e nos. Boa sorte, "lbídâo", em sua "caini.nhaa

\aLTER MENDES IA COSia
(Tim )

SERG10 BRlllUNTE DE g.O JOSÉ
(Big Beiço, Brilhante)

Valter ou simplesmente Tim, deportado de Curvelo-MG, veio cair
em Viçosas onde foi internado no Colégio de Viçosa, terminando
o 29 grau no Coluna. llh.z para o vestibular íoi mole. Ingressou
no curso de agronomia em 19&) e agora "ta saltando para outras
bandas". nlquanto isso, destacou-se como grande extensionista
das hortas comunitárias (Nova Viçosa) e no programa Gilberto Me
lo, onde trabal1lou com apicultura. Quando vi o Tim com. aque--
las roupas abelhudas, questionei-me: ''Eram os llbuses Astronau-
tas? Ou sino)desmente eles eram apicultores?'t
Daltre suas façanhas9 destacou-se colmo emérito "pé frio'', tor--
ceder da ;e seçâo. Não podia assistir a um jogo, que a "Águia'
perdia. De pescaria nem se fala, se sabia dar banho em milho--
ca, mas nos jantares do 40, sempre pintava uma baila de uma
traíra. No campo afetivo só conseguiu alguns coisa no Último
período. Entretanto atcontra-se perdidamente apaixonado pela gg
tinha de Pii;na! "Éta Gilberto hlelo bom, s;!" O amigo Tim deixa
muitas saudades no pessoal da 7e seçao, que vai "ta" sempre je
gando a "Águia pra apagar o fogo delas

Quando se pensava que havi.a terminado a pro]e (]o casal Jair e
Tereza Sâo Jose eís que surge, na ''Rapa do Tacho'', uma figura
rara e brilhante. S.ia vida universitária começou em '79 quando
cursou o Coluna. Naquela época ja tinha o hábito de plantar li.
mofas para as caipirinhasp resolvaldo assim cui'sar Agronomia em

Alguns fatos interessantes e pitorescos que ajudam os seus ami
gos a relembrar a sua agitada vida universitária sao: ''ti. ti.
ti, ti,, ti... olha a bolinha" (e a danada nâo estoirava); nana
r'o atrás das grades; ''olha a ASA!''; Peregrino do Prodemata;
"preciso tomar uma Coca"; "Cala a boca e 1;, beiço!" Criador
de casos e frases como a famosa "Chega um dia na vida do homem
em que

Num laudo médico tai'dio! descobriu--se que a "rapa do tacho"foi
bem feita; ao invés de umt nasceram dois e o gozado é que esta
va na cara, o BEIÇOS que proporcionou casos algraçados e prol--
bidés (a censura não permite divulgar). Dividia seu tempo en--
tre bonecos e peladas, representando clubes ilustres como: Re--
al, Realmatismo, 80açao, Atlético, Colocado, etc. ..
Querendo--se comunicar com ele ou com o outro, o aldereçoé: Rua
Sâo Jasé, 43 -- Tel.: 891-2599 -- Viçosa-MG.

ENDEREÇO: Rua hlajor FelicÍssinn Viaja, 394 - Bairro Vila Nova
35790 -- Cu rvelo -- MG ENDERIKI): Av. Champagnat , 1044/40i

29100 -- Vila Velha - ES



WILTER KER JÚNIOR
(Kerzinho, Jacksonp Jack Balance)

WERNER GENTA

(Gasparzinho, Gentânia, Quem junho

Garoto esbelto, após chcigar a Viçosas ganhou rapidamente algu-
mas aí'robas, para felicidade dos doceiros da cidade
Chegado a macaquices, quando bebia retomava seus instintos pr2,
motivos subindo em árvores e bradando por ''Raoull''
llXÍmio atleta, praticante do ciclismo, favoreceu o furto de sua
bicicleta em benefício de sua nova cairei.rap o automobilismo,
no qual se consagrou como o ''Tesoura Voadora'', ao degolar com
Joj8 díreto para o ferro velho.
Mestre-cuja de mão cheias continuou sua carreira como piloto de
fogão, onde não permitia que batráquios oriundos do meio exte-
ri.or emitissan sons cava'nosos. Ficava sempre preocupado e fu--
cioso com as freqUaltes visitas inesperadas na hora do almoço
(água no fei jão para os fila-bóias)-
Rapaz alegre e brincalhão, Kerzinho revelou-se sanpre um grau--
de comediante e estudioso de cartas amorosasp playboys e gi--

Tbm tamban o seu lado religioso, pois sua vocaç:o sacerdotal o
levou a realizar álbuns casamaitos pelo interior viçosense
Levado pelo desejo de voltar a velha forma! ''Blatda Jackson'
faltou di.va'sos regimes san sucesso, tendo a balança como sua
eterna inimiga (Jack Bal'nça) .
O desfecho: esperamos que, apos a formatura, Jackson se dedi-
que alfim ao trabalho, já que ficou cinco anos coçando o Volu-
moso e torrando o dinheiro do Fominha.
llsperaJnos saudosos receba-1o novamalte (com o cafezinho do h'il

bis

t-)

Genta)

Nascido a 4/12/62, sanpre quis ser paranaense, mas o destino o
fez nascer an MarÍlia (SP). Veio de longe, riscando o rnapal là
das bandas de Marinha.
Chegou em Viçosa descobrindo o mundo e a vida, encontrando a c!.
choça, cerveja, mulheres e mais mulheres. Eya considerado o
gaspal'zinco't da turma pelo seu bronze característico e pelo

seu narizinho! que per'mina í'umas na chuva sem molhar o citar--
ro. Aqui passou seu pri.melro ano de universidade, despreocupa-
do e desligado, tanto que ate se esqueceu do dia de sua matei--
gula e quase e m' andado embora da universidade. Mas o tempo foi
passando, o garoto desligado foi firmando os pes no ceu e com!.
çou a engrossar a voz. Participou de atividades extracurricu-
lares como as noitadas em boatos. Seu temperamentomachista con.,
quistou mui.tas amizades. solitário e amigo nunca soube dizer
não aos outros. Acabou com a vida de malandro quando se enrc>-
lou numa amizade colorida, tipo Romeu e Julieta! com tma nunel.
Pinha. um casal inseparável. No Último ano voltou ativamente
aos bonecos da vida para preencher a falta da mi.negra. Mos--
orou-se um verdadeiro ''Don Juan'' ao fazer "teatro'' e "dança'' }

atividades pouco recomendadas para seu temperamento machista.
Deixara mui.tas saudades naqueles que realmente o conheceram e
levará a amizade daqueles que o querem bem. Viçosa reconhece
que perdeu mais um companheiro para suas noites de alegria.
ENDEREÇO: Rua Tomo de Souza, 27

871(X) -- Maringà - PR

]jM)PREÇO: Fb'aça Dp. Casar Leites 378
36900 -- Manhuaçu -- hIG.
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AIXL:mN iM IXXXXO FIRNANDES S{
(%i-)

Certa sexta--feira da lb.ixâo9 há muitos anos9 D. luiza de sá,
catÓli.ca devotar nâo pode il' a Igreja. A partem.ra foi chamada
as pressas para receber o qual'to filho de pz'ospera família que
chegaria facilmente ao décinn.
Cresceu! foi algraxate, vendedor de paop carregador de bana-
nas e por fim9 ''bejouqueiro'', atívidade em que se deu melhor.
}io futetnl de rua jannis o aceitaram, era pessüno, e além de
tudo era baíxinho9 nâo dava nem para Boieiro.
Partiu para Viçosas depois de passar por diversos cursinhos em
São Paulo. Aqui chegando fez muitas amizades, nâo há quem nâo
o conheça 9 e vice--versa.
No 11:E-piscina, fez carreira inigualável. Acostumado com mui
ta ter'r'a achou que poderia se dar bem, com)rou uma fita métri--
ca e ingressou na Agrinlensura.
Desde calouro já conhecia todo mundo; era capaz de dar not:lei-
as de tudo e de todosp com a agravante de ser em primeira mâo.
Seu maior drama na Uni.versidade nunca íbi o cálculo ou bande-
jao, mas sim uma sua amiga de quem nunca se desgarrava, mesmo
porque ela nâo deixava. Contam-se casos fantásticos de suas ho
ras de estudo: l)'errosp truques absur'dose danças. ..
l)e tudo não leva só o diplomas mas leva também os sorrisos e
abraços de todos que o cercavam.

ARIANO RABEID DE fUlVA
(nd)

ANT6N10 DE MEln LISnn
(Toninha, TotÓ, De Mé)

Em 1960, em pleno sertão mineiro, dia 08 de maio, numa noite
de festa, nascia mais um presidente do Brasil (em potencial),
na casa do Sr. Clarindo e D. Angela, que se modificou com a
chegada do primogenito. Este, já na infância, mostrava-se oar-
tidãrio do desatvolvimento Tecnico-Científico de como tomar cer

Ingressou no Grupo Escolar lk)sembargador Canedo onde era con--
siderado muito tímido, saltando--se aparas com as meninas mais
bonitas da classe. No ginásio foi um grande discípulo dos grau:
des :invaitos modernos como a vodka, menta com píngap wisk etc
Caiu em Viçosa em 1980, por mero erro de cálculo, aqui se idos--
orou um pesquisador, e era considerado como tal. Fez vários tra
balhos ainda nâo editados como: "0 COMll)RTAMENTO ::;ÓCIO-EX;ONÓMI
CO IX) SER HUIQANO HbI BOATES", "QUAL A QUANTIInDE MAXI:hIA DE BICO
OL INGERlllIA flOR UMA PESA)A '', ''COMO IIX)ltlHIR ACOMPANHAIX)" etc . lk:i
xa Viçosa um tanto sattidop deixando para traz muitos .'

coraçoes
paz'tidos, mui.tas garrafas vazias, além das contas nos bonecos.
ENDEREÇO: Rua ManDeI Silvano, 333

Corín to - MG

ve iaJ

Hn 1955, nascia na cidade de Barbacena. o TotÓ. Homem de
adido! chor'ava dia e noite. E quando cresceu um pouquJ
nho, sua mãe não aguentando suas travessuras, internou-
o em um seminário. De onde, logo que surgiu uma oportu-
nídadep ele fugiu, r'esolvido a ganhar a vida em S;o Pau
lo. E depois de muita cabeçada viu que o negócio era es
mudar. Veio para Viçosa para fazer cursinho e em 1980
ingressou na U.F.V. E agora depois de tanta lutaesta pg
ra nos deixar com glórias que poucos aqui conseguiramp
vai sair da U.F.V. com dois diplomasp um de Erga)heiro
Agrimensor, e outro que é sua primeira filha (Alise),
fora o que já está chupando na barriga de suaesposa Já.
ENDEREÇO: Rua Caril)onde, 73

33200 - Barbacena -- ]UIG



EI)S)N FERREIRA IDS MNIDS
(b.by Face, Surubinha)

CI.EX)MÁ RIO ALVOS TEIXEIRA

(ColiiÚrio, Bigode) Nascido em Ar'açatuba! Estado de Sâo Pau].op ingressou nesta Un.l
va'sidade em 1981 e trouxe com ele muitos sonhos e muitos de-
sejos .
F'oi seno)r'e muito dedicado aos estudos e aos esportes e tal
foi. a dedicação que hoje ele sai com o título de Bicampeão Un.i
versitário de Voleibol do Estado de Minas Gerais. Não teve nlui
to terço par'a mulheresp aliás, teve, mass por motivos até hoje
nâo I'eveladosp ninguém sabe porque ele cor'r'eu tanto "lM.S MIJ--
llIERESU
A princípio pensávamos em uma timidez profundas poi.s a qual--
quer nlomalto e em qualquer' lugar9 bastava aparecer uma mulher
que lá estava ele vermelho como um tomate, desmanchando--se de
vergonha; mas apor o IX JUVIS esta hipótese íoi descartadappo=
que. . . ele sabe porque .

Não podemos falar muito deles pois Como percebem ele estava seE.
pre correndo, de alguem uinla vez que é bem grande o seu PX CLU-
VE. Sabemos que é uma pessoa de muitos planosp e que agora fo=
medo em Agrimensura pela U.F.V. poderá coloca--los em pl''anca e
desejanns-]he muito sucesso. fura ter'minar, um conse].ho de ami.
gos: Uma mulherzinha nunca faz nnl, experimente para ver.
Os amigos do l F6s.

Foi justamente n;o dia 13 de agosto de 2955, que nascia nas ba!
rascas do Rio Jequitinhonha mais unia criança que, para ale--
aria de seus paisp era robustas sadia e curiosa. Procur'arar lg
go discutir o nome do garoto. De repente chega o senhor Alsidi
nbo na r'odada e falou: vai chamar Cleomário; que por descuido
da sua professor'a primaria tornou--se apelidado de Colimério.
Mui.to bem. Naquela cidade do valem cresceu Colimério e por ir'o.
nia do desta:no! tinha que ser um doutor. Dei-xou Jequit:inhonha
com suas praz.asp seus amigos! a boa canínha e r'usou par'a Viço--
sa afim de estudar. Lá fez-se mais amigos. Mass cona tinha pro.
mesma de medir a fazenda de seu primo lsaurino, tornou--se En--
gatheiro Agriinensor, que an troca canstruiria $ua casa por ser
Engenheiro Civil . Foi. uma reagi.dade a sua intenção.
E assimp mais um filho do valem que saiu par'a lutar'p depois de
alcançada a vitÓi'ia, r'etornará ã terra para remar o barco da
vida até alcançar o porto mais distante pal'a âncora--lo.
ENDER]3ÇO: Av. llbaminandas Ranns , 258

Jequitinhonha -- MG

ELVIS DE ASSIM CHAVES
(Podeis, Jaca)

Eu, Elvis de Assim Chaves, filho de Célia Trindade de(l
Assim e Heldas de Assim Chaves, nasci- no dia 15/01/1962,
em Toeantins9 MG.
Cursei Q 1? grau, em Tacantins, no Colégio são José de
:tbcantins. lbrte do ;f? grau, cursei em ubá, no Colegio
Senador Levando Coelho, eonlpletando o mesnn em Vi.çosap
no Colégio tlniversitário(COLUNI).
Anualmente estou terminando o curso de agrimensura . Co--
mo todo brasilei.ro, sou chegado em tudo que é bom, como
car'naval, música, mulheres etc
Tenho bom relacionamuito com todos pois acho que a "AmÊ
zade'' é algo essencial em nossa vida.
ENDERliÇO: Av. Professor Penedo, 63

Tocantíns -- MG



JO« AKl6NIO MA RUINS
(T-e)

JO« NIC(»IDES URAlla

Nascido no dia 15/09/61P na cidade de Sio Miguel do Anta--MG,
José Nicomedes Sbraiva é o segundo dos sei.s filhos do casal,
Normal Pinto Saraiva e Mana Efigânia T. Sb.raiva.
Apesar de quase interr'onlpida por um acidaite, sua carreira es-
tudantil teve :iDtrcio muito cedo, ingressando o jovem na Escola
Estadual lbdro Lessap na mesma cidades aos cinco anos de ida-

lbpois de cursar da quinta série do primeiro grau ao segundo
ano do segundo graus na Escola de Primeiro e Segundo Graus la-
dre Adalberto, também em S;o Miguel, obteve exito no exame de
seleção do COLUNA ((blégio Universitário - U.F.V.), em 1979,
onde conc]uiu final.malte o segundo grau.
]hgressou, em 1981, na Ihiiversidade Federal de Viçosa no curso
de Ehgmharia de Agrimensura, concluindo-o no final de i984,
onde trabalhou com escol"ço e dedicação durante toda sua vida
académica .

llbtado de muita íé em ll)eusp Nicomedes leva da U.F.V. uma men--
validade aberta, cheia de conhecimentos e um grande embasamen-
to teórico e pratico que poderá Ihe valer a estabilidadeem sua
p ro missão .

de

Quando a dívida externa do Brasil era apenas um "hobby"do grau.
de Brasil, ãs margens do c(5rrego F'r'eto, a 7 de julho de i963,
precedendo a revolução de março de 64 nasce José Antonio Mar-
fins, 4? filho de Z; Caneca e Marina.
ün 74) após o termino das quatro primeiras séries do 19 grau,
veio estudar em Guiricema, devido ao fato de Vilas Boas (sua
terra natal) nâo possuir estudos tão avançados. porém conti-
nuou residindo nesta e deslocando--se todos os dias para a ou-
tra por meio de uma charretínha (veículo nao motorizado de poE
co consunn de combustível ) .

Em 78 foi aprovado no concurso para ingressar na Escola Agro-
técníca Federal de Rio l)omba onde tão honrosamente recebeu o
diploma de Tf;oiico Agrnpecuario. Em 81, foi aprovado no vesti-
bular Ufeviano de Engenharia de Agrimensura. Quatro (4) anos
nuas tarde, quando a divida externa já não er'a 'hobby'' mas sim
r'ombo! e quando as tendéhcias políticas direcionavam para uma
nova fase, Tony comi)levava seu curso, tendo sido considerado
um bom aluno durante toda sua vida academica, nâo devido a poy.
ca idade mas sim! devido à sua C.D.Ferragem.

MÁIEIO EXPEDl:lD ZANE]':lT
(T,t« )

Hall:REGO: Av. Rodrigo Salva, 122
Barbaccgla - MGENDEREÇO: Vilas Boas Município de Guiricema

ENDEREÇO: Av. OvÍdio Ferrnz, 978
36590 - Sâo Miguel do Anta MG



}mLINTON JOSÉ FEDÉLIS
(A-,«h, )

ZELY TEReSA i3ss
(Polaca )

NIL:lON LI(BRIO ANTUNES

(Ligo Cabo, Ligoboy, Cabaça p Cabo Nilthànho)
Aos l6 de outubro de 1961, nas montanhas perdidas de anta Te-
resa9 nasce Polaca na família Loss. llbsde pequena era conside--
Fada ''manda--chuva'' da tur'ma, seno)re inponatte e observadora. E
assim cresceu. Ate que em 1980, chegou em Viçosa para fazer cu=
sonho. Nesse período foi frequaitadora assídua do Atlético Clg.

Em 1981, ingressou na U.F.V. , no curso de Agrinensura. Nesse
mesnD ano conheceu o 'iChu'', que tentou controlar certas anota--
lias caT'actcFtrsticâs de sua pessoa. Todo seu esforço foi! no
entanto, em vãos e hoje encontra-se totalmalte dominada por
elas, o que é senti.do pr:incipalmente por suas comi)alheiras de
republica. Seus berros diários, as qual.s chama de musical suas
mil vozes, a troca dos nomes dos amigosp seus desí'nes l)Imk e
'lbarangas''p são aparas algumas entre várias das suas manias.
Nlo IXl:E fez carreira inigualável. Não havia nada, nem ninguém
que passasse desapercebido. Eram incríveis os giros de 360o que
seu pobre pescoçinho tinha que desalvolver pra dar conta de tg
do mundo. Sabia de tudo -- Ela e o Pêixep seu braço direito.(;oÊ.
tava de elogios, pl"incipalmalte com relação as suas coisas no-
vasp das quais sempre 'lembrava' o preço.
llbsejainos tudo de melhor prá vocês e acredite! estafa sem)r'eno
nosso co ração .

be

Lá pelos idos de 1958 (06/12), eis que nascia o LigÓrio. Filho
de S]'. Geraldop funcionará.o publlico oriundo do serrado mineiro
e D. Graciete professora em Sete Lagoasp sua amada e idolatra--
da amei.a de orla em.
Teve sua :infância a beir'a do ribeirao e do capinzalp onde nâo
se sabe o que faziam ele e seus ''amiguinhos'' de infãheia.
Tomou-se mais tarde um enpombado enlpr'egado de uma construto--
ra. Com seu í'apto saldo adquiriu um veículo autorizado de uma
'amiga" residente na casa noturna por ele freqdaltada.

Seguindo os sonhos de seu pai e instintos pr'õprios9 tornou-se
um esmer'ado e en#)ombado cabo do seu amado T.G. Sete--lagoano.Fh,
zendo por merecer um título de honra ao mérito. Abandonou a amg.
da carreira militar e o emprego para se tombar um reles e em-
pombado calouro da U.F.V., em 1981.
Formando em Agrimensura (84), leva em seu cor'açâo ardoroso prS

tenção (irreal) de se tomar o eírpombado ]])UTOR L](]ÓRIO, e deÃ
xa para trás inúmeras e irremediáveis varizes nas per'nas da ca.
doira e mesa de estudos. lb,ixa também inumeros coraçoes apaixg
nados (Sete--lagoanas , Corintianas l Belo--horizontinas), travei
seixo e banheiros da U.F.V. e leva o título de o mais antigo
inquilino do apai'lamento 222.

Nascido a 15 de fevereiro na cidade de S. Gotardo-41G. , Welin--
ton José Fidélís, desde os primei.ros anos, demonstrou ser um
garoto sapeca e levado .
Passou toda a sua infância e adolescéhcia em sua terra natal,
onde cursou o primário e o ginásio, curvando em B. Horizonte o
col egial .
ün 1978, veio para Viçosa, onde fez durante um ano o pre--ves-
tibular ELluipe e! em 1979, ingressou na U.F.V. , onde conquis--
tou vários amigos.
Welinton, mais conhecido cona ''aranha'', isso porque uma vez ele
caiu do 3? andar de um prédio e ficou intacto, ou seja sem ne-
nhum "ossinho" quebrado .
Welínton seno)re foi um dos "peladeiros" que jogavam bola em
frente ao alojamento, sem falar nas sinucas que vez por outra
jogava com os amigos. Mas essa folga logo acabou, Welinton ca--
sou--se e logo sua família, com a chegada de ''Diego'', aumaltou
e sua vida nidificou, mas ele continuou saldo aquela pessoa a-
miga, alegre e que hoje nos deixa, mas deixa feliz! pois consS.
guzu valcer mais uma .
E desejamos, Welinton, toda a feliz:i.dade do mundo pra você e
sua família .

ENDER[:ÇO: Rua Tabelião Jogo Fonte ]k)a, 18
São (1)tardo - MG

ENDEREÇO: Av. Jasé Ruschl 304
San ta Terésa -- ES

ENDEREÇO: Sete Lagoas MG
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JúLIO CEAR DE AIMEllX lalla
(Julim)

Até então solteiro, nascido em Minnso do Sul (ES). Caboclinho
de infâicía soft'ida, porem muito proveitosas pois era Fardo dia
em que nâo ],evava uma sova pelos prazeres de se banhar no ria-
cho pz'óxiino ã sua casa. aias fases de adolescalte e adulto nâo
foram me].homes.

Peregrinou por quase todo o Brasil à ncacça" de enpr.ego,mas sÓ
foi. encontra-lo na capital do Estado em que nasceu. Após pouco
tempo de servíço9 ele o deixou, nâo se sabendo até hoje se foi.
demitido ou se pediu demíssâ,o. O fato e que logo apos o ocorri-
do, decidiu que queria ser Biólogo e, então, no ano de 78, veio
para Viçosa iniciar sua longa fase de vida acadêrnica. Logo de
litígio se mostrou um rapaz dedo.cada, pois a cada semestre orça--
nizava os tao famosos campeonatos de pelada e as disciplinas a
serem cul'fadas iam se acumulando .

Dein)u altâo aquele tipo de atividade e passou a estudar um pou
co mais. Fbi aÍ que encontrou o maior problenn. Foi uma fase re
trógr'adap teve que dar um duro danado para supera-lap pois o
"jubilamento" estava cada vez mais proxinlo e ele ficando velho.
capenga mesmo .

Mass cona há males que vêm para bem, numa de suas viagens à ci-
dade natal encontrou a costelinha que Ihe faltava. Ficou incha-
do que nem cumbuco nlágua. A partir da:Í tudo mudou de runs, tu--
do dava certo e prova disso é que o nosso querido JÚlio conse-
guiu formar-se .

CmRGINA hK RIA DE tH RIA
(;Ó )

CÁRMm' SftVIA S. PIREX

(Carninha, Mimina, Creola) Seu Zona e dona Dli foram responsáveis pela chegada de JÓ. lb--
ra desci'evê=la dizenns que ela fala quis que o homem da cobra,
tem alergia à hora marcadas salte cheiro de per'na quebrada e dá
no até no val to .
Dq)ois do "Normal" em Ponte Nova veio à Viçosa fazer Biologia.
Em cinco anos de U.F.V. mostrou-nos a pessoa eng!'içada e cona)l.lcada que ela é
9la metodologia de estudo era 'pescar" senpre na aula, chegar
atrasada e sair antes do fim. Conseguiu desenvolver atividades
par:leias como "abelhudamento", novela em Fonte Nova(Voltei pra
você e Vale a Pena Ver de Novo), e "nnnitÓria" no IEE-piscina.
Na semana de prova ficava desesperada e dizia-se "acabadinha"(a
pior é que ficava mesmo). lbtalhe irrportante: estuda\-a na Últi-
ma hora .

Ficou séria uns tempos e resolveu ser professora. Acabou agia--
dando tanto que trazia para casa: rosas, bilhetes apaixonados,
verduras e legumes em geral.
Fode cl'er, JÓ, vai ficar com a gente a sua I'tarimba", a sua ale
goza e o seu jei.to gostoso de ver a vida.

Orn em meio de abelhas,/ora, rodeada de livros, classi-
ficando algas,/ au destrínchando, pai'a seus alunos, os
segredos dos números, da lógica.
É Carninha senpre atarefada ,/ sempre tornando possível,
descobrindo atalhos,/ atingindo objetivos, chegando ao

Ora contando drosÓfilas, /ora organizando o C.A. / e se
apoiando no possível, no verop no real.
Os olhos de raro brilho, ral'o negro, pi'estai-se a bi.o-
grnfar esta nessa nnrena tigresa, dona de toda energia
dos regidos pela sol .

Alguns dados biográficos: bióloga, apicultura, pr'ofes-
sora, muja de turco, leonina, mineira de &:te Lagoas,
futul,a. M.S. , caminho brilhante pela fz''arte

finala

ENDEREÇO: Rua l)'iauÍ, 95
&)te Lagoas - MG

ENDEREÇO: Rua Tulipa, 5i
Fonte Nova - MG

ENDERl<:O: Rua Crispim Braça , s/n
29400 -- Mimoso do Sul - ES



WA GNER JOSÉ in lEaL
(Gr,né , W:gui«ho)

baguinho e uma pessoa que nâo existem e fruto da i-maginaçao cg
lesiva. É amigo e gente finíssima, mas... não pise no seu ca--
lo, pois ele fica uma fera: dá chi.leque, quebra coposprasga pâ.
peia e etc. (chegou a quebrar a porta da sua casa só porque b2.
teu seu braço na maçaneta).
Mas, não se preocupem) pois ele já foi domado por uma criatur'i
nha igualmente nervosa e, juntos, chegaram ã conclusão que nao
iria ter casa que os aguentasse, e se acalmaram mutuamente. Eli
forçou--se dia 7 de julho de 198&, na presença de amigos, vizi--
nãos e principalmente dos pais da noiva (que já estavam nessa--
brados com a indecisão do rapaz).
É uma pessoa rExiito otimista e teimosa (pre-requisito pardo cu=
se que fez). Amigo Íntimo das rãs de Viçosa e da região (obse=
vaçâo: quando ele avisa em casa que vai caçar rãsp elevam nS.Ê--
!g), a nossa unida dúvida é se ele prefere estuda--las ou come--

Anualmente é discípulo da velhinha de Taubate, acredita em tu--
do que lé' no jornal ou assiste na TV, por isso acredi.ta que o
Brasil se dividira em dois: um pedaço para cada p.residenciave].
Será sempre lembrado com muito carinho pelos seus amigosp oois
ele é mesnn um barato, não é?
l;NDERjjÇO: Rua Presidente Vergas , 206

Três Rios -- RJ

las

a)RA IA SILVA
(Z;, S,mambaia)

MA IU S. BOSTA SS[

(Maré, Marisovsk, Maresia)
Chegou na ''perereca'' e perambulou por todas as pensoes família--
res, mas sempre era considerada cona ''persona non grata"! Che--
gou a ser expulsa de umas com todas suas coisas (poucas)! Fbr e:
tar acostumada com fartura de água e energia na terranatal, nao
agradou com seus demorados banhos de madame. Já tentando se en--
tur.mar no curso foi logo nnntando um zoo1(5gi.co: cobras) jacares
e elefantes. Nâo se dando por bati.síeita, resolveu atacar as
plantinhas... e ei.s que surge em sua vida um floresteir'o, . pelo
qual se diz apaixonadas o que acreditamos! pois e a unida pes-
soa que a faz pattear os cabelos, façanha que sua mae nao consS,
guiu. Seu sonho era viajar no ''Beagle'', pelas ilhas Galãpagosp
mas teve que se contentar com excursoes pelo Parque do Rio 11k)--

ce. Resolveu concluir seu curso rtpi.damalte devido ao estado de
sua cama. Este local de tantas recordações? de tantas teses es--
fritas e rasgadas (tantas que nem o mais esforçado Nobel chega-
ria aos pes), esta sendo devorado por cupins; e sÓ será eüicon-
trado se íor recuperado em algum museu. Futuramente pretende pr.l
var mais intimamente com os peixesp se esperanns que se ídenti--
fique com as sereias e não com as piranhas.

Nasceu na pacata Santa Rosa de Viterbo, nuns noite fria
de jtmhop com ires dias de atraso. Foi par'a a capitalp
aos seis anosp ganhar a vida. Chegou ã U.F.V. apos va'
rias tentativas: colégio de freiras! estaduais9 maduro.
zas9 curso de íotografial de Ingl:s, um ano de Fran--
ce''s.. . Apor longo tens)o de cursinhop ingressou no curso
de Ciâicias para o orgulho de seus pais e amigos. Com
toda a calma, com tolerância singular e uinn sensibilid2.
de ineralte aqueles que pensam mais nos outros do que
em si9 conseguiu perder sua identidade no ritmo ufevia--
no. Atualmente, convive com poucos amigosp seus gatos e
plantas e pretendendo aumentar seu horto e zoológico no
Nor'te? concluí o cursor para a alegria de seus profes--
soresp diretor do Registro Escolar e pais.
ENDEREÇO: Rua Capote Valente, 300 -- Bairro Pinheiros

Sgo Paulo -- SP

ENDEREÇO: Rua hlonte Belo, 91
Furnas - MG
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ADÉZIO [E AI.ME]]M LmA

(Boy, Burgu:s-Ecomm8s, Checo Buarque da Plebe)

AN'lÜN10 CARlnS J0© ALVES
(Bai.a.n )

"Quando em vim do sertão, $eu moço, do meu BodocÓ
Meu calote era um saco, cadeado era um nÓ
Eu vim com a coragem e a cara
Vi.m nnntado num pau'-de-arara...
Eu penei., mas aqui cheguei. . .
O nisso ilustre amigo aÍ de cima, que relutou até rn nascimento (deu certo traba-
lho para por a cara no nRlndo), talvez querendo protestar com as diaburas quem Pre
vidente Juscelino Kubistech andava aprontando no Brasil8 penou pela vida afora.
Mas aqui chegou, trazido por um primo em 76, imundo com este enquanto esteve em
Víçosal passando depois a vi.ver no enter,nato do Colégio de Viçosa arde, além de
estudar, também trabalhou. Nasceu no dia a) de feverei.ro, dos anos 50 (nota-seser
m ano bissexto), em Irei;, conhecida "cidade do feijão" do sertão baiano. Passou

infância na roça, desde cedo trabalhando a terra.
Em 78, tentou vestibular para Agronomi.a e ficou apenas na tentativa. Passou num
concurso de Auxili.ar Admini.stratívo da UFV e, assim, trabalhou na área de Recur-
sos Humanos, ramo que definiria seu cursa. Fez-se universitário pelas Ci:nelas E-
conómicas em '79 e em 80 entrou pro Banco do Brasa.l, tendo trabalhada em llonte No-

e, desde 82, aqui. em Viçosa. Con seu comportamento fi.rme e sincero. soube fa--
:er duradouras amizades por onde passou.
É uma pessoa sensível, caladão e de bons gostos, tanto na riÚsica (MPB, Clássicas,
Nordestinas etc.) leituras (tem a colação de "Os Pensadores" e "Os Economistas
além de revistas em quadra.nhos) e filmes. Gosta de defender sua opinião ecom bons
argumentos, e nao se conforma com a situação de injustiça social do país, princi-
palmente com a desigualdade do Nor'deste com o Sul e Sudeste do país. Tem posiçãopolítica bem definida.
Gosta do Kart Marx, do J. P. Sartre, quando este acredita que "a realidade não
existe a nao ser na ação", "o homem faz-se; ele não está pronto logo de início,
ele se constrói escolhendo a sua ínnral e a pressão das ci.reunstanci.as é tal que
ele nao pode deixar de escolher uma moral". Mas di.ferencia-se substancialmente des
tes autores no que tange à existência de Deus, pois cr: piamente na exi.stencia
d'Ele, lê a Bíblia e identífi-ca-se com os versículos de Habacuc 3,1.7--19. "A fi-
gueira não floresce, nem há fruto na vi.de; o produto da oli.Tetra infante, e os cam-
pos não produzem manai.mentes; as ovelhas fol'am arrebatadas do aprisco e nos cur-
rais nâo hã gado, todavi.a eu me alegro no Senhor, e)mito no Deus de minha salva-
ção. O Senhor Deus é a minha fot'taleza, e faz meus pes cano os da corça e me faz
andar altanei lamente .

POr enquanto fica no BB, mas pretende voltar para IT'ecep criar dali.nhas, dar au-
las no seu ramo e, talvez, achar aquela nnrena que tanto procura para coi-sa mais
seria, jà. que ate agora. . .
Dei.xa a todos do apto. ]i32, uma sÓ].ida e gostosa ami.zade, além do seu incenti.vo
a luta

Ao dar seu pl"imeiro choro, já se rebelava contra a palmada da parteira. Foí um
custo para o Sr. Antúlio de Almei.da Liça e Sra. Nency Mor'eira Liça consegui.rem coB

Quando criança! esqueceram-no em cima de um [nuro. A parti.r de então,passou a ter
fobia por muros e pessoas que gostam de ficar em cima deles. Gostava de juntar as

lanças para brincar de sindicato e trocar figurinhas de Marx, L:nin, Trotski e
Chê Guevara. Nas confusões, chamava o "inimigo" de Stali.n.
O menino grande não quis mais saber de brincar, transfonnando-se em um ferrenho
defensor do proletariado. Ajudou a construir o FT, participando de comÍci.os com a
grande pretensão de ocupar o cargo de Executivo Municipal de sua tex'ra (são José
do Calçado-ES), acompanhando, inclusive, infindáveis procissões. Cona conseqtl:n--

Lã de sua luta contra a oligarquia cafeeira local, é vitima de uma emboscada em
um bar e, bem ao está.lo "Band-Band", tentam despacha-lo dessa pra uma melhor (ah!
Q Adézio acredita num verdades.ro comunismo no céu). Nas suas mili.tâncias, só não
acei.tou o convite prã ser locutor da Rede Globo por ser contra as multinacionais,
mas isto Ihe valeu a honra de ser o orador da sua turma de for'mandas, apesar dos
:onchavos realizados por seus amigos .

Marcado pela ideologia da esquerda vesti.va, adotou como palavra de or'dem: ''esquer
da de coração e direi.ta de bolso", tendo em vista seu emprego in Banco do Brasil
S/A. Haja nnr'doma.a na Tv. Santana
Apesar da emboscada, ele ainda não devia parti.r... E cona "o caminho do inferrlo é

!mpre tríl-hado de boas i.ntensoes'' o bom "burgu;s-economes" queinnu várias etapas
continuando sua jor'nada de 24 horas entre congressos da UNE, comÍci.o das di.netas,
estágios nos burgos de BrasÍlia(DF) (para aprender estratégias de cano destrua--
los, é claro), visa.tas aos Matarazos da vida, assistindo a cerimónias religi.asas
em Igreja Ortodoxa Russa ("a gente precisa conhecer os ortodox)s de todos os la-
dos", diz ele), fazendo inúmeros interurbanas em dias de porte! lasanhas coimnítâ

Las em sua ''Republica" (onde se treina divisão de trabalho e apropriação colete--
a), leiturasl conjecturas e conchavos mai.s. Sua inesquecível lembrança das aulas

de ADE 275/6-Ecornmi.a enter,nacional , orxle com seu di-aleto econom;s, jamais corcel
dava com tanta ortodo xi a.
Prossegue assim o companheiro na certeza que pai'tia.para de uma grande r'evolução
A luta de classes é mesim o inntor de sua vida, poiso coma ele diz, citando o Ve-
lho Barbudo-Marx, "0 curso do verdadeiro amor nunca é ser'eno
Mestra cursando matérias sem ter cumprido seus pr'e-requisitos ou em turmas "prove-
tas", o russo Checo Buar'que se for'innu. Para quem quiser matar a saudade e/ou escg
tar um discurso sobre as necessidades de transformações social.s é só procura-lo
no erüer'eço acima.
PT saudações, saudades e soa.alisnns mil de seus coinpanheíros de luta.

te-loAIALBERID RmE IX SILXa
(Pe -ig.n )

Em plano verão de 591 nasce, gerado por partaiogenese, na "prg
gressiva" cidade de Caras Altas (não conftmda com bacalhau) da
Noruega (MG), o garoto de bronzeado particular que desde cedo
começou a ser o terror das fêmeas do sítio! .. .
Criado com muito zelo pela mãe, tia e avÓ, adquil"iu ohábito de
mentira fazer beicinho e dar bercinho cona pretexto para consS.
guia o que desejava.
Apesar de filho t3nicop começou a trabalhar cedo cano balconis--
ta não remunerado e posteriorTnente em escritório (Serviço de
pessoal), ocasião em que aprendeu a lidar com o publico, cona
também veio a ideia de fazer Ciéhcias Econ;migas.
Ingressou na Faculdade em S;o Jogo del-Rei, onde cursou os prl
inteiros pera-odos. lk; lá transferiu--se para a U.F.V. e a:Í viu o
que era "Universidade''. Seu maior sonho em Viçosa era ar'r'andar
uma nalnoradap por isso atacava todas que apareciam pela frei--
te. Finalmente conseguiu conquistar uma pacata nativa. Seu se--
gundo maior sonho era integrar sua cidade ao resto do paÍsp o
que conseguiu através de um convénio entre a prefeitura e a
U.F.V. Este começou a frustrar-se quando a le dama de sua cidê.
de veio visita--lo e não pôde atirar no alojamento devido ãs no=
mas arcaicas que o regem.
É isso aÍ, Perigoso, como economista d; as saídas e não de o
fim! . . .

Abraços dos amigos do 413 - Alojamento Velha -- U.F.V

ENDEREÇO: Rua La«a-lçs, 543
36450 - Caras Altas da Noruega MG

ENDEIEÇD: Rua Alvaro F. Medina, 36
29570 - são José do Calçado - ES - Tel.: OZ7-556.1126

ENllEIEÇD: Av. Tertuliano CambuÍ, 337
Irecê - BA



ANTÜ10 JOAQU:m MACABEU
(Macabeu ) CARLOS IHIZ DE OLIVEIRA MA(;HADO

(T-. )

CASAR ALVES ID VA LLE
(Vale, Mâo, Vale-quanto-pesa, Uóli)

No interior da despovoada cidade de S;o Miguel do Anta,
nasce na Capivara, no in;s dos "cachorros loucos" (18 de
agosto) do ano de 1954, uma criança praticamente sem f11
furo e quem mais tardei com :i.nsistâlcia dos pais cedro
IUlacabeu e Efigaiia lopes da Silvo, tem que ir para a eâ

Já homem feito e Técnico Agrlrcola atuante, resolve cur--
sar Economia e é o que acontece a partir de 19'79. 1hra=
te o curso, não ficou muito contente eom a teoria do
Malthus e, na intensao de derr'ubá--la , resolve casar--se
com hlerces. Já tem três filhos: Alan, Aline e André. sá
que como Malthus disse, sua família cresce em progres-
são geométrica e9 para alimattá--la. .
O fato de ter de trabalhar muito não Ihe deixa tempo de
estudar, o que é substituído por algumas histórias con-
tadas por quem o estudou. Tal cona a bicicleta do Mano--
el, do carro do hlacabeu sÓ se aproveita o bal'ulho ensu=
devedor e as aguardentes levadas para seus colegas, uma
vez que e]e é abstémio a á].pool.

cola

Nascido em Viçosa, aos vinte e seis dias de novembro de
i958, mais conhecido cona Teca, é um (jos muitos ante--
grandes da Gang da GBB.
Ingressou nesta Universidade em 1980, no Curso de ciéh--
clãs Economicasl em que pode passar cinco anos (um pou--
co malandro nâo é?) de alegre e saudável convÍviocom os
colegas desta ]})stituição.
Nunca foi de conversar muito, apenas o estritamente ne--
cessário. Por i.sso se tornou uma difícil ''presa''par'a, as
men:ininhasp que por ventura dele faltassem se aproximar.
O seu comportamalto muitas vezes pode parecer estranho
e r'ude, mas! por detrás desta Cara feias esconde um eo--
ração de ouro (Será?).
Sem a necessidade de muito o que di.zer, posso afirmar
com convicção que todas as pessoas que tiveram o prazer
de conhece--lo, encontraram nele um amigo par'a todos os
momentos) inclusive no aspecto financeiro em que íoi um
senhor PAPAL .

Num dia de 1980, surge em Viçosa um sujeito magrinho e carran-
cudos vindo segundo ele de uma tal de Cataguases. Em aqui che--
Bando, reíugi.ou-se no alojamento F8s-.07, ali per'manecendo até
hoje. Rapaz de conduta estranham tinha o hábito de ficar tran-
cado no seu qual'linho o dia todo, sa:indo somente ; noitecom um
estranho brilho nos olhos. Fanático do heavy metal rockp era o
terror dos seus vizinhos do P6s, príncipalnlente nas tardes de
sábado. Foi ativo militante e colabor'ador do nnvimalto pol:Íti--
co popular e estudantill tendo perdido todos os pleitos a que
concorreu. Vale dizer que, saído um eterno "duro'', continuou
a fazer ''Economia'' na U.F.V. , de onde sai.u com um estranho pl'e.g
sentimento de que a economia precisa dos economistas tanto qual:
to o c].ima precisa dos meteor'o]ogistas. ]lk)gmio inveterado, e].a
botou projeto de alargamento das ruas de Viçosa, pelo menos ;
madr'ugadap período em que viveu a maior' parte do tempo e desce
breu que o melhor amigo do homem é o cachorro--quuite da praci--
nha. ]]bno de vasta cabem.eira, alega falta de dinheiro para o
barbeiro (na verdade, o que ele tem é alergia a tesoura).
Eterno apaixonado por todos os brotos de Viçosas no entanto elg
geu um cano musa e jà está elaborando um projeto pai'a a aquis.i
ção de uma bicic].eta.

ENDEREÇO: Rua VinÍcius de Morais, 120
Viçosa -- MG

ENDEREÇO: Rua (;omes Barbosa , 201/A
Viçosa - MG

ENDElilÇO Rua Lacordaire IÀltra , 274

36770 - Cataguases - hIG



ÍRIS ANDRÉ JA RD]M ]A S[LVEIRA
(nuca Pma, Meu Garoto)

Nasceu careca, careca ficou. Apesar de ter surgido em Santos
]lxnnnt, no dia 05/i1/58, o Sr. Emesto da (lista Silveirn e D.
Eklith Coelho da Silveira fizer'am de tudo para que ele nao fi-
casse "torto" e nem tomasse agua da terça. Resu].fado: despacha
ram-no par'a Sâo Pedro D'Aldeia a serviço da nnrinhap onde qua--
se chegou ao posto de ajudante de ordem do altâo Almirante Kà-

Por nâ.o concoi'dar com o I'exime e ter idéias liberais, foi estu
dar na terra do ]h'. Tancredo (S;o Jo;o del-Rei). Ao «repensar
a z'ealidade'', com seu espírito dia].ético, consolidando sua for
nBçao9 transferiu--se para Viçosa po!' ser militante do ensino
público e gratuito, fazeuldo com que seus colegas at:ingissem a
mais alta curva de indiferença. Sua consciârlci.a individual Ihe
deu alguns "hobbies"; cultivou ardorosamalte sua "morrÓida ";
seus infindáveis extratos do Bradesco; sua greve "ííidívidual"
no MG 11; seus berros para di.scutir os processos históricos;
sua nostalgia por :=o Jogo; seus joanetes/Janete. . . Com seu ra

dinho ligado, sonhava com a sua mulher de alta consci&lcia po--
lítica - mas sempre foi muito devagar - mesmo "rasgado d'água!'
Será conseqdaicia das origens?
Pouca Pala, alem de deixar muitas saudades na terra de Berrar--
desp leva consigo as lembranças das ''Caravanas'' com José Ant;-
ni.o e Adézio; dos ''desabafos'' de Elaine; das ''brigas'' com o
barb:ilha Guilherme, eültre outras.
Este é o ''Meu Galotoli! ! !

JOGO ]X)g;O S\NT IANNA MANUEL HELVÊC10 lOtES DE FREITAS

Filho de Christovam C. Shnttaima e Terezinha T. de Je-
sus. Natural de Vi.çosa. Concluiu o curso de têcni.co em ccKI
habilidade no Colégio de Viçosa em 29'75. Trabalha em es
epitáfio de contabilidade desde i970. Tendo uma vasta ex
perzencza no ramo .

Em outubro de 1983, montou um escritório cuja denomina-
ção social é "J.B. Contabilidade Lida." com sede a Rua
Benjamim AraÚjo, 56 -- S.la 209, Edifício Fânorama. Foi
participante ativo no Grupo Jovem de Viçosa, durante
seis anosp exercendo vários cargos, inclusive de coorde
nação. Tesoureiro do Viçosa Atlético Clube na gestão
&) /81 .

;.:;:#:l=i:i:i:Bgi:'ii:ii:i= :i ?H:
mente! mais tarde se habilitari.a a um pedaço do "bolo'i que a
economia brasileiin faria cl'escer com o temi)o.
Não se trata de nehuma celebridade, apenas o suficialtepar'a co
meças o curso de Economia na U.F.V. em 1979. Naquele ano, no
mes de mal'çop chegou com unn bicicleta ok que, apor sel' abre la
da tantas vezes nas árvores do PVA e ai.nda levar tantos

'=,
tom-

nas rodando (bo=nmesmo,198 ofaadendo)quase todas as peças! apÊ
Ih U.F.V. alem do dzploma9 leva alguns hábitos noturnos, cos-
tumes estranhosp além de fazer bons amigos. Protetor dos l j.--
tr'osp bar'ris e tonéis, acredita também que a cultura dacana se
ja a solução.energética para o consumo diário. Colmo se ve", se
a economia nao der certo, o Manuel fera uma opção.
HqDEREÇO: Rua Pe. Anchieta, 29/10

Viçosa - MG

EWnERq;O: chia Joio Games, li9 -- Tel
San tos IXlmont - MG

(032) 251-214i
ENDEREÇO: Av. Joaquim lopes de Faria, 163 -- Apto. 301

Bairro San to An ton io

3657) -- Viçosa -- hIG



l\@RLENE CA SELA
(bi*j«h, )

No dia 25 de agosto de 1961, em uma linda cidade do interior
para alegria e decepção de todos9 nasce' a graciosa MARLENE. Tg.
dos esperavam um homemp mas a menina já nasce com tmdéhcias
fem=inistas e revolucionárias.
lllorava bem no centro da cidades pois desde cedo combate a fa--
vor da reforma agrária, uso capiaop etc. mas nem por isso dei--
)ou de ter suas quedas pelos peÓs fazendeiros da U.F.V.
Morou em Juiz de lbr'a e cursou técnico em metalurgia no Colo--
gio Militar. Por issol ao ingressar na U.F.V., seno)re foi bra--
v& como um sargento e agia coinn soldado. Sua meta: responsabi--
cidade e dever. Mas vestia como dama da corte, sapatos altos,
pulseirasp colaresp meias finasp etc.
llk)s muitos rolos que aqui. ar'rumou, seu gosto era diversifica-
do. Mass pela sua falta de sorte! uma coisa em comum encontra--
va em todos: frescuragem em tamanha. Mas, amante mesmo era um
sé, de andai' junto o dia todo! no alimço, no jantar, domnir um
ao lado do outr'o e t:udo maisp este pode aqui- ser citado) o noâ
se velho amigo Karl htarx, sua grande paixão.
lblarlene seno)r'e foi uma garota muito passiva, a ponto de ter si.
do várias vezes expulsa de república. ''llhr tombo'' emalguem nu=
ca íoi seu forte, sempl'e foi uma mulher de palavra! saindo de
uma republicar tinha o costume de nao pagar a ultima malsali--
dade
Seu grande sonho é mor'ar an Marrocos, revolucicúlar o pais e vol.
tar fannsa para o Brasilp cultivando suas idéias. Essa matina
de olhar manso, sorriso lindos de raças irá deixar muitas sau-
dades por sua pal'tida.
Quem quiser conhecer essa garota, vá desarmado, pontue ela é
'i(brrucheira"9 mass tome cuidados a bai.xinha é uma parada.
Ela espera por doces no endereço: Rua XV de Novembr'op 'Ã) -- To--
cantins - hIG (!go rosé das Garruchas).

PEDRO JULIÃO DORNELES

(Pedroca, Pedroquinhal Gangorra)

li$ii:;i::i;::Hi: «hii;iu-:i«:i:.l:;:ifiiii

=:==: rs==::'-.:::;.:":: 1::==..';:;.'à:=";::='?
35160 - lpatínga -- hIG.

NADAR ALVOS DE MOURA

(Tabu )

Há inxlitos anos! em Para de Minasl D. Alayde sentia as dores e
alegrias do l(y? partos com o detalhe de ser este para trazer
ao inundo a estrela da casa.
Ao deparar com o estranho ser, Q médico disse: "É umaespiga de
milho..." E dava par'a confundir mesmo! Mas D. Alaydepersistiup
cuidou e viu no que deu mais tarde: Nadar!
A prime:Ípiop desfrutou de seus dons artzsticosp deprezando os
estudos, em Florestal. Seu pr'oxiino passo í'oi faltar alargar os
horizontes em Bll!. Não deu certo, pois seu destino estava . tra-
çado: Viçosa. Como centro artístico e cultural que sem)r'e foiP
estava incompleta sem ela. Em maz'ço de '79P depôs suabagagem em
fraite ao LUp que ate hoje foi sua nnr'ada. Foram seis anos de
dedicação e trabalhos que Ihe raideram dor'es de cá.lculos e es--
tâttrsticas mais esij8os de com)utador e álgebra. Para amatizar
os males, o remédio foi parti.ripar regularmente dos ensaios do
Cor.al UFV e culminar indo a loucur.a na sua apr'escaitaçao com a
Sinfónica Nacional.
lk:ixa a UFV para estrelar no palco do desen4)rego. Sla cidade--
zinha a chama de voltam será que ir'a. f

ENDEREÇO: CElnF Florestal - 35663



ROSA lnS GRAÇAS AMBROHM

Pâ.ra alguns e uma Gracinha e para outros uma Rosas mass por
qualquer nome que é chamada fica muito satisfeita. A época em
que nasceu nâo se sabei por ser em tempos remotos. S3 setemcg.
nhecimento do dia e do mâs (9 de novembro), num arraial perto
da Cidade de Castelo--ESp para alegria de seus país José Ambro--
sim e Mana Ventorim Ambrosim. Seu sonho era ser umas.=22gÊ.den.
lista) apesar da altura, mas desistiu9 depois de várias tenta--
uvas (muitas. ..). Chegou a Viçosa desiludida da vida e esco-
lheu o curso de nome mais bom.to ou talvez maior"p Ciéhcias Ecg
nomicas. IXlrante os primeiros anos de sua vida de estudante uni
versitaria, ficou en4)olgadÍssimap mas aos poucos foi perdendo
o entusiasnnp devido talvez ãs matemáticas da vida ou outras
coi.sasp tor'mando-se uma matina pacata. Vi.via reclamando de Vi--
çosa! por ser uma cidade de clima doido, sem)r'e fazendo frio e
chovatdo9 dizendo ser o fi-m do mundo! mass par'a pagar a lingua9
aigajou num ''namor'o firme", balançando o coração de um nativo.
Fbr ser uma amiga sincera e também uma ótima conselheir'ap dei--
xará saudadesp se nor acaso deixar essa terra; o que não é mui
to provável!
Para os amigos deixa seu endereço 't)rovisórion: Av. Nossa Se-
nhora da Ponha, 1103 -- Castelo-ES.





LICENCIADAS EM ECONOMIA DOMÉSTICA





ELIANE OLIVEllU DE SOUZA

Car.angola e uma cidade que sempre foi famosa. Uá muito tens)opor ser
estância hidromineral; depor.s por suas exposiçoes agropecuárias; t'i
nalmente, desde meados dos anos 60 até hoje, por ser a terra da Eli
ane e da Cristina. Quem esta se for'mando é a Eliane, mas nâo poder.Í
amos falar dela sem tocar no nome da Cristinap sua companhia cons-
tante pelos recantos da escola, pela cidade, pela casa e víagalspor
ai. Mas voltemos a Eli.ane. Ela chegou a Viçosa com principal inte-
resse em aprender a picar couve. Estudout estudou, estudou e hoje
se íbr'ma sabendo tudo sobre microbiologiap estar:estica, col'te e cos
fura, decoraç;ol "fazeçâa" de bolo (ou "bolificaçâo") , "enfeitação"
de sabonetes e muitas outras atividades interessantes, porem picar
couve até agora nada. Mas sabemos que ela vai continuar tentandopo.r
que a Eliane, minha gente, nao desiste das coisas facilmente, n;o.
Menina batalhadora "tá" az. Os eor.açoes masculinos da cidade, de oy
trás cidades, de outros estados e de outros países estão muito tr.is
tes e já chorando sua auséhcia. Ela machucou vári.os. Principalmalte
porque nao podia traia' sua cara--metade carioca: Matuelo. Como toda
boa estudante ufeveana, acaba seu curso com um noi.vado e estamos mui
to felizes com o desfecho de sua história. Na verdade, patsandobeub
estamos é muito tristes, pois o jardim que é a nossa casa vai per--
der uma flor mui.to querida. Vai. fazer muita falta essa menínade jej:
tinha calmo (se jeitinho porque na hora da "vamuver". . . Marcelo que
o diga ou, mtâo, certas fotos...), séria e responsável de menina
estudiosa que também é boa dançarinha(assídua freqlyentadora da tni
te) e acima companhia das noitadas viçosense$. Saberias que a nossa
tristeza será passageiras pois temos a certeza de que sempre pode-
remos encontra-la quando a saudade apertar. No mais queremos ver a
Eliane muito felizt pois ela merece. Todo o nosso carinho e amizade
pr tonel "LI.ane

ENDEREÇA: Rua Quintino BocaiÚva, 64
36800 -- Carangola Nlc

A NA MA RJa FERREIRA RO(}m

(Ana Capixaba, lady Pirex, sacana, Ana Terra)

ANA MA RIA VIEIRA MENDES

(Ana Sol, Anilha , hlagrela, &.cana, Ana blíneira)

Chegou a Viçosa caretona, fi.tas na cabeça, brincos e colares,
tudo combinando. Era de praxe encontrar ANA MARÉ:A bebaldo cer--
vejinhas na Lanchonete Minasp tomando coragem para subir as es
dadas da sua Cobertura, onde morava com outras trem Anãs: Por-
tuguesas l:h.ulista e Mineira. Apaixonou--se perdidamente por um
fandango miai.tar que quase a levou ao altar, porem seu espl-ri-
to de liberdade e libertina transpor'matam-na em garota ''shock
and blue": Ana Pirada9 Ana Capixabap Ana Pirex, Lady Pirex.
Com a chegada do seu possante Lady--móvel., colocou em perigo os
postes e os brotinhos da cidade, de pre:feréhcia baianos que fe.
ziam sua cabeça. Com suas constantes idas a Visconde do Rio
Branco, tornou-se uma gar'ota da Exótica. &)lidâo jamais,os amà.
gos sempre ao redorp muitos ''doídoes'' a].imentando suas píra-
ções. Era frequentemente encontrada à beira da piscina do Con--
dom:ido Mundial Pax'que Hotel, embelezando, alegrando e azaran-
do. Sua conde.ção de mulher independente tor.nou--se ainda mais
real com sua decisão de morar sozinha. Sua Úlltimapassarela foi
o percurso atê o Pau-de--Palma, com paradas constantes em casa
de amigos. Se algum dia cruzar com Lady Pirex, ela nao passara
despercebida e você nunca esquecerá sua força, be].eza e alegria
de mulher

Olha que al' de inocalcia! ! ! Uma menina que sÓ merece serdeprg
pagando. &)breu uma mudança fenomenal em Viçosa. Espuleta! se
pegtsava em satisfazer papal e mamaep ser uma grande economista
doméstica, de certeira debaixo do braço e salto alto. Viajou
na sua í'orça de vontade e partiu para Conhecer o mar no nordeÊ
tep onde também conheceu pedi'as e Pedros. lb: baiana, juntou-se
ãs Amas e hoje aderiu ao convívio ''sideral'' de suas ''querida--
nhas"p onde apronto todas. Cara boas bom humor e força estão
estampados no seu rostinho brilhante, cativando o coração de
quem a conheça.
Nâo tem colunável que resista! A sua fragilidade t:unha cona co2.
seq(léhcia o medo da vida, de olhos arregalados e tudo... Fk)--
rém deixou de ser "pobre''p cresceu de sorriso ]argo, cabe].os
esvoaçantes e uma resposta pronta na ponta da língua . ll)esespe--
rar jamais9 dançar sempre. hTenina doé pés quentes, disputadas--
si.lna nas rodas de sambas tango e outros; de tudo faz um pou-
co, violãop voa, e como trabalha bem! !! Esse papo de saudades,
de pessoa muito amada e força inconq)arável, nem precisa rolar,
porque as coisas nao param aqui! irão muito além,ouviremos mui.
to sobre ela. bloça por'neta, de cabeça feita, pés no chão e do--
minto fascinante. Vá em frente, bichinho raro, vote e de parar
tráhsito ! ! !

ENDEREÇO: Rua Eurico Saltes, 194
Nova \renécia -- ES

l=NDEREÇO: Rua hiato Grosso , 23
MarataÍzes -- ES



EUNEEYR SERÁ FIM DE OLIVEIRA
(Piazinha, Baixinha) JEZENICE IDPES DE LJ:MA

(vice )
'Nos menores frascos estão os melhores permumes...'' Fbi com

esse proposito que nasceu essa garotas perfumando a cidade de
Pbesi.dente Sobres, pz'oxinn ao Pico da Bandeira.
Esta garota tx'midap mas muito meiga e sinpatica9 chegou a Vi-
çosa em 1980, para cursar Economia leme;ética e alegrar os cora
ções ufeveanos.
Pbesbítel'cana por convícçaop sempre deu exenq)los de garota cri.s
ta e dedicada. Grande desportista, foi artilheiro do time de
futebol feminino e eleita a melhor atleta de lq}2
Participou dos churrascos! forrÓs} shows e frequentou assidua-
mente piscinas sauna, cinema, etc. , onde era muito disputada pg.
los universo.táxi.os. Negando a tradiç;oJ diz nâo haver ainda fi
nado ao AS\ (Agarre Seu Agr8homo). Será mesmo?!
Estudante brilhante, íoi nnnitora dois anos e fez vári.os está-
gi.os. Com um espírito crlrtico, uma alegria contagiante e uln sor
riso Conhecido por toda a UFV, vai deixar uma saudade inversa-
mente proporcional ao seu tamanho e um grande vazio nos cor.a--
ções de todos os que a conheceram e conviveram com e].a, prin-
cipalmente dos gat8es que cruzavam com seu :insinuante e i.rre-
sistivel olhar e das gatinhas do apto. 316, onde viveu seu pe--
nodo estudantil .

Sucessor garota. .

GLIC]A MA R]A AGU]AR GUEDES

De Minnso do Sul sai alguem altamalte introvertida aprocura de
estudos :indo para ]3rasília. (:k)mo é o denguinho dos pais9 nao

agaaitou, indo para Vitória. Simplesmente detectou e, por for--
ça do destino, veio conhecer Vi.çosa.
Entrou na UFV no início de 81, por motivos climáticos, suas
doenças manifestaram--se e os ''rocks'' começaram.
No curso se destacou na couve 1, panela 11, Costura 111 e na
área de decoração estagiou no seu (quarto, saldo aprovada com
A, por seu estilo aírescalhado. Entre tantas 'lboites'' e bares,
marcou por onde passou. Nas noites ''entrecantadas'' de Viçosa,
muitos amigos encontrou (entre eles heróis e cangaceiros).
Fbr onde morou9 sempre foi inconstante, passando por tantas peg.
soes que ate hoje nâo se sabe como veio parar na República ''DI
amantes''. Na república sempre foi turista, passava sáa semana.
Nos f:ins de semana, mudava para a republica das colegas de fa--
culdade para curtir os ''rocks" da perereca. Nâ.o podemos nos es
querer desta menina legal, que eom seu jeitinho manhosos con--
qui.stou nossa amizade. E agora que formará, a alegria encheu o
seu coraçao} o estudo fr'utificará, experiencia está levando e
saudades vai deixar.

Jezeni.ce, a maior v:Ítima do g'xodo rural: aos ll anos deixou
]:nhapim em busca de novos hol'izontes, rumando para lpatinga, a
cidade grande. ]hconformada com o ritnn urbano e sentindo a ne
cessa.dade de voltar as origals, veio para Viçosa, onde

!'
p roeu --

r'ou um curso que a preparasse para um grande futuro: marido.
Optou então pela Economia lbmestica .

]b curso de Economia lk)mística saiu-se muito bem cona jogadorade votei.
Como gostava de meninos grandes e sentindo--se preparada o subi
ciente .em tal área, resolveu alargar seus hora.zontes na área
educacional, dedicando-se à Pbé-Escola .

Era a maior' defensor'a do Bandejâo, chegando a formar um comité'
de luta que rei.vindicava que os carrinhos de reí'ol"'ço servi.ssem
na s me sa s .

Na neta final do Curso, resolveu mudar para a cidade (Republi-
ca "Freguesia do E"). Lá estabeleceu o seu QC, onde reunia a

para as Caipirinhas, violas (era tocadora exímia, ah,
ah.. :), preparando assim o início da noitada que tenninava nos
forv6s e boates da Perereca.
lki.xa aldereço para os ami.gos e para quem quiser Ihe oferecer
''enq)rego''! ou enl)rego na verdadeir'a acepção da palavra.

ENDEREÇO Rua O'Ópio We«ier, 45
36976 -- Presidente U)ares

ENDERllÇO: Rua Anterior Navarro , 92
29400 -- hlinnso do Sul - ES
Tel. : (027) 555-1372MG

ENDEREÇO: Av. Siimn ]k)lavar, 1235 - Bairro Cidade Nobre
lpatinga -- MG -- Tel. : (031) 821-5363



MÁRCIA IEREIRA in CtJNIM

LUCI ZAMBal

(Maninha, Zambolíte, Zamboni, Lucifer)
Nâo há como negar a atraçao que os misterios da vida exerce sg
bre os seres humanos.
Foi impulsionada por essa força mai.or que a MARCINHA conseguiu
ultz'apassarp lã pela década de 'Ã), as intransponíveis barrei--
ras de um colégio de freiras. Lá a presença masculina fazia--se
constar, por alguns dos irmãos! em sala de aula. Era a exigâi-
cia prévia do seio paterno, para dar' continuidade ao seu con--
trolep em um ambialte nem sempre muito ortodoxo. Apesar de tu-
dop ela conseguiu sair de Diamante.na e chegar até Viçosa. E
olha que essa menina vai longe. Atualmalte mor'a em Campos--RJ.
ün Viçosa, uma mudança radical. Cortou o cabelo. E somente a--
qui ainda se alcontra devido às ''muitas greves" que essaU.F.%
apronto. Particulari.dades sobre sua vida académica, assim cona
namoricosp pequaias bebedeiras e noites mal dor'medas em prol
de alg«ma matéria não «-ito compmsati"a, o(a) autor(a) desta
não tem coragem de citar. Afinal de contas, ela tem oito ir-
mãos e um de].es mora aqui.
Pois é. Como essa vida é ingrata. Marcinha desconpatibilizou -
se com a U.F.V., vai. receber o diploma e nos deixar com muita
saudade, muitos(as) amigos(as), um namorado e uma fila de ou-
tros que ainda continuam esperando .

MARCA AIaRH;I]X QU]HIXO IÜLmTE
(Cada, Pipa, beta)

No dia 19 de nulo, na cidade de Afonso Claudio, o casal Irace-
ma e Argentino Zambom trazia ao mundo ulm. coisa tão branca que
nao se distinguia se era leite ou gente. Ih.is tarde verificou
tratar-se de ga)tep quando Ihe íoi dado o nome de lua.
Começou a lutar muito cedo9 trabalhando na Enlater, onde deixou
muitos amigos.
Veio para a U.F.V. em 81, a fim de picar imita couve e fazer
parte do rol das tanajuz'as.
Coitado daquele que caía em suas kart'as9 pois elas com aquele
seu jeito carinhoso, meigo e se der'retendo toda... avtrtiH& nãb
tinha como dizer nâo, ficando totalmente neutrali.zada. Por on-
de passava, deixava seno)re uma vítima, fosse em forráspchurra.g
cos, shows9 Altamira, Prodemata.
Em r'ilações aos es'tudosp senil)r'e se saiu bemp apesar das tecla--
mações que tínhamos que ag&aitar pré e pos provas.
Zambom fará falta, mas as boas recordações nâo nos deixarão jg.
mais esquece-la .

Quem com ela quiser trocar i.déi.as9 é sá escrever.

Násp amigas fiéi.s, tattarelnos aqui relatar como .foi a longa e
tortur'ante travessia de cinco enter'mináveis anos na UFV, de Ma
ria Aparecidap conhecida como "Cada", a pica'«uve mais cobi-
çada e i.dolatrada que já apareceu poz" estas bandas.
Aluna exemplar, dona do sorriso mais sedutor e inteligente da
escola, responsável por tantos ''As" no seu cura:ículop portado-
ra das í'airosas covinhas irresistíveis, verdadeir'a,s pega-mance-
bosp tor'multo de seus fervorosos advir'adorei. Depois da subi.a
troca dos óculos pela lalte de contato, tornou--se a verdadeira
Rapunzel que, com seus lindos cabelosp hipnotizava e baratina-
va os mancebos solitál'iosp e mesmo os acompanhados, nas noites
enluarada s .

Cada, chegou a hora de nos despedir'mos e alerta--la sobre os o-
lhares invejosos que pai.Param sobre voc: em todo esse tempo.
Pa!''te você', e jlmto a preocupação da alá feminina viçosense
llbsejamos a você uma bela e interessante vida profissional. co
nn também particular. Qxe a nosso carinho e amizade sempre te
acompanhe e te ajude a ser feliz.
Beijos e felicidades. República das Abelhínhas.

ENDEREÇO: Avenida Mana Pádua Sabres, s/n
Afon se Cláudio - ES

ENDERliÇO: Rua Teixeir'a de Freiras, 149
Campos -- RJ

ENDEREÇO: Fazenda da Ilha
36576 - Farto Firme - MG



MA ICELE AZEVEID RORUM{OL
(r.i. )

Esta é a história de uma menina sapecap porem recatada.
Marcele9 mineir'a de Cataguases! chega em Viçosa e se instala
numa pensão para moças, mas não aguenta por íwiuito tempo e a
cidade ganha mais uma republica .
O tem)o para essa menina parece nao passar) pois consegue man--
ter um relacionamento por 10 anos e depois "tchau". É, foi um
longo período de incubação quem ao termínarp mostra uma nova
blarcelep que poucos conheciam.
Fez-se presente nas noites boâmicas de Viçosa ep quando insis--
tias ela até tocava violão. D.prante esse tempo andou quebrando
a cara nos muros da vida e as vezes se decepcionando, mas tudo
foi váli.do e ficou como experiéhcia. Flor para Altamira e vol--
tou com uma dor de dente que n:inguém curava, pois o remédio tl.
nha de vir de longe. Que remédio! ! ! Apaixonada pela dança, fez
jazzp sapateado, dança de salão e chegou a dar aula de jazz na
academia da cidade. llhnça de tudo, tocou ela dan.çou, e num fo=
rÓ, não há parceiro que ardente. Com tudo isso, nunca deixou
de lado suas tarefas académicas, apesar de ter conseguido um
fato inédito: ficar em prova filial de puericultura! hTesmo as-
sim, temos certeza de que será uma excela\te profissional. Ela
possui a risada mais contagiante da UFV e) por isso mesmos foi
a nossa mal ].na sorriso .

falar'Gele, quem te conhece não esquece jamais. ..

NIONICA GRAZIELLE DE laOLIS lnRTHOID
(XÚ, Xu.«-t, X-«-t,)

MARLY MAR:ü DE mACAiiHKS
(Lili, l,ita, Baixinha) Apesar do nome complicado, da pele e cabelos claros, e brasi-

leirissima, nascida na terra do erre(R) esquisito -- S;o Paulo.
làssou por Sâ-o lbulo, los Angeles, Belo Horizonte... em 1979
tropeçou e... caiu em Vi.çosap gostou tanto da perereca que re--
solveu nativas.
Sua vida Como calloura foi cheia de baixos e bai.xos, pelo menos
no que diz respeito às aulas; em compensação foi apresaltadora
do ''show'' dos calouros, baque central da pelada demulheres, bi
bliotecãr:ia da bibliotequinha do DCE, torcedora fanática nos jo
gos Sempre Livre X EI Paraíso, bo:mia de segundas segunda, paE
tia.pante nas lutas estudantis etc., etc.. etc
N4orou na republica Ki.osquep onde aconteceu a misteriosa . Noite
do Kiosque eterno e na republica Selipre Livre (a mais aderente
de Viçosa). Vale a pena salientar que sempre esteve acompanha--
da pelo também boémio--Quaiada .
Um certo dia resolveu seguir a carreira de estudante atéo :fim.
Agora, subir; ao "podium", para ganham' a medalha (diploma). Cê
seda, mãe de um menino e dona de apartamento (poupe nao acha
casa). Com ré no futuro, parte para a vida empresarial com o
objetivo de contribuir para uma vida mais limpa e melhor.
ENDEREÇO: Av. dos ]nconfidentes, 430

Guaxupé -- MG

itNos menores frascos e que se encontram os melhor'"es per-
fumes.'' Isto e bem verdade quando se í'ala em Marly.Elas
com toda a sua pequenez (em tamanho), é essa gr'ande amà
ga (em qualidade), que esteve conosco por nxlitos e mui-
tos anos! ! !

Nativa por natureza, ela sem)r'e viveu encantada com a
UFVs principalmente nas epocas apertadas de provasp em
que essa figuriitha vibrava ao se lembrar que! no final
de uma aula, iria estudar na Biblioteca. Nunca alguem
surtiu tanto um intervalo ou horário vago (pare ela, eE
ses nnmentos eram uma verdadeira ":jlpçlq pira g çgU");
também pudera , nunca foi reprovada em ''paquerologia''
ftoje, Marly completa o curso mais complexo da UFV (Eco--
nomia IX)mística) ; e nela colocanns boa parte danossa e=
pectativa. Tenns certeza de que ela será um seeesso!...
ENDEREÇO: Rua Joventino Alentar, 45 - Nlonte LÍbano

Viçosa -- MG
ENDEREÇO: Rua Dr. lobo Filho, 259

367Ã) -- Ca taguases - MG



SIEILA RODRIGUES
(Bico-doce, Bandoleira, Teca)

Quando gieila nasceu, foi com surf'esa que os médicos e os
pais9 Neuza e FY'ancisco, constatam"am que o choro da recan--nas--
lida soava afi.nadamente. De seu choro foi. composto uma canção
de ni.nar. Para a nossa alegrias esta cantora nata veio para Vi.
çosa an 1980 cursar Ekiucaç;o Física.
Os ci.nco anos aqui foram de muitas lutas, luas, madrugadas e
nascer do sol. N:o posso dei.xar de omitir que, nestes momaltos
esplâididos da natureza, ela estava sanpre an companhia da ce=
vejinha, do violão e dos amigos que tão ban ela soube conquig

No curso de Educação Física foi grande revelação ein Gi.nástica
RÍtnúca Desportiva, destacandc>-se em todos os aparelhos. Sla
presaiça nos festival.s de rítmica foi sanpre muito aplaudida,
pois conseguir girar o arco no pescoços lançam' maça ao ar, nu-
ma mão a fi.ta, na outra a bandei.ra e nos pés a bola, é prá nip
guém botar defei.to nos dons dinásticos da menu.na.
Difim, tenho certeza de que, por onde você for e onde esti-
ver, irão sanpre an seu pensamento os amigos que tanto te gos--
tam e agora entristecan com sua partida.''Fica sempre conosco,
tia Suei la'

tar

SILENE LOTO NEIVA
(Soca, N.ga, China, Oui)

Maionese fica, vulgar'malte conhecida por S.Iene, vei.o de Tcho-=
Tchc>-Tchõ com grandes aspirações de se tornar uma excelaite a-
tleta no curso de Educaç;o Física, e durante esse tanpo perdeu
algo de muito valor, assim considerado por ela: seu menisco no
joelho direito. Seu interesse era tão grande que chegou an 79
e somente agora está de pal"tida, çom muito pesar. Com apurado
gosto pelas ondas fortes, marés quentzssimas e balanços agita--
dos, escolheu o navio para morar. Nestes freqllentes einbalos.
apaixonou-se pelo Pack, estudante de Viçosa. De tanperamento
expansivo e mais alguma ''coisa'' , conquistou amigos e admirado-
res. É com saudades que lembraremos dos momentos de resaiha no
barzinho do Bigode, onde seus papos eram altamente '-cultu-
rais'' . Não podados nos esquecer dos seus maravi.Ihosos tombos.
parada de mãos, estrelas, rodantes, os qual.s Ihe valeram risos
e aplausos. Neste pouco tempo que ficou conosco (somente seis
anos), sua presença nunca será esquecida. Vai anbora agora, é
certo, mais faz uma coisa: leva-nos no coração!

ENDERI(X): Rua Capim;o Jose Mal'ia, 120/01
36570 - Viçosa - MG

ENDEREÇO: Av. Contorno, 1025 - Centro
Divinópoli.s -- MG
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ADRIANA MAG/a.HÃES CORDEIRO

(B,Ú, Coisüüa) CARLOS AUGUSFO COSTA CABRAL
(auto)Vinda de Del Rei(City), no início muito puritana epacata, foi

cair exatamente nos obus de ruína da vida. Caía no va'dadeiro
sezitido da palavra, pois adorava tropeçar nos quebra-molas. Nâ
made errante, servia de atrativo aos ladrões de Viçosa. Após
issoP pulou para a república ''Clube do Morro'', onde aicontrou
o ambiente ideal para dar vazão ao seu lado eufÓI'ico e acima
de tudo ''barango''. Sendo fã ardorosa de Cardos Alexandre, Fer-
nando Mandes e Gi.lliard, é claro, saía pelas ruas cantalorando
suas eançoes vestida com sua cacharrel e pane:dona de r'onda.
Pelas andanças nas netas da UFV encontrou um baixinho doi.do e
uma '!Lera'' pastel, resolvendo juntar--se a eles e formando o in
separãvel- ''Trio Assombro'

NÓ curso sempre se deu ban, apesar dos apavoramentos antes das
provas e das desavenças com os professores. Sla grande paixão
é a natação (acompanhada de um solzinho) e a maior frustração
foi não ter sido eleita ''Miss OIÍmpia
Sanpre foi. uma pessoa controlada, o Único problema são aqueles
dias an que a menina fica an estado interessante, transformam--
do--se an grande pera.go para qualquer um que esteja por perto.
Figura alegre e ami-ga, vai deixar muita saudade naqueles que
tiveram o privilégio de conhec&la e com ela conviver. Gosta--
mos muito de você, muito sucesso, BaÚ!!!

AN:l6N10 ])OS REIS GONÇALVES
(Dos "R", Dudu, Dos Reis, Tunico, Fangaré) Carlos Augusto Costa Cabral, carinhosamente Guio. Nau--

vo por natureza. Resolveu trocar a Z)otecnia, os ani-
mais domésticos pela Educação Física. Seu forte é a lu-
ta, seu fraco mulheres.
Resolveu unir as duas coisas para haver um equilíbrio.
Hoje, da aulas de Judo para as medi.nas. Malandrão, hem?
Conquistou muitos corações, daitro e fora da Universida
de. Mas, não se deixa i.níluenciar'. l\)ssui umagrande paí
xao, essa ganha de todas que ele aJ-ruma: sua mãe
Menino responsável, cumpridor de seu dever, honesto.San
pre alegre e descontraído: para ele não exi.ste teanpo
ruim. Possui um currículo ''A''xcelente, sem Contar suas
medalhas an Campeonatos mineiros de Judo e sua 'líaixi--
nha pretinha''. Merece um bom lugar na sua carreira pro-
fissional .

É, essas perninhas cambotas irão deixar saudades.
Muito sucessor Guio. É o que desejamos. Seus amigos e
companheiros de curso

Tunico dos ''R'' -- Tupiniquim -- Tónico Bode, Dudu, Pangai'é, mais
conhecido por ''Dos R'' , alcunha adquirida graças à repressão do
B na greve de 1980.
(h'fundo de são Pedra de Uberabinha (Uberlândia-MG.) , via Belo
Horizonte, chegando à ''Perereca'' , onde vivenciou omovimento es
tudantil e os ideais de democracia e igualdade. Toda vez que
sente a mão pesada do poder e do autoritarismo pairando sobre
nossas cabeças! grita indignado seu Feri'ão: "É o esquem;o, meu
irmão!" Tocador de viola, cachaceiro, jagadaz' (péssimo) de tru
co (é daqueles que no meio do jogo, pára para perguntar quan é
o seu pa'ceira), etc., etc. ]hdivÍduo pacífico, exceto quando
bebe uma cachaeinha. De certa feita, ení'tentou os ''homo'' da vi-
gilância, à pedrada, porque n;o tinha nada com o pato. Mas ho-
je ele esta mudado. É! ! ! uma garota "lhe fez a cabeça", e os dois
fizeram um neném. /\gola, formando--se an ]Hucação Física, o pro
tagonista desta hi.stória vai deixar na ''Pesei'eca'' muitos ami-
gos e passar para uma nova etapa na vida.
Boa sorte, Dusérre.

ENDEREÇO: Rua Resende Costa, 175
So Jogo del Rei -- MG. Tel.: 371--2173

ENDEREÇO Rua Benevenuto Sn'alva, 291/03
36570 -- Viçosa - RiG

ENDEREÇO Rua Comes garbosa, 252
36570 - Viçosa -- Rln.



CLARICE DA SILVA DIN:a
(clé)

Rio Branco costuma dar gaste boa prá Viçosa, mas n;o pensamos que
fosse abrir mão da sua figura mais original, mais bom.ta, mais dínâ
mícal mais inteligaite, mais cabeça: a Clé.
A Clarice chegou aqui. e logo virou Cléurice, evoluindo depois prá

Foi junto com a Aninha, Márci.a e Mana, responsável por alguns cabo
los brancos na equipe docatte do Departamento de Educação Física.
Ali.ás, até hoje a tur'ma de '79 dá o que falar...
A Clé foi. a companheirona das noi.tadas víçosensest das Colónias de
Férias, das provas atrasadas em casa de professores, das altregas
de trabalhos na última hora, das coreografias ensaiadas pelas madru
gados, das equipes de vólei, das equipes de hand--ball (quando impli
cava com as desculpas que a pior jogadora pedia às adversárias) , dos
estudos pelas madrugadas (que na verdade eram grandes bate-papos),
de churrascos com a turma (onde passeava de moto e caía na lama),
das horas à toa no Departamento tocando ''Cio da Terá.'a'' na flauta,
das conversas na Cantina do Bigodes de tanta coi.sa...
A Clé é dessas pessoas que a gaste encontra uma vez e não quer per--
der de vista nunca mais. É uma dessas pessoas que a gaste não encon
tra ninguan nan parecido. É uma amigona que, por menos que a gente
atcontre, tá pra o resto da vida no nosso coração.
A Clarice não passou por Viçosa simplesmente como a mai.orla dos es--
tudantes faz. Ela faz parte do momaito que aqui esteve de uma forma
muito intensa que marcou e que vai. ficar.
Ela realmente vi.veu Viçosa.
Pena essas pessoas irai anbora, mas, dei.xan estar, que, quando a gai
te menos esperará tromba por aÍ de novo.
Clé, você ''tá'' deixando muita saudade, ''víu''?
Muito carinho e que tudo dê certo pra vote por onde for.
Nõs te adoramos

clé
CARLOS G(MES CAIXETA

(C&x.ta) DENISE MIRANDA
(ri )

Após o seu nascímalto, o médico recomatdou: "l:spera uma sema-
na, se não miar nan latir, baliza''. E bati.zai'am. Assim começou
a peregrinação de Carlos Gomos Caixeta pelo mundo.
Filho de seu Adélio e dona Silvéria, o rapazi.nho de lb.tos de
Mi.nas se meteu em estudam' fora da terra natal. la para Uberlâ2.
di.a, mas pegou o onzbus errado e veio parar an Viçosa) e como
não é de dat' o b!'aça a torcer(tanto é que tmi os tendões do
braço arrebatados) resolveu ficar por aqui mesmo.
Gostava muito de correr (da polícia), de pular (muro do vivi--
nho) e de jogar (pedra nas lânpadas), por isso resolveu fazer
j3ducaç;o Física. E an 81 passou no vestíbular e para desespero
da oitava secção instalou sua moradia no 8ZZ. Quarto este que
fj.cou famoso, devido ao aroma e barulho que vinha da cama do
canto .

Nas aulas apresattou uma queda especial por biologia, queda eâ
ta que quase transformou num tombo. Mas, com a habilidade que
tan no basquetebol e handebol! driblou por várias vezes a BIO--
120 e o computador
Rapaz mulherengo e passeadorJ por var'ias vezes í'oi confundido
com os porteiros do Vi.çosa Clubes Atlético e Cabana.
lira mui.to zonei.ro e animador agora está meio apáticos não sabe
mos por que. .

Natural de Tocantins. Garrucheira de fibra. Atleta poli:
valente. Colecionou medalhas durante sua vida universo--
táría. Temi.da, séria, mas nunca faltava aquela risada.--
nha típica. Badalou pouco nas noites de Viçosa, mas,
quando aqui ficava, marcava sua presença. Não é de mui--
ta conversa e sim de ação. É a típica mineira: tuba--
Iha an silêncio. Como brasileira conscientes ao se for--
mai', pretende realizar um bom trabalho com os Índios no
Mato Grosso, trocando sua garrucha pelo ai'co e flexa.Que
remos, Denise, receber not:leias sua através do código iE.
dÍgina, utilizando a fumaça. É, Denise, lá se vão os fi
naus--de--sanada na estrada pedindo carona para vi.r e pa-
ra voltar; onibus que não leva, sol quente.
E é com alegria que a vamos alcançar o seu objetivo: um

'canudo'' nas mãos e as pernas trémulas de satisfação.
Que você seja muito feliz nos caminhos que despontamp
mas nestas caminhadas não esqueça que nÓs te amamos.
Com todo cax'anho, os Baús da ]1lducação Física.

ENDEREÇA): Rua Farnese hlaciel , 552

38700 -- Patos de Minas -- MG
ENDEREÇ:O: Rua Santo Antonio, 504

Visconde do Rio ]à'anca -- MG

ENDERllÇO: IYaça lgo José, 9
Tocantins -- MG



JOANA DIAIK; DINIZ MASS)S PIN}Elll)
( Jo.note )

:rVONE CLARA DE OL]VEIRA
(Hq«i«h.)

Chegou em Viçosas em rotação 16 rpm, a quarta filha do Prof. Pardal (quem conhece
o Prof. Britto sabe por'que ej-e é chamado assim: grande inventor, grande realiza-
dor, até em realizar os fillhos) com D. Zeny, a maior "fazedeira" de quitutes "na-
turais" de todos os tempos, especialmente os seus filhos.
E quando pisou o solo de Viçosa, procurou omito pela Uni.versa.dado. mas, como nada
enxergou (diga--se de passagem: 8 graus de miopiap mai.s a "voaçãa" natural), foi
parar numa república muito gozada que tinha as paredes pintadas psicodelicamente
bucóli.cas. Lã acabou ficando e foi lá que surgiu a i'atnosa dupla Mana & Jorna (ou
Marijuana, cona suei.ram), de serenatas, "roques'' e trabalhos de sala de aula.
Um belo dia, sua bela voz í'oí descoberta por Walter AI.buquerque (o Coalhadado gru
po "Nósp por Exemplo") que logo tratou de contrata la pra cantar no grupo. Jorna
aceitou e hoje o público agradece a ele pela descoberta da voz que arrepia e embê
la a todos, e que brevemente será eleita pelo Brasil. Esperem e verão. Elas nnr:
reuf mas Jorna está surgindo com força total (!). Cantou ainda no "Sabor da Ter-

;ó, e hoje dã também toques que faltam nas músicas do Guru.
Por não enxergar direi.to, alguns nao informados sobre isso, acham--na meti.da. lilás
a Jorna, gente, não tem nada di.sso, é simplesp accessível, sempre prestativa e do

:olmo poucas pessoas. Mi.steriosa, cometa, cada ela? já subi.u-se novamente.
E por falar em doçura! hoje ela é uma das que for'mam, junto com amigas suas bem
chegadas, o grupo das gordinhas porpetas S.A.
Amores, teve vári.os. Desde Pra Ralãh, Yogue escalafobético, até Muro.lo Antunes. e
Pi-ri Reis (músico do Egberto Gi.slmnti), Edmundo Cardoso, e o popular:Íssimo Brasy--
Iha, não esqueçannsl etc., etc...
Perfeccionista em tudo o que í'az, além de muito versátil, por vári.as vezes começ.g
a o dia lavando panel-as (e como brilhavam! ) na Cooperativa Alfa, da qual saía na

carreira pra Radio Montanhesa para substitui.r a "Paula Resende", após o que, ia aju-
dar alguém apavorada a acabar urn trabalho, caindo em seguida na aula de Ginástica
Jazz (que dá), quando não terminava o dia com um show e mais contados. Nas aula
no outro dia, ê dormideira!! -- e era alvo do gi.z dos professores injuriados, que
dos ..j1lstificáveis e consideráveis mota.vos, nunca í'i.cavam nem sabendo (viu?, Dr.
Paulo!) Essa vida de artista estudante... No mai.s, Jorna aproveitou em Vi.çosa to-
do dó, todo ré, todo mi., todo íá e todo sol, tanto o musa.cal, quanto o que ela,
seio)re muito completamente natural, tomava em sua casa. (Os vizinhos é que o di--

Canceríana, regida pela lua, vive nela. É um asteroide perdido na Terra
Queremos mesmo pra ela muito sucesso e que tudo seja sempr'e bonito por onde pas-

ENDElil:ÇD: Vila dos Professores, 262 - CEDAF - Florestal -- lbIG

gam

sa

EDUARln nEwniQUE LACERDA COUTINnO Natural da longínqua cidade de Erválía, foi depois de uma can-
sativa viagan que chegou a Viçosa, para realizar o vestíbular
de Educação FÍsiCa.
De grande estatura, tornou e conhecida carinhosamatte pelo pes
soalzinho da Educação Física por fofolete. Com seu porte atle-
tico, fez ma].abarismos nas paralelas an ginásti.ca olímpica.
Com apurado gosto pela música, sanpre foi vista nas noites vi-
çosaises acompanhada de músicos e a tradiciona] cervejinha. ]üi
tre os locais mais freqtleuitados por esta ginasta, predominou
sanpre o bar do Gilsan (os motivos s;o vários, n:o é, lvone?).
R)ssuidora de um bom papal era vista sanpre acompanhada de va-
riadas pessoas, fazaido do DCE piscina ponto de calcontro para
as resenhas .

Aluna di.sciplinada, sempre quieta an sala, quase não notávamos
a sua presalça (isto é lógico: a altura...).
Anualmente, pegou monitoria de natação .e volei com intençoes de
realizar--se em todos os ''planos'' , inclusive profissional.
Nos quatro anos que aqui. esteve, mostrou-nos que o i.mportante
é fazer de nossas vidas sempre um motivo deconfraternização en
tre colegas.
É chegada a hora de nos despedirmos, mas sei que a alegria da
reencontro sel'ã ainda mais emocionante, pois levaremos somente
boas recordações de você.

Ekiuardo Henrique Coutinho, vulgo Manguinha nascido e
criado an Leopoldina.
Depois de muitas tentativas, enfim mudou de ideia e re--
solveu tentar a sorte em Viçosa, 1981. Mais um calouro
entra para a Educação Física.
Ehpolgad:Íssi.mo com esta terra aprontou prá dana; toman-
do muitos goles, azarando a mulherada, estudar que
bom... por ser um rapaz simpático, inteligente e boni-
to, rapidinho conquistou e foi conquistado por uma gang
ta (Minam) , anualmente sua esposa el depois de algum
tanpo! para completar a alegria do casal nasceu Raphael,
um garotão muito fofo e esperto.
Hoje an dia o rapazl saído chefe de família, entrou nu-

e

ma e sossegou.
Será que a mulher é brava?
Ekiuardo é um cai'a legal e se deu muito ban eom todas ra
paziada. i\cora vai anbora com sua fanÚlia se ajeitar an
algum cantinho por aÍ.
ENDEREÇD; Rua FY'anklin Fontes , 42

36570 - Viçosa - MG
ENDEREÇO: Rua Governador Valadores, 52

35555 -- Ervâlia -- MG



L]DNOR CASTRO DE g)UZA
(Fafolete, Lota, D8ia)

LEILA PAS:HOALINO ROCHA
(Leiloca, li\ an, Dona Baratinho) Lennor Castão de Souza, nascida e criada an Leopoldi.na,

filha de Adalberto e Terezinha) um dia resolve vir para
onde? Viçosa perereca9 que loucura!! !
A ]:klucação Fxsi.ca foi sua opção an 8C) e isso foi bom,
porque tivemos sanpre por perto uma boa amiga e cole-
ga. No princzpio9 ela era uma feras mas depois se acal-
mou. Deve ser por causa de um gatinho que pintou e ela
trouxe rapidinho para cap e a partir daÍ tudo começou a
mudar
Mocinha jeitosa pra dançar e borrachas, mas seu forte
mesmo era valder'. Essa menina até Fadinho prá surdo! êta
sanguinho de tuJ:'eo! ! ! E ainda pretende continuar
Sabe de uma Coisa Fofolete? Vamos saitir mui.tas cauda--
des de você: pelas quebradas de galhos pela renitêhcia
(olha, o que tan de baixinha tem de chata)p enfim, de t=
do que e doce.
Ah! E se um dia vii'an uma moça passando num carango
azul, bax'beijando pra danar não pénsan ser a BAT--GIRL;
é a BAT-FOFOLETE;
Te gostamosp amiga.

Nascida no interior (Tocantins), mas criou--se an B.H.
Ei.s que em 1981 surge no Departamento de ]jkjucação Fisi--
ca, para an Viçosa estudar. Coitada, não sabia o que
ti.nha pax'a enfrentar
Leila fez e desfez. No basquetebol e handbol, a pequena
teve que patar9 poiso alan de canhotínha, suas mãos sao
tao pequenas que .a bola não conseguia segurar. Mas isso
foi o de menos. No atletismo conseguiu até criar nova
técnica, a de derrubar barreiras, pois por elas nao cona

seguia passar
]l\)r :fim, a garota descobriu que seu negócio era nadar e
dançar. E, para cada vez melhorar! resolveu agarota aos
professores ''paparicar''. E agora) depois de quatro anos
de penar9 vai embora com alegria de formar. Deixa mui-
tos amigos que aqui ainda vão ficam' na saudade da amiga
canhotinha que conseguiu nos cativar
lin grande abraço e sucessos por la! pessoalzi.nho da i3dE
cação Física.

ENDEREÇA): Av Fk'of. Puído 233
Tocantins -- MG

NIÃRCIA MIWDES MORATO
(M«'ci«ha, Coruja'üa)

Dn 81, surge no departamento de liducação Física da UFV,
vinda de ])ivinopolis9 a menina Marcha. Márcia) garota
séria e de grande interesse, resolve no depal'lamento um
príncipe encontram'l para seu tanpo passar. Grande des--
portista, rainha do atletismo, pois neste consegui.u con
quistar os bons olhos do seu professora e assim o atga-
nar. Mas seu talento não chegou até a G.O., pois ai te-
ve de se esforçam', para seu peso conseguir sustentar.
Marota nunca quis no alojamento morar, preferi.u uma re-
publ=i.ca montará para os ''dalgos'' de casa continuar. E a
danada.nha Conseguiu se realizar. Foi embora levando seu
diploma e o seu príncipe para completar (casar???). De'-
sejamos sucessos e a família aumentar
Abraços saudosos dos amigos que aqui. conseguiu conquzs-
tax'

ENDEREÇO): Rua Benedito Valadares, 130
Leopoldina -- MG. -- Tel. : 441--3207

ENDEREÇO): Rua Gonçalves Lodo, 37 -- Porto Velho
Divinópolis -- MG



MARIA DA GLÓRIA CAMIDS

De sâo Sebastião do Paraíso veio a Glória, deixando um

amor no Paraíso e buscando an Viçosa novos au'olos.
Além das festas, o Bola Branca sempre contou comsua prg
scziça, ajudando as cantorias da madrugadas e onde quer
que houvesse um campeonato de arremesso de copos. Boa
atleta !

Alguns acidentes durante a prática do curso, como os de
barra ou corrida de obstáculos, mas, mesmo assim! lá eg
tava ela, sorridatte, em forma, san nenhum si.ntoma do
tombo. Moça forte e corajosa.
Contou com o estímulo materno que, mesmo de longe, aca-
riciou a cabeça desta menina (doces, bonecas, revistas).
A Educação F:isiea fez com que Glória se tornasseuma pes
soa san vícios: deixou de lado a bebida e o cigarro, pa
ra ter aquela forma (dar um bom exanplo).
Mineira de nascimento, mas eoní'undível com uma paulis--
ta, destacou-se pela sua inigualável memória e as perua
das nas horas.certas e ''erradas''
Deixará saudades nos corações dos mocinhos e das ami-
gas9 mas realizará seu grande sonho: ir embora de Viço-
sa

MARCA DE FÃT:MA S)USA

MÁRCIO nEnnIQUKS DE FARIA
No dia ll de abril, são Gotardo amanheeeuradiante, pois
nasci.a mais uma criança) mas era uma criança especial,
era Fãtima quan nascia.
Passou toda a sua infância e adolescência em são Gorar--
clo, onde cursou desde o pJ'trarão até o colegial.
A seguirá foi pai'a Belo Horizonte, tentar vestibular, e
depois de tantos fracassos, conseguiu ingressar na UFV,
onde Conquistou muitos amigos. Sua vida acadânica teria
sido um sucesso, se não fosse a estatística. S.havida no
furna se resumia an estudar durante a semana, masna sex
ta--feira era sagrado: juntava-se a um casal amigo e aÍ
esquecia a UFV.
Mas Pátina já chegou a Viçosa acompanhada e ficou sonhe
lida por ''que saudades de meu tesouro'', e esse tesouro
era Welinton, que sanpre estava ali. do lado dela.
Hoje Fátima deixa a UFVp feliz, realizada e casadaecom
um lindo ''tesoura.nho'', o Diego que é a sua segunda pai.--
xao .

Chegou a Viçosa no ano de 81. Isto e, por acaso, poiso
se sua carteira de idaitidade estivesse an dias nao es--
faria an Viçosa. . .

Logo aderiu aos amigos de copa. fujas, após tertomado fe=
ro quando calouro, diminuiu sua vida boémia.
Chegou até a jogar pela equipe de vâleí da thiversida-
de, mas ficou pouco tanpo) porque brigou com o técnico.
Õ sujeitinho nervoso s81 Sanpre morou na cidade, pois
nâo mora longe dos bares. Da pra entender, não e?
Recebeu vários nomes an Viçosa como:
- Loucos Fofoqueiro! Atrevidos Falada, Mulherengo, Pau
d'água, Carandinha, Caranjoy, Cheiroso, Chibo Dedé9 Ne2,
zinhol etc
Ele será mai.s um dos amigos que irá anbora deixandogran.
de saudade pela sua amizade e simpatia.
ENDEREÇX): Rua Lho Armond, 348

362C)O -- Barbacena -- MG
ENDEREÇO: Carlos Bergamo , 1106

Sao Sebastião do Paraíso
ENDERJ]ÇO: Rua Tabelião Jogo Fontes Boa, 18

São Gotardo -- MG



B

MANIA SUH,l ROCHA
MIRA W DOROTÉIA DE G. FEIRA

(bró)

Dn 17 de março de 1962, numa pacata cidade do interior, chama--
da lgo Pedra dos Ferros, [bna Aparecida e o S'. Domingos tive--
ram uma ''surpresa": nascia Sueli. Saiu de casa an 79, vi.ndo mo
rar com seu irmão ''superproteção'' . Pouco tanpo durou e, coma
boa turista e aventureira, lá se foi para as palsoes: pensão D'
Lui'des, S'. Geraldo, D: Vilma, até Hotel PI'incipe.
lilgressou na UFV mi 81 por falha do computador. Destacou-senos
baralhos fins--de--semana e no lar dos velhinhos com suas can--
ções de ninar. llXtraeurricular, fez curso de halterocopismo,mçl
dilação e primeiros socorros de anbri.ão. ]:):'a uma ginasta exan-
plar, tropa.cava nos arcos, enrolava--se nas fitas e pisavana bo

Foi uma das maiores festeiras que Viçosa já viu. Nas suas fes--
tas, não faltavam mau gosto, nan convi.dados da P.M. a 1000.
Mas a história não termina, veja o que aconteceu depois e o que
a S.reli aprontou. .. Reencontrou com lnn tal Má!'cio e surgi.u uma
paixão louca. Até hoje n;o se eattatde como ela teve coragan de
seduzir o ''garoto": é uma alta sacanagan. Ainda não marcaram o
casamento, mas breve realizará, esper'o que tenha coragan do con
vate nos mandar .

Saudades na república ''lh.--amantes'' deixará, saudades levara. ..

la

Chega aqui em 81, logo que as freiras da Esco]a Normal. acharam
que já tinham dado uma ''base sólida'' para sua educação. E aitão
os controles foram acionados, a máquina disparou no tanpo, e
vei.o diretamente do período medieval paí'a a era at81ni.ca. A li--
teratura não cita fatos mareantes na sua infância, excito can--
tar no Capitão Asa, o que, alias, foi grande passo para sua di
vulgaç;o como cantora (que apesar de lírica adora Ney Malogro!
sa). Muito vergonhosa, foi cair diretamente no 105, quarto hog
Fado pela tradi.ção. Ai., dava verdades.ros ''shows'' na hora do ba
nho, Cantando operam) ou mesmo músicas de Lulu Santos.
No Departamento de Educação Física sempre se metia an tudo.Cis
mou até que sabia jogar básquete. Conseguiu, não sabemos como,
tor'nar--se garota propaganda da UFV, danonstrando suas habi.lida
des para o mundo, através de fotografias. Apesar disso9 nunca
dd.xou pai'a trás seu lado clássico, de saias esvoaçantes e san
dá[ias de sa]to a]to. Atua]maite encontra--se mui.to a].erre e
-cheia de energia''. Vamos ficar san nossa adolescente. Espera-
mos que esta obra prima do senhor Hi-lton Folga e D. Mana te--
nha tido conosco uma criação ''saudável'' e de grande valia para
suas atividades futuras . Suas amigas sentirão saudades. Quem
quiser se comunicar com ela olha o endereço abaixo.

RBEINA AMPLIA ANTUNES GAl€1A
(Gana, Cig.na, Raia)

Natural de Leopoldina, criada numa chácara, herdou todo o jei--
to típico do i.nterior. Passos firmes, passadas largas, assobio
desafinado, lá vinha Regina pelas escadas da República. Seu ape
cite não acabava, poi-s sanpre foi uma menina muito ''forte'' e
saudável. SÓ para se ber uma ideia, comia na bacia de alumÍni.o
e com colher para pegar mai.s. lk)s cinco anos passados an Viço--
sa, ficou quatro san se revelar nas noites viçosalses. pide an
dava e com quem ''desarvorava'' é mistério para poucos. Amante

incondicional da música brasa.leira e de um bom bate--papo) acom
panhado de amigos, no Último ano sempre foi vista nos bonecos
de Viçosa, para alegria de todos. De toda a sua vida universo--
teria, leva boas expert.ências, princi-palmente de cozinha, pois
aprendeu a fazer bons pratos (batatinha frita e ovo). Reve-
lou--se na ginástica olímpica devido à sua força de braça (cui--
dado com ela). Alas, o que marcou mesmo foi a sua risadinha tÍ--
pica daquelas de perder Q f81ego. É, Resina, vamos sentir mui--
tas saudades de sua presença. Que nunca se esqueça de nos,seus
Colegas de agora e sempre. Um grande abl'aço do pessoalzinho da
]lducação Física.

ENDEREÇO: Praça Senador Cupertino, 144
São Pedro dos Ferros -- l\«l;

ENDEREÇO: Rua Gerando RlaJ'ini, 231 - GrajaÚ
36100 Juiz de Fora -- R{G

ENDEREÇO: Rua Alar Kardek, 218, Chácara Alto da Ventania
Leopoldina -- MG



ROSANNA hlÁGDA DE PAULA

(Baixinha , Toquinho , Pouca--Sombra)

SANDRA MARCA RESENDE
(pinha )

SÍLVIA REGINA CALDEIRA RIBEIRO

Lá pelos idos anos de '56', no arraial de lagoa da Pra--
tap vei.o ao mundo a nossa saudosa Sandrinha.
Criada num ambiente agreste e hostilp ela aprendeu cedo
a se defculder.
Filha de um latifundiário da região. Sandrinha nao se
acostumou à pacata vida da fazalda. Saltando ela ter um

potencial elevado para grandes realizações dentro do laB
resolveu fazer o curso de ''pica-couve'', na mar'a.vilhosa
cidade de Viçosa nos antigos anos de i977.
Aqui chegando, logo pos em prática o que aprendeu com
as Serrasalmus, popularmente conhecidas cona piranhas,
que infestam a lagoa do seu torrão natal, afastando de
si todos os gavioes que dela tentar,am tirar um pedaço.
Através de reações químicas não explicadasp ela conse--
ruiu se for'mar e no final deste ano abandonar'á esta ins
tituição, deixando saudosos todos os seus amigos sofre--
dores uí' eveanos .

SÍlvia ou Silvinha vem das terras do Norte, de uma eidâ
de muito pez'dada, chamada BocaiÚva .

O destino, durante o vestibu].ar, mudou os caminhos des--
sa simpática morena, que também lançou sementes oara a
formação de um ANTRO.
Para as aulas de vestuário, corte e modelagem,
soluções nas andanças por Monlevade
Como amante da boa leitura, nem as mal afamadas Sabri-
nasp Brancas e tantas outras mais conseguiram escapar
de suas mãos . .

Colmo seguidora dos bons hábitos da família mí.negra, poy
co iluminou a escuridão das noites viçosenses,porem sou
be-se um dia de uma ressaca regada ao vinho.
Seu elevado senso de humor sempre contagiou os locais
por ela percorridos. 11) futuro? Nada ainda, apenasa cer
reza das saudades dos que ainda percorrerão os corredo--
res desta casa de a)sino .

Nascida a l& de março de 19 e borrachinhas, filha caçula do Sr.
Geraldo Galdino de fbula e Sz.a. Maré.a de lourdes Oliveirae Fbu
].a, vinda da cidadezinha de Mercês, a nossa querida amiga re-
solveu passar mai.s alguns anos de sua vida estudando e para iâ
to escolheu justamente a magnífica ''sede do saber''--UFV.
(]onn não poderia escapará ou ser exceçâop teve umas calosida--
des académicas como desenho técnico e vestuário, mas nem isto
consegui.u tirar o seu bom humor.
Inicialmente freqdaitadora assídua dos faraós do laJE e bailes
da (imensa) cidade, teve vida social agitada. Ihpois Rosanna
tomou-se mui.to caseira, gostando de ficar quieta no seu canto
entre pensamen tos.
lbrticipou ativamente de alguns encontros de jovals. E foi num
desses encontros, tempos atrás que ela derreteu o coração de
um baixinho capixaba e desde então passou a integrar o clube do
ASA (Agarre Seu Agr;nomo).
Agora, como todos os íor'mandos, e].a alara para o rol dos desem
pregados e desejamos que não seja por muito tens)o. ]lkixará muj:
tas saudades e quem a pr'ocur'ai'9 por enquanto, ela estafa no se
guinte endereço: Rua Sâo Francisco, 110 - 3619) - Nlerc;s-hTG.

bu sc a va

ENDEREÇO Rua Bernardes Filho 36570 Viçosa -- l\«l;
ENDEREÇO: Rua Virgx'lio Liça, 257 -- Carneirinhos

Jogo Mono.evade -- MG
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ANTÕNIO DE FARIA

(Tcheguevara, Zequinha)

Finalmente, esgotada sua disposição para a pratica de l6 horas
diárias de hiber'naçãop ao longo de oito anos, esse herói des-
perta e dá adeus a Viçosa.
Aqui, um de seus vícios mais original era o de lutar contra o
seu prínci.pal inibi.go. .. o despertador. Trazia-o suspalso por
um fio preso ao estrado do beliche superiora a balançar de poE.
ta cabeça, a menos de 10 cm da sua própria cabeças sanpre pro'
gramado para as 06h45min da manhã Nio tinha jamais o intuito
de chegar a tempo para as aulas e sim pedi!." a alguém que res--
pondesse por ele as listas de presaiça. OuP ainda, verti.ficas-
se que, paJ'a o horário de almoço, ainda faltavam quatro horas
e reprogramà--lo, continuamente, para a próxima aula, o que in-
vari.ave]maite nunca freqt]entou pe].a manhã .
Entre outros habitos e maxi.as, exercia as de sempre deixai' pa-
ra depois a prova que poderia fazer hoje; nunca copiar matéria
na sala de aula; nunca estudar em véspera de prova; passar tg
das as lculgas horas que antecediam ao horário de realização de
provas anpenhado em longas discussões politicas, verborragias
de um economês típico dos habitantes ao sul do Equador'; sofis-
mas por amor aos apóstolos de Sófocles; e dar--se ao idílico prg:
zer de jogar conversa fora madrugada a dente'o.
A grande esperança desse mineiro de são S. do Sacramento sem--

pre :foi a de ''bamburrar'' e cheio de esperanças e que passa an
casa (Juscimeira - hT]'), entrega o atestado de Engenheira ABRI--
cola ao ''Velho'' e parte com pãs e batêias para a Serra Sela Cal
ças na certeza de que os mil mi.Ihões que a Loto ainda nao deck
diu aldereçar--lhe estejam nos grãos amarelínhos que o esperam
la

AWTONIO CARLOS ANDRADE GONÇALVES

(Peixe, Caca, Su«ibim etc.)

Eis que na bela manhã do dia 22 de março de 1962, raios corta-
vam o céu, sob a sinfonia de trovões: a natureza abona o 9'.
Antõnio Cax"los Andrade Gonçalves, vulgo Caca. Bela criança,
nasceu ccxn 500 g de l i-ndos ossos e cartilagals. O menino nasci
do na pacata cidade de Florestalp filho do Sr. Gonçalves, mai.or
produtor de suinos da região, tanto que an sua casa criou 15
como filhos. Logo colocou suas manguinhas de fora. No final da
década de 70, foragido, veio paul' an Viçosa. Em 1980 iniciou
o curso de Ejtgathax'ia Agrícola e foi morar no i.mundo e fétido
apartamento 7 (PÓs), verdadeiro antro de corrupção . Rluito rtpi
lamente, tornou--se o mais conhecido "dreno" (apropriados de coi
sas alheias). Cachaceiro inveterado, seus finais de semana ter
minam sempre da mesma forma: ''miando'' de tao tonto, chega ao
7", retira o colchão do beliche (mais propriamente puleiro),

e joga--se num profundo sono sobre os estrados. Para garantir a
sua sobrevivência (leia-se cachaçada) , tornou--se professor do
Supletivo Equipe e mais tarde da Escola de 2e Grau de Cajuri.
Hoje, formando, revela--nos seu maior sonho: trabalham' num grau
de projeto de irrigação da Instituto de Açúcar e Álcool.

ANVONIO COELHO LOPES
(Toninho)

Um dia VitÓri.a viu nascer mais um filho de seu berços AB:
tõnio Coelho Lopes9 sem saber que mais tai''de a UFV iz'ia
tírà-lo das praiasp do mal', para Ihe dar o diploma de
ENGENHEIRO AGRÍCOLA .

Vi.çosa apurou durante cinco anos uma pessoa que se des--
tocou pela altrega assídua de relatórios e trabalhos,
todos, sem exceçãop copa.idos e muitos deles explicitan-
do o famosissi.mo teorema de Le'Acochambré que o referi--
do rapaz teve o cuidado de lapidar e dominar.
Frequentador da praça de espantes, ande era visto "ma--

Ihando'í9 conseguiu o mérito de se manter sempre com bom
estado físico .

Deva.do as viagens em demasia que fez entre Viçosa e Vi--
la Velha, cidade onde reside, conhece a estrada como a
palma de sua mão.
Durante a vi.da académica estudou inglês.
Defensor da ordem, alta linha de fidelidade para com os
ami.gos9 Tonínho tem tudo para enfrentar a árdua tarefa
de viver neste mundo

ENDEREÇA): Rua Benedito Valadares, 294
Florestal - MG ENDERE(IX): Av. Cuiabâ, S/N

Juscimei.ra - MT
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AUGUSTO VALÊNCIA RODRIGUEZ
(Fuinha)

O Fuinha nasceu em B.H. nos idos de 1962, tenda sido criado
nessa cidade ate 1980, quando por obra do destino veio para V2
çosa, cursar Engenhar'ia Agrícola na U.F.V. Sua formação esmo--
lar até o secundário foi reali.zada no colégio Santo Agostinho,
e dizem as ''boas línguas'' que ele gostou tanto do colégio, que
todo dia 28 de agosto (dia do referido santo), reza um terço
em sua homenagem .
Esse cognome conseguiu) asse.m que chegou a Vi.çosa! quando ain--
da calouro e careca, ser descoberto por um grupo de veteranos
que viu nele uma sanelhança bem peculiar com o animal daninho
da famili.a dos mustelidos. Devido à sua simpati.a e afeição com
o prof. de Resistência foi rebatizado como: Antânio Cardos Fu-

Assim que fixou resi.dência na Ber'nardes Filho, tomou--se um dos
mai.odes aci.onistas do Bar do Leão, onde poda.a í'ielmente ser e2.
contudo, tomando sua(s) cerveja(s) e mostrando uma de suas quâ
lidades mai.ares; a voz d'ouro.
No :futebol, era conhecido como ''o r'ecor'dista de quedas'' graças
as suas lcalgas per'nas e, nos estudos, sanpre foi dedicado e cu2
pridor dos deveres, tendo sido suas listas de exercícios dispa.
t adas a deite
Ele tem uma metade brasileira e a outra espanhola devido as
suas descaldências e no momento sua pretaisão mai.OI' é fazer o
mestrado na Espalha, onde certamente continuará fazaldo amigos
e divertindo--os com sua espirituosidade
Vai com Deus, amigão!

í.nha

CARLOS ELíZIO CaFRiM
( Baíano )

BRAZ nENPZQUK NUNES RODRIGUES
(&mi-h;)

Guanambi? Bahía, placa seca nordestina.. . nasce Cardos.
Elisio Cotrim, gémeo e manbro de uma das mais numerosas
famílias que já habitaram a UFV (quatro elementos) .

Varizes an per'nas de cadeiras seria pouco para exprimir
o que é este CDA, detattor do currículo mais pleno e da
façanha de nunca ter si.do visto jogando bola.
Baiano, como é chamado, possuí uma eletricidade na bax'--
Figa) que não pode ser tocada, senão e]e se mo].ha todo.
E super igual a seu irmão, diferenciando apenaspela coE
panhia insepax'ãvel de Clayton .

Monitor de Eletrotécnica, é muito bem relacionado no
Dep. de Engenharia Agrícola, pretaldendo fazer mestrado
na área de irrigação, jã que seu latifúndio muito câF©n

Com muita desconfiança, nunca desmereceu alguan que Ihe
pedisse um ''ticket'' emprestado , mesmo sendo conhecedor
profundo de Vi.çosa, onde concluiu lambem o curso de 2e
Grau .

Dentro do que a sociedade preconiza como pessoa corneta
Baiano deve sel' superqualificado e temos certeza de que
ê, pois não Ihe faltam competência e força .de vontade
ENDEREÇO: Rua Teixeira de Frei-tas, 50

46430 = GuanambÍ -- BA

ce

Nascido an Belo Horizonte a 03/02/1960, teve uma infância nor--
mal ate por volta dos 12 anos, quando, de súbito, a adolescât-
cia bateu em sua porta e o levou pra longe de suas brincadei
ras :í.níantis. Vislumbrado pela Escola Técni.ca Fede'al de Minas
Geraisl que fi.cava proxima à sua casa, Boazinha resolveu fazer
o 2e gl'au naquela instituiç:o, optando pelo curso de técnico
an estudas. Dn 1977 formou-se e foi trabalhar no ramos onde
adquiriu muita experiaicia. Essa paixão pelas estudas o levou
a seguir um dia por uma que o conduzi.u a um lugar que ele ja--
mais imaginaria: veio parar em Viçosa. Dn 19&) entrou para o
curso de n)ganharia i\grÍcola e logo fez muitos amigos euitre os
colegas, pois sua maneira alem!'e e comunicativa cativava a to-
dos. Chegou a ganhar algum dinhei.ro, san contudo enriquecergna
revaida de livros para seus amigos9 especialmente na área de
álgebra linear. Por muitos anos morou no Cantinho do Céu, mas,
cansado de carregar baldes d 'água na cabeça, transferiu--se pa-
ra a cidade, onde reside anualmente. Com grandes chances de
Mestrado na UFVs seus amigos já proclamaram que o coração de
Boazinha já pertence a esta terra. Seu futuro se visltDnbra no
horizonte: ser professor de i.rrigação e drenagem, casar-selser
si;cio do Campestre e almoçar aos danirlgos no refeitóri.o, espe-
cialmente quando houver doce de leite na sobremesa. ..

ENDEREÇA): Av. Augusto de Limo, 46 Apto. 1.701
30000 -- Belo Horizonte -- l©



CLAYT(H LUIZ VIEIRA

(Babas, Perobão, chicão Trajano p Mapynguary)

Aos 20 dias do m;s de maio de 1960, no ZoiPd'agua, município de
Uberlândia, a humanidade responsabilizou uma parteira por ter
colocado no mundo um ser de per'nas ligeiramente arqueadas eha--
nado Clayton Luiz Vieira. Sem mais delcuigas na vida adolescen-
te, Viçosa viu ein 1981 um calouro esquesito que veio a sermais
tarde o redor'dista de arrecadações da Di.retorta Financeira de-
vido a perdas e danos. Um dos maiores CDFs que o alojamaito cg
nheceu, mais especificamente o 43, Babas era um campeão de qug
da de braço, pancadarias an peladas e barulheira9 tanto quando an-
briagado ou não, e veio receber o título de super pela-saco . Nao gc»-
zava perfeitamente de sanidade maital , tendo pulado na piscina do
DCE an vários forros, roubado laranja, cana, nandioca e tenta-
do contra galinaceas e suinos. Nax'cisista e apai)wnado, sempre
teve Eliane como sua musa e amiga insepax"anel, conseguindo es--
prever caz'tas ccHn mais de uma folha. Jamais se separou do cana
vete, que usava para cortar unha, consertar guarda--roupas) deê
portador, bolas e outros objetos.
Claytcul é arraigado a justiça e à consciência tranquila,tendo,
em sua vida acadêmi.ca, motivos de sobra para manter-se entre
as pessoas mai.s benquístas da UFV.

ENDEREÇO: Av. Engenheiro Diniz, 686 --
Uberlândia -- MG

ELZA SHIMOHIRA

(Ligue-Ligue, Bauxínha)

Seus olhos puxados por natureza, mas ficam ainda mais
puxadínhos praticando seu hobby preferido : dormir
Desfruta muito ban da sua estatura, sendo capaz de dom
mi.r atê mesmo em uma minúscula gaveta.
Aulas) faltar jamais... Assistir, nunca... Dormir

Reclama muito do irmão, pois este é um grande concorren
te para a corrida do sono .
Nao se sabe como e nem porque ingressou na academia de
Karatê, talvez para defender--se dos grí.nãos nas aulas de
Calculo. Seu maior complexo e nao poder puxar a alça da
descarga e precisar pular para subir na calçada. Conhe--
lida por ''li.gue'', veio de ltumbiara e hoje alveja ir pê.
ra Guarulhos. Sempre brincalhona, comilona e vai levam--
do a vida. Para aqueles que í'icam muitas saudades deixa
rà. Para aqueles que também vão, muitas recordaçoes le--
varão .

pre

CLAUDIO RllTI ITABORAHY

Nasceu em Juiz de Fora no dia 3 de dezembro de 1960,trê
zendo muita alegria ao Sr. Edno e D. Santa.nha. Cursou o
primeiro grau no colégio de Apli.cação Jogo XXlll, com--
pletando seus estudos no Colégi.o Cristo Redentor.
Bn i979, Ihe foram abertas as portas da UFJF, começando
então a cursar Engatharia Ci.vil naquela universidade
Mas, o destino Ihe reservou outros caminhos e ein 1981
ele veio para Viçosas cursando desde então Engenharia ;â
grícola .

Para sua felicidade, encontrou aqui sua ''caJ'a--metade '' ,
resolvendo aprovei.tar os bons ares de Viçosa para uni--
rem suas vidas. O enlace foi coroado de êxito pela che--
gado do Felipe, um garotão forte e bonito que, segundo
o papal Claudio e a mamãe Nana, só traz felicidade
Quem quiser encontra--los ê sõ escrever para a Rua fales
Duarte, 75/201 em Juiz de Fora -- W;.

sem-

ENDEREÇO Fazenda Rancho Alegre
76100 -- ltumbiara -- GO

Caixa Postal 197



JOSÉ ALOÍSIO LOPES ANDRADE

(lso, Moreno, Jala) J OSÉ DE ALENCAR PINTO FARAGE

(Chibiu, Turco, Canibal, zé das Pretas, etc)
Aos 8 de abril de 1959, na pequena cidade de Cataguases) por um
descuido da natureza e uma distraç;o da Nossa Senhora do Parto,
veio ao mundo as 4 horas da manha, José de Alaicar Pinto Fará--
ge. Sua genese e composta por 50% de turco, 25/á de .libanês e
25% de português (Ó RRaio) . Desde cedo foi muito esforçados a--
pesar de enrolado, devido à sua porção turca e convivencia pa'
vernal. Como todo bom turco, esteve sempre atrás do dinheiro,
vendendo laranjas, doce de goiaba, chegando a ser um forte co2.
corrente do super'mercado defronte a sua casa. Em 1980, por um
grave erro de computação, passou no vestibulai' da UFV pax'a Eng.
Agrícola. Durante sua vida académica, foi um assíduo freqUaltÂ
dor do Tremo, até que este viesse a falência, por falta de ma--

féria primam ou seja) gatas. Também conseguiu dois fatos medi
tos: enrolar durante sete anos uma donzela e durante cinco anos
uma pobre lavadeira que estava ultimamente a ponto de ter um
eníarto. Por outro lado, foi um estudante ativo, pax'ticipando
do C.A. e, como n;o poderia deixar de sez') tesoureiro. Conse-
guiu retirar ainda energia da casca da cona, para mover trata
res! recebaldo por isto uma bolsas que foi a sua salvação para
o pagamento das dívidas dos bonecos da vida. E como se pode ng
tar, este rapaz faz valer sua porção turca (e em muitos casos
a sua porção portuguesa) , conseguindo eiiralar todos os depart2
mentes por onde passoup obra\do no final de 1984 o seu diploma
de Eng. Agrícola na UFV.
EN])EREÇX): Rua Luas Pinto Silvo, 55

Cataguases - MG

Nascido em 23/09/61 na "hletrópole" da região, Estevão de
AraÚjo, onde, aos três anos de i.dade, jurou que nunca
sairia de lã, mas um dia, ao tomar um õnibus em Arapon--
gap dormiu no caminho e acabou parando em Viçosa, onde
vive até hoje
Teve uma infância saudável e uma adolescência bastante
tranqtlila, com muito rock e pinga, visto que era o fes--
tenro mais afamado da região.
Em 1980, ingressou no curso de Engenharia Agrícola, se2
do conhecido no meio Agricolino por ''Moreno'', devido a
total ausência de melanina em sua pele
Anualmente, é o presidente da Escola de Samba ''Dose Du-
pla'' e posso afirmar ser mui.to perigoso encontra--lo du--
unte o carnaval, devido à grande quantidade de álcool
por ele ingerida .

Nas horas de lazer, trabalha no Bar do seu pai) com mui
ta garra e fantasia, pois esta fazendo seu pé--de--meia
para se casar logo apí)s a formatura.
Dono de uma calma invejável (torce para o Botaíogo),seu
sonho é voltar para Est:vão de AraÚjo, mas ultimamentep
jura que nunca deixara Viçosa (ele anda de Õnibus todos
os dias) .

FERN AN DO CAST EJ ON

Natural. de Uberaba, este rapaz descobriu Viçosa por um
rabo de sai.a, poiso quando fez vesti.bulir, foi pai'a ache
panhar a namorada e, por um acidente, passou para a ga--
lerá.a dos astros UFVeanos .

Logo de cara foi um grevista. E quando redor'na à atava,
conhece a turma de gandaieiros do PÓS-- 23, com quem co11
viveu dois anos, tendo como compahei.ros: Deles das Bo--
cas, Gato, Marreco, Boné e outros também de grande im-
portância para sua vida.
No ano de 1982 mudou de vida, encontrou Simone, pompa--
beira insepaJ"'aves com quem contraiu núpcias em setembro
e assim tor'nou--se um rapaz trabalhador e sério, um exan
plo de chefe de família, com o nascimento de seus fi--
lhos LetÍcia (83) e Leandro (84).
Assim deixa um agradecimento a todos que o ajudaram, dj:.
neta e índiretamente a vencer) especialmente sua esposa.
ENDEREÇO: Rua Alzira Jacob Hercos, 815

38100 -- Uberaba RK

ENDEREÇX): Rua Papa Joio XX-E11, 202 B. de Lourdes
36570 -- Viçosa -- hK
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JOSEMAR Ga)INHO CALDEIRA

(Zê Bangu, Aranha, Coelho)

No dia 27 de outubro, nasceu an Agua Boa-M; o grande génio, Jg
somar Godinho Ca].deita, filho de José Caldeira Brant e Mana
Godo.nho Caldeira . Saldo quase um dos fundadores da universida--
de (1977) finalmente se wcontra próximo de ingressar na fila
dos desempregadas. Na sua vida académica, estudou 10% e dom
miu 90% do seu tampo) sendo muito tradicional o seu soninho das
12 horas, saído devoto fiel da coçaçao e praticante ass=Íduo do
exporte sono-triplo! de manhã, à tarde e à noi.te,rebolando-se,
mostrando ser macho como uma frango, é claro, com aqueles que
interromper seu premi.oso descanso .

Desde a infância sempre foi apegado aos ani.mais, inclusive pe-
gando alguns para . . .

Sua mai.or dedicação é com o seu ''Amor'', na sua terra natal, da
qual é seguidor fiel, devido ao grande medo que sente por ela,
para não per'de-la, principalmente quando a sua ami.ga Galã re--
so[vi.a esc].arecê--]a de suas aventuras na perereca .
Rapaz ''muito trabalhador'' que possui como lema a segui.nte ex-
pressão: -- "Quando sinto uma vontade louca de trabalhar, procu
ro um cantinho e fico bem quietinho, esperando a vontade pas-
sa:r

MARCO AURÉLIO DE LIMO E MYRlilU

(Marcão, Bandej;o)

LUIZ CARLOS MOREIRA

(Frangão , Dureira, Jogo Grandão )

Em 1979P Viçosa recebe mais um maiinão comportado vindo da Prin
cesi.nha dos Canaviais. A partir daÍ o matina.o foi sendo sonhe--
lido como Joao Grandão, Dureira, Frangão, etc. Com o passar do
tempo foi--se tor'nando um dos maior'es sinuqueiros de Viçosa, a
prmdmdo ate a tomar pinga (coisa que não esqueceu mais) .
Nunca foi CDF, preferindo dormir cedo (dizem que é ate bom de
cama) e jogar baralhos de preferência paciência (coisa (lue nun
ca teve) .

Passando no vestibulal' em 80, veio morar no PÓs--41 pide perma-
neceu ate formar-.se e onde se transformou em um grande bagun--
cedro. Foi nesta época que adquiriu o gosto pela música, obri-
gando seu pai a Ihe dar um violão, atraves do choro. Começou a
compor melodias apaixonadas, inspiradas em sua namorada .
Seu maior sonho era ser lutador de boxe e cantor de rock. Ape--
sar da incentivo dos fãs, acabou mesmo sendo Engatheiro AgrÍco
la e cantor de banheiro .

Desejamos-lhe sucesso na vida proa.ssi.anal e com anteced:nci.a
parabenizamo-lo pelo breve casamento. Felicidades!

Nunca dois apelidos expressar'am tao bem uma pessoa: Mare;o, pg:
ra quem conhece o belo rapaz de quase dois metros de altura e
porte atlético e, Bandejão, para quem o conheceu em sua ''bela
forma'' -- ''o terror do refeitório". Esse moço amai'entemente sé-
rio, dedicou seu tanpo de escola a responsabilidade dos estu--
dos e trabalho, às inumeras pi'ancas desportivas e aos amigos
e colegas que nunca Ihe faltaram. Mai'cao é mineiro da Capital,
onde viveu até as vesperas de ser recebido pela comum.dade uí'e
veana. Foi com muito esforço) espírito de luta ededicaçao, que
adquiri.u a confiança e o respeito de quem com ele conviveu. E
e com essa mesma força de vontade que agora ele vai aluta, dei
xando para trás feitos histÓri.cos como estudante que soube ti-
rar provei.to NA e 2ê UFV. Não será possível esquecer das ''lim-
pezas" sofridas an ái'eas estrategicas desta universidade, que
Ihe I'ardiam, a ele e a outros dois ou tres amigos, muitas fru-
tas, peixes e outros géneros alimentícios. Também sã.o memorá--

veia sua habilidade nos esportesJ suas excepcionais ateilçao e
amizade, que dispensava a qualquer hora àqueles de seu conheci.
mento .

ENDEREÇA): Rua venezuela 302/i02 Síon
30000 - Belo Horizonte - MG



MÂRIO CARLOS AMBROSIM

(Fornalha, Fofoca, Rabudim, Pipeta)

Sr. José e D. Mana V. Ambrosim, an 23 de fevereiro de1958, se
assustaram, com o filho que nascera, num curto circuito. Mâx'io
era feio e barrento. Neste dia an São Jogo de Viçosa--ES, o teB
po estava rui.m. Trovão prã lãp faísca pra ca} fumaça subindo;a
ca].deíra estava para explodir. Apesar de tudo, reinava uma grau.
de alegria .

Teve uma infância muito tranqüila. SÓ uma vez levou umas chínE
ladas porque estava brincando na rua. Muito tanpo depor.s ê ex--
pulso de Cel. Fabriciano de um curso de mecânica) por pipetar
de uma só vez cinco kg de graxa. Depor.s de muita foíoca,abrem--
Ihe as porteiras da UFV, la no pasto da Encalharia Agrícola.
Foi sem dúvida um aluno bt'ilhante. For'nalha queimou milhões de
lãpi.s; foi galã de novela ''Mano Fofoca''. Nessa epoca sentiu
uma fol'tíssima febre de detetivi.te mai.s de 50'C. Investigoumui
ta coisa, ente'e elas, que galinha cisco prá trãsp que burro tem
que pastar (experiênci.a própria) .

Com todas essas atribuições) continuou pobre, I'estando uma Eram.
de riqueza no coração. Deixa aqui inúmeros ami.gos, dentre eles
Calegay, Topera, Xuxu, Ratão, Jaumim, Porca de Cria. .. Sempre
será lembrado por todos, este bom amígop com bastante saudade
Quem quiser visita-lo, será um pouco difícil, pois sua "legen
da'' está repleta, no altanto continua sempre a disposição dos
amigos .

PAULO MAGELA PEREIRA

(zé Guela)

No dia 09 de dezembl'o de 1960, o nascimento de mais um rebento
da fama.lia Peneira ilumina a pequena c:i.dade de Campos Altos)
encravada no interior mineiro. Desde cedo, demonstrou ser uma
cri.alça de dotes múltiplos e tanperamento vivo .
Uma forte queda para a boemia o faz ingressar nos círculos da
Sociedade Campos-altense, revelando uma intensa aííni.dade com
o álcool .
À procura de novos horizantes} apo!'tou ein Viçosas e o curso de
Engenharia Agrícola ganhou um aficionado e dedo.Gado estudante
Como nao se de pao vive o homem, circulou com desenvoltura pe-
las noites viçosensesp onde, por seu temperamento e companhei-
rismop conquistou muitos amigos .
Na U.F.V., mostrou--se versátil. Foi carente, bolsista, pesca--
dor, datilógraío, Boieiro do time do apartamento. Ganha o mer--
Gado de trabalho mai.s um desempregado e) pelos dotes jã asse.nâ
].ados, um profissional de gabarito. Apesar' do pouco tanpop dei
xara aqui amigos e saudades! esperançosos de que um dia volte
para rever seus velhos amigos do inesquecível 19.
l;ADEREÇO: Rua Dr. Getulio Portela, 106

38970 - Campos Altos hIG

ROBERTO PRECCI LOPES
(Precci)

Nasceu na pequena Muríaé, no dia 29 de julho de 1959. Para sur
presa de seus pais, o jovenzinho trouxe consigo uma linda ir--
mãnzínha gémea. Roberto tomou chá de bambu an excesso: ninguém
pode saber, sÓ altre a gente, como um engenhei.ro nato bolou um
jeito todo especial de aumentar sua cama, pax"a não ficar com
as pernas penduradas.. . Para aproveitar sua criativa.dado, re--
forçou sua cadeira. Também elenco Ihedava folga. . . Sorte que eie
e leve... Usada em todos os intervalos de aulas, todos os dias
atê altas horas, sua cadeira está quase pedindo ''ax'rego'', que-
rendo que Roberto saia de casa pelo menos num final de semana.
Em 1982, sujou seu currículo ao apaixcutar--se por uma gatinha
que desapareceu de Viçosa, deixando apenas como recordação o
'R'' em seu Currículo. Felianente, nos Últi.mos tempos, ele esta

com segredinhos em Muriaé. .. Acho que é outra gatinha, ainda
bem que ele está-se formando e nao vai dar tanpo dela dar uma
recordação .
Monitor de FIS 118, colega, pode ter certeza que vaideixar sau
dades .

l=NDEltEÇO: Av. Nossa Senhora da Ponha, 1105
Castelo--ES

ENDEREÇO: Rua Benedito paladares, 410
36880 -- hluriaé -- AC



RODRIGO PEDROSO DE CARVALHO

(Duda, Negral Dr. Estranho, ParaÍbal etc.)
RONAI.DO ARAúJO MAClIADO

( Reagan, Rond)
RUBENS ALVES DE OLIVEIRA

( Rublo )

Nasceu em Aguas Formosas (hC), a 12 de março de 1961.
Filho de Jogo Alves da Rocha e de Cremilda da Rocha. Por
pouco 9 era mais um baiano .

Passou a infância na querida terra natal, junto a perna.
longos e índios maxacalis. Ainda garoto, ganhou a t'ao
sonhada bicicleta e imaginou que o mundo era pequeno,
pois iria percorre-lo em horas. Seu desejo de conquis-
tar o mundo veio quando saiu para estudar em Belo Hora.-
zonte! onde tudo fazia, menos o que foi realmentefazer
Em 1980, acontece o grande salto de sua vida, quando ín
pressa na UFV. Pensava inicialmente sai.r daqui) direto
para ocupar o Ministério da Agricultura... Hoje, an vez
de asfalto, rampa e gabinetes, sentia poeira no ar da es
irada de chão a cortar as margens dos Pampã e Mucuri. É
o filho pródigo que rotor'na.
SÕ que não volta sozinho. Além do canudo, leva a quere--
da namorada com quem pretatde se Casar
E serão reli.zes para sempre

Nascido em ll de novembro de 1960, na grande B.H., Duda (cano
é mais conhecido) é o segundo filho dos seis d) Sr. Nilton CaD
polina de Carvalho e Sra. Leonor Pedroso de Carvalho.
Mail.no inquieto e de infância agitada, sofreu para completar o
segundo grau no Colégio Santo Agostinho. Dais veio a hora de
aical'al' o vestibular. Maligno esperto, fez inscrição na Católi-
ca e na U.F.V. Na Católica foi aprovado an Engenharia Elétrica
mas na U.F.V. ele nao foi lembrado: ''esqueceram dele'
Mas seu destino estava traçado: fazer o curso de Engenharia A-
grícola na U.F.V., pois quando sai.u a relação de segunda cham.â
da [ã estava e]e encabeçando a ].i.sta.. . e foi assim que o Duda
veio parar an Viçosa.
Agorap ele está--se formando Engenheiro Agrícola, pretendendo
trabalha' (se conseguir anprego) e casar com a garota de Go-
las), que se apaixonou pelo Rodrigo por causa de seus cabelos,
Mas um dia... Meu Deus, começaram a Cair... e continuam cain--
do. .. até hoje ele não usou Capiloton.
É conhecido por todos os agricolinos, com os quais fez muita
amizade, apesar' de ser muito desligado e estar fadado ao ostra
cismo (torcedor fiel do Anérica Mineiro) .

ENDEREÇO: Rua Bernarda Guimaraes, 341/101
30000 Belo Horizonte -- IK;

Nascido e criado an Acesita onde trabalhou durante bons
anos, resolveu o velho Naldão, partir para o mundo. No--
vas fronteiras, novos horizontes. .. Foi aÍ que, após
um breve curtinho em Juiz de Fora descobriu anossa ''mâ
ravilhosa" UFV, onde ingressou em 79. Como calouru, apg
nhou bastante, mas os amigos veteranos deram uma maozi--
nha e dicas de ''bom canportamalto'
No decorrer de seu tanpo na UFV, nunca se mostrou mui--
to estudioso, mas quando a Coisa apertoup foi à luta.
Para os amigos9 Naldão será lembrado cano um grande ba-
talhador, pessoa dedicada, sempre atenciosa e decidida.
Nos esportesp os prediletos eram a nataçaop ci.clismo e
corrida! essa última sua grande paixão. Quan não se lem
bra de vê--lo a tarde dando suas voltas pelo campus (meg
mo quando a corrida :fosse apenas um ''reconhecimento'' dos
pomares para suas fulminantes investidas noturnas) .
Di.zía que não gostava de Viçosa, mass na realidade! os
anos aqui passados nunca serão esquecidos .

ENDEREÇO: Av. Joao Paulo 1, 190 - AIÍpio de Meio
Belo Horizonte -- hC Fine: (031) 4649827

Funciona.rios
ENDEREÇO: Rua Ãlvaro Gouveia,

36570 - Viçosa -- MG
kKRl02.
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ADALBERID PESSOA JÚNIOR
(MI)

Ei.s que an 80 surge an Viçosa mais um paulista, da famosa Rio
n'eto, com três objetivos: IP estudar, 2P estudar e 3e estu-
dar. Táticas constantes eraJn simuladas para otimi.zar sua pre--
sarça no feudo UFV, tais como: falai' bóia nos fins--de--semanana
casa dos ''irmãos'' e de alguns nau.vos, cujos argumentos eram o
de ''não devamos desperdiçar os fins--de-semana para coçar''. Dn-
bora sua bebida preferida não fosse o leite, foi obrigado a se
eoní'ornar com ele, ao qual teve que se dedicar de mente, pois
o corpo almejava mesmo era um bom vinho. Sanpre se achou muito
charmoso com o seu vasto bigode preto, mas mesmo assim seu mio
cárdío quase explodia, pois o famoso ''quan eu quero não me
quer'' cutucava seu cotovelo. No seu ambiente de quarto, san-
pre se achou com prioridades em relação aos calouros, veteriná
rios et alia, pois sanpre faziam filas para concorrer à min-
guante hora e meia de banho quente e, ainda por cima, se acha--
va no direito de obrigar a todos a ouviran sua melodramática
voz de barítono desafinado an ritmo de banho, sÓ porque canta--
va no coral. Seu maior inimigo: o bandejão. Foram cinco anos
de constantes lutas e suas perdas de peso eram constantes. NÓ
final, para dar exanplo aos caloiros do quarto, vendia por 50
cruzei.ros 10 cm de fio daltal ou uma pitada de pasta de datte.
lbl, você vai dd-xal' saudades e, claro, levará muitas.

a
ANGELA DUICE CAVENAGHI

(D« - )
ADRIANE MANIA FERREIRA MILAGRES

(Baixinha) Paulista, guapiaçuense (que horror!), ou seja, deGuapiaçu, che
gou a Viçosa de peito aberto (e que peitos!) para o que desse
e 'vi esse .

Italiana brava, desajeitada e temi.da, sempre ficava vermelha
ao ouvir besteiros, mais ainda, quando pensava
Logo no inicio! aitrou pai'a a conferência Vicentina, ganhando
imediatamente o cargo de secretária do padre Mendes. Devido à
sua religiosidade duvidosa surge a vontade de ser frei.ra, o que
nao passou de uma idéi.a. O jeito foi exercer seus dotes carita
uivos por Viçosa mesmo, dando catecismo nos morros. Era presen
ça assídua nos encontros do Fundão. Deixava tudo pelos compro-
missos da i.greda e, depoisl ficava reclamando que não ia dar
conta de estudar
E)'a temi.da por sua força e pela altura de sua voz. Mesmo assim
conseguiu arrumar um pobre coitado, vivendo enrolada por muito
tampo. Não resistindo à pressão do si.stema da UFV, acabou per-
daldo os peitos9 mas não a coragem. PI'a compensar a perda, ape
lou para a musculaçâ.o, daz, anprego nao será problema, pois com
toda a sua ''força'' de vontade... Eltfim, esta foi a vida da Dur
colina na UFV} saído que os bons e os maus manentos vividos no
famoso 211. Durso você vai dei.xar saudades.

i9Z)! Ano marcante na existâicia desta nativa. Una vida fadada
à rotina bucólica de cidade do interior foi radicalmente trans
formada com o seu i.ngr'esso no COLUNA. Sobrevivendo às tempesta-
des de provasp testes9 sabatinas e estudos dirigidos, a bai.xi--
nha aportou em 80 no cais da n)genharia de Alimentos. Nem mes--
mo a greves trágica para a maioria dos Ufevearlosp abalou o seu
destino. As peladas de vólei, para ''matar o tempo'' naqueles
dias tormentosos, despertaram um súbito interesse pelas ciâl-
ci.as agrárias. Mas, no início, um beijo apressado quase termi-
na o que não havia ainda começado. Sua vida acadânicaficou mar
cada por momentos de grande ''stress'' an épocas de prova! levan
do-a a um consumo elevado de unhas, apesar dos constantes bons
resultados .
lÜn sua viagem pelos pompas assombrou os gaúchos pela criaç:o
da expressão "Uai, tcheS'. Agora, deixando a universidade para
enfrentar os fantasmas da crise e do desanpregoJ batalhas das
quais certamente retol"napa vitoriosa, ela concretiza um sonho
antigo e pode sair na certeza de ter deixado entre seus cole.-
gas e amigos uma óti.ma impressão.

ENDERllX;X): Rua Ih'. R'ito, 81
36570 -- Viçosa -- MG

ENDEREÇD: Rua Justino de Carvalho, 21 -- Jardim Fuscaldo
S;o José do Rio R'eto - SP. Tel.: (0172)338648

ENDEREÇO: Faz arda Cantores
15450 -- C)ida Verde - SP
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ANGEID BARBOSA PEREIRA
GERSON RIBEIRO H(M]M

(Basco, Basgay, AG, Ceguinho, Presidente, Giletão, Gll) LiSE CRiSriNA DA saLVA
(Usina)

Ubaense, por acaso, viveu à sombra dos laranjais até os
8 anos, na pequenina e pacata Gui.doval. Contudo, foi
Juiz de Fora que viu crescer este ''carioca'' topetudo9
que bateu asas asse.m que apratdeu a amarrar as calçasp
anbora ainda nao soubesse diferenciar o que vinha acima
e abaixo do cinto (agora já sabe?).
Rapaz de muitos dotes, sempre foi o orgulho da maep a
ins6hia do paio o terror das garotinhas e uma ameaça p2.
ra os latões.
San saber muito o que fazer, foi parar na Cândido Tos-
tes, onde aprendeu a arte dos queijos e da dança (que
horror ! ) .

Assim, esta trajetÓria meteórica culmi-nou com a sua tri
unfal chegada a Viçosa, nos idos de ?l).
.ünante das l:Ínguas e das Bíologias, sanpre nutriu um su
til pavor e desprezo pelas físicas e cálculos.
Hoje, realiza um sonho que pensou jamai.s se concreti-
zar: ESTÁ SE FORMANDO!

Cidadão paulista, nascido aos 31 dias de dezanbro de t959, an
Assís, sendo o sinalzinho da safra de ''Seu'' Jogo e D. Adalgi--
sa. Ainda muito novo, foi para o convivi.o com a bicharada do
Pantanal Matogrossense -- alguns até dizem haver forte semelhan
ça sua com um jacaré. Desejoso de ser um ''doceiro'' na vida,
saiu do convívio com a bicharada e ingressou no curso de ]lhge--
nharia de Ali.mentos da UFV, que quase o deixou san unhas e de--
dos, de tanto roê-los. Quanto aos seus cognomes, va-se que es--
se ''pauligrossense'' acumulou muitos nos cinco anos de ''Perere-
ca'', e cada um tem sua históri.a. O ''Basgay'', por exanplo, de-
veu--se às recaídas que tinha, coisas da vida, saaabe... Ultima
malte, o ''Basco'' ficou zangado com água e asse.m passava até
três dias san ver um banho e com isso arranjou um chulépragam
bá nenhum botar defeito. Suas paixões: os ''Beatles'' , tocar con
t!'a--baixo num conjunto e o marzão. Suas promessas: ir de calor.
10 até hiato Grosso e ser, ainda, H'evidente do Brasil (estamos
fudidos). l)n sua vida "pererecana" recebeu o título de "manbro
honorário dos cossacos'' . Cativou assim inúmeras amizades como
o respeito e a admiração de qual escreveu estas linhas, ao pon
to de consi.dera--lo um irmão. Good luck, Basco.

No confuso ano de 19&), com seu carregado sotaquepaulista, ch!
cava à grande Viçosa uma baixinha que pretendia provar que ta--
manco nao era documento. Convaicida de que nasceu para a Arte,
não se deixou atemori.zar pelas 999 físicas do curso e ante--
orou, logo no primeiro anos o tao í'amoso coral da UFV. Provou
ser soprano eficiente e afinada!
Dançarina por excelencia, nunca perdeu um :forro; piam.sta de
classe, até hoje está nos devendo um recital no Floresta. Se:m--

pre dizendo ''nao sei nada'', estudava solitária e silenciosamen.
te nas madrugadas do 211 e, pelo que parece! não chegaremos a
ver o prometido ''R" no seu currículo! lüttre os seus sonhos fan.
tácticos. na certa nao poderia faltar um sonho com.m a todos
os mortais: o de se apaixonar! E, salva a tempo do "vírus bi--
blioteca'', deu um jeitinho de dividir os estudos com o amor. E
a:í está enfeitiçada e tonta de paixão por alguém que sabe di-
reitinho desvendar os mistérios dessa morena. Não será fá.cil,
Liso, esquecer seu otimo falso de humor e suas criativas pia'
das. Poran, será mais dif:Ícil convi.ver com a saudade que vote
vai deixar . . .

ENDERllX;X): Rua Floriano Peixoto , 509/1402
36100 -- Juiz de Fora - MG

ENDEREÇO: Rua jtaipu, 118 - Vila Alba
';91(X) -- Campo Grande -- NIS

ENDEREÇO: Rua Jorre Tibiriçap 19a)
15100 -- Sao José do Rio PI'eto -- SP



SABRINA CCMASFRI DE CASTRO

Nasceu pet'to de Congonhas da Campo! mas já considerada nativa
por todos os nativos, sendo fácil reconhece-la onde querque es
teia, pelo seu jeito cativante e ccxnunicativo, que chama logo
a atenç;o de todos. Hoje é reconhecida como artista e daqui a
uns tempos certamalte a veremos ein grandes manchetes de revis-
tas e jornais, ''DE CONGONHAS PARA O MUNIXY'. Ai.nda não se sabe
por que esco]heu ]hgenharia de Alimattos, pois teria tudo para
ser: cantora, romancista, atroz e atleta. Cantora, pois ja par.
tícipou de varias serenatas, que até mesmo os cachorros aplau-
diram-na correndo atrás, é lógico. Romancista, uma vez que ca--
da caso seu é t;o sonhador e romântico -- um será o proximo ca--
se verdade da Globo. E atleta, então, seria a glória na certa.
Nas proximas Olimpíadas será lançada a sua modalidade: falar
100 palavras por segundo, san gaguejar. Se por acaso nao conde
gui.r logo uma boa colocação, não haverá problemas, é só editar
seus cadernos, que cont&n até os suspiros dos professores. Ga-
nhara. sem dúvidas, bastante com direitos autorais ou então en
trará para a Academia Brasileira de Letras. So nos resta, en-
tão, esperar e torcer para que esta .AA41GA! tão companheira e
alegre, encontre a felicidade que .sanpre mereceu. Não há. duvi--
das de (lue se existe alguém que mereça uma vida feliz, este al
guém é você, Sabrina.

ROSELI SOAREM FERREIRA

Aos 30 dias de dezembro de um ano qualquer, eis que surge, na
cidade de PiÕÍ, uma menina que chegou para encantar a todos,
pois era a privei.ra filha depois de. .. meninos. Recebeu o nome
de Ros eli .

ga e dóri.l menina resolve enfrentar a famosa fera -- a UFV, ten.
do passado na primeira tentativa para nlgenharia de Alimentos.
Por ser muito dedicada, aprendeu de tudo um pouco: tricotar,
cantar «o cora] da ]êreja, tocar violão (e como!).
Coração leve e de pouco freio, sÓ não voou para o lado que tan.
to quere a, porque era verdadeira adepta do amor platõn:í.co. Pe2.
sou até an mudar para a Veterinárias só não sabemos o porquê.
hlesmo aparentando estar sempre no mundo da luar nunca deixou
de ser uma boa mineira, pois trabalhava an silâicio.
E agora a nossa amiga se vai. Para quan a conheceu, a saudade
vai ser muito grande, mas ela tamban vai levar saudades de to--
dos a quem ama .
Robe, desejamos-lhe todo o sucesso do mundo.

ULRICH PETER FOHRER

Resultado de um controle de natalidade não muito bem fei
to, o casal Fohrer pâs no mundo um lindo garoto de sete
meses, sem estu:fa. Mas como o destino é imprevisível,
veio papal' em Viçosa no ano de 1979, pal.'a ingressar no
curso de lüigenharia de Alimaatos. Como era um rapaz ing
gente, Viçosa o transe'ormou um pouco. Conhecaido a Ca-
chaça e o violão, tornou--se um boânio noturno. Teve al--
Bons atropelos na vida estudantil, um espinho chamado
'Analítica'', que Ihe custou alguns cabelos. Mas com es-

forço e muita boa vontade, condor'nou a situação e ven-
ceu a batalha .

A sua indecisão agora é saber se fica no Brasil ou se
volta para a Alananha, terra de seus parentes. Contudo,
se ficar por aqui, seu endereço ê: Av. Jogo Moldes Ju-
nior, 326 -- 13100 - Campinas -- SP -- Tel.: (0192)513195ENDEREÇO: Rua Tenente Ft'eiras, 606

PiÜI - hIG

ENDEREÇO: Caixa Postal, 171
Congonhas do Campo -- hIG



MARIA APARA;IDA DE OLIVEIRA
(Cada) MEIRE LELIS LEAL

Tarde rotineira dos idos de 1980. . . A menu.na i.rrequieta e cheia
de sonhos, depois de muito pensará chegou a uma conclusão:
Saint Geram" ei'a pequena danais para tanto talento! Guiada

por seu forte esp:frito de luta, subiu a serra e chegou em Viço
sa. Seu paí jamais compreenderia a troca da vida pacata de prg
fessora primaria pe].o tanpestuoso mundo que a esperava. ..
Adaptou-se muito bem; mas as raízes ficaram lá. Os :fins-de-se--
mana viçosaises jamais tiveram o privilégio de sua p'esença. A
luna aplicada, mostrou ter captado ban as leis da física -- era
preciso muita força para tirar essa menina do lugar: sanprefoi
a primeira a sair e a Última a chegar. Até hoje estamos tentam
do euttender como ela sobrevive, já que a natureza nao canse--
ruiu inventar nathum alimento que satisfaça seu afinado pala-
dar - Sorte de quem sentava com ela no Refeitorio! Seu sorriso
inconfundível e a mania de rir de qualquer piada, por mais sem
graça que seja, foi a fatiga, ainda que involuntária, usada p2
ra cativar a todos nÓs. ID(agente, impaciente e autoritária,seu
forte caráter não conseguiu esconder sua meiguice e a grandeza
de seu coração. A menina enfim venceu! e provou seralguém que
anda sempre um passo à frente de seu tempo.

Aos vinte e seis dias de fevereiro de 1962, nasce na
PteFFâ prometi.da'' - Canal -- um dos dez filhos de Seu Dur

val e de D. Concepção, que recebeu o nome de Meire.o'e:
ceu com todos os mimos de uma eaçula, anbora san o ser,
por isso está sanpre na espera de uma mãozinha amigas
para ajuda-la an seus moinnttos de fraqueza. o"iadana r2
zendap desde Cedo saitiu a importância de uma vida reli.
glosa -- até hoje, não houve cãn sua vida um domingo san
missa. ]:regressou na UFV en 19791 onde cursou o pre'uni
versitário e, an 1980, optou pelo curso de Hlgenharia
de Alimeüitos. Meutina sempre dedicada aos estudosp quase
não sobrava tanpo para as noitadas viçosalsesp mas nan
por isso deixaram de cair sobre ela os olhares apaixona
dos dos rapazes da UFV. Alguns conseguiram conquistã=la
e dattre eles o Gula, Mouro da Agronomia e por fim "Jo2
co'' . Garota meiga e responsável , estará sanpre presatte
ein nossas recordações.

NIVALl:D NOGUEIRA SALVA

(V-co, CDF, B'.n«)

Nivaldo Nogueira Si.lva, nascido an Z5 de outubro de 19a), an NQ
va Granada, Estado de São Paulo, por um triz quase aitrou para
um Seminário. É filho de Ft'ancisco Nogueira Salva e de D. Ma-
na Neile Nogueira. Conta com uma imensidão de sete irmãos que

Ihe dedica total apoio. Cursou o primário, o secundário e o co
legial an Rio Preto, cidade an que sua famíli.a veio í'ixar resi
dência. Dn algum lugar, que não me lanbro no momento, ficou sa
bardo da existência de Viçosa, lugar que nunca antes havia ou--
vído falar e como bom ''aventureiro'' que é, resolveu vir para
cá ean 1980 fazer o curso de Ellgenharia Civil. Percebendo que
esta realmente não era a sua vocação (pois detesta desenhos e
teodolitos) , resolve transferir-se para o cu'se de Engenharia
de Alimentos9 porque o considera mais afi.m. Rapaz sério, poran
de mente aberta, gostava, algumas vezes, de "aprontar'' com seus
colegas, como no famoso caso da ''cutíei.ra'' e o da ''Ovada'' nos
calouros recém--Chegados ao seu quarto. Apesar de quieto e meio
temi.do, fez muitas amizades principalmente entre as nativas.

ENDEREÇA): Rua Frederico (»ananf li3
36530 -- Eão Geraldo -- bIG

ENDEREÇO: Rua Games Barbosa, 264
36570 -- Vi-çosa -- MG -- Tel 891-Zi74

ENDEREÇO: Rua IP Mestre, 210 - Anchieta
Sao José do Rio Preto -- SP



VÉNIA H:lSABETH IVANENKO SAIEAID
WANDER FONSH]A IU SILVO

(Tcuünho, EÜard, Toi'Ibid, Guran)

Dn 80 veio para Viçosa mais uma be]ohorizontina. ]hicíalmeülte
instalou-se numa patrão ''dolo'' , para nao í'alar pesadelo, poi.s
éramos chateados e chateando começou a nossa histÓri.a. For'mou-
se o ANTRO.

b'ouse dé BH saudades. Dn julho de 82 ficou com saudades e ago
ra vai deixar saudades. .. e compromisso!
D tampo que passou nesta cidade foi o suficiaite para a Digo
nharia de Alimentos e para um cineminha de vez an quando. Un
acessorio indispensável para a dedicada estudante era um algo-
dão para os ouvidos, sem falar dos $$$$. . ., para o''Pássaro Ver
de'', quando a saudade apertava. Muitas festas viçosenses fo-
ram--se. Eta forrozinho bom na casa dos meninos -- vai dei.xar sau
dades .
]Üicontrou pela frente alguns problaninhas com as lentes como:
pias do banheiro, no cinema, e até parar Ni.co Lopes a bela n.c»-

ça conseguiu ((bfÍcil de acreditar, hein?).
Dd.xa em Viçosa suas irmãs que, embora indo no coraçâop espe-
ram no futuro ser ''as" damas de honra da í'esta, junto ao garbo-
so rapaz que Ihe filou a cabeça. FELJICll)ODES.

Md.o pedra, meio ti joio, noves fora, nada!
Tudo ca'to, como dois e dois são quatro - ou cinco?
Tão cla!'o, simples e l(Bico quanto lm baldio-de-gatos.
Quem se arriscou não petiscou, nan de longe imaginou
que, atl'ás da cuz'cosa tarefa de conhece-lo, encontrou
tara 'fila de dentes grandes e ban enfileirados, aicerl'an
do tma gostosa gargalhada.
chia obsavação das mais opor'tunas: eu sou perto e lon-
ges eu sou tudo e nada, sou a razão entre o ''um e o ze-

btvaitor da lâllpada pretas traz sangre um coringa para
ser usado e um plano nü.nuciosameuite estudado, que n;o
vaí dar an nadam mas que o coloca na galeria dos gi'an-
des estrategistas.
O que é óbvio... é Óbvio, no mais, nan Fyeud... nan Fel

Não entcutdeu? Nan eu. .

0

lini

ENDERllÇO: Rua Unto .agostinho, 567/803
30000 - Belo Horizonte - MG - Fone: 461-525i

ENDEREÇA): Rua l)ivíno, 223
Caraiigola - l«;
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EDUAIIDO JOSÉ QUARESMA

(nuik, Ea«-óão, oudu)

Eureka! Nasceu o nenem mais ''algraçadinho'' da Capital do Vale do
Aço! Esta foi. a primeira frase que ouviu de sua mãe. Malho esperto
e sadio, foi o mílno da D. Alise e do Sr. Raimundo. Cresceu e partiu
pai'a BH em busca de garotas mais transidas. Notava--se desde então
sua taldência pela ''poligamia namorÍstica''. Nas horas vagas fazia o
curso técnico. Tudo numa ''ni.ce'' até que BH também se tor'nou pequena
para suas aspirações. Voltou vestibu]ar pra E)tgatharia Civil. em Vi--
çosa, onde foi o mais bem colocado (ele se achava entre duas garo-
tas, "uma an cima e outra embaixo"l na listagem de classificados).
Aluno brilhante, aplicado e batalhador, decorou, ja no prímei.ro di.a
de aulas, o currículo da Civil, como um poema) podendo ser conside-
rado como o melhor orientador do curso, na atualidade. Apreciador da
beleza faninina, travestis--se com freqtlência an carnavais (se a
playboy descobrir uma de suas fotos a Roberta Clone tá "fu..."). É
conhecido no seu quarto como o "Bom de Cama" (pra dormir é só encos
tar) . Monitor dos "pêlo--saca" da CIV 100, bíbelozinho da professora
de ADE e protegido do professor de Resistência dos Materiais (tirou
271 numa prova de 25), agora atuando an Caras Altas da Noruega, ca-
tando as altas, médias e bai.xas. Exiinio contador de piadas, possui.
um repertório ''variadissimo'', que é repetido toda vez que aturma se
reúne (haja saco). "E pra não dizer que não falamos an flores«, ep
te e o presente mais original que ele enviou, todos os anos an que
aqui esteve, às suas namoradas, no di.a 12 de junho; um kart;ozinho
apaixonado era o complanmtQ (os dizeres eram variadíssimos, assim
como suas piadas). Parte Engenheiro, de mãos abanando, deixando sau
dades e levando lembranças das ''rezenhas'', dos trabalhos em grupos
do quartinho do Cento, das Nicc»-Lopes, dos ''maus--maus'' na casa da
Bete e dos amores que não foram imortais, posto que e chama, mas que
foram infinitos enquanto duraram...

CASSIANO BARlnSA CÚRIA

AN'©NXO DEUSDEDIT SILVA

(Deusdedit)

De repentes a rotina das medalhas de freqtlência e das aulinhas
de inglês notur'nas, aliadas ao forte ''bloqueio cultural'' de sua
velha ''New Bridge'' o obrigaram a tentar a sorte em outras par.ê
gal s .
Adquirindo o "status" de mIBRIAO em 79, ele freqüentou com ga-
lhardia a saraivada de provasp sabatinas, testes, aulas, estu--
dos dirigi.dos, aulas de exercício etc. Foi um dos anos mais ma
ravilhosos de sua vida .

Em seguida,a U.F.V. nao podendo fechar os olhos para a sua
'grandeza'' potencial e atenta aos interesses nacionais, inte-

grou--o nas suas fileiras. Os colegas de infância e de longas
farras foram paulatinamente trocados pela parafernália da tur-
ma da Engenharia Civil .

De lá para ca a sua dedicação a essa instituição foi muito nc>-
tavel. O casamento quase perfeito; durou até que uma daquelas
peladas de vólei do filial de semana, desenvolveu o saque ''Jus--
safa nas Estrelas'' e daquele vólei pl'atiçado antes com muita
técni.ca e estilo, sõ ficaram as lembranças da taça, as medalhas
e a joelheira. Do pri.melro matrimónio, restou--lhe a será.idade
e a competência extremas; do segundo, ele adquiri.u uma forte
queda pela Arquitetura e por futuras arquitetas.
'FI.nally, Cassiano goês back home--graduated and happy. Good

luck) boy! ''

Nascido an ltabíra-MG9 sob o signo de Escorpião, é fi.Iho
de família humilde, porém honesta e digna. Alojou--se em
Viçosa para Cursar Engenharia Civil. Garotão esperto,
sempre pai'ticipou das noites de festas, e teve por mui--
to tempo os embalos como seus companheiros. É sempre a-
mável com as mulheres e chegado a elas, tanto é que le-
va em sua bagagem mais três diplomas além do deEngenhe.i
ro: Mima, Morcela e Adriana, e Ténia como cex'tiíicado
de garantia .
Sempre alegre! nunca deixou que o reg:ime vigalte e as
dificuldades da vida apagassem o seu sorrisos chupando
pra fralte as injustiças que por ventura ocorressem.
Procurara fazer de sua vida profissional sempre o me--
Ihor, pois ê inovador, comwiicativo9 e utilizara o seu
diploma sempre para o bem e o desenvolvimento das clãs--
ses

ENDEREÇA): Rua Ataulfo Alvos -- Ed. Zamira Costa, 1202
ltabira .- MG mDEREÇD Rua Pedra Palerma, 37 Ponte Nova -- MG

ENDEREÇO: Rua Leão Xl11, 183 -- Carneirinhos cone: (031) 85i--3105
35930 -- Joio Mailevade -- l\E



JOAQUIM FERNANDES L]MA

Eu, Joaquim Fernandes Limar nasci aos 06/a7/56, no Distrito de
Entre Folhas-Caratinga h«l;, sou o 3Q de um total de dez filhos
do casal JAQUES e NADAR. Tive uma infância expressiva! que foi
marcada no seu dia a dia por muitas bríxlcadeiras e artesna coD
panhia dos i.rmã.os. Quando atingi. a idade escolar fui enviado a
escola e, na Escola, nos pr'imeiros anos, especializei--me nas
brigas com os coelgas e nas brincadeil"as do recreio.
Conduz o le grau em Entre Folhas; o 2e grau emCaratinga; seis
meses de curtinho an BH; um ano e mei.o de Ehgalhax'ia Mecani.ca
na UCMG--Cel. Fabriciano. Na UCl\K; participei de uma greve pi.o--
negra que deu cabo ao Sistema de Sana.nai'ios. SaÍ da UC34G e,vim
para Viçosa estudam' Engatharia Civil e, ao chegar aqui, depa--
rei-rne com a greve de i980 e, o pior de tudo foi a derrota. ]ib
corei o curso com muita garra, pois tive que me adaptar a rea--
cidade da U.F.V. , sacrifiquei varias noites de sono) muitos f.i
naus de semana sem ir a Cidade ver os brotínhos, quatro anos e
meio sem ir em casa durante o semestre lesivo ep catseqtlente--
malte me tornei um típico estudante de Encalharia Civil . da
U.F.V. Agora estou saindo com o Diploma de Eklgatheiro Civil da
U.F.V. e, com uma expectativa muito grande do que esta me espÊ
bando no futuro proximo.. ., mas, nesses anos, fiz vários ami-
gos e cultivem varias paixoes eJ estou convicto de que no fu--
furo hei de senti.r saudades9 principalmente das pessoas com as
quais convivi no apto 312 e das paixões amorosas que cultivai
durante todo esse tempo .

FRANCISCO DE PAtnO NASCllUENTO
(Checo Impedância)

Nascido ein Tiradentes-MGp hâ alguns anos atrásp Chibo
cursou o le grau na cidade de origem, sendo9 em seguida,
exportado para Bax'bacenal onde concluiu o 2e grau no Cg
lêgio Agrícola Diaulas Abreu, recebaado o honroso situ--
lo de Técnico Agrícola. Trabalhou 04 anos em Brasilia el
nos idos de 78 teve a feliz (ou infeliz) idéiade íngreÊ
sai' na U .F.V . Transpôs :facilmatte a bal''Feira do vestibulal\
cação era mesmo as ciências exatas e, em 791 voltou co-
mo calouro de nlgalharia Civil. Coiro não se subjugava
aos desmandos e arbitral'iedades logo recebeu o apelido
de ''Checo Impedância''J ou ''Chibo Resistência''p ou ''Chi--
co Força de Atrito''. Violei.ro dos bonsp cantador idem, o

fadas viçosalses. Nos) que conhecemos ''Chibo Impedãn--
cia'' , certamente amargar'amos uma grande saudade do iinll)g

dance atgenhei.ro, que será presatça marcante em nossas
reminiscenc ias .

ISAURINO ALVES RODRIGUES FILHO
(Dr. Silêncios Condes Dr. Mijão, Sensível)

Numa terra se de ''cabra macho''9 nascia com o despontar da deck
da de 60 um "cabra sensiveln. Sua salsibilidade era tanta: que
nao emitiu o tradicional choro! para não feri.r seus senszvezs
tímpanos Isto aconteceu em ''jequi-tem-onça'', onde o referido
personagem passou sua infância divertindo-se no belo rio com o
mesmo nome. (sÓ nas margens, pois nunca aprendeu a nadar).
Chegou a Viçosa há 9 anos atrás, mais precisamente em 76, sen--
do este o melhor ano an sua vida. Este ano foi o primeiro an
tudo; primeiro porrep pri.beira namorada e de la para ca se inÊ
talou como nativo provisorio .
Cursou o Coluna, ingressou na U.F.V. e atualmalte di.vede seu
tempo com as gordas paixões espalhadas pelas Minas Geraisp a
turma do picolé e o pessoal do 47. Rapaz calado, de carâter,IE
va uma vida um pouco isolada em seu quarto de empregada onde
se refugiou devido a sua "salsibilidade''. Pax'te com um diploma
de Doutor. dei.xando com os amigos o vazio da saudade
Agora dedicara seu tanpo a tl'es grandes realizações: Apralder
nadar, andar de bi.cicleta e datilografia. Vá an frente jovem...
ENDEREÇO: Av Dr. Franco Duarte, 212 - Jequitinhanha - MG

HqDEREÇX): Rua Daníel Games, 97 Entre Folhas
35300 Caratínga bK;

ENDEREÇO Rua Francisco P Morais, 194 Tiradattes - h«l;



JOCELI'rD REIS DA SILVA
(C:lit., Gm-)

Tai o ''Datorex'', parece que é nativo, tem jeito de nativo, tem
tudo pra ser nativo, mas não é: é paranaense, lá de Tibají. Fi--
Iho de um camínhoneiro (não é o Atlindo Orlando) e de D. Naif
(gente fina) ; esta"figura carimbada" veio para Viçosa ainda ne--
nem e desde cedo gostava de ficar levantando as ''coisas'', e che
gou até a paJ'ticipar das ''Embrioni.odes '79'' conseguindo diversas
medalhas an levantamento de peso. Sua intenç;o era de chegar ate
Los Angeles 84. falas infeli2anente, nÓs brasileiros, pei'demos mais
essa medalha de ouro, pois a partir do momento an que se fundou
a TURhIA DA BETÂNIA ele largou e levantamento de peso e passou a
levantar copos. E com isso, adeus medalha!
Sempre nos rocks, começou a ficar mais esperto depois que for--
mou trio com o Eduardo e o Rogerio, aprendendo muita coisa nova.
É tido como o maior "TEI)« da Betânia; freqtlentadol' do Leão, do
Bola Branca e metido a Travolta na ''Boîte'', mas sempre depoisde
ter tomado umas pingas .
Atualmmte, manco de um braço (quebrou jogando vólei), agua em

dupla com o Eduardo, em Caras Altas de Noruega, realizando pra--
ças) postos de gasolina e casas, .''revolucionando'' a cidade; tan
to e assim, que namora a filha do prefeito.
Cento não tem situação definida: pode í'içar em Viçosa, ir pro
Iraque, ou ai.nda, fundar an Caras Altas o DOPS -- Departamentode
Obras Públicas e Sanitárias, e logicamalte ser o responsável (o
que depmderâp certamente, da sua situação com + namorada. . .)E)n
todo caso, ele tem uma Falda fixa com o mote]z]nho ] estre].a no
quartinho de estudo da sua prop!'ia casa. Abre o olho D. Naif!

J(EÉ R]WATO ZEFERINO
(P&-de-Cana )

Eis que nos idos de 1976 chega a Viçosa, procedentede lpanana--
MG, essa figura impoluta que e o Jose Remato Zeferí.no. Senhor
de um estilo mui.to extrovertido, logo popular"i.zou-se nas rodas
de Viçosa, advíndo dai, por justa I'azão, o pseudónimo de P&-de-
cano. Nas suas andanças pelas noites de Viçosa ''azarou'' ínume-
ras gax'ocas; entretanto, sobre este aspecto merece destaque o
noi.vado, decidi.do de Última hora, que deixaria pér'plexos os
pais de uma donzela viçosatse. Dentre outros fatos, registra-
se que, em uma de suas noites de grande empolgação, decidiu maD:
ter um diã]ogo com a estátua do Dr. Arthur Bernardes, o que ]-he
custou a presença (sanpre inoportuna) de dois policiais . Dota--
do de uma atração írresi.stivel pelo se)o oposto, contraía di.a--
riamalte pelo campus universitário, inúmeras paixoes. As ativi
dados académicas eram ínterca].adas pelas tradicionais visa.tas
à 5ê secçaol onde, e3n companhia de um grande grupo de outros
intelectuais, desenvolviam--se calorosos debates sobre proble--
mas de naturezas diversas. Sei jeito feliz e descontraído, sua
dedicação e maneira de cativar amigos, jamais nos fugirão à
lanbrança .

J(MR DINIZ LACERDA

Surgiu por volta de 58, na cidade serrana de Pitangui, especi--
fícamalte no ].ar de D. Mana e Sr. José, um peque\o ser ja com
características estranhas e marcantes .

Desde pequeno, preocupava--se com o aspecto mcultanhoso de sua
cidade e para resolver tal problana, poisava em ligar por via:-
duros todos os pontos mais a].tos. Por esta razão e para ficar
careca veio fazer Engenharia Civil na U .F.V.
MI Viçosa foi. manbro quase ativo da C.V.S.T.A., ocasião an q.ie
teve oportunidade de colocar an pratica suas tendências filas--
tr-épicas e místicas. Malicioso por natureza, amante das coroas,
facilmalte reconhecido pela sua tendência an irritar--se a toa,
pela sua barba datsa e bem aparada e ainda pelo pré--histórico
e complicado namoro com a garota de Alimentos. Freqtlaitador ag
siduo de festinhas, chul"Tascos e forros; defensor da ideia de
colocar camas an salas de aulas e local.s de estudos. Conhecido
no quarto como: nervosínho, perigosão, bicudinho ete. Josmar
pretende agora partir para a vida profissional, com o proposi--
to de realizar seus sonhos .
Não os mesmos de criança, mas síln, coisas que atendam agua rea
cidade e a de seu meio. Um abraço dos colegas do 413 -- Aloja--
mento Velho .

mDEREÇD Rua Capitão José Mana
36570 - Viçosa -- RIG

3ii Bai.rro de Lourdes ]mDEREÇD: Av. 7 de Setembro, 766
36950 - IPANma bn

l;NDEREÇX): Rua Nossa Senhora da Palha, 69
35650 - Pitangui - MG



JüLIO XAVIER AGUILAR
(Cuja, Pipoquinha, Seu Orlando, Frangão, Loucura)

Certo dia foram ao Jequi-ver--se--tinha--onha e pax'a surpresa ge-
ral atcotltraram o JÚlio. Portanto, desde esta epoca passou a PÊ
rambular pelas ruas e barrancos do Jequítinhonha. Crescendo com
a turma do ''Carrasco'', foi. cedo introduzido nos bonecos. Rapaz
inteligente, conhecedor das pedras preciosas, pensando ser esta
sua vocaç;o pax"tiu para Ouro Preto, onde fez ''Mineração'' e aprg
ve:i.tou para se diplomas no curso de ''Vagabundagem'
Descobriu ser possuidor de dotes culi.nados e veio para Viçosa
fazer ''Alimentos'', entretanto apor um ano descobriu que gostava
mesmo era de ferro e concreto e optou pela Encalharia Civil. A-
nualmente divã.de o seu tempo no laboratorio pesquisando sobre
solo e cal com o seu prof'essor ''Dada Maravilha'
Rapaz sério e apaixonado (pela pinga e a namorada), passou boa
percentagem dos finais de semana curtindo ressaca e perdendo al.
moço. Era um martírio acorda-lopara as aulas das sete:Na tur'ma de
goles, nao arredava o pe se houvesse um violão e tinha sempre a
frase caractere.ética: '-Vamos tomai- mais uma cara?''. Este rapaz
vai longe, mas deixará saudades! ! !

ENDEREÇO: Rua Afonso Pena, 234 Jequitinhonha -- MG

TURCO AmTONZO saLVA
(Tinoquinho, Tatuzinho)

Dn uma noite, provavelmente de lua cheias no sertão deMinasl an
local denominado Lagoa do Boi(perto de Montes Claros), nasce no
filial da década de cinqtlalta, mais um sertanejo. Cabra cor'--de--
canela, olhai' sombrio, que recebeu o apelido de Marco Antõnio.
Quando garoto, teve uma infância comum, vazando pelas ruas de
Moc; estudou onze anos an um colegio marístal e na festa de fo=
matuta bebeu pinga em copo :feito com o diplomas evidenciando a
bela formação adquirida .
Descobriu que queria ser algenheiro9 e partiu para Viçosa pele'
rega. Aqui chegando, juntamente com seus conterrâneos) em um
pau--de-aJ-'ara , Íi.caiam arranchados nas salas dos apartamaitos ate
sul'gir o 37. Por ser um pseudobebedor mudou de lã após alguns
anos, indo conviver com a turma do Vale do Jequitínhonha. Ago-
ra, homem feito, mui.ta cultura no bolso, deixa a terra que o
acolheu .

Vai Marco, mas vai tranquilo, pois a semalte que você plantou
brotada e ficará para sempre nos coraçoes dos amigos que aqui
voc: íez. ........ Sniff ...... Sníff...

MIGUln ROLDÃO SARAIVA
(Mig-lhh.)

Ao despertar a manhã do dia sete de julho de 1957 nasceu um lín.
do menino chorão, na cidade de São Pedro dos Ferros! e o seu ng
me e Miguel Roldão Saraiva. Parece que tomou mamadeira com Põ--
Royal, pois cresceu tanto... tanto... que chegou a medir l me-
tro e 90 centímetros de altura. DaÍ pode--se deduzir que e homem

'pra danar''! pelo maios no tamanho. Não pensem que este garoto
se contactou em morar na cidade que nasceu) isto foi um aponte--
cimento inesperado quando sua mae passeava por lã. Na realidade
sua família morava na cidade dé Governador Valadares, onde se da
homem bonito mesmo. E lla cresceu conquistando todos os coraçoes
femininos. Num belo dia do ano de 1978 teve a ideia infernal de
vir estudar na U.F.V., e foi aÍ ... que me foi possível conhe-
ce--lo . Ah! que tesouro . . .
Nao se pode esquecer de escrever aqui, que este monumento con--
quistou o coração de uma sorridalte garota, que aqui estudou e
atualmalte regi.de em Machado .

ENDEREÇX): Rua Andradita, l89
Montes Claros -- MG

Bairro de Lourdes ENDEREÇA): Rua Osvaldo Cruz, 303
35100 -- Gover'nados Valadares -- MG



REINALDO LUIZ DE ALMEIDA

(Chia, Bi-oito, Cri;pim. . .)

Lá pelas bandas de Tul'malha, resultando do amor dé D. Terezi-
nha e ''seu'' Ellas, nasceu certo dia um gri].anho asmáltíco que

com o passar do tanpo foi adquirindo o aspecto de golfe. Na sua
adolescência descobriu a arte do batuque e empolgou--se com a
musica e mesmo sabaldo que esta n;o era sua vocação, chegou a
participar de escolas de Samba e do conjunto nv-4.
Para adquirir um pouco mais de conhecimentos, a famÍli.a o envi.
ou a escola para virar ''dota''. Como um boa menu.no sempre se--
ruiu seu irmão mais ve].ho desde o troca-troca até a UFV. che-
gou a Viçosa em 1978, concretizando seu maior sonho: Ingressar
na UFV (78-ciências, 79-Civil) . Morando no apartamento 1.432.
era bem exigente com os seus colegas de qual'to, pois quando se
propunha a estudar dattrn do quarto nenhum barulhopodia ouvir,
porem ntmca deixou de fazer os seus recreios àl janela levando
aos vi.zinhos i.mansos discursos pol i.figos tornando-os menos ten
sos com os estudos. Não di.spensava uma boa toalete antes de
sair para as refeições com os amigos) e sanpi'e chegava em cima
da hora de fechar o R.U .
Dn sua vi.da académica sempl'e partia.pou de tudo, desde forros.
namol'o com as nau.vas ''sem obter sucesso'', ate treinos atléti-
cos todos os dias poi.s sonhava com as olimpíadas. Por 'isca SO.-
cial'' amizades jamais Ihe faltaram e eram tantos os nomes que
foram substi.ruídos por ''biscoito'' saldo que este se tor.nou o
seu atua] ape].ido .

O biscoito nos dei.xará... a saudade fi.cara.. . desejamos-].he boa

REGINAIDO CARNEIRO DA SILVA

(Caxias, Galo Preto)

Mais conhecido como "0 Cartas'', sempre foi um metido responsá-
vel, que só alegrias deu aos seus pais: Ant6nio e Regida. Nos
primeiros anos do curso destacavam--se entre os colegas graças
ao seu ''Curriculum Vi.tae'' que parecia não conhecer outra letra
do alfabeto, salão o ''A''. Mui.tas saudades sentiranos de seusse
minãJ'ios. Quando ele começava a falar, já sabíamos no que ia
dar: qualquer sanelhança com os professores da ''Civil'', nao te
rã sido mera coincid:nela... No decorrer do curso os ''AS'- con-
tinuavam chovaldo, mas as noites de sexta--feira, sá,bado e do--
minto, ja nao pertenciam mai.s aos livros. Enturmou--se com o
trio: Jocelito, Rogério e Eduax'do, com os quais apl'endeu o que
os livros nao assinam. Trocou o silêncio de seu qual'to de está
dos, pelo rugido do ''Leão's BaJ'''. Arranjou a namorada mais bo--
nata da turma, deixando o ''trio'' com água na boca. Casamento?
SÓ depois da formatura (antes dissop fica meio difícil) . Mas
ja estamos todos convi.dados pra comer os docinhos. Seu futuro
está garantido (não Gania jogador de futebol, é claro; pois o
mesmo jã deu demonstrações de que exporte não ê o seu farte),
como Engenheiro Civi.l desanpregado ou quem sabe... como profeê
sor da U .F .V .?

NELA(W LUIZ FEITAL

Dlt 1979P chegava por estas bandas viçosaises, um rapaz louro,
de olhos azuis, com um chapéu preto aifeitado por' uma fitam p.g
ra estudam' ''ciência''. Mas ele queria mesmo era fazer ''arte''. E
o fez. Fez artes politica, estudou e vadiou muito.
Dn 1980. sentindo pulsar em si a vocaç;o de aigatheirn civil,
fez outro vestibu]ax'. E para alegria da D. Ci].unha e do ''seu'
Feital, torna-se agora um profissimal (que tuas certeza), tÊ
rã grande sucesso em sua carreira.
Nels(x), natural de ubá (hC) sempre achou que as calhas tinham
um outro lado! demonstrando, desde há muito tempos um agudo seB:
se criei.co. E)n Ubã fez teatro, politica estudantil e aprendeu
a tomar gole
Antes de vir para ''Varsovia''p fez um estágio an Ouro Preto, tor
nando ico em mineração.
Nelson é amigos companheiro, sob.dái'io9 ínteligatte, crítico e
teimoso. nlfim, Nelscul é gente, e golfe muito boa. sorte

ENDEREg) Rua Nossa Senhora da Saúde 222 Uõá - MG ENDEREÇX): Av Bemardes Filho, 472 Viçosa -- MG

Seus amigos .

DIDEREÇD: Av . Lauto Machado, 380 Turmas ina -- MG



THOMAZ DE CARVALHO
("EI Guapo")

RATA DE CÁSSIA SILVA SANT 'ANCA

(Casshha)

Menina ligeiras capaz de fazer em apenas um dia a lista de co2.
creio, trabalham' na prefeitura do campus) preparam' o semx.narro
de ax'quitetura e ainda sobrar aquele tempao para namorar o
Liszt, seu fiel nannrado. É o pretenda)te númen) l.
À característica de ligeireza, somaJm'se a esperteza e habilidg
de. Ja nos dizia a sua baba que quando ela era ai.nda bebêl re--
volvia cubos mágicos em três segundos (seu recorde) , tocava Le

Lac de Comme no pi.anos e ja curtia muito um handbol. Quanto as
suas qualidade acadêmícas9 n;o restam dúvidas) ela e um assim--
bro: aluna exemplar9 dedicada e inteligente. Mareada pela astB
cia e rapidez an provas' Perita em fechar provasp curso quefez
em Ervalia antes de vir pai'a Viçosa: ''Como fechar provas em dez
liçoes
Das suas características í'isicas nao ha quem não admire, e is--
to Ihe valeu o apela.do de RDZp a bela que e fera. Fica mais fg,
ra ainda quando Ihe chamam de RITA. Acostumada com galanteios
e a forma carinhosa pela qual os colegas a tratam - CASSINHA
Irra.ta-se facilmente quando alguém se esquece disso. Enfim, mg.
nana danada, desejada fruta entre os ''cabras machos'' da ci.vil,
agora você e engenheira. Mete bronca que voc© tem muito talento.

ENDEREÇO: Rua Barão do Rio Branco, 70 Tel.: 554 i187
Ervalia -- MG

ROGÉRIO FUSCALDO LELIS
(Pato Branco)

Era hora de decidir, nao havia mais dúvidas. .. seu futuro esta
va em S;o Pau.lo. Tentou seu primeiro vestibular pra Engaiharia
Elêtrica, em Cainpínas. Terra boa. . . Hospitaleira. . . mas ''algay'
assustou o nosso viçosalsep que voltou correndo) aí'irmando nao
ter ''levado pau'' em Campinas' ' . si-mplesmente nao passou no veÊ
ti.bul al' .
Já em Viçosa, recebendo os carinhos de seus paisf Sr.Sebastiao
e D. sêda, ingressou na U.F.V.p onde obteve excelentes result.ê
dos no curso de Engenharia Civil: aluno exemplar9 conseguiu deg.
de cedo a tao sonhada monitoria de CllV 100.
Mas sua vida nã.o se limitava aos estudos. Seu tempo era divida
do com a namorada. Foram vara.os anos de ''paixão louca e deves--
sadora'', porem um dia tudo acabou.
Partiu altão para novas calquistas} passando a freqtlentar ass.i
duamente o' Leão, a Boate e a casa de colegas. Foi ai quese co2.
sondou o ''Trio Parada Dura'' formado com Cela.to e Eduar'do.
Continuou ''nas mãos'' ate que surgiu uma nova naimrada. Novo a-
mor, formatura a vista e um futuro brilhante a sua esper'a.
De seu passado resta apenas o Fadinho de pilha (trazido de Sao
Paulo), que alegra a nnnitoria! graças ao "sezão" da hlococa.

36570 -- Viçosa -- MG

Nascido na distante metropole de Porto Firme, muito jo-
vem ainda este ''guapo'' já se tornava a felicidade das
priminhas mai.s ousadas.
Em 19'77 aumenta sua áLrea de atuação vindo pal'a Viçosa.
Em 1978, ao ingressar na U.F.V.) foi considerado um fe--
n8mato ao conseguir conduzir em perfeita harmonia um :iii.
tenso convivi.o com o sexo oposto e as obrigações acadê--
macas .

UFEVEANO de uma ''pontualidade britânica''P conduziu suas

ati.cidades na U.F.V. com todo afinco que estas exigiamp
sendo raros os desvios neste comportamento. Foi desta--
que também no desporto universitario9 arrebatando meda--
lhas sem conta para as agremiações a que pertenceu.
Fois sem sombra de dÚvi-da} um dos maiores defensores da
classe donzelista de Viçosa, chegando ao extremo de ''fr.â
furar'' o proprio braço em prol desta causa.
A algenharia será aparas mais uma das diversas ativida--
des na vida deste bem sucedido professor e empresarzo
de setores da pecuâri.a e derivados de petróleo.

ENDEREÇA): Rua Aimores, 65 A ]mDEREÇD Senador Firma.no--MG



VIGOR FERREIRA

Vitinho nasceu ein Três Pontas, no ano de 1961.
Dizem que ''mineiro come quieto'', a julgar pela sua qui..g
rude, o Vigor deve comer mais de 24 horas por dia.
Rapaz austero e cumpridor de seus deveres, silalcioso e
sutil . Suas virtudes de estudante sao ínestim;.vens .
Guai'da consigo o segredo de uma sereia ou o do maior te
souto do Mwldo? Sendo um rapaz aligmático, dei.xara in--
terrogaçoes para todos .

Do seu passado notam--se traços de uma educaçã,o sadia e
farta. Não ccwlstam nos nossos relatórios tecnicos, nem

dos serviços de espionagem da KGB ou da CIA, atividades
extra--curriculares que talham desviado a sua atenção do
firme propósito de ser Engenheiro formado na U.F.V.9 e4
coto um ].ongo período an que alamorou-se perdidamaite p.ç
la digítadora da CPD. Do namoro surgiu um lindo progra,-
minha. A cara do pai .

Com o firme propósi.to de fazei' pos--graduação na área de
Estruturas, parte o Vigor para Conhecer as paulistinhas
e mostrar a elas o que ê que o mineiro tan!

THOMAZ FERNANDES DE CA RVALln
ENDEREÇO Rua BÕa Esperança, 78 Tr:s Pontas -- MG
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ALBERTO VIEIRA DE MELO MAIOS
(Albertim9 n'item, Nevão, Coberto, Vandim, etc

ANA MARCA SOA RES

\

/

ANA LÚC .[A SANT lAmA TENDES

(Unha, Anilha e M8nica) Eis que finalmente surge uma robusta menina para enfei--
tar a casa do S]''. Jonas e D. Evanildes, onde já havia
quatro garotos. Este lamentável fato ocorreu em 15-12-
62, em CapitÓlio-MG.

fazer o curso de Engenharia F]oresta]. na U.F.V. Sempre
foi uma estudante aplicada, dedicando--se a ciâleias al--
ternativas como a "Sabrinologia". l)or ser muito narmra-
deira, foi carinhosamente apelidada por suas colegas do
307 de "noivinha
Nesta escola fez um pouco de tudo: Trabalhou com C.A..
D.C.E. Associação de Estudantes de Ciênci.as Florestais
e íoi membro do Conselho de Graduação; rezou com grupo
de jovem da cap.elas discutiu no Núcleo Feminista, estu--
dou teoria musical, Clarinete, Francês, Alemão, Jazz,
Ihnça de Salão e foi monitora da disciplina Conservação
da Natureza. Apesar de tudo isso, conseguiu colocar um
numero razoável de A's no seu currículo e vai embora da
U.F.V. ma,is solteira do que nunca. Se tudo der certo,em
janeiro realizará um grande sonho: vai para a Ainaz&lia
trabalhar com Ecologia Vegetal.
Quem quiser notícias dela é sÓ escrever para: Rua Sâo
Sebastiâo, i67 - 37930 - CapitÓlio-MG, Tel. : 253

(1)sta muito de fotografia. Acha o mundo ]indo qual(]o vis
to através das lentes de sua cá.mera. F'assou umaépoca em
B.H. desenhando na escola de arte, mas não aguentou as
''saudades'' de Viçosa e voltou.
Conhece todos os lugares bonitos da região no "aprovei
Lamento" das horas vagas.
Adora tocar flauta. Já fez muita hora extra no laboratÓ
rio de fotografia e nos bares da vida, tocando. Virar a
noite é moleza e pra isso é preciso se estar em boa com
panhia. Gosta da natureza, do ar puro das n)ontanhas e
do visual das morenas. (kleia arbitrariedades e qualquer
outra forma de repressão e/ou alienação.
Já foi de bicic[eta pra B.H. e na vo].ta, como premio,
teve sua B.l. presa por estar trafegando na contramâo.
Não é chegado ao inver'no. Seu grande sonho é trabalhar
pela conservação da natureza e acorda em pânico total
quando sonha que vai ter que ficar em Viçosa.
ENI)EREÇO: Rua AristÓteles Caldeira, 990/401

Alto Barroca -- Tel.: 334-- 0871
30000 - Belo Horizonte - MG

Esta tricordiana chegou a Viçosa em 1980 para se tornar
uma Engenheira Florestal. Já de salda, aliou--se a to--
dos os grupos de defesa do meio ambiente. Com o seu tem
peramento italiano , íoi conquistando muitos amigos e vin
do mais tarde a fazer parte do "Quarteto sinistra" da
Floresta. Ana é fanlosap em seu departamento, por suas
exigencías junto aos professoresp sendo que algtms cos--
fumam até sair de fininho quando a encontram. Após ter
tomado um refrescante saque, mantém um romance como seu
agrononn ''encantado '' Bund 's.

A Unha deixa a UFV com o objetivo de trabalhar muito e
de se tor'nar uma profissional de alta efici&tcia. O seu
sonho é executar um trabalho de educação conservacionis
ta em escolas de 1? e 2o graus.
Esta floresteira e um perigos por isto, nos recomenda--
mos o seguinte: ''Não a cutuque com vara curta, poisa vz
uma pode ser você. ''

BOA SORTE, An ilha !

ENDEREÇO: Rua Quixadá, 397 -- Tel
30000 - Belo Horizonte

442-7767
MG
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ANTÓNIO BATISFA MOREIRA
(hrafum , Coco)

Faltando 147 dias para o termino do ano de 1962, ocos--
reu na cidade de Montanha um fenómeno sobrenatural, do
qual vei.o resultar unia mutação genealogica que assou--
breu a Família Batista (fez surgir, entre tantos defei--
tos, Antânio B. Moleira) .
Na sua ínfânciap percorreu os largos caminhos de Monta--
nha com bicicletas alugadas no inesquecível Robson, as
quais se tornavam entrei.tas com as quedas e tombos. Num

destes tombos foi parar em Florestal, para =inzciode sua
carreira de Pica--Pau (com seu inesquecível amigo Banana),
a qual sÓ foi concluída aqui nesta Universidade (UFV) .
Chegando aqui. em Viçosa, encontrou vários amigos9 como
Reger, Orelha , Gerido, lk)lachinha , Escovâo , Baiana("ga--
barrento") e outros mais, gomos quais partilhou seus ma
mentor farristas e de raro prazer.' nesta tão ''alcançada
Viço sa '' .

Nósp da República Montanha, esperamos que este jovem a-
migo venha a picar muitos paus por este Brasil afora.
Um grande abraço dos ami.gos ''Tesoureiro''9 ''Pedro Cava--
lo '' e ''(;ame iro

A RTEMIO CORRIA FRANCO

(Arty, Harry, Cabeça)
ANTOW10 JOAQUZhi DE OLIVEIRA

(Toninho, XMÓ) Arty o panamenho que ''beijo'' ao nxmdo em junhop més de aponte--
cimento histórico inxJÍto i.nlportante, asse.m cona de invernos inxlí
to frios. ''La em Viçosa
É do signo de Génios, união que tem corno símbolo o honnm. É de
dupla personalidade: bonzinho e muito mau. Às vezes, num mesim
tempo. ''Acho do Brasil um barato, de pronto vai. ser minha se-
gunda pátria .

Considera o amor a ''pedra filosofal'' da vida, principal obje--
uivo materialista do homem: fama e mulheres. Especificamente
Ai'ty não é um l)Dm Juan, mas se considera com alguma sol'te,pois
a inda está soltei.ro .

Preocupa-se com os problemas políticos do nnndo9 principalmen--
te com a divida externa da América Lat:ina. Considera que a Úni
ca saída para pagar esta dívida e nâo pagar a dÍvi.da. Acredita
que o nundo deve socializar--se para solucionar partes dos pro--
blemas que o atingem. Acha que a America é para os americanos;
íloráheoj cai fora.
Arty acredita que todas as pessoas merecem confiança e que to--
das elas têm o mesmo direito. Seu Único vício é beber e beber
até dor'mir nas mesas dos bares: e para) quando sedesperta, coB.
tinuar bebendo . . .

Era um 19 de junho, no Fâraná para o azar do Sr. Joa--
quem e de D. llda9 nascia o primeiro rebento da família,
que seria sempre ''Ton:anho''. llh. ínfâacia despreocupada !

para o "bifant--Terrible" da adolescência , foram 18 anos
de Fb.Fada. Jovem inteligentes irreverente e criativo,
'Quatro--olhos'' desde os 12 anos, a vinda para Viçosa cg
roeu seu mineiramen to de 80.
A famílias ''preocupada''9 veio junto, transferindo--se pâ.
ra a pe(!uena CapitÓlio9 no Sul de Minas. Pã.raleloao cu=
se de Ehg. Florestal, nosso ''Her'Ói'' iniciou, ainda em
1980. Nos cursinhos e colégios de Viçosa, uma carreira
de professor que Ihe deu fama na região, como um menti''e
brilhante
Tem um futuro ''condenado'', pois sao grandes as possibi--
lidades de Nativamento ("casório" na certa) , preso pelo
amor de uma donzela .

ENDEREÇO: Av. dos Combonianos, 1141
29890 - Montanha-- ES

Tel . : 754 -- 1(XB

ENDEREÇO Rua Casar Alada, 252 CapitÓlio-MG ENDEREÇO: Rio Seraio Repúb].i.ca do l)ânamá



DENISE FREllAS SOBRES DE MORDES

(®)
CIÁUDIO IDBERID IM vILla

(Caca, Clod;, B;« ig«i«M) Eis que em 1980 chegava a Viçosa uma magricela simpáti--
cap com o grande sonho de defender as árvores de seu
País (ficou bastante decepcionada quando descobriu que
se t:ilha eucalipto para defender).
Figura extremamaite tranqClila , sÓ delmnstra que está ner
voga quando dispara a rir, mas logo se acalma quando eul
contra seus ami.gos de cabeeeir'a: Sartre, Canis, etc.
Inteleetua].pide de alta estirpe, íoi selecionando as ami
zades até sobrarem bem poucasp a que ela tem alta esti-

Vive em Ótimas companhias, numa cas:unha charnnsa no al.
to do "urro (co«n gosta de curros...).
Seu nniol' desejo é vivei'' numa anui-Viçosa, com tudo fun
cionado exatamente ao contrario do que aqui. Foi pensan
do nisto, que ela entrou pro quarteto sinistro da Flo-
resta, que foi durante muito tempo o terror das múmias
paralíticas do museu florestal.
O Único obstácu].o entre ela e o mundo exterior é o pau
no Rlobral .

BOA S)RTE, DÊ, QUAN]I) ENCONTRAR A ANT]--V]ÇDSA MANDE (]IA
MAR-NOS! ! !

Em 1980, Viçosa recebe imãs um paulista de Sâo Manuel com um
rádi.o debaixo do braços um tamanco no pel uim nlalínha tipo "jS
ca''J unia oi'açâo no bolso e a bâiçao do santo padroeiro. Mais
um pica-pau nos galhos da UFV.
Conseguiu que o aceitassem no F6s-41 onde pasmu a ser conheci
do por Caca, Clod8', "barriguinha'', etc. '
Nosso gaja do ínteri.or pau].esta logo botou as asinhas de fora
e começou a paquerar as gatinhas da UFV (de africanas a japone
sasl passando pelas viçosatses). Após ser consagrado coiro o sÍm
bolo sexual do 41, nosso hera;i em plena decadâlcia (não sabe
nns se por H)rte ou azar) passou a preservar sua barriguinha
nos ''trailers'' de Viçosa. Após conselhos de amigos e muita con
versa ao pe do ouvido, nosso hel:'Ói degenerou-se e voltou a ata
car as menir unhas .

Arfam.jou uma namorada em Sâo Pâulo que entre mi.l telefonemas,
sempre o pediu em casamento , suplicando--lhe que fosse procurar
um filho perdido não se sabe onde

Sem)re foi um pouco azarado. De atropelamento por bicicletas,
a quebrar o pé9 a perder a nannrada! passou também por muitas
farras e badernas em noitadas viçosenses. Esperamos que a sor--
te o acon4)anhe e que seja feliz junto aos filhos e a sograque,
certamente, breve terá .

EDIA@R GIACOMIN

(Carneiro, Ihzhho)

Aos 22 dias do mês de julho de 1962 veio ao íínndo o ruminante
que atende pelo nome de Carneiro (que até hoje nâo se sabe se
foi criado o feto ou a placenta). Mexer com criança é fogo...
Além de c})orâo, já chegou a Viçosa dando trabalho. Nâo tendo ín
tirai.dade com bebidas, sala primeira noitada foi num hospital pg:
ra se curar de unu bebedeira na tentativa de um amadurecimento
precoce. A partir de então, as bebedeiras tornaram-se unn bons
tange em ala vida. (Xltros atributos inconfundíveis do nobre co
lega são: lambe prato; raspa panela; come :invariavelmente 12
coxinhas após as refeiçoes; terror das janelas vibratÓrias com
seu terrível ronco que às vezes faz tremer ate mesmo asportas
Cuidados garotas... por detrás desta pele de carneirinho se es
conde um grande naimr'odor... desde empregadas domésticas 'Tate
donzelas recatadas. Sua meta era: acima de 20 kg, coração ba--
tendo9 com OI'elhasp nâo saldo tacho nem gamela. .. lb,s coitado,
nao consegui.a nada, só tentava. Tentou, tentou e tenta até ho--

Paralelamaite a profissão ! vai mexer com farinha para enfado--
far as praias do Espírito Santo. Guardarenns saudades do amigo
Carneiros esperando ainda nos encontrar quando bode vela)o.

ENDEREÇO: Rua H, 212, B. Segatto - 291çX) - Aracruz-ES

Je

ENDEREÇO: Rua Coronel Rodriguês SímÕes, 649 -- cone
São Manuel - SP

41253Z ENDEREÇO Rua Sao Mateus, 19 -- Apto 204
36100 -- Juiz de Fora -- MG



ÉLIO NUNES
(zé Boião, zêzé, B«n, filho)

EDS)N DE OLIVEIRA
(Rara, Edil, Edinho)

EnJA RID SILVA IDS SANTOS
(Catitu , Asa lblta , Bem-te-vi) Nasceu... 6,5 kg. "É homem". Será mesnn? Acabou ficando cona

homem. l):ram-lhe o nome de zé Balão, pois Élio seria minúsculo
para seu tamanho. Seria deulecessario dizer que é de um mato
perto de DionÍsio--MG, pois de ].á veio um nnço tímido, puro e
cheio de esperanças. Quis logo voltar pro matos não se adaptou
àt cidade grande, mas o pai arrepiou o bigode e o devolveu a c.i
vilização. Afinalp era preciso um nnço letrado para contara g2.
do. Com esse objetivo =i.ngressou na UFV. Aqui p:rogrediu seu es--
pari.to jovem e tímido e acabou grande contador de piadas e nn--
lecâo . Participou da trio Nk)leza/Preguiça/Cansado. Nas peladas
nos tramados da UFVp se revelou um tremendo per'na--de-paul dai
entendernns o porque de escolher o curso de Floresta. Aliás foi
est:udante pra ninguem botar defeito, saiu um verdadeiro pica-
pau. Foi entre um forro e outro que ele se encontrou, acabou
fi.soando os olhos de uma loira ponte-novense, tinha mesnn que
ser caloura pra cair no bico deste pica--pau. Zezé só tem dois
defeitos: nâo trabalha sem bebei', e quando bebe não trabalha,
mas nÓs, seus amigos, respeitanns isto, e as opinioes a seu reg.
peito são as melhores: gente fina! jeitado demaisp coisinha fg
fa e outras como manipu]ador de cartas, ].iterário de livros inu.
reis! praticante de ALTEROCOPISNIO com sucesso, etc...
Pois é) Boião, você dei-xara um espaço eternamente vazio. Seu
sorriso amigo fará falta. Aquele abraço já com saudades e su--
cesso lá fora. . . os ''KREll;AIX)S''

Quem diria que Caratinga pudesse gerar um fruto de tal estio--
pet cona o Bainha. Desde seu nascimento) Rara se destacou por
seu físico de jogador de porrinhap que nem o bandejas conse--
ruiu inndificar. Na sua vida academicap brilhou Colmo

o terror de

p.C. City, tendo conhecimento dos eventos sociais de tal c ida --
.P

de, omito mais do que o próprio prefeito. Azarou a vida de vâ--
rias nativas, inclusive áe uma dentista, tendo colmo ponto de
ataque a Lanchonete Claudinha) onde até dispunha de conta cor--
rente
Insistiu no futebol} onde sempre era escolhido para o time que
perdiam vindo mais tarde a abandonar precocemente a carreira.
Amigo inseparável dos gringos e i.nimigo eter'no dos professores
de "- MOBRALii? vivia seno)re as duas penas com o departamento de
ADEp procurando salvo-conduto para as aulas. Bebeu muita

calha
fq. .. A

ça e se destacou em unn de was noites boemiasl por ter afana-
dop sem que ninguém do boneco (lotado) percebessem 80 cmde li=
gdiça calabresa .
Pessoa de elevado bom senso e defensor de várias antologias, 2.
chova--se sempre apaixonado por uma paranaense9 capaz de mente--
lo absorto em seus palsamentos.
vá, Edinho, viva a vida como seno)re viveu, de cabeça erguida
aos obstáculos mundanosJ sempre buscando seus ideais.

Esta figura veio de ltabuna--BAp terra do Cacau e das nnrenas.
Chegou a Viçosa nos anos 80 para cursar üigenharia Florestal.
Eduardo , aliás tCatitu", sempre tranquilo , saiba-se exaltado
e nobre quando era acordado pelo caititu do mato as 6 horas e
com um fundo nnsi.cal do bem--te--vi.
Consagrado Cata entre os amigosp o grande torcedor do Flamen-
gos pertencia à torcida ''Urubu bebe mais um! D.prante sua esta-
da no QG 23, soube cativar amigos, participou dos ''rocks'' e Ni.
co Lopes! noites de boémia as quais Ihe renderam astúcia para
con(!uistar corações, entre eles: Tezinha , conquista efémera mas
va leu !
No exporte destacou--se no futebol com seu estilo a lá Sócrates,
ficando sempre no banco. No judo foi campeão nato, conquistou
tl.fulo na nndalidade de peso pena--leve, além de ser o maior tg
mador de cachaça no coco. Este é o últílno dos nni-canos em que
Q QG do 23 se orgulha em condecorar cona general cinco estro--
las, indo para a reserva tentar reaver seu título de surfista
sem prancha na Bahía. Isto com a tradicional cerimónia do Ba--
nho de Formatura 23, que jamais esquecerá (por iíntivos de cen-
sura). Aqui encerranns a pequena pagina da vida de nosso Can-
ta !

ENDEREÇO: Iha Nbjor Cardos Teixeira l 357 - Caratinga-MG

ENDEREÇA): Av. Ferrando Cordier, 130
45600 1tabuna BA

Centro
ENDEREÇO: Fazenda Areias 35q84 DionÍsio--$1G



HERMÓGENES FERREIRA IM SILVO NE:m

(Tehé)
(HMEl€1NID S)UZA LIMA

(%P.) nELDER HHVRIQUE DE la RIA
(Capüão )

O jovem (limercindo (chatmdo Pepe pelo amigos e de Gugu, pelas
meninas) tem uma história das mais cannvmtes.
Nuns madrugada fria de 17 de abril de i962, testemunhas ocula-
res aíirn)am terem visto uma cegonhas sobrevoando o lar de seu
Ubiracy e dona LÍdia, carregando uma criança. A criança escor--
regou e caiu sobre o telhado e uma pancada na cabeça durante a
queda parece ter afetado definitivamente a sanidade mental do
nosso amigo. A prova disso é que, logo que começou a falar, re
solveu torcer' pelo Botafogo e, mais tarde, já na sua juventude,
reso[veu estudar na UFV. A].iás, torcer peão ]k)taíogo e estudar
na UFV foram os dois Únicos erros que cometeu em sua vida,pois
nunca viu seu time ser cano)eão e ainda diz que vai ter saudade
da UFV.
Ele gal'ante que vai arranjar enl)rego logo, pois é amigo de po--
liticos influentes do PT e PTB. Agora) que o Gumercindo premi--
fava engordar uns quilínhos ninguém discute, mas tambémnâo pr'ç
citava arranjar uma nutricíonista só para ele. É isso mesim, pa
reco que ele uniu o útil ao agradável; arranjou uma ufeveana
que entende de artes culinárias e, ao que parece! acinu de tu--
do ? vai conseguir atura--lo pela frente.

Guaraciaba, MG: 9 de março de 1957
Cavalgando o tanpo de rédeas nas mãos.
Estudas netas, curvas, poeira, lama ou sol
de primavera.
O corpo firme e atento na sela sabe o risco
constante da queda.
Pt)r onde passa clareza.
E como astro, permanece
No peito a busca.
Eternas paragens.
No rosto o sorriso,
O riso só .

O início foi quando, em pleno ano novo (BrasÍlia na cabeça),
seu Zé M=inei.ro chegou em casa, naquele piquei e disse: EÍ
hip... você aÍ, me da um... hip... dinheiro aÍ... l)3 iá pra cá
embarcou o CAPITÃO nas alas dos nnrtais ate... Num belo dia de
primavera uma grande ideia: em algum lugar um tal Coluna. . .(HÃ,

P)"a estas paragens veio o cidadão com í'fores mil na cabecinha.
Aqui praticou mui.to bem o botequisnn e até aprendeu a ''forrear!'
Descobriu mil lances que nâo eram flores, mas coisas tiPO FMI,
ensino pagos nultinacionaisl etc... Pensões, republicas e Can-
t:indo do Céu, onde surtiu Sergipe9 l)oca e outras coisas. llb:í à
Grota dos Camelo ou dos Panguás foi um pulinho se. Lá surtiu a
natureza mais de pertos acordando com colibrisp sabias, pintas
silvos e fogão à lenha pra "foguear". Que festa aquela, hein?
Roi lá também que conheceu ala companheira) antes de investir
pra Cachoeiro de bicicleta. hLtito gostoso íoi tudo. PI'a todos
com quem conviveu! força em todos os nx)bentos e a esperança do
encontro nalgum lugar é o que Ihe desejanns. Tchau!
ENDEREÇA): Rua Correa Rlalva, 3 -- Santo AntÕnio

Cachoei.ro do ltapemirim - ES

l

# Tomara que não caia do cavalo

ENDEREÇA): Rua 7 de Setembro, 280
35436 -- Guaraciaba -- ACENDEREÇO Rua Or. h'ito, i8 Viçosa-MG



IRINEU VIEIRA CA:EXETA
(Patrão, Caixeta, Fulera, Galila, Neu, Gr'nde)

]VO MÁRCIO BORGES

(lvete, G.C. ZÉ do Contra, b'mão lvo)

Homan já formado, apesar de muito individado9 mas e digno de
sua fé.
Caboclinho de fibra e talalto, do peito largo e de sangue roxo
na veia, de vergonha na cal'a e bastante opina.ão, um tanto ou
quanto fechados e por i.sso desconhecidos dotado dehonrosas ví=
rudes e qualidades que superam seus defeitos. Não deixa de ser
um homem normal, mas não enquadra nas generalizações no que se
diz do homem que as mu].heras falam que é ou deixa de ser.
Com muita ingenuidade, sai da bela Patos de Minas, de um ambi--
are familiar, an que a união e a honestidade é filosofia de
vida, e van para um ambiente universitário, onde estes princí-
pios sao meras ílusoes, e í'oco ou margens de ser explorado por
colegas adversários, e com isto apanhou e, enquanto apanhou9
aprendeu, e ainda há mui.to o que aprender e, se possível, san
apanhar
Nas provas! nas quadras, na vida universitária, muitas lutas
com derrotas e vitoriasl e agora no campos resta o desafio.
Está aproximando o momento final de uma jornada, e na Certeza
de que nada ficou a dever, nada ficará para trás, provavelmen-
te não deixará lanbranças e nan terá saudades, anbora o cama--
nho não esteja traçado, mas tomará outros rumos, talvez poderá
perder--se nas encruzilhadas da vídal mas acima de tudo sua es--
perança é de atcontrar um paraíso e, an seus comi.nhos, terá os
pais da guia, Deus e a Virgan Mana.
ENDERECE): Rua Rio Branco, 147 Bairro Guanabara

38700 Patos de hlinas -- hC

Nascido no vilarejo de Campo Belo, ''S.u' de Mi.nas'' , porem toca--
do de casa pelos seus Íntimos para a terra dos doidos -- Barba-
cala -- onde internou-se numa ''Escola'' . Este estudo fora inter-
rompido para trilhar as linhas núlitares, o que parece muito
t;er mudado sua vida, transformando--se de um pacato ouvintes p2.
ra o Zé do Contra que conhecanos, di.scordando até dele mesmo,
quando alguém com sua ideia concordava. Usufruindo do .Duoval
V.O., completo que rou..., ou melhor, ''desapertou'' no Quartel,
recebeu seu primeiro ''Canudo'' no HOSP..., digo, Colégio ''Diau-
las Abriu'' , em Barbas ena.
Ao deixar' as Guaritas e os ''MacarrÕes'' no braço como Cabodo E.
B., com o canudo número um, falou com os Hom... Ali.ás, prestou
vestibular em 81, para mais uma de suas belas aventuras: A EN-
GENHARIA FLORESTAL} quando um chapéu de palha furado í'oi sua
marca registrada, e nas horas vagas era ''carceeiro'' de ''cinto--
de-casei.dade'' , das ''virgens--de--Viçosa'' , recebendo o Cognome de

'G.C.". Aplicava ban as liça;es de "desapertar", (os guardinhas
que o diganj: chegou a ser Ph D. no assunto). Recebeuoutros co8.
nomes como lvete (veio da Vargas) e José Apat'Caído, por querer
a atenção de todos an qualquer hora. Apesar de tanto, a lvete
era amável e delicada, dando até para desconí'iar, mas de quem
todos gostaram e gostarão sanpre
E se vai., querendo a ''FFesi.dência da República''... Uma gl.'ande
figura que nunca será esquecida.

ENI)EREÇO: Rua Oliveira A. Sousa, 121
37270 - Campo Belo bIG

JAIR SABIDO SALVA

(cair "B,la")

Nascido em vinte de nnrço de 1956. Hn Alvares Florence--
SP, estudou lá até a 4q série ginasial. Depois cursou
o ci.entífico em Votuporanga e fez curtinho em Ribeirâo
E:'rpeto e Campinas. Em i979 passou no vestibular da UFV
onde está ter.minando de cursar Elngenharia Florestal.
Em Viçosa, mora na Repúb].ica ''Naw sem Runs''p que fica
na Rua Álvaro Gouveia desde 1980 e quando foreml)ora dej:
xará tristes muitas fãs da rua, que ele conquistou neÊ.
tes cinco anos .

Na escola o que ele anis gosta de fazer em suashoras vg.
gas é, ir para o ]lEE ou para a Biblioteca e ficar pague--
rondo as gatinhas.
ENDEREÇO Rua Minas Gerais, 345 Alvares Floresce SP



JOSÉ AtEUSTO RODRIGUES LHES

(nevão)

JUARa BENIGNO PAIS

(Juju Borb6, Cm'ics Chatice, Caüoca)

Será um pássaro? Será um avião? Não... É o Trovão!"
Chegando a Viçosas impressionou bastante pelo tamanho de suas
mãos, sua força e um apetite de cão. Com que facilidade comia
uma goiabada e um queijo, quando ficava nervoso.
Desde o tanpo da calça de termal, era cheio de mi.stérios, com
sua cara de menino. Moço quieto, não el'a de muita confusão. Fi
cava na sua e dane--se o resto .
Além das especialidades em floresta, experialcias com sementes
e óleo de jojoba, o que ele mais entatde é de motos e tombos.
E por falar em tombosf não nos esqueceremos das idas ao hospi--
tal, de um cavalo dormindo no meio da estrada, de umacalça com
o joelho rasgado e marcas. . .
No sitio an que mora, dá de tudo, mas só se chover, pois ele
não é de aduar a horta não. E das coisas que cria, encontramos
um cachorro que vive de brisa e bichos de pé.
O tanpo passou9 o Zé está--se formando e indo anbora.
Nesta vida a gare tan um tanpo para fazer de tudo, não preci-
sa correr que um di.a vai chegar a hora. E chegará a vez ein que
os amigos terão que dizer adeus ou até logo... Assusta-nos a-
guardar este manento, mas temos certeza de que o tanpo guarda-
rá lanbranças, pois o que não foi an vãos jamais poderá ser es
quecído .

No inicia do ano de 80, surge an Viçosa uma figuraexÓtica, com
badulaques amarrados da cabeça aos pes. l\)ssula um estranho hã
bits de se levantar às cinco da matina, munido de uma rede en
tomologica paí'a sua rotineil"a caça às borboletas, fato que mais
tarde [he confere.ria a a]cunha de ''Juju Borbõ'' . ]hdivíduo temi

do, avesso a palavras de baixo calão, saído consider'ado como um
'puro" por seus colegas. S.ias repousadinhas de 10 minutos a'am
sagradas, sendo que ''Juju Borbâ'' as respeitava até nos mílési--
mos de segundos, com seu cronõhetro suíço.
vários de seus colegas ufeveanos nao se ''adaptaram'' a sua ma--
negra sisuda de se conduzir, tendo com isso de se retirarem do
conv:avio no mesmo quarto. Alguns o chamavam de pala--saco, adjS.
uivo dos mais impróprios para esse ''cax'ioga'' de Bom Jardim. A-
dorava fazer Cursos, principalmatte quando ''rolava um certifi--
Gado na parada'' , chegando mesmo a participar de três que odor--
leram an uin mesmo horário. Após algum tempo de U.F.V.} encon
orou o seu caminho ao cruzar na frente da ''miilhaneguinha'', que
o colocou na linha .

Breve Juju Borbâ vai--nos deixar, o quarto vai--se ressentir mui
to. Provavelmente até a parede vá se descolorir um poucos sen-
ti.ndo saudades do nosso querido Juju que, longe do nosso convi.
vi.o, estará, com toda ca'reza, colhaldo o que plantou an sua
vida acadânica.

JúLl:O CADAVAL BEDÊ

(Perigoso, Bedê)

Falar de quem se gosta? É ser antinn de nÓs mesnnse ir
desfolhando a alnn, pide, lá no ítindo, JÚlio nos acena
com seus sonhos, suas esperanças e sua fé. 1979. FIM de
década. Novos ventos soprando no ouvido do homem que é
preciso transíbr'maz'-se
Júlio9 cidadão de Minas e do mundos nos mostra a grande
possibilidade da transformação .

E da anárquica FERltAlIJRA (misto de república, atelie de
pintura, carpintaria, e salão de forro) para o nâo me--

nos anárquico sonho (não serão anárquicos todos os so-
nhos?) de se viver em conxlnidade, trabalhar a terra,foi
um pulos aliás, várias bieicletadas violeiras.
Júlio padeiro.
JÚlio ecologi.sta.
Júlio fazedor de tijolos e idéias, plantados de árvores
e anD re s .

E agora, meninos vamos valsar mais esta festa?
ENDEREÇ:O: Rua ManDeI Couto, 122 - Cidade Jardim

30000 -- Belo Horizonte - AK
ENDEREÇO: Rua AlcebÍades P. Ribeiro, 3a)

28660 -- Bom Jardim - RJ
ENDEREÇO: Rua Padre Rolam, 698 -- Funcionários

300(X) - Belo Horizonte -- MG



LUCIANO JOSÉ MINETTE

(Minettão, Tlmetão , Bichinho, Ziza)

Nas bandas de Venda Nova, interior do ESf com mui.to frio, nasceu,
an 30/05/60, um moleque feio e chorão: Luciano, filho de Pedra Mi--
nette Netto e Anna Schettino l\ü.nette. Quando criança, seu diverti.--
mento pri.nci.pal era chupeta, abandonando o hábito aos 10 anos.
Dn 19'75, com seu ''nariguinho'' e tudo, mudou-se para Castelc»-ES , on.
de passou de bicho do-mato a irresi.stível paquerador9 sendo a !eli
note seu expoaite máximo, utilizando nesta tarefa o tampo di.sponí-
vel an aulas parti.culares para as meninas.
Finalmente em 80, Minett;o ingressou em Engenharia Florestal -- UFV,
selo afundados do famoso "lÚs-49"(digo fundador) , onde permaneceu
até a í'ormatura. Até 83 n;o se deslocava de sua cadeira para nada.
Como desculpa para nao sai.i', invattava ''provas fantasmas'' , estudan--
do 25 horas por di.a. Recebeu o título de guarda de gabinete do De-
partamento de ülgenharia Florestal(puxa--saco dos professores) . Na$

suas raras peladas, lançou sua famosa jogada an profundidade e, quan.
do gritava ''passei'' , nan a li.nha de fundo segurava. Arqueiro do Ga--
to (9' R;s) por duas temporadas. l)azia-se chegado a pescaria, ten-
do, contudo, ido à lagoa apenas uma vez, onde bateu o recorde i.nven
cível de Hoplias malabaricus (traíra) . Viveu an constantes campa-
nhas dei.forais para Presidente do 49, mas nunca o conseguiu devido
ao seu destaque no clube dos pela--sacos.
Nos fins de semana, ministrava Culinária aos calouros, sanpre acom-
panhado da agua que bei.ja--flor não bebe.
Apesar de tudo, Minettão dei.xa saudades.

ENDEREÇO: Rua oito Vieira hiachado, 276 -- Bairro Sao hliguel
Z936o - Castelo - ns Tei.: (027) 54Z-Zi35

MARCELO EUGENIO DA SALVA
(Comandante, N.ca)

Comandante Alarcelo Eugenio da Silvo chegara a Viçosa em 1979 e
an 80 já se tornou ca]ouro an ]hgenharia Florestal. Veio de Ni3.

moso do Sul e a princípio conseguiu conservar algumas caracte--
místicas que de lá trouxera. Era um CDF e sanpre levava a se--
rio os compromissos escolares. Com o passar do tempos foi'se al
trosando, e aos poucos já podíamos ver cercado pelas li.ndas me
nininhas do Dêle. Aliás foi ali que ganhou o apelido de ''Coman--

cante", pois logo assumiu o comando da discoteca do DES) (De--
partainento Social do Dlr) e, a partir daÍ, disparou a namorar
Era an medi.a uma por semana. Mas já cometeu a façanha de bons!
ruir chegar a três. Todas sem o menor compromisso. Mas eis que
numa dessas madrugadas treãadas viçosenses a comandante dan-
çou. Hoje namora miseravelmente vinte e cinco horas por dia! e
segundo dizan está pensando seriamente an abandonar o curso e
transferir--se para a Engenharia Civil.
S.ia outra grande paix;o é o vólei; joga desde os tempos de ca--
louro e até hoje não bons(ruiu progredir. Curtiu muito a UFV
e aproveitou bastante.
Vai deixar muitos amigos e saudades. Felicidades é o que dele--
jarros. Amigos do 212 e 321.

RICARID JOSÉ LEAL DE MEDEIROS
(Ca.á)

Da ''MANCHES]'ER" MINEIRA, "schquina do Rio,

surge galante e chei.o de arroz integral, rS
presentant.e fidedi.gno da moçada de "CHUICH
de FORA", o famoso ''carioca do brejo'': CA.-

Acampou an Viçosa, onde foi- iluminado pelos
'' Raios de S)I"
Florestal e sempre manso, camarada e solidá
rios mareou a flores e agua fz'essa os elos--

cÂ

sos corações
BOA S)RTE !

ENDEREÇO: Rua Dr. Jose hlonteiro, 158 - tel.
Mimoso do S.il -- ES

555iZi4 ]1INDEREÇIO: Rua Santo Antonio, 551 -- Ap. 1200
Juiz de Fora -- MG



WALTER CAR]DS VENTURA ]HARTE FERREIRO IEliNANIES

(b«mdj«h. )IDBmN IDDRlaJ ES RESntlE
(E.co«ã)

tmITnN JOSÉ ]U COSTA JÚNIOR
(Bunda, J.R. )

Essa figura prodigiosa veio ao mundo poz' descui.do do lar
do casal Walter e lona Célia.
lk)sde pequenos começou a colocar suas nnnguinhas de ío--
rap revelando--se cona um bom observador das coi.sas.Veio
parar em Viçosa, através do farfalhar dos Ihtos do Sul
(lburados), chegando aqui em 1978 para cursar o COlIJNI,
e com aias expez'iencias embriológicas logo passai no ves
ti.bu lar .

Esse garotão e nesnn uim paradas está sempre por dentro
de assuntos econó'mimos e lnlÍticos. llbsconfiam até que
tem contas nos bancos internacionais. . . Custe omito tam
bém música clássica e cinema.
Dizem que é parcinnnioso no uso de seus recursos econo
mijo s .

O saltinho é muito querido por todos, pelo seunndo aten
cioso, síinpático e brincalhão! sempre pronto a ajudar
seus amigos. Inclusive participa da Conferencia Vicenti
na da UFV (ainda consegue acordar???).
Ultiln)agente nosso amigo anda fazendo viagens muito mis-
teriosas. Estanns desconfiados que ele tem alguns liga-
ção com a policia secreta. Hoje, separa--se da gente,dei.
xando inesquecíveis lembranças e pi'onBtaldo DISTANCIA

Felicidades, Walter, e obrigado por tudo de você que a-
qui fica.

Na tão fannsa 'Capital do Oeste Mineiro", através de um
faiÓnmio sobrenatural de força, boa vontade e muita lu--
ta, mugiu no inmdo uma criatura até então desconhecida
naquelas paragens. Inicialmalte não se sabia se era hu--
Huno ou um E.T. ,. o que só se conheceu posteriormente,a--
través de testes de progâiie e procedalcia, ficandoo dl.
to cujo classificado cona um espécime daiominado Esmo--
vão, fodão etc. , vulgo Robson Rodrigues Resaide.
Apareceu em Viçosa no início de 80, tornando-se embrião
(fase anis feliz de sua vida - estava no seu meio), paâ
sande, posteríorlnente, para o curso de Pica-lhu nesta
UFV. Ein Viçosa tor'nou--se conhecido no meio uterino colho
Escovâo, dado sua pelagem apical. O mesmo se auto-qua--
lírica como fodão9 bonitos gostoso, amado pela mulheres
e temido pelo homens (qualidades que sâo altamente con--
testadas no meio em que vive).
O dito cujo tem algumas qualificações de alto valor ex-
tra-cun'icu lar, tais cona : nuquiranice , poligamia (além

da fannsa Veta, tem cona Confidentes o Gordinho de Pi-
ranha e o Bentivi) além de ter um trajeto i;naco: aloja-
mento nnsculino - alojamento f'eminino - refez.dóri-o e vj.
ce-versa . Apesar de tudo , par'te deixando saudades,e pra
quem gxiser montra-lo o esconderijo é: üla Jogo Mor'a-
to, 51 - 35500 - Di.vinópolis-MG - Tel.: 221-
ZtJ72.

thitson J. Costa Jr., nascido na pequeuia e pacata cida-
de de Mimoso do Sul--ES., de onde saiu aos 16 anos, an

Veio de lá meio mongol e, na esperança de se rêcuperarl
inteirou-se totalmente. É Tasca:Íno enjoado e noveleíro
inveterado. Aliás, as novelas são o seu maior confli.to
de horário na escola, pois! além de asse.sair enovela da
tarde, janta o mais cedo possível e engata na televis;o
até às 21h3)m, assistindo a todas e dando por cancelado
qualquer compromisso neste horário.
Adora viajar pai'a Mimoso, pois foi lá que, numa dessas
suas idas e vindas, conseguiu com muita dificuldade con
quistar Corações.
Ditregou-se totalmeuite a um deles, saldo a principal cau
sa do seu mau desempenho acadâníco nesses últimos sanes
ires, pois esse romance já o fez perda' bananas de au-
las, provas e mui.tas noites de sono.
O seu primeiro apelido da lista ''Bonda'', é por ter uma
-bundi.nha" "pequenininha", mas o segundo (J.r.), é por

ter o nome final de Júnior', não tan nada a ver como per
sonagan da série DALLAS. OK?

No mais, foi sempre um ban amigo, vai. deixar saudades.
Felicidades ! Amigos do 212

ENDEREÇO: Cx lbstal , 256 l)our-idos-MS
ENDEREÇO: Rua Cel. l)alva Goaiçalves, 154

29400 - Mimoso do Sil - ES





LICENCIADOS EM FÍSICA





ROSÉ PEDIP DE COUSA GERVÃRIA

Joga AW'í6wio PINTO (J . Pd- 'Godo' )

Ao 4e di.a do mês de setembro de 1962, nas vizinhançasde
TUIUTINGA, cidade satélite da grande Guiricana, nasceu
José Ant6nio Pinto, consequências das noites monótonas
de final de prínuvera! da vida do campo. Maistarde veio
a tornar par'te da histór'ia.
Hn 69, o homem pisou na Lua e an '70 zé Ant8nio desceu

do topo da serra para morar na capital (Guiricana). Hn
73, o jovan rapaz concluiu a 4a série do le grau.Em74,
o Brasil perdeu a copa do mundo, após ser tri em 70. Dn
77p nosso herói colou grau na 8a série e an 81 foi viu
ma da aprovação, no vesti.bufar' de Ciências na UFV.
Dn 82, o Brasil inteiro votava para governador, enquan-
to o ''camarada Zé Ant8nío'' virava noi.tes e noites, esta
dando tudo o que tolerava ou não gostava.
Bn 84, as escolhas dos presidenciáveis ganhavam páginas
dos jornais de todo pai.sl enquanto nosso herói adquiria
uma vaga esperança de se livrar da escola.

Nos idos de 80, chega ao "campus" um ciattista gordinha
À primeira vista gare boa, mas era um pela-saco. Nunca
foi um estudante. De inicio fez sucesso, comprou um apar
tamatto (PÓs-02) , que sanpre foi um antro de sacanagem
e obscaiídade em geral . Com um seu coleguinha, dormia
sonos e mais sonosp alias, só dormia. Entre as mulhe--
resl era tido como Gordinho Gostosinho atê arrumar uma

nainnrada. Acadanicamente, é um cientista de grande mé-
rito, e o autor do grande teorana do Arranjovisk, "o im
por'tarte é o fim". É tambem considerado o nosso pela-s4
co--padrão (PSP) . É perfeccionista e acha que o profes--
sor nao pode ter defeitos. Falava mal de todos eles, na
frente, nas costas, de lado, de cima, de baixo e de to-
dos os ângulos, sob todos os aspectos O importante era
o conflito. Jã no rija do curso, transformou seu arar'la-
mento em cassinop virou o professor J . Pedra. Querido
de todos, deixará muitos amigos e muita saudade essa fi
Bufa inesquecível .

ENDEREÇ:O: Guiricema -- IK; ENDEREÇ:O: Belo Horizonte





LICENCIADAS EM LETRAS





ADELAIDE MARTINS CUNHA

(Adê)

Paraguaia de nacionali.dade, essa estranhei.ra, nossa vi--
zinha, deixou a comunidade universitária bastante confu
sa, a principio. Com seu jeitinho tirai.do e olhar miste-
rioso, caminhava pelo ''campus'' despedaçando coraçoes...
Veio de mansinho, buscando seu espaço e foi conquistan-
do--o devagarinho . Funcionaria do DERA faltou o vestibu-
lar e conseguiu ser aluna aplicada do curso de Letras.
Aplieadal entre aspas) porque nos fins de semana batia
pontualmente o Cartão nos forros do DCE, quem sabe! na
esperança de conseguir algum ''ínvestimatto'' que Ihe as--
segurasse o futuro, até então incerto. Sempre disse re-
encontrar na musa.ca a expressão da vida e! na poesia, o
reencontro com ela mesma. Seu tanperamento é tao instá-
vel como o clima viçosense: tímida, vibrante, apática,
i.aquieta, uma mistura de sensações indefínilveis. . . Sem--

pre soube dividir o tempo entre o trabalho, o estudo e
ainda algumas atividades ''extracurrículares''. Sua pai-
xão: criança e violão. Para ela, não hã nada mais con--
fortante que o sorriso de uma cri.alça. O violão é o com

panheiro dos momaitos de melancolia.. . As amigas. do 203
irão sentir saudades e desejam--lhe muitas felici.dados...

DOROTHEA DORR

(D.-l.)
A vida tem dessas coisas! E numa dessas, o mundo depa--
rou-se eom um acontecimento branco: Era a pequenina Dor
le que chegava para alegrar o lar, no dia 25/05/60. Fi--
Iha de Pastor Alemão (Reverendo Walter Dóri) e de dona
Lydia, essa garotinha foi tomando forma e um dia (num
desses dias tenebrosos) descobriu um caminho estreito
que dava a um lugar mais estreito ai-nda: VIÇOSA! E foi.
assim que tivemos a ínfeli.. . quer dizer, a oportunida--
de de saber da existência dessa figura rara (tipo aque-
la que ninguém encontra em lugar algum) . E assim ela se
tor'nou uma grandiosa LETREIRA. Eta curso bravo, sÕ!
O seu maior problema é o motivo de nossa maior alegra.a
e criei.ca: Dorle tan senos prob]anas com o R: E].a ê a
única que faz ''Porrrrrrva'' e não prova. Mas i.sto fica
por conta do seu sotaque um tanto quanto meio alanão,

Porém garantimos à ''Tina Dorle'' que sua presença nos
foi muito importante e que certamalte vamos sentir sau-
dades .

ne? !e

ELIANE VENTURA DA SILVA

Num lindo dia de solo na pequena e pacata cidade de Vis
conde do Rio Brancos a terra do açúcar, nasceu Eliane
Ventura da Si.lva .

Deste dia em diante9 seus pais nao tiveram mais sossegos
pois a garota era danar.s. Nada parava al'rumadop as lou--
ças tremiam apavoradas quando a viam chegar, e até os
móveis de madeira faziam o sinal da cruz
Mas, apesar di-sso, ela cresceu (não muito), ficou baba
e casou--se. O marido dela é conhecido por Fu ( qualquer
semelhança com fou9 ful louco, maluco, do francês é me--

ra coincidência), famoso pelas célebres teses que bate
em sua nao menos famosa maquina de escrever
Quanto à vocação para letras, pode"se dizer que já a ti
nha desde novas quando rabi.soava seguidamente as pare-
des de sua casa.
Com relação ao futuro, ban, não tenho bola de cristal,
mas tenho certeza de que será pleno de sucessos e reli--
cidadesp pois ela sereia o amor por onde passai e quem
assim faz não pode deixar de ser feliz.

ENDEREÇO : Departamento de Economia Rural
3657) -- Viçosa -- IK;

Gabinete B ];NDEREÇX) : Caixa Postal 132031
70259 - BrasÍlia - DF



LUIZ FRANCISCO DIAS
(Cloreto )

Com um grito, na madrugada do dia 13 de dezembro de
19.., nasceu o herói da família. Mais tardei em Viçosas
veio a ser o herói do curso de Letras. Ai cantaram os
poetas: Baianeiro do Norte de hlinasp/ de onde ele sur-
giul/ elsque ele chega a Viçosa:/malana mãos cabeça de
mamao .

Chegando ao alojamento, /com todo o equipamento, / punha--se
logo a cantar: VacaEstrela e Boi Fubá./ Agoral depois de
Vi.çosa muito Ihe arrocharl/se mesmo Beethoven e Bach.
Com seu passo certo, na firmeza do andar/encontrou pelo
campus" uma garota de olhos verdes/para seu problema

solucion ar .

E assim, meio tímidos ficou famoso nos forros de sexta,-
fei.ra. Nao havia dama que conseguisse acompanha--lo. E na
marcha Naco Lopes... Era irreconhecível. Sua timidez e.g
cafedia, talvez por efeito da Lua Cheia (ê pinga mes--

mo ! ) .

Ultímainente, a preocupação do nosso herói ê se revê-Lar
profissionalmente: dando aulas pal'titulares, em colegios
e até em faculdades Esse rapaz ainda vai longe
Quem passou pela U.F.V.) no período de 81/84 sem conhe-
cer-o-n6Êso heróis perdeu a oportunidade de poder lambem
afirmarque o LuÍz é umapessoa assim: inacreditável.
Então, ao nosso amigo Cloreto, e do fundo do coração!
que desejamos todo sucesso e que um dia consiga conde--
cer São Paulo . . .

NELSON COELI
(Piquei )

MARIA DO CARMO FIALHO MEDINA Ao f:mal da decada de cinqtlenta, Uba viu nascer Nelson
Coeli, e até hoje ningüem o viu crescer
Ainda novo, ele jâ se destacava no estudo das
pois seus escritos eram gemi--indecifráveis .
Ingressou na UFV em 1981 com uma vontade incrível de
aprender a tocar violão, e com este instl'umento desta--
cou--se pelo famoso ''batidas que sõ ele sabia tocar'', e
desgraçou os ouvidos alheios.
Foi considerado o segundo Barba Azulp pois apaixonava
se mui facilmalte, tendo uma predileçã,o pelas mulheres
ja comprometidas, mass conseguiu sair da UFV, solteiro.
Devido a esta peculiaridades gostava, ao extremo, de my.
ficas do tipo ''dor de cotovelo'', ouvindo--as sempre nos
rádios dos outros .

Teve destaque pelos ínumeros apelidos que recebeu na v.i
da acad:mica. Sao tantos, que feri-a necessário um livre
to para relaci.onã--los.
NÓs, seus amigos do 43, temos motivos de sobrapar'a Crer
mos que sua vida profissional será uma das mais bem su--
cedidas} pelo talento que sempre demonstrou e pelo jei--
to simples e carismático de ser

Nasceu em Ponte Novas mas logo se mudou para Belo Hora--
zonte, onde viveu bastante tempo ate que veio para Viço.

Carmi.nha, como todos a chamam9 foi chegando e jã foi se
arranjando. Como seu curso era notur'no, trabalhava du--
unte o dia e o trabalho era para ela algo muito impor--
tarte
E com todas estas atividades ainda sobrava tanpo (é c12
ro) para outras também importantes) como cuidar de sua
vida sentimental e espiritual. Ainda estudando9 reenco2.
orou o seu príncipe encantado e logo se casou.
Canni.nha foi uma garota exemplar.l encontrando em Jesus
Cristo a razão de seu viver. Sempre pronta para ajudar
e para um ''bate--papo'' amigo, ela conquistou a todos que
a conheceram .
No fim de seu cursor ela nao levaconsigo a incerteza do
amanha. Leva sim a gratidão a Deus e deixa em nos uma
saudade bem grande
Carminha9 desejamos--lhe toda a felicidade e todo o su--
cesso que você me r'ece

sa
l etraa )

lmDEREÇO Rua Rui Barbosa, 108 Salinas



NÍVIA SCFÜ(WTFEIDT

NÍvia nasceu em Viçosa e viveu grande parte de sua vida
no Uruguai. Rotor'nando, deixou--se ficar aqui e resolveu
fazer Letras .

Logo, aderiu a vida universitária de Viçosa. No
pus"l vivia correndo atrás do tempo (e do Sérvio
lei) quando era época de seminário) .
Apesar dissop nesses quatro anos ela fez de tudo:
Reclamou da nota; discutiu com o Séi''gio; quase dizia p.â
lavrao quando seu carro enguiçou; sonhou viver an Bus.i
lia; levou bronca da Ingep depois de se atrasar ''uns m.i
nutinhos...''; reclamou do C.A.; alcantou-se com a calma
do Míoto; apos se ''encucar'' com A Casa de Usher) desço--
breu em Poe que loucura é sinal de lucidez; casou--se,
não gostou; descasou--se
LíngtlÍstica? Ah, não! Mil vezes literatura! Levou goza--
ção do prof. Lopes; disse que nao sabia a matéria, mas
quase integrou a prova .
E acima acima de tudo, fascinou-nos com seu charme. Que
sintam inveja aqueles que não a conheceram.
Enfim, deixa saudades !

ENDEREÇA): Rua Carlos Pinto, IOI
ly5570 -- Viçosa - hIG

ROS:WEI ARAÚJO FARIAS ROZIMAR GOMES DA SALVA FERREIRA
( Robe)

'c alia--
Bel--

Rosimei, material tipo í.mportaçao, pois veio de Tereso--
polis. Nasceu em Niterõi de ''bravos ancestrais'' paraibg
nos, que transmitiram à sua filha todos os dons cai'acta,
dísticos de povo decidido. Não negou a raça, desde cri--
ança impunha--se a todos, jamais levou desaforo pra casa.
Foi motivo de escândalos vári.as vezes, pois sonambulis--
mo é coisa séria e a nossa amiga jã foi. encontrada em
plena madrugada andando no muro da sua casa, alarlnando
os vizinhos .

Veio para a U.F.V. --Viçosa Ah! U.F.V. quedeu um ardife
rente àquele corpinho miúdo e ligeiro. Esse pingo de geD.
te podíamos ver almoçando no refeitório novo cem seu ''a
ventalzinho'', pronta para assumir sua classe na Escola
Normal que Ihe somam mais cinco anos.
Ganhou muitos amigos, sobrinhos e conhecimentos, e ago--
ra esta partindo9 deixando e levando saudades, pois noÊ
sa querida Rose, hoje faz parte de nÓs.
ENDEREÇA): BR 116 - Rio Bahia -- Km 78 -- C/ 100

25950 - Teresópolis -- RJ

Rozimar nasceu aos 06 dias de janeiro de 1961, em Teimei
ras para alegrar o lar de Carlos e lvete Gomes daSilva.
Aos 17 anos, jâ estava apta a enfraltar o curso de Le-
tras, na Universidade Federal de Viçosa. Aconteceu que
ela gostou muito do í.nglês, permanecendo no curso por
mais dois anos, a fim de se aperfeiçoar mais. Tanendo
nao se realizar totalmente, agarrou--se a uma outra i.dé--
ia9 desposando Danilo Silvo Ferreira, natural de Viço--
sa, em outubro de i982
A Rosé fi.xou residência nesta cidade! onde pretende co2,
tínuar levando a sua boa vida universitária, e dando aos
'titios'' muitos sobrinhos. Já. tem um a caminho.

Comunicati.va que é) adora fazer amizades. Portantos dei
xa o endereço pai'a cultivar as jã adquiridas e oportun.2
mente cativar outras almas, ora perdidas no deserto da
sol idão .

ENDEREÇO: Rua Santana, 685
36570 -- Viçosa -- MG





LICENCIADOS EM MATEMÁTICA





GEMMA LÚCIA DUB(E DE ARAúJO

Nascida em 12/03/6i d.C., em Walatça, RJ. Forasteira de
81, chegou a Viçosa, não muito Vi.çosa, recrutada para
ingressar nas ciências(Matemática).
Era uma pessoa tranquila até que ... as biologias ente'â
ram em sua vida, tr'ansformando--a em uma almaperdida que
afogava suas mágoas em quilos e mais quilos de sorvete
de ''íloquinho'', acompanhada pelo seu fiel capanga9 Sir
Maroto Moldes. Com o passar das eras, suas mutaçoes co2.
tínuaram ocorrendo, vindo surgir a revelação de seu amor
secreto: um mísero computadorzinho de meia tigela. A mão
implacável da seleçao natural esmagou seu amor plat6ni--
co programaticop guiando--a para a espécie humana. Com
seu género migratório, este tão sofrido ser temi.nono prg
pos em seu coração uma símbi.ose com familiarizado hospÊ.
deito de uma tribo de um longínquo ecossistema.

Ass. : Pretensioso Biólogo
ENDEREÇO: Rua Nlarcus VinÍcius, 160 -- Bairro de Fátima

36570 -- Viçosa - MG

LUZIA DE FÃTIMA GOUVEIA

Fruto de um descuido ocorrido em Viçosa, nasceunuma tar
de de relâmpagos e trovões do dia 12 de dezembr'ode 19.
Desde criança revelou--se grande ''dançarina de fora'Ó'' no
D.C.E. Nunca gostou de frequentar o bar leão por ser
perto de sua casa, mas as puras vezes que frequentou,
chegava logo pedindo dois dedos de coxinha (no copo).
Ê grande destaque da Escola de Samba Dose Dupla e rabo--
la mais que azeitona na boca de banguelo.
Ela nunca se cansa de estudará ou sejam ir à universidê
dep pois é o segundo curso que esta completando. Ela eâ
tã colecionando diplomas para mais tarde casar--se e ser
motorista de fogão (coisa que ela detesta). Pra ver se
consegue livrar dessa) ela pretende ir pra Brasilia.
Luzia, por ser uma grande matemática, insiste an desço--
brio um dia o valor do x. Teve uma infância decondessap
pois sabia subir no pé de conde que havia no quintal de
sua casa .





MÉDICOS VETERINÁRIOS





CLERISMAR LAIGNIER RODRIGUES

(cré)
Foi em Pocrane9 cidade do interior das Minas Gerais9que
à segunda hora de um belo dia de novembro) 229 vinha a
luz o nosso nobre e caro colega. Sua primeira dúvida
após o nascimento foi a de pertencer ao terceiro doca,-
nato do signo de escol'pião ou ao primeiro de sagitário,
optou por ser sagitariano. O garoto cresceu traquina dÊ
mais, nao sendo ral'os seus tombos de cavalos alguns co.i
ces leves, cortes nos dedos, quando tentava confeccio--
nar seus tã,o criativos invaltos. O mais drástico,poranP
foi a bela paulada que recebeu na Cabeça e que além de
tê.-lo dei.xado meio groguel deixou também uma cicatriz
que o acompanha atraves dos tempos. Como tudo que ê bom
dura poucos logo que concluiu o gi.nasial veio pax"a Viço
sa (76) e iniciou o 2e grau no Internato do colégio de
Viçosa, não se sabe se por desejo ou por imposiçao9 mas
permaneceu aÍ por pouco tempos pois an 78 ingressa no
colégio Universitário (COLUNI) e jâ no ano seguinte inj;
cia o curso de Medicina Veterinária. No decorrer de sua
vida acadêmicap deu trabalho ''pra cachorro''. Este perig
do :foi repleto de avalturas, prova disto foram os inúm.Ê
ros despejos das palsoes onde9 sabiam ficaria apenaspor
um curto espaço de tanpop e terminou por se alvolverate
mesmo an um caso de polícia. Um outro fraco do rapaz e'
ram as rodadas de cachaça! pois comemorava, sempre que
possível, sua vitória no vestibular
O rapaz é um bom amigo e deixara saudades. Ficaaqui seu
atdereço9 pois estará sempre à disposi.ção dos amigos.

ENDEREÇA): Rua Aimorés, 474 -- 36960 -- Pocrane -- hC





NUTRICIONISTAS





MARRA CRISTINA ALVOS

Aos 23 dias do mês de outubro de 1961, nasceu Cristina na lida
de vizinha de Visconde do Rio Branco. Aos 10 anos, veio para
Viçosa e passou a ser considerada uma verdadeira ''nativa
Já no COLUNI an 1979, Q'i.stina revelou os seus dons de atleta.
integrando os tomes de v81ei e básquete. Foi a=Í também que fi--
cou famosa, através da sua voz ''fininha" e graciosa.
Seus cabelos louros e a sua predileçãlo por uma roupa verde ou
amarela, fez com que ela ganhasse o apelido (entre os mais Ín--
elmos) de ''canarinha'
Cyistina, depois de muito preocupar-se (san necessidade) com o
vestibular, revelou-se uma õtima aluna que canse(]üentanente re
sultará an uma excelente profissional, pois a menu.na é dotada
de muita habilidade. Além dos conhecimentos acadânicos adquiri
dos, tem grandes dons culinários, com os quais vai nutre.r. com
muito amor, um grande número de pessoas, inclusive os seus que
lidos fi lhos .

Sendo assim, Cristina levara consigo o diploma de nutricionis--
ta e da mamãs coruja que é do lindo casal, Bruno e Lapa.
Para Crístina desejamos muito sucesso no futuro e sabemos que
vai conseguir, pois ela merece. Boa sorte!

ANA MARCA BARTELS REZENDE

A 27 de março de 1961, nascia na "Megalópole'
filha de um futuro Agr6nonn Ufeveano.
Criada nos confins da capital mundial do café -- Londri
na, van, em 19Z), tentar o mesmo triste destinodo Pai.
Durante um ano, enfrentou os cálculos e físicas da vida
para afinal perceber que, para aprender novas receitas
e continuar na cozinha, bastaria optar pelo curso de Nu
triç ão .

])epois de um verdadeiro duelo amoroso atire Paraná e Mi
nas Gerais, acabou mesmo como todo bom mineiro, an ré--
rias, no Espírito Santo .

Hoje formando, leva desta cidade um filho e a saudade
de todas que a conheceram no "5' Batalhão'

de Ubá a
RMleO AURÉLIO FREITAS

Marco, vindo de Uberlâldia, esse carneirínho (apelido
que ganhou entre as viagens até Guaraciaba) veio compor
o pequeno quadro masculino de Nutriei.onistas .
Como bom pi.sciano assinou a alguns navegantes como na--
dar contra as correntezas .
Sendo um bom car'negrinho, todas as manhas molha seus ne

aros e encantados machinhos .

Esse moço querido deixará cinco namoradas (todas apaixo
nadas) an um ANTRO.

Apreciador de viagens fantásticas e exóticas, conseguiu
ficar acampado com quatro pessoas an uma barracade dois
(haja Chuva!)
Ha quem diga que o futuro desse moço está reservado en-
tre as cadeiras que ocupam o minísteri.o.

ENDEREÇA): Rua Curvelo, ll -- Bairro de Fátima
36570 -- Viçosa -- MG

ENDEREÇA): Av. Bernardes Filho, 251
36570 -- Viçosa -- MG



RlnINA CÉLIA PERON

(Nananda)

Regina, que sempre di.stribui sorrisos, veio
de Ubá, ci.dade vi.zinha.
Foi manbro atuante do Centro Académico, de4.
xando elevada contei.buição pax'a o curso .

Rompeu os limo.tes, indo atuar no Bairro No-
va Viçosa, onde lançou sanentes para um grau
de trabalho .

Os amigos apralderam com ela que não existe
cama.nhos que não p(xiem ser percorridos .

Seu jeito si.mpático e meigo fi.cara guardado
nos ami.gos que ela aqui bati.vou.
Do í'uturo? A certeza que por onde passar!
as vitóri.as serão conquistadas .

ENDEREÇO: XV de Novembro, 333
Ubá - MG



LICENCIADOS EM PEDAGOGIA



+



EROTIDES BITTENCOU RT IDPES

Erntides, nascida na época do milho verde. No dia 05-02--196. . . .
No dia do seu nascimento, sua mâe também llR Erotides, havia co
mêdo 5 pratos do tal mingau de milho verde. logo emseguida nas
ceu a crioula. Ao verem a carinha da menina, logo falaram que
o mingau só poderá.a ter sido de rapadur'a.
Natural de Canal, mas registrada no cartorio de Viçosa.
Fanmu-se (magistério do 19 grau) em 1979, entrou na U.F.V. em

Passou no lo vestibularp e olha que nâo foi nnleza. Eram qua--
tro poi' um. Quatro vagas para um candidato.
Sai de casa às 16h2Qn, de ;nibus, e vai para a aula em Viçosa.
Coloca algodão no ouvido, pois o onibus bate muito. Cheguem cg.
sa depois da meia--noite. Levanta--se as 7 horas para cumprir a
sua missão. É profesmra de 1? à 4e série. Leciona atualmente
para a 2t serie. É chamada de IE Tido, pelos seus alunos. A
sua passagem pela U.F.V. foi !mito compensador'a , fezmuitos ami

gos9 compr'ou manta brigam deitou e rolou, afinal ''navegou''.Prg
meteu ã sua irnü um pedaço do diploma, pois toda tarefa de ps.i
coloria era feita por ela .
É a Z de uma "tropa" de 5 irmãos. É a mais pretas mais bri-
guenta, mais aventureira? mais ''mão-de-vaca'', mas tambémtem um

coração de manteiga. É conhecida por Thide, Thiluca, falaria es-
paçosa) olaria lagoa, A fera. Quando briga usa a expressão: "Be
lém, Belémp nunca mais í'ico de bem''. lilás isto sÓ dura ate a se
mana que v©H .

l\manifestou--se pelas ''Diretas Ontem'

Seu recado e seu lenn: ''Um dia eu chego lá'' e ''Quem passa em
nossa vida não passa se e nem nos deixa a sÓs! deixa um pouco
de si e leva um pouco de nÓs'

i98i IUBf01A G SIA VOUX BAUDmN

Saca o metannrfisnn: ouro-pretana quietinha) cabelo de Mana
Madalena9 ador'ava participar dos grupos de jovens. ''Ex-glannu.r
girl'', n©x-H3D©câ de boutique, ex... Chegou em Viçosa e logo
arregaçou as manguínhas. logo vírus que se tratava de uma san--
tinha do pau oco .(ouro-pretana mesmo). Caloura cobiçada, foi
logo atacada por um menino do Rio. Foi uma vida de marés altas
e baixas. AÍ cansou, nns aprendeu a pegar jacaré. Descartou os
graduados pés-tapados e! num ''show'', achou seu intelectual de
Barbacena. Bldoidou de vez! Cisnnu que tinha que se intelectua
lizar e foi ]ogo ingressando no Gi].berro Meio. Ficou famosa na
área e no mundo íntei.r.o, posando para o Catalogo, vi.a exporta--
çao , da U. F. V.

Sorriso largo, coração aberto e nervos de aço. É se conhecer
e entocar a onça com vara curta, que a adrenalina sobe a mil.
Fabíola é popular pelos seus abraços chegadosJ seu pique eufÓ--
rico, sua energia é seu char'me. Adora cantar Fuscâo Pretoe dan
çar! também gosta de jazz.
Essa vai- fi.car na lembrança dos ufevianos.

FÁTIMA VALERIA FARIAS IERREIRA
(Farinha)

Como todo bom minem.ro de TeÓfilo Otoni9 Farinha j;. nas--
ceu conhecendo o sabor da famosa "agüinha ardendo" da--
quelas bandas de Minas. Não muito contente com a terra
natal, foi parar na Capital deste pias BRASILBREAK, on--
de residiu com sua família! até descobrir esta Viçosa, onde
veio cursar Pedagogia. Ainda em Brasilia, tinha uma vi--
da muito agitada, dividindo os seus estudos com o tea-
tro. E)n Viçosas foi precursora da Escola Infantil ''Ar--
co--Íris" - experiência que veio reafirmar os seus talen-
tos de grande educadora. Estagiária do Programa Gilber-.
to Meloa fez grandes amigos ein todas as comunidades an
que amuou. ]lnconformada com um tempinho que sobrava pa--
ra fi.car à toa, resolveu arriscar a sorte no ramo da
apicultura (e deu certo). Pois ê, hoje Farinha termina
com brilhantismo o curso de Pedagogia, e nÓs vamos dei--
xando aqui o nosso grande abraço para ela.

ENDERl:ÇO: Rua Professor' Antonio de Fãula Ribas, 56
35400 - Ou ro Preto - MG



GISI.ENE IMACULAIM TEIXEIRA BATAI.IM
(Ges, Giz, chão Preto, Nana, Gele)

GIL\nNE VALENTE TEIXEIRA
(Gn)

Depois de muita bata].ha att"as de uma garota, seus pais conse-
guir'a,m a meiga e carinhosa Gislene Imaculada Teixeir'a. Batalha,
e no dia 8/12/60, no arraial de Monte Celeste, nasceu esta ga-
ta de cabe]os cacheadosl cor c].ara, assim meio estilo Elba Râ.
malho, e como... até mesnn no sorriso e simpati-a que consegue
tran smitir as pessoas.
Pois é! né? da vida conjugal é difícil falará enr'olada... que
sÓ vendo. Alas... posso dizer que seu coração é frio coaduna pg.
drap pois somente uma vez se apaixonou, os demais fâs ficaram
somente em escanteio. l/las como tudo se evolui., seu coração se
encontra em metannrfose) imagi.nem que está pensando seriamente
em se casará mas... ainda nâo escolheu o danado!
No ano de 1981 veio para Viçosas fazer Pedagogia na U.F.V. e
foi a:Í ({ue a conheci! dengosa blue se vendol pois trouxe ate
seus pais para ajuda--]a a fazei' a matrÍcu].a, com medo de se pe=
der , talvez. . .

Sempre foi uma otima aluna, chegava nas quatro pilastrasl sen--
tia o ambiente universitária e su... su... sumia. (bosta muito
de jogar buraco e paciencia com os amigos. Pois é minha amiga
Gislene Batalha (nunca falha), vaca vai deixar muitas saudades
por ser legal, carinhosa e companheira.

Vejam quem chegou para a tl.F.V.p Gilvane Valente, Gilp que de
Valente é tudo. Vinda de Paula Cândidos no ci.pó das calouras
de 82, trouxe alegria e vivacidade para a tão pacata cidade de
Viçosa. Revoluci.onária9 imaginativa , para todos parecia estar
no curso er'Fado .
Com o seu ar nn.treino e cheio de encanto envolveu a todos. No
alojamento, conhecida cona a insistente revendedor'a de produ--
tos cosmeticos, apesar de nunca usa--los. NÓ refeitório ela ache.
va a comida sempre ''farta'', farta aquil farta alia de maneira
que sempre saia da mesa tentando completar sua alimentação. Se
perdesse o safe da manha, nossa/nossa! ia a Gil, com muito n»l
hunnr9 par'a Fb.ula Câadido afim de toma--lo em casa com a fama--
lia, pois poderia perder tudo mas seu ''cafezinho'' jamais. Seu
tempo era escasso, não tinha hora para deitar nem para levan--
tar, e de vez em quando nem para banho tomar. (bm espírito de
reconhecimento, partiu nas feri.as para llk)IÍvia, e por incrível
que pareça chegou a quase escrever um livro. Uma imagem incri--
vel, que jamai.s vanns esquecer; Gil chegando no quarto, tentan.
do dar o maior grito, para que todos do terceiro andar a ou--
çam em toda sua alegria de viver. Ela é como um raio de solo ou
melhor! uma faísca no céu. Felicidades de suas irmãs-amigas.

ENDEREÇO: Rua Capitão hlartinho , s/n
Pâu la Cáhdido -- MG

MA RJa IDZIA COUTO TEIXEI RA

(L- zi.a )

biltre tantos e tantas/ chega Luzia, em 1981.
A conainidade a esperava!/ vários amigos lambem.
lbpois veio tempo das aulas,/ tempo do ingles, da mÚsi--
ca, da dança,/ estes tempos foram bons.
As amizades, muitas.../ de todos os tipos, idiomas etc
Fotografia dormindo, Gania quebrada , poemas!/ palavras
carinhosas e um beijo,/ beijo que a Cooperativa Ihe dá
na hora da partida .

Entre tantos e tantas/luzia vai emlx)ra/deixara cauda--
des,/ mas sei que voltara/ pra rever os amigos..
ENDEREÇO: Rua Ih". José Cenário, 58

Juiz de Fora -- MGENDEREÇO Rua 21 de Abril, 59



MA R:U AIU RH;llM MU Rln

(htÍci )

bURlA DE INTIMA hm RTa

(Maifa )

MARIA DO CARMO FONTES

(Mc;«-. - N«:)

Viçosehse de coração! nasceu na Fazatda ltaguaçu. O bebé, segue:
do sua mãe era: ''uma malinona, muito bonita, rosada e de olhos
verdentos''. A menina cresceu brincando com seus irmãos de: ma--

tar passarinho com atiradeira, mergulhar em carregos, subir an
arvores! coisas de menina da roça. Quando estudante de29 grau,
ja trabalhava. E sabem o que ela fez com o le sala.rio? -- com--
prou um vi.olho. Hoje ela tem três: um mora no carro. Pintoli uma
folga e ''jã vai um som''. Extensionista nata, trabalhou na EMA-
TER (Miradouro, blanhuaçu, Ponte Nova) onde fez trabalhos rele-
vantes e muita amizade. Hoje é funcionária da UFV (extensão U--
niversitâria - Programa Gilberto Meio) amada e estimada pelos
seus estagiários. Quanto a vida académica foi um quanto divida
da - vida social intatsa! ! ! Fez Letras -- Português/Inglês e ho
je cola grau em Pedagogia -- Administraçã.o. Trabalha sério du--
unte a semanal mas chega sexta--feira, é uma festa só. Costuma
fazer dupla com uma amiga, a Za=inha, viola e voz -- MASSA. Leva
uma vida corri.dat mas... ban vivida. Agora sua meta primeira é
fazer mestrado an Extensão Rural. Não sabemos se gosta de estu
dar ou se gosta da vida de estudante, mas ''qualquer coi.sa é a
mesma co isa

&irgiu de um desastre ecológico em 27/7/61 em Cachoeira do Cam
po. Aprazando com os sonhos dos paisp os quais contavamcomuma
fruir'a na família) veio estudar em Viçosa fazendo Pedagogia na
U.F.V. Saia pelas ruas pr'ocupando os buracos nn.is fundos para
cairá era dií'icíl tir'á--la de dentro, poiso a maioria era maior
do que ela. F'oi mais fácil alugar um guindaste, do quebrar es
ta mania. Quando morou no alojamento quase derrubou as paredes
com seus gritos estridentes. Quando bebia, isto é, sempre) vol
tava engatinhando pela neta, trombando em árvores. Seu coração
inconstante jurava amor a dois... três in mesmo dia. O pior é
que eles acreditavam. Usou aparelho nos dentesp foi um arrazo
par'a os ''bigududos'' da U.F.V. Mudou--se do alojamento na espe-
rança de regenerar. Pior'ou. Acostuma.da com as bebedeiras, acoC
dava todos os vizinhos quando chegava de madrugada , cantando
desafinado. Quanto aos estudos} não se sabe como conseguiuo di
ploma, poiso ela nunca lembrou de estudar estes anos. nlfim,
através desta vida boa que e]a ]evou aqui na U.F.V. , e].a Che-
gou a uma conclusão: FLUÍA DELA NÃO ESI'lll)R AQUI.

Vejam sÓ que elegância. A cegonha depois de beber omito dei-
xou ela cai.r de cabeça no solo de Cachoeira do Campo no dia
15/2/58. Foi difícil achar quem a queria. Seguindo o exemplo,
transforlmu-se em PHD de levantamento de copo. Ingressou em 80
na U.F.V.9 no curso de Pedagogia. ná quem diga que tanto o cur
se, quanto a U.F.V. decaíram depois desta data. Fizeramaté unn
greve. Acho que foi em sua homenagem. Paquerador'a, nâo deixava
escapar nenhum mocinha entre 18 e 40 anos. "Febres VÍtimas-
Nos fins de semana como bebia! Ficava linda bebada, olhos ca:Í--
dose boca puxando pro lado. piando voltava, pela madrugada as--
custava até as pulgas. Normalmente ia embora chamando t'Unibu
de Meu loro''. Ex-nnradora do alojamento, sÓ faltou ser expul--
sap devido aos sxJstos que pegava nas meninas pela manha, quan--
do acordavam tamanha a sua beleza ao despertar. Olhos verdes,
avermelhados de "mé", cabelos sedosos cano lixa. Quanto aos es
tüdos9 foi uma estudante exemplar. Sempre colocava os estudos
em últitüo lugar. Não era ala :intenção forlnarp poiso adora a vi
da de estudantes mas foi preciso criar vergonha na cara.

ENDEREÇO: Chácara Murta
Cachoeira do Campo -- MG

ENDERjlÇO: Chácara hlurta
Cachoeira do Campo -- MG

ENDEREÇO: Rua Capitão cose Mana, 125
36570 - Viçosa - hE

Fone: 891 -- 1009



MANIA DO CA RMO MI RENDA BA RIDSA

Na década de 50 (ou de 60?) nasceu na capital de Viçosa
(São lvliguel do Anta), olaria do Carne Miranda Barbosa.
Desde cedo, devido à sua elevada estatura (1,58 m), to=
nou--se aficionado dos esportes vólei e básquete,mas, dg.
vida as grandes dificuldades estruturais (falta de qua-
(í:la, material esportivo etc. ), o Único esporte que pra-
ticou foi dominó (e mal) .

Em 1976, depois de muita oração, conseguiu arranjar um
nannrado ep pasmemp com o qual conseguiu se casar.
Cursou o primário em Rio IX)ce e Ginasial e Norlml em Vi
ço sa .

Após o Norlml9 devido ã sia grande afinidade por criam--
ças começou a lesionar em pré-escolar e, atualmente, e
professora da 13? e 4e séries primárias, em Viçosa.
Em 1981, ingressou na U.F.V., onde se forTna em Pedaço--
gzal

MYRIAM PEREIRA COUTINHO

Viçosenses9 cheguei! ! !
Foi com esta pompa quem em 1980, Viçosa recebeu anis unn
versitária par'a fazei' o curso de ''espera nnrido"
Myriam já chegou e nativou, í'ez amizades e se apaixonou por
Viço sa ! rapidintlo .

Sempre de nariz empínado9 salto alto e sorriso matreiros cona
toda caloura nao perdi-a os fartos do llXl;E--Piscina.
Er'a a primeira a chegar e a Última a sair ep para variará sem--
pre acompanhada. ]\ü.idou de casa tres vezes, cor'bando a cidade
de norte a sul, sÓ que em 82 seu coração bateu mais forte, e
bateu duas vezes. Resolveu juntar seus trapos com um atleta da

Acabaram as festas, os fora'6s e os cãoz:anhos. ]lb agora em dian.
te a preocupação e avental, as fraldas, as mamadeir'as9 o HCFVO
de esperar o marido para jantar.
Apesar de ter ido construir sua vidas nunca íoi esquecida na
República em que murava. Marcou nnmentos maravilhosos! e sai
daqui realizada! afinal fez jus ao seu curso de Pedagogia, ''a=
ranjou um marido'

U.F.V

RA ]lUUNIM DE IUULA

(bca , Qui"ha)

Viçosensep tzmidap filha de ex--funcionários vinha tra--
zendo consigo seu apelido desde o primário, "laca", sÓ
que com a ajuda da sorte, passou no vestibular ep uni--
versitária ficou importante , ocultando seu apelido. Ho--
je e Raiirn.Inda, com todo respeitos e continua sendo a mS.
nana t:Ímidap que as vezes nâo fala quase nem o necessa--
rio. Mas tem uma força :interior Riuito.forte. É também
orientadora de crianças em idade pré--escolar, sendo uma

das coisas que mais gosta de fazer. Tem uma filh:inca com
o nome de M;nuca que é o melhor presente que ganhoupate
ho j e

ENDEREÇO: Rua Games Barbosa, 738
Viçosa -- MG



IDSELENA AIU RH;lln CAMIDS
(Q«el.na )

\aNIL]X IDPES CA RIDE

No dia 14 de julho de 1961, nasceu em Río F\eto uma garotinha
muito gordinha. Mas... o tempo passou e ela cl'esceu tanto que
chegou a 1,751 postando um corpo de manequim de fazer inveja a
qualquer um do sexo masculino. Está com a bola cheia, pois até
já subiu em passarelas para desfilar.
Estanns falando de Roselena Aparecida Camposp que desde peque--
na (Se é que ela foi pequena um dia) distribui seus encantos e
contagia, com seu jeito, todos que a rodeiam. O tempopassou e,
em revê!'eira de i981, ingressou na U.F.V. para curial' Pedaço--
gia. Estava tudo sob contro].e até que resolveu juntar--seao ban.
do de ''Corujas'', ai... mais se divertiu que estudou, porem sua
inteligéhcia é tão grande que nunca levou ''ferro'' nos estudos,
e agora já está se formando.
Sua vida annrosa é bastante repleta de Jumentos inesquecíveis,
pois realmente conseguiu conquistar o coração de um magrelo
enor'me, e... até hoje estão juntos... felizes e se amando.
Depois de vári.os anos de convivãicia, amizade, tristezas e
alegrias, vai--se a nossa Queleninha, mas deixa conosco todo o
significado de té-la conhecido um dia e uma saudade que o tem--
po nao con seguira apagar

S6WiA hm lu nE OLIVEIRA laLníTE
(Sonhha , Criola)

Pâr'a alegria do pequalo arraial de ''São José do Triunfo'', a.ir--
giu no dia 14 de julho de 19... unn garotinha com alguns lçg e
meio, e seus pais José Bhering Car'doso e melena Arcanjo depois
de muita escolha acabaram dando--lhe o nome de Vanilda. Para os
amigos anis Íntinns "SJ:MEAN

Apesar de ser um pouco vadia nos estudos, mas com a inteligen--
cia que lk:us Ihe deu, acabou ingz'essando na U.F.V. no ano de
1981. Optando para o Curso de Pedagogia, pois ser mestra sem-
pre foi seu sonho. Chegou e deu conta do recado, sendo uma boa
aluna. No seu currículo raramatte aparecem as letras i'C" OU
'R'', ou melhor, ela nem sabe o significado da letra ''R''

Menina meiga e carinhosa! Vanilda sempre foi um exemplo de co--
lega e amiga .

Nos intervalos das aulasp ela sempre contava algunns façanhas
de sua vida, principalmente de seus grandes annresp mas nunca
deixou que alguém roubasse totalmente o seu coração.
Não tenns muito para contar de sua ínfâlcia, pois Sl:NHÁ foi sem
pre unn menina obedientes sendo assim não deu muito trabalho p2.
ra seus país.
Quem quiser tomar um bom café, é se comparecer em "Sao José do
Triunfo'' que será bem recebido.

Esta garota e sapeca que sÓ vendop morena de o].hos pretos ca--
belos cacheados9 estatura mediana e voz estridente. A pessoa
de quem falanns nasceu no dia 19/10/6Z, na cidade de ubá. Não
pensem que sua família reside lá, na verdade nnrnm numa cidade
(fbula cândida) que nâo tem hospital para se fazer partos. O
tempo foi. passando e S&lia Mapa de Oliveira Valente foipar'a BÊ.
lo Horizonte passar uma longa temporadas não se adaptando à cj:
dade (por ser grande) veio para Viçosa e se ingressou na UFV,
no ano de 1981, o que íoi muito difÍCil porque passou no vesti
bulas na 24 chamada; gosta tanto de estudar que após 4 anos de
curso já consegue tirar a licencíaturn cur'ta.
Aposto que estão querendo saber sua vida conjugal. Di.zelos com
cer'reza que se encontra compr'omissada e o negócio é sério. Seu
namorado nora em BrasÍlia (mas é do arraial) e se amam através
de cartas. A você Soninha o nosso abraço de amizade e que as
lembranças dos tempos vividos juntos sejam meio-s- de superar as
saudade s .

Você estará sempre em nosso pensamento, nunca se esqueça dis-
to

ENDEREKI): Rua Visconde do Monte Verde, 1150
Rio Preto -- MG ENDEREÇO l\la Mon senhor Lisboa , 201

l=FIDEREÇO: "Sâo rosé do Triunfo
36570 - Viçosa - bIG
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ANTóNIO CARIDS IE OLIVEIRA'
(Tom«b, Barão, Cafetâo)

Tonínho, bentinho, sorriso interessante e voz mansa. Mo
ço bom e esse aÍ! ! ! Estudioso, sem dúvida, nns nâose pg
de dizer que estudar talha sido seu forte na vida viço--
sen se
Nada Ihe parecia melhor que conhecer os recantosda UFV,
que Ihe permitissem viajar por todos os mundos encanta-

Um bom papos um porco assado e muitos amigosp alem da
caipirinha constituem seu maior ''Hobby''. Ficar de papo
pl' 'o ar.
Amarrado, esse garoto aí, não se sabe se nas tramas da
paixão ou nos sonhos alucinantes, vive sempre disputado
pelas menininhas, está se formando em Química e pra lm2
trai sua dedicação e interesse, conquistou alguns profes--
sobes nos bate s em butecos, nas madrugadas que pr'g
cediam as provas. Antonio Carlos, o Cafetâo (parece que
só as praias capixabas são responsáveis por esse apeei--
do), nnço nioreninho e de olhos amendoados, se podia dar
ni sso !

Ficar quieto, não pode será em Tonínho? Seu jeito de v.i
vero assim meio maluco, despertou uma festa no coração de
cada amigo. Forçam brotinho! !! Você está com tudo! !!

dos

ERVERS)N FERREIRA
(aim)

Foi Vila Rica (hoje Ouro Preto), a cidade em que nasceu o "me-
nino nervoso'' Eversaa Ferreii'a nacionalmente conhecido por
&lim". Trabalhando no hhseu do Pilar cona vigia (onde tmlitas

vezes foi confundido com peças do mesnn) e vendendo pé-de--nêle
que, beijinho--do-annr, cabeça-de-negro e outras guloseimas para
Ninice e D. Helena pode formar-se finalmente, no Colégio Alfre
do Baeta. Fbi tr'azado (na enchurrada de 79) para Viçosa e pam
nao perder a viagem, resolveu cursar Química, carro em que ja
tinha vasta experiéllcia9 pela quantidade de bulas que leu para
cur'ar as dezenas de doenças que se abateram soba'e seu f:Ísico de
thalterocopista''. Na calada da noite, junto com zé Cláudío,seu
inseparável colega de boemia, ele se tomaria o ''Rei do Bola
BT'anca" onde subitamente sua vista se turvava passando a ser um
rapaz sem preconceitos.
Romã)rico, dé acordo com o número de pingas ingeridaslZuim nâo
per'de opor'tunidade para declamar poesias de Castão Alvesp de
preferêllcia para um publico culto e seleto, .cona o do tipo "ib
doviária de nndrugada''. Unn coisa eles deve reconhecer':sua for
matuta se deve muito às preces de D. Nega que o mantinham um
pouco mais calmo e menos rabugento. Zuim, sabenns que você não
há de sentir mui.tas saudades de Viçosa mas pode ter certeza de
que estaremos "perdidos em alto mar'' sem a sua presença... Ki-
kop Rannn, Jorjão, Rodolfo! Mar'cela, Fabinho.

ENDEREX;Oi Rua Tomo De Vasconcelos, 156 - B. Água Limpa
35400 - Ou ro Pre to - MG

JAISA FERNANDES SOAREM

(Tinha )

No dia 08 de marçol as trem horas da tarde, chegou JaÍ-
sa a Viçosas de mala e Guia e crucifixo no pescoço. Com
dois anos de U.F.V. a coisa mudou: resolveu viver inten
samente

sentiu o sabor de um g. Fàssava a maior parte do tempo
no meio dos livros; assim faze.a de tudo e entendiade tu
do. Tinha uma especialidade: arrumar "sana pra se co--
çar''. Em tudo que tinha vaga, ela entrava.
Falando de coraçao9 nao teve muita sorte. Fbrecia mu-
lher de malandro, pois bastava o moço nâo Ihe dar bola
para ela se apaixonam'; com isso sé arranjou.dor de coto
velo. Namorou de graduado a doutor, mas por faltade tem
po não deu certo. Arrasou coraçoesp mas sÓ de quem ela
nao queria .

É muito difícil descrever JaÍsa, porque depois de tan-
tas mudanças nunca se sabe o que vai acontecer. Notí-
cias dela (para quem já está sentindo saudades) podem ser
obtidas na Rua Raul S)ares, Vila Almeida Soarem, 53. em
Caratinga (MG) .

ENDEREÇO: Rua l&'ancisco Machado , 2a7
Viçosa -- MG



TÂNla GABBFO hm RTINEZ

PEDRA HENRIQUE FERRA
( Nlagrelo, Kid Farofa)

Tâliap mKiriaense de natureza expansiva e independentes.i
nicia sua vida estudantil num enter'natop onde adquire a
disciplina p tão prx;peia desses estabelecimentos. Cansei:
vendo e ampliando seus ideais de vida, ingressa em 1977
na U.F.V.) onde conclui então, e finalmente, o curso de
licenciatura e bacharelado em Química.
Por sua personalidade aviva, destaca--se em vários movi--
Bentos estudantis, entre os quais a greve de 1980, lu-
tando pelos interesses do estudantado , energicamente
Mas a grande batalha de táhia pelos direitos! di.Feitos
dos estudantesp é sobretudo pelo direito da pessoa hu--
mana num todo, deixando a inq)cessão de ''maluqui.ce'', por
criar Confusão nos diversos departamentos da escola.
Se por um lado fica esta impressao9 por outro fieaa ma=
ca de sua autenticidade, o (]ue leva a criar um extenso
c:Írculo de amizades e o nome Tá.hia é conhecido e amado
entre muitos .

Quem não conheceu ténia, não aprendeu o que e ser auten.
fico, sem medo de perder tempo, ser de verdade e nao
abrir mão de suas opiniões.

Pedro9 Magrelo, ou Kid Farofa9 em seus implacáveis due--
los com pistola gay} e narigudop porém dotado de grande
força de vontade e inteligencia. Viveu em Viçosa por 6
anos "maravilhosos", parando nas aulas de Química da me:
ma for'ma que nos butecosl quando resolvia filosofar.
Pir'ou tombem no amor por Iniza Japonesas brotíiiho que
nao pretende deixar escapar. Mas que o deixou sugando
todas as pi.nuas da casa dos amigos9 até que resolva tr2.
calhar e casar. Suas ideias malucas, sempre alémdo ceu,
tocaram nossas cabeças como bombas de Luz Sideral.
Além do bom--humor, bom-senso e tranqelilidade, Pedro dei--
xa entre os amigos uma ideia de responsabilidades dedo--
cação profissional9 íorçal amizade e amor.
lbi 8tinn conviver com ele, conhece--lo e aprender com
esse tal de Kid Farofa. Que assim permaneçam nao como o
Einstein''} mas como o ''loucoti Padrão.

VEIA SÉCIA ALCES

Lá vem ela, com o seu ar displicente, os seus olhos mister'io--
sos e cheirosa cona penteadeira de vi.Úva. Sua distraçâo e se
fachada, porque parece uma antena: capta até pensamento, info=
ma tudo e não diz nada .
ll)epois de certo teii4)o de U.F.V. císnx)u em ser poliglota. Anda--
va empenhada de livros em inglês e até rezava missa em latim.
Vivia no mundo da lua, às vezes saía de casa misteriosamente
e isso Ihe valeu o apelido de ''Verá loration": aquela que con--
ta o passado, fala do presente e preve o futuro.
No relaci.onamento com os rapazes ela era do contra: se o moço
agradava ela não e vice--versa.
Tinha t:udo pra ser feliz, mas mudou de pl-anos! pois resolveu
fazer Química na U.F.V. lbÍ pirou: tudo pra ela era analisado
qui.ricamente. Quando ela falava dos orbitaisp ninguém aguenta-
va, era um verdadeiro ''sal de í'Putas
Açor'aJ graças a Deus! está se í'or'mando, mas vai continuar es--
mudando; ''iDfclizmcntclç e se isso clue sabe fazer na vida.

ENDEREÇO: Rua Francisco hlachado, 207
Viçosa -- MG ENDEREÇO: Alojamento Feminino, apto 3iO

ENDER]3çO: Rua (barda Açor Alkmín , 219
Boca iúva -- bIG



TECNÓLOGOS EM COOPERATIVISMO





ldTIMA ANTONU(rl DE 0Llx©IRA
(Farinha )

ELlaBBm REGINA IE s)UZA ANDRAiE
(Beth, Bebei, Bebelzinha , Baixinha)

Em 1980 despenha a jovem Farinha da metrópole Visconde
do Rio Branco e embobecendo--se pelos jardins ufeveanos
resolveu fixar-se pol"' aqui, sendo esta uma dasmai.s dr;s
ficas decisões de sua vida. ' '
Aqui chegando foi arrebatada por um grande annr, mas lo
go em seguida arrunnu outro (nâo comenta! ). Os jovens
privilegiados podiam ser vistos por azl os três se ann-
""- numa ba (vejam só!).
Levará saudades das noites mal dormidas junto aos ami--
gosP sentados em uma mesa, diante daqueles copos cheios
de café que se derrannvam por sobre os livros.
Caxiona i.nveterada dei.xou a todos preoeupad:Íssinlos em
seu tliltiino semestre, quando teve alguns problema,s de sau
de por causa de cálculos -- dor de cabeça! '
llkixará saudades para os amigos que ficam e que Ihe de--
sejam muitas felicidades.

Falar de quem se ama é como saborear fruta lnadurínha e
a presença de Beth tem o "ITÉ" de fruta gostosa, de ve-
lhos quintais. Cesto de jabuticabas negrinhas e doces
que embriagam. Licor.
Beth tem um brilho também.
Carisma , luz.

Herança talvez do seu signo astral.
Tem a impetuosidadep o destennr, a energia dos ari.anos
e dos ventos fortes .

Impossível omita.r os cachos de seus cabelos. Milhões.
'lnfini.tésinns''. Correspondentes fiéis à sua manei.ra de

seis nnldura do sorriso franco.
Vai nessa, Bebei, nossos dedos estarão eruzados9 torcem.
do por você. Abraços.
ENDEREÇO: Rua Santa Catarina , 1249

Sete ].,agoas -- MG
ENDEREÇO Rua Santo Antâlio, 5

Visconde do Rio Branco MG
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TECNÓLOGOS EM LATICÍNIOS





CACl[.DO ALVES DE FA R]A

(C,c ildão )

ANTâKio vf(:lun xn LENTE
(nP., Valmt.) No décüno terceiro dia do més de novembro de 57 na lida

de de lturama (MG) nascia um garoto, primeiro filhode um
casal simples ao qual deram o nome de Cacildo. :iniciou
sua vida estudantil na cidade natal, indo mais tarde pg.
ra a cidade grande: Uberlâldi.a, onde chegou a fazer mui
to tempo de pré-vesti.bufar
Foi um assíduo frequentador de provas de vestibulares
por toda a parte do País até chegar aqui em Viçosas con
seguiu seu lugar no espaço universitário. Ao tempo per--
dado, fazendo vestibular em di.versos lugares, ele atrí--
bui a indefinição de uma pr'ofissâo.
Aqui chegando, Cacildâo! como é conhecido pelos amigos,
passou rapidamente de calouro bagunceiro, beberrao que
chegava a rodar a cidade toda atrás de festas, a membro
influente da sociedade viçosense onde encontrou aquela
que é, sem duvida, a paixão de sua vida.
Agora que o nosso amigo se vai temos algo a dizer: a UFV
esvaiu--se de grande í'igura teórica .

ENDEREÇO: Rua Laudimiru Salva , 57
ltu rama -- MG

ANTÓNIO CARlnS PIUID
(To-üho ) Na pequena e pacata cidade de ITABIRINHA DE MANTENA, no dia 2

de fevereiro de 19579 ma.is um fen;feno aconteceu. Uma ma.e 9 apos
9 meses de esperai ficaria livre daquele suplício. Mas o dana--
dop cona todo turco, se deu a cara após o til:intar de nnedas.
Assim cona o$ outros meninos, íreq(tentou unn pequenina escola
do :interior, e sÓ se viu livre da mesma aos custos do presa:Í-
gio politico de seu pai.
Xoalado como era por uma faquinha, a mesma veio í.níluenciar na
nia opção vocacional. Mais tarde veio para Viçosa ingressar em
uma Universidades que só foi possível apor vários anos de cur--
sinto? pois o danado não conseguia nem aprender o teorema de
FH ROLFS. Cona académico do curso de LATICÍNIOS e com nnito es
forço dos amigos da Republica l;M9 aprendeu boas maneirase bons
costumes! recebeu vários apelidos cona: Tipongap Creuzodete e
outros. Hoje omito satisfeito com o seu KNOW-HOW de TecnÓ].ogo
em laticÍniosp despede--se deixando muitas saudades. Parte para
destinos ignoi'idos, deixando para trás bons amigosp coraçoes
partidosp garrafas vazias e contas a pagar.
ENDEREÇO: Rua Antonio Coelho, 69

Mantena - MG

Antonio nasceu no dia 16 de junho de 1960 em BrasÍlia.
Logo mudou--se para Araguari onde começou seus estudos.
Em 1982 caiu em Viçosa. Rapaz nmito inteligente, estu--
dioso e tímido. Mass apesar da timidez nunca deixou de
conquistar coraçoes.
Nas festas a que iap seno)re conquistava alguma menina
com seu jeitinho de quietinho. Certa vez, numa festa do
nosso curso, ele teve a í=nfelicidade de jogar seu char--
me par'a, cima de uma menu:na não inK.fito simpática do nosso
curso (sÓ Ihe perdoamos porque ele já estava meio tor--

Infelizmatte não sabeínns nuitas estórias do Toninho pa-
ra contarlms... Mas o Toninho, com essa carinha de boi
mansos deve andar arrombando muita porteira por a]..
Quem quiser escrever para ele ou vê--lo o endereço é:
Rua Carol ina hTarques, 717 -- 38440 -- Araguari-MG.

t. )



IHNIEL CAR\a LHO f)ENA
(Ted - O Ca«üceim)CELA) AN10W10 1DgJE

(Ihque, Voador, Mão de Quiabo) Aos 26 dias do lrÉs de fevereiro de 19..., nascia no sítio sâo
lbm:ingos! município da não existente no mapa -- a cidade de l..a--

ji.nha-MG - uma criança que assustou a todos9 principalmente ao
Sr. Antãnio e D. Pã.Imita pelo seu extridente ''choro'' epela aJa
cor'' um pouco achocolatada. llbsde cedo começou a nnstrar suas

taidalcias "PEÂOnÍsticas" e suas travessuras eram bem caracte-
rísticas como: fugir da escola, nnntar em cavalo bravogser p}
soteado por bois afogar cachorro no ribeirâo! etc. Aindanão se
sabe por que cargas d'água em 1980 veio parar em Viçosa. Logo
na chegadas levou uma flexada do cupido de uma capitolina que
o deixou meio tonto a ver estrelas e até hoje per'manece ''apel--
xonado'' e com séri.as pretensões futuz'Ísticas. Como vestibulan-
do, optou pelo curso de LaticÍnios e está formando emtrês anos
devido ao seu ''gosto especial'' pela física, matemática e dose
nho técnico. Na UFV foi sempre acompanhado pelo seu flfFeiO de mão-
que não o deixava nem uma brecha.nha para ''alguns passeios''. Ho
je ]hny está se :for'mando e parte runs ao mundo dos negócios.
A Última opção de sua vida é ''ter patrão'l - se se íor por um
bom salário. Na realidade o que vai fazer mesnn é comprará vcn
der boi, e aplicar particularmente os seu conheci.mentor '!de
queijei.ro''. Seu sonho é ser um grande FAZENDEIRO e fazerum res
peitável pé--de--meia. Ele parte deixando muitos amigos e também
sua PAIXÃO (IÍue o obrigará a voltar a Viçosa constantemente

EM)EREÇD: Av. Brasi1, 2815 Apta 402
Gover'nados Valadares -- MG

EDEVAL LOTES BO AGES JUNIOR
( ;uju )

Num líncb dia, início da década de 6C), nascia este be--
lo exemplar9 imãs conhecido nos e:Írculos femininos coro
''Cel sonho ''

Cursou o a: grau em Viçosa e ingressou' na UFV, em 1981,
cursando Lata.cin ios.
Paralelamente aos estudosp dedicou--se a vári.os esporte$
principalmente futebol9 como goJ-eiro9 e íoi comeste que
percorreu cidades vizinhas, conde Ponte Nova 9 luar'acia-
ba, ]3elo Horizonte e muitas outras na qual ala fama cor
reu pelo resto mundo. ''Terror dos embalou da noite gua--
raciabense": Título elaborado pelos seus colegas pela
ju sta cau sa .

Deixai'á ].embranças nas suas caminhadas pela Pela da UF%
nas famosas passeatas de ''Naco ].opôs''p sen3pre acompanha.
do por aJa fiel companheira ''a pinga'', mas da boa. Poi-s
nisso também era exigente. Por essas e outras, ele dei
xaz'á saudades em alguns coraçé;es9 muita amizade em ou--
tios e aquele companherisnn9 marca registrada de sua pa2.
sabem entre nÓs.
Quem quiser rev;--lo e se dar uma chegadinha na Rua Álvg
ro Gouveia, 606 -- Viçosa -- RIG.

Foi lá pelas bandas do TimbÓ, em Cachoeíro do ltapemi--
rim-ES, que no dia 19 de agosto de 1963 nasceu aquele
que se to:rnou o Juju .
Portador de uma grande alegria, ingressou na U.F.V. em
81 (e quase virou patrimâlio da escola), no cursode Tec
nologia de Laticínios9 com a invenção de ser um grande
profissional. Talvez nâo fiquemos sabendo se vai conse--
ruir tal desempenho, mas sabenns que está desempenhando
muito bem o papel de marido e pai. Pai de um meninoque,
ao contrário dele, nasceu bonito e robusto.
Qualquer pessoa que, desapercebido, passasse em seu ca--
minto se tor'Dava seu amigo. Sabelms que dei.xara nuita
gente com saudade
Depois de muita malandragem, a.ia cabeça criou juízo, e
com isso Juju sai de Viçosa com a esperança de sempre
vencer
Boa sorte, Junior
ENDEREÇO : Raimundo Andrade , 314

Cachoeiro do ltapemirim - ES



EUWR SEnoS':Ho inRREllns
(Zim)

Em uma terra distante (nâo tanto) Dura alguém, mas que
de tão furioso, acaba sendo conhecido por inordidinha
(prí.ncipalmente nas coxas).
É o garotão mais precioso que ja passouporViçosa, pois
é natura] da Capita]. ]lü.inda.al das Pedras Preciosas. Ra-
paz muito sünpático, annroso, amigo... e bonitinho. Vo-
cês estão pensando que é o Salva? Pois estão enganados,
é o Edmar! sendo para outras o Kojak, Tetéia da Mainâe e
o Terrorzí.nho das men idas .
Além de muito amado pelas meninas9 é ''cr'fique'' em lute--

bois ala segunda paixão; a primeira já descobrir'am, né?
Sua vida universitária í'oi bem badaladas desde o banho
de calouro da piscina do IX;E ã quinta seçâo! onde seu
quarto era o mais visitado pelas meninas.
Cara simpático, é o prl.naipe das onças; enganando os
guardinhas) rouba rosas ãs altas horas da madrugada e
oferta-a.s de manha bem cedo à garota e ainda tem audá-
cia de pedi.r desculpasl,
Deixa:rá saudades) e sua maior preocupação é deixar Viço.

O que será das meninas?
sa

ELLAS BONITO IM CRUZ JÚNIOR
(Cabaça, braço, mié bidé)

Nasceu na roça no dia 29/02/60, o menino Ellas, filho do pai
de meado nome. Em 1970 conheceu a civilização, mudando--se para
lãlriaé. A parti.r daí começa.i sua luta em busca de di.planas.
PrestcKI vários concursos, desde o antigo Admissão ao Ginási.o,
quando tinha senpr'e que supor'nar o fiscal para passar. Aos 20
anosp depois de tentar todos os cursos possa.veia em vestibula-
resl veio para Viçosa estudar vaticínios. Chegando a Viçosa,
íoi nnr'ar no 20, onde conheceu o Ehochp vindo integrar a Bat
Caverna (Cabaçol admira, Sabia e CuaÍra de clandestino). Co--
meçou ala vida profissional sendo um dos sócios do Bar e Sinta--
ca Chapéu Pi'eto. (conheceu a famosa cadeia de Viçosa, onde teve
o prazer de per'noivar junto com seus amigos cavernosos. Fre-
quentava ás sextas ã noite as rodas de truco, onde quase sem--
pre apagava--se; quando nãos continuava ala noitada no fora.Ó do
D.C.E. É amigo Íntinn do Didi Carioca (rapaz alegre); da convi
và)cía mútua adquiriu o hábi.to de chamar os amigos de Muié. Mo
r'awa ultimamente com os amigos Michael e l)lega Jacksons. ll)e--

pois de desmanchar a sociedade com Chapéu PT'etop degenerou--se
a teme)o de completar o curso no tempo maxinn. Foi.-se de Viço-
sa, deixando muitos amigos que jamais o esquecerão.

ENDEREÇO: Rua Sebastiana da Silveira Cano)os, 2Z7
36880 - Muriaé - MG

rztfcio HORTTA MliuNln
(U-, bico)

No dia a4 de abril de 1960, o Sr. Sebastião Mirando e a Sra.
Léa }lorta Mirando foram presalteados com nn.is um catarrento.
difere)te por ter um furo a ma.isp na meta;Fole de Jaguaraçu,
que se existe em napa de delegada. Já na iní'cicia, tinha gos-
to por produtos lácteos, pois tinha oito mães de leite. Aos se
te anos findou-se para Cel. Fabriciano, onde então ficou conho--

lendo leite alsacolado9 luz eletrica, bola e sapato. Após pas-
sar por varias escolas graduou-se no Curso de Química na Cató-
lica. Ficou pr'a. la e pra ca até cair, por erro de eonq)utador,
em Viçosa. l)}r'ante seu curso mostrou ser estudioso, conserva-
dora religioso, noveleiro, amigável, galanteador e coleciona-
dor de apela.dos. Benef=Ícios não trouxe a cidade, mas sim prejy.
ditou e quase levou ã falência aipermercadosp padarias, barzí--
nhosp discotecas, bai]es e ''shows'' em geral.. Em seus Ú].tiinas
meses só esteve presalte na cidade de 3a a 5e-feira, pois esta
va seno)re viajando para encontrar seu broto de Mesquita;por ig
se sai da U.F.V. devendo unn nntéria: CAS l (casamento)

ENDEREÇO: Av. PH IOLFS, 250/i02
36570 -- Viçosa -- MG

ENDEREÇO: Rua PI'incipal, 900 -- Vila Barreiras
Teófilo Otoni - MG
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GLENYS CA]ULLERO CÓR]D]U (zé
JOSÉ MAR]A lINlnIRO

Carlos, Zé lblegado, zé Tranquilino, 2ç Fbfoca)

GLE:NyS hIABEL CABALLERO (:)C)RtX)]3A nasceu na cidade de ''Las
Tablas'', provuicia de los Santos, região dos carnavais
mais embalados do Pã.namá. Por esse rmtivo e muito inqui
eta e sempre boiando idéias e planos pro futuro.Assídua
colaboradora e organizadora das semanas latino--america--
nas9 ''shows'', etc., desde cedo, ja mostrava as suas quâ.
lidades bagunceiras, ao organizar as festinhas do jar--
dim de i.ní'áh.cia .

Demonstrando seu complexo de bezerra 9 nossa querida ami.
ga veio ate Viçosa para tentar se curara estudando lata
c:ínios, já que no l:'ãnamá não existe esse curso. Não co2.
seguiu se curara mas Continuou mostrando suas qualida--
des lácteas e, antecipando ao futuro, está querendo es--
tabeleeer uma fábrica de queijos na lua, com fermentos
de po lunar.
Na aia época de caloura, andava sempre chor'ando pelos
cantos, pensando sempre no seu querido l:bnamá e ,para ny:
tar saudades, virava garrafas de vinho acompanhadas de
bons queijos e outr'os saJ-gadinlns.
Entre namoros e paqueras conheceu o gr:lago da sua vidas
um esbelto galã de cinema americano e até agora conta--
nuam algemados sem esperanças de encontrarem as chaves.

JOGO lnNOEL BISSOLI
(Rhnelinho -- The Cat)

Em um s:Ítio de nome P:irapitingap nxzilic:Ípi.o de Presidente Olegg.
rio, numa noite de relâmpagos e trovões, nascia um garoto es-
murrado e magrícelo, que anito assustou ao seu pai.s Sr. Ezequi
el e sua mãe Sra. Adrezina pela sua cabeça um pouco - achatada
(anordestinada). Cresceu no sítio e muito ;e ídentiücou com o

trabalho de seu pai! ajudando-o na ''lida com o gado''. Depois
resolveu aprinnrar ala especialidade , indo para Januari.a fazer
o curso de técni.eo agrícola. Lá ficou conhecido pela sua cona--
tange presença nos bailes e forros nas vizinhanças do colégio
Agrícola. Ck)ncluído o curso técni.co, foi para Bus:alia, apli--
caído os seus conhecimaitos como um ''alto funcionário do novel
no''. Sentindo necessi.dades de aprinnrar seus conhecimentosp r'g
solveu vir para Viçosas especializando--se no fabrico de quem.jo
ep paralelo a i.sso, no futebol e nas cachaças. Ze l;'ofoca todo
domingo vai. ãs mi-smas para aplicar a sua velha tática de pegar
nas mãos das men:irias na hora da saudação e do Pâ.i--Nosso. Numa

dessas missas encontrou a aia paixão (Mana do zé), já que fo!.
çava a coincidéhcia de estar ao seu lado para pegar em suamao..
Coro temi.do que é, tem rocei.o de declarar--se. Jose Mana é um
excelente amigos brincalhão e alegre, um pouco desconfi.ado e
seu jei.to simples cativa a todos com quem convive. Hoje está
for'mando e parte para o mundo cona um ''cachorro que caiu do ca
milhão de mudança", não sabendo ainda onde irá parar. Vai com
seu diploma debaixo do braço e deixando para trás a sua ''Mana
do Zé '' e também muitos amigos.

Provindo de Colatina -- ES, recém--í'ornado em Técnico Agrícola pe--

lo Colégio Agrícola de Barracão em Santa Teresa, Jogo hb.noel
Bissoli(mas conhecido cona Alanelinho) chegou a Viçosa em 197Çà
tentando o vestibular para Engenharia Civil no qual não levou
sorte. Continuou pol' aqui fazaldo cursinho epoca na qual sol--
tou ao máxirm o demo que existia dentro de sil fazendo tudo que
se pode chamar de torto. Em seguida tentou para Laticinios e
foi feliz. De início embaraçou--se no curso levando segui.dos
pausa mas degenerou--se e nivelou--se na batalha académica .
Devido às saias peripecias9 que não foram poucas) denominaram-
no de ''The Cat'', um apelido até carinhoso par'a um sujeito tão
[evado. ].ogo que aqui chegou, conquistou uma nativa a quem en-
rolou por um longo tempo e pelo visto ele se pensava em fitar
a bóia do sogrãol pois nem uma bicicleta ele compr'ou para dar--
Ihe de presente. Havia também sua paixão de í'ebres e dores de
cabeça, residente na Princesa do Norte (Colatina). Ela gastava
toda mesada, enviando--lhe cartas que sÓ eram respondidas nos
dias de lua .

Sua vida académica foi nor'mal, excito algunns traquinezas cona
por exemplo: uma supra de cabo de vassoura que deu no ''play--
boy" do curso (BI Caranguejo), o que valeu para ele o apelido
de Jânio Quadros, "o Vassourinha

ENDEliEÇX) : Ruapedm Palácios 35 -- Bairro de Lenira -- Tel. :722--=D32
29700 - Co ].atina - ES

ENDEREÇO: Rua Virgílio Val, 8 - Apt? '702 -- Centro
365'70 - Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Jose Felix, i27
Presidente Olegario -- MG



ROSÉ hllSAEL (DNDIM PEIXE:lD

(Z.-Üho , Z.-.)

Surgiu em Araguari no dia IO/12/1960, um par de orelh&es bas--
tange apurados a que resolveram channr de José Mi.sae]..
Ao crescerá ou melhora ao se tomar adolescente, poisainda nâo
conseguiu passar dos um (1) metro e poucos centímetros, o pin--
poluo resolveu fazer o curso de Agronomia. Rias apor varias ten
cativas frustrantesp resolveu fazer LaticÍnios mesmo. Assim te
ria certeza da aprovação, pois nunca gostou de derrotas, o que
ele gosta mesnn é de Vitórias.
Tendo ingressado na UFV, resolveu mostrar--se intelectual, ad--
quirindo o menor Óculos que encontrou no mercado, pr'oporcional
a seu tamanho. (óculos este que e responsável pelo seu apelido:
Zocrinho .

Zoar'a sempre conseguiu ser muito chato, jogando água nos ou--
tios ou quando exigiu que tirassem a única diversão que a 4e
seção tinha, a televisão. lbr estas e outras muita gente vai fi
car feliz com sua for'matuta, apesar de existir uma. ''grande'' mi
nora.a que vai sentir muito a.ia :falta: as garotas do laticÍnio$
por exemplo .
O Pinpolho que vocês aqui vgem} também é bom--de--cama. latas não
nos entendam mala pois o que ele gosta é de dormir, no resto,
ele ainda tem pouca prática. É teórico. Tanto que, para acor-
da-lo de manha, em seu quartinho, nâo adiantava fazer barulho,
tÍnhanns que chama--lo 'lcapinhosamente '' pelo nome
Existem mais façanhas do Zocrínho que se íássenns citar enche--
ria um livro e não ficaria bem para sala reputação revelar,ínns
aqu l .

LIGIA APA IECllA N(QUEIRA

(Poesia, Guidinha, loura)
NmNOEL ALCES DE QUEIl©Z

(M,melão )

Chegou por aqui em 82. 1bpois de uma tempos'ada na cidade, in-
gressou no alojamento, especificamente no 117, onde criou ambi
ente natural seu, todo floridos terno e... poetico. Aqui tam-
bém i.mprovisou sua cozinha! onde procuroup dentro das possibi-
lidades, nnstrar seus dotes culinardos e ''engordativos''. Yogui'-
tes e doces são suas especialidades. ..
Ihvido à nla procedência (Guidoval) , tentaram agracia--la de
P(llidinha''p mas... esse apelido caiu no esquecimento, talvez
por características mais fortes do que sala sina)les procedalcia.
Apressadinha , embora contraditoriamente nunca conseguia ser pop.
dual ao seu hor'brio académico -- claro, sempre deixava a aula
das 7 horas passai' despercebida, pois acordar cedo nunca foi o
seu foi'te. Apressada.nha. .. sim. . . para receber cartas epara fg:
lar. Cona ela agita! ... Agita postais e poesias. É fascinada
com a natureza e pór-'do--sol; gosta de brincar com as palavras
para que, na totalidade, sala sensibilidade seja percebida
Ela gosta! ... ll)e elogios e de uma cantadinha de vez em quan--
do... Nada ma]. A poeminha, panterinha notada pe].os cabelos vg
lunnsos) sorrisos ardentes e, para quem gosta, quadris acentua
dos. Rlarcou tanta presença e cativou uns tantos amigose... vai
segu:indo a vi-da com o canudo de ''Queijeira

Em um ano vago na história terrestre pos-Cristo, nascia uma
criança a quem denominariam Manoel; menino tzinido do interior.
noleque levado e corajoso. Quando criança, vibrava com a cora-
gem dos peões de rodeios e desejava ardentemente ser um deles.
Na terra que o acolheu quando veio ao mundo, iniciou os estu-
dos com o intuito de ter amplos conhecimentos nos diversos am--

bitos da educaçâo9 migrando posterior'mente para Uber].índia , ci
dade na qual cur'sou o Z? Grau com üma sei''iedade depesquisadors
bitolando--se em livros, cadernos e apostilas.
Uberláhdia! Essa palavra toca-o profundamente. Nessa ci.dade de
tanto verde, seu coração ficou em channs por unn colega e com--
panhei.r'a de estudo! mas um complexo de inferioridade levou-o a
alojar consigo esse fogo ardente
Pelos caminhos tortuosos do estudo descobriu Viçosa ,perdida em
um vale cercado de nnntanhas. Aprovado no Vestibular de 1982,
desde que chegou alimentou um sonho: arranjar uma nannrada na-
tiva para aumentar as despesas do sogrâo nos fi.naif de semana.
Mas esse r'onlantisnn puritano aliado ao tão majestoso sonho nâo
se realizou. Agora que tem o futuro em suas mãos, ergue a cabe
ça e vai em frente, restando--lhe apenas a doce lembrança de um
passado recente

ENDEREÇD: Cel José Ferreiro Alvos, 4(X5
Araguari. - MG

ENDEREÇO: Fazenda Capoeirinha
36515 -- (1iidoval -- NIG

nllEREÇO R.la Vinte e Sete de Dezembro, 914
382&) - lturama -- AIG



HWU RfC10 ]nTEln0
(hhricinho, Ritchie)

hIJRIClIM é um rapaz alegre, cheio de vida. Uma de suas car'acre--
rústicas mai.s marcantes é a de ser um exímio contador de pia--
das. É um otinn remédio para quem tem ironia, pois suas piadas
nos fazem dormir. É um hidromanÍaco inveterado: não consegue
ver alguém passar embaixo do alojamento sem Ihe despejarum bal
de dlágua. Na inauguração do ASA DELTA, e]e cair.egou uns].00 li
tios d'água por todo o apartamento, jogando água no pessoalpa'
todas as janelas. Certa noite alguém acertou-lhe um balde
d'águas e ele se foi dor'mir apos ter molhado alguém: àsduashg
ras da manhã! ]lhric:inho é um verdadeiro 'lbn Juan'p sempre ro--
doado de garotas.
É miuito rumâltico lambem, e "do tipo que ainda manda flores'
Se assemelha muito com a coruja, nâo na esperteza, nla.s na vida
naturna: costuma virar a noite estudando e matar as aulas de
dia para dormir. É um excelalte goleiro, a ponto de ser escala
do para o time da lIJVE (para ponta de banco). Rlesnn formando,
ainda se comporta cona calouro, poi.s conseguiu tomar pau em
MOBRAL l no ano que ia í'or'maré e ainda pensou. ''Nâo tem problSI
rm9 eu faço essa matéria no segundo semestre''. SÓ que ele naÕ
sabia que a matéria é oferecida somente no primeiro. Innginem
o a] foco que ele passou.

VERÁ IÉC]A IEhDS MAIA

Eis que em 18/11/6Z, no lar da família Maia, desabrochou ulm
'passada'', passense, o anjinho tão a]mejado do D. He].ena e Sr.

(;eraldo. Cona conseqdéhci.a do destino e fannsos erros do conlpy.
tadorp aterrissou em Viçosa. Sofreu uma metannríose de anjinho
para campeã de "peso pesado'' praticando dia a dia, até na pa--
queroteca 9 durante saia vida universitária ,interrompendo os trem.
nos por alguns meses. . .
Outra característica da passense é (lue dava umas de Einstein,
fechava o qual''to com a chave dente'o, desculpa essa para trei-
nar na janela do 112 que tr'ansfoz'inova em porta de estufa por
causa da sinusitep mas na verdade estava treinando pasteuriza-

l)ar'ante a semana alas noites eram crianças e os livros seus
brinquedos. E par'a qué isso? PT'á no final de semana pedir lb--
pai do Céu um pr'esalte: visita da Fbmilia Maia, o qual foi en--
dereçado para o dia 15/12/84.
Cona tudo que é bom dur'a pouco! três anos voaram! PríncipalmeB
te par'a os admiradoresp e quantos! Mass na ver'dade, sua convi--
vâ:leia continua em nossos cor'açoesp com o sorriso ,dos amigos.
Quem se interessar por queijos, procura-la: Rua Jogo de Ber-
ros, 352 -- Passos -- MG.

çao

ENDEREÇO: Ocidente
36958 - Rh tum MG
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AUlmR PEREIM U aL\ü
(li.q«hb)

AIELnIR IEREIRA IR SILVO é capixaba de Ecopor'alga. Nascido en
1957. Inicial seus estudos lá mesnn em axa terra natal, ame
ccüicluiu o Ginasial. Miar'ou par'a Santa Tereza cütde fez o curso
de Téaiico en Agropecuária no Colegio Agrícola desse inmicípio,
cujo distrito é São Jogo de lletlúpolisp vulgo BARRACÃO. Foi
quando aitâol ao se forlnnrp despertou a ala vocação pelo curso
de botecnia, e resolveu faze--lo em Viçosa (UFV), aonde chegou
em 1978 para fazer o curso pre-vestibular, engajando-se na UFV
em i979. E aqui só ccaistruiu amigos.
Amante do futebol e de unn boa pingam estava sempre participam.
do das jogadas... Ror ser baixinho e razoavelmaite forte, foi
logo apelidado por seus colegas de TO(XJINHO. Pode ser unn caia
cídatcia9 mas ele também gosta de vi.olho, .porem é um fracasso!
e nâo se pode contará-lo ao Toquínln , parcein) do ViniciuslQle
o digam seus parceiros de apartamento, que já nâo alportavam
mai.s os seus acordes desafinados! . . . Mas tudo se constitui em
nativos de maiores amizades e eter'nas lembr'onças. . .
Hoje, forlmdo em ZX)TEENIA, taipa ir ao alcontro de unn nova
vida... um novo caldinho a percorrer.

AI.ml AZEVEID IDREIRA
(Xerife )

ALTAMllD ]E MAalJHES IUIHO

(Mi:ü«h )

Numa cidadezinha no interior do Espírito Santo que mais pare-
ce um roça (Castelo), O. Zilda deu ; luz uim criatura mito
feia que o seu pai(Sr. Ant6nio) apelidou de Aldeci.
Maiino muito alegre, mas que sempre gostava de estudar, o que
fez com que seus pais Ihe dessem a opor'tunidade de fazerumcu=
se sxxpei"ior. Gosta anito de conviver com aninn.is em sua fazen-
da, optando assim por um curso que o adaptasse ao seu convívio.
Não sei cano, talvez unia. descai'ga, chegou até Viçosa com inten
ção de fazer vestibulai". Fbr um milagre de Nossa Senhora da rb.
nha de quem é devoto ou por descuido da imprensa da U.F.V. ,seu
nome constava na lista dos aprovados no vestibular.
Nb decorrer do curso procur'ou sempre leva-lo a sério, vir'ando
até noites estudando. Fez lnaiitos ami.gosp deixando aia presença
nnrcante em todos. que tiveran a opor'tunidade de conhece-lo.

ENDEltEÇI): ria Áureo Inchado , 56
Cante lo - ES

Aos 24 de agosto de 1956, na filtrada do sertão de Minas Ge-
rais, cidade de Corinto, nascia ALTAMIRO DE MA(;AIJIXES FILHO,
rebento orgulhoso de Altamiro Magalhães e Anália de Alineida Ma--
galhães. Quando pequaio tinha ando do cachorrão e, nas brinca-
deiras de "cow-boy''p seu pai ouvia os tiros de longe. Tem cara
fechadas olhar de chacal! brigava todo ano na escola e é bem
chegado em um doa.nho. G)sta tanto de Viçosa que vive contando
os dias par'a ir embora. louco par'a trabalhará nns não salde cà.
ma de uma caiu. Não gosta de estudar e o A era sua metaaté alB.
reger o B, C e os Rs. Hn 1982, num acesso de loucura,casou-se
Teve sorte e hoje é pai coruja de duas filhas lindas, lür'lama
e Juliana .

Já nasceu olhando para a lua e, aros 15 de dezembro de 1984, cg
meça uma nova fase, se Deus quisera na fazatda da Garça, onde
pode ser encontrado para qualquer eventualidade

ENDERBg): Fazenda Bela Vista
29850 - Ecoporanga

Caixa Postal Q&
ES

ENDERKD: Fazenda da (b.rça
Corinto -- l«l;



InNIEL ALBERTO QUEVE]X) RODRIaJEZ
(Jumb. )

Judo começou num caloroso 18 de março de 1957? na cidadede Vil
la de Cura, uma pacata ci.dade interiorana, a uns 150 km da ca-
pital de Venezuela, Caraças. Nascia lá pelas 14 horas o "bor--
dÓn" (caçula) de Fbblo e RosalÍa, mas nem tudo seria alegria pt
ra seus pais9 pois llbniel iria dar muitas dores de cabeça à fã
tília .

Depois de unn infância tranquila, típica de cidade pequena, o
pai juntou sua tropa e as poucas coisas que tinha para runnr
pra capitalp a procura de estudo e trabalho par'a seus seis fi-
lho s .
Na capitall a ovelha negra da família mal dava conta das trens
Manas: Física, Química e Ihtemática . Às duras penas conseguiu
terminar o cialtÍfi.co.
Um dia descobriu no napa o Brasilp fez as trolhas e veio pa--
r'a.r nesta bela universidade) encravada no amido vale do munic.i
pio de Viçosa , arde cul'sou Zootecnía .
No início tudo dava errado. Tropeçando nos ''goles'' e ''calou--
los", matava a saudade do país nos "bonecos" da cidades fazen--
do "parranda" (gandaia) e confusão. Neles fez muitos amigos e
anúgasp conheça)do ala lcKira Cássia com quem iria casar--se quâ.
tro anos anis tarde.
là.ra alegria de seus paisP lbniel mais unn vez levantou a poel.
r'a e deu a volta por cine, terminando o curso e levando consi--
go uma nativa, prometendo voltar para matar a saudade deste país.

ENDER:g): Avenida Liber'dador conMaripérez - Edf. Lapa apt: 72
i050 - Caraças - VENEZJEIA .

GERALID PINTEI RO FILHO
(G:« Idí«ho, Gé« )

ANTÓNIO AU (H SID DE AlanlDR

(Tonhão, zé de bóia) No Últinn dia do mês de maio de 1958, numa pequena cidade no
Nordeste de Mínasp conhecida pelo nome de Carlos Chagas, nas--
ceu o nnreninho filho do Sr. Geraldo Pinheiro de Souza e D.
Eremita Roda:i.gues de Mirando que recebeu o nome de Geraldo Pi--
nheiro Filho .

Quando criança foi um menino omito travesso, dando nui.to tuba
Iho aos seus pais. Mesnn assim sentiram imita a sua falta qual.
do veio estudar em Viçosa; anualmente estão contentes coma sua
volta .

Estava à procur'a de um lugar para estudar, teve informação de
Viçosa e veio imediatamente. Conheceu a U.F.V. e disse: ''É aqui
que vou estudar! '' Mas antes teve que enfrentar o Co].égio de Vi
sa por dois anos.
Não gosta de perder aulas nem tampouco de acordar cedo, prin--
cipalmente na época de frio. Às vezes açor'dava na hora da aula
e se arrumava com imita pressa! chegando à aula (ZQO 110) com
a cama sa ao avesso .

Gostou tanto de Viçosa que resolveu ficar um semestre a mais,
no qual aproveitou para fazer algumas artérias extracura-icula-
)'es

Em 16/11/60, nasceu no vale do Jequi(Vale da fome) Antânio AE
Busto de Almeidap vulgo Tonhâo. l):nnnstrou desde o inicio suas
tend&lcias Zootecnicasp quando sua primeira nannr'ada terminou
o nannro com ciúme de sua nula Realeza, pois dispensava maior
atalçao a esta que a nannrada.
&n 1980, aterrissou em Viçosa, trazendo uma enonne nnlap con-
tando todo o alimento que restou no vale.
Ingressou no cur.o de Zaotecnia (IJW), fazendo os cálculos du-
as vezesl cona prova de sua aplicação.
Cona nnr'odor do apt? 49, entre outros, recebeu o titulo de mâe
do a>t? e foi Presidente Bii;naco em 1984.
Seno)re adepto de uma cachacinha "soa.al", não era de assustar
se fosse visto pedindo carona a avião e batendo continencia p2.
ra poste
No corujão (treino notumo), revelou--se com grande arqueiro,
mas com chapeu de palha e o copo da ''margosa'' no pé da trave
Com sua vasta ''cultura'' e o canudo na mala pretas volta pro
vale reduzindo o apta 49 a 4,9.
KunEREg): Rua AbÍlio Barrete, 294 - Tela 931 - i470

Diamantina - MG

ENDEREÇO: Rua Tocantins, 208 -C.P. 34 -Tel
:P864 - Carlos Chagas - 16

(033) 624-1210



ROSÉ !nLVERDE

(L; Vendi, Barbudinho, Falcon , Valverde)HERR6GIWES JOSJÉ GlüBERTI
(Mole, Alemão! Costinha, Fininha, loiro etc.) No dia 23/03/57, vztinn de unn indisposição alimentar. D. Se-

bastiana dá à luz (embora fraca) um criança que nâo exala«a
muita beleza e que, graças à embriaguez do escrivão, foi reais
tudo com o nome de José Va].verde. logo cedo, mostrou a.ias ten
dencias zootécnicas e comer'dais, explorando o mercado de galã:
nuas criadas em quintais vizinhos e adquiridos à noite. Não fu--
mova, nao jogava, nem era adepto de bebedeiras, masaceítava de
bom grado rachar unns cervejinhas com amigos. Aos sábados, da--
va a tradicional decidinha ao fora'Ó do lll:E; ligeiras, pois sua
bai'ba despertava eimç8es e desejos nas mulheres em que sempre
deixava coraçoes palpitantes. Porém nunca se envolvia. Seus
fins--de-semana eram prealchidos pol' estudo , estudo. . . À noite ,
porémp dedicava algunns horas para escrever cartas à ala an)ada

ou para ler literatura de cunho científico (Club, Playboy, Ele
e Ela etc.). Segundo as nÚs línguas, a t;nuca garota que o con--
quistou e manteve por mais de um dia o território ocupado foi
unn nutricionista piauiense. No Gilberto Mello adaptou-se bem
ep gl'aças a ala sinp].i.cidade e doçura de seu mel, cativou ani-
tos coraçoes. Com certeza deixará lnx.fitas saudades, principal-
mente entre as meninas cla pocilga (porquinhas) a quemsoube sem

pre agradar. E sem di.zer dos companheir'os que o acompanharam,
ficando sala presença gravada dente"'o de nÓs para se n4) re .

ENDEREÇA): Rua Tenente Luas Ribeiro, 313 -- Tel. : 421--1:D9
Cat'aguases -- MG

O nosso biograíado nâo é o que se pode chamar de um nnnumento
a beleza. Ihs pode ser chamado tranquilamente de t»m aijeito.
Capixaba de Linhares, nosso amigo ingressou na UFV em 1980 pa-
ra cursar Zootecnia . Aceito por Camisâo-Minetão cona nnrador do
pas 49. Aros 4l5 anos de batalhas e brilhante cur'rÍculo, chS
ga ào fim da meta a que se proposP com grande sucesso e espzrl.
to de :ini.ciativa. Zootecnista por convicção, recebeu a láurea
de ''defensor per'petuo da Zootecnia aqui e além HBFt'. A ttrtulo
de curiosidade, citarenns alguns fatos e particularidadesa cer
ca de nosso Costínhap conheci.do coro filho de golba! tanga de
ouro. .. Senão vejamos: mentiroso costumaz, colega empoladas de
futebol de salão, nas cervejas com quibe-cru e pingas. Tem uma ca-
racterística raríssima: fica bêbado sem beber. Roi rmnitor de
200 111; 19 secretário AMEZ/REVI 82/83; Secretário geral AhIEZ
83/84; aiplente na c;Rara curricular e conselho departamental
de Zootecnia; torcedor emérito do time do "gato" (9ê seção do
povinho ) .

0 49 pos ficará um pouco triste com aia partida, mas dele fica
rá uma lembrança bonita e alegre, pois soube ser amigo e acima
de tudo pessoa humana. Ao ''Costa'', nosso abraço e saudades. ..

JU LIO in FERIU DEMÜNER
(Julião )

Eis que em 29/04/57, em Carrego Frio, lkmicÍpio de Santa Tere-
za, no Estado do Espírito Santo, D. Felisbina e o Sr. Félix re
beberam a visita da cegonha trazendo uma forte e avermelhada
figura. Era o Julgo, 8? de uma pn)le de ll irmãos.
Fez seu primário em Carrego Frio, onde não perllnneceu por nui--
to temi)o. Reso].veu seguia'" a carreira de padres estudando em São
(;abriel da Palha, lbiraçu, Colatina. Mas seu destino estava nas
Ciãlcias Agrárias. Cursou o Técnico Agrícola em Santa Tereza,
vindo desembocar mais tarde em Viçosa, quando numa falha de com
putação, permitiram que cursasse a Zootealia tanto amada. AÍ
conheceu ala Alzir'a9 menina que Ihe roubou o cor'ação desde o
1? alto da UFV. . .
Exímio engraxate de asfalto com o queixo quando sa:Ía em ala bi
cicleta. l»'eqüentador de churrascos alheios, onde bebia para
recordam' sua paixão. Sócio de sabonete, fio e creme daltal dos
amigos. Sim! Este é o JÚlio, ami.go de todos! e pessoa de sor-
riso fácil, que nunca será esquecido pelos que com ele convive
ram nestes 'c isco anos de UFV.

Qualquer coisa é sÓ procura-lo no: Carrego Frio (Zona Rural)
Santa Tire za--ES.

ENDEREÇO : Av. fogueira da Gama, i549 -- Centro -- Tel
29900 - Linhares -- ES

( oz7 )264--0609



MARGA RETH T. M IDS SANTOS

Esposa, mãe (de 3 + 1 no bucho!), estudantes amiga, ve=
dedora ambulante, tabuladora, dona de boutique, coza--
nheira de forno e fogão, etc., sitiante, mestre de o--
brasa bordadeira, professora, zootecnista entre outras
dezenas de qualidades e of:ócios. Seus deí'oitos: vicia--
da em kibes (bem feitos e com muito recheio), biscoito--
nãos (coco e amanteigados), docinhos (diversos) e Back
(;ainnn! ! ! (litro, mais grave ainda é que com dais dedos
de vinho ou quatro de cerveja, você fica falando sozi--
nho: son:Íferos fortzssi.idos, ai.nda mai.s nestas doses! !!
'Capixaba'', natural de ''Friburgo'', adora Viçosa eo Rio.

Quer conhecer o rmlndo todo, sendo que agora vai ter que
levar os quatro filhos e o marido. Diz que) para isso,
sÓ precisa ficar rica e comprar um ohíbus prá levar tu--
do a que tem direito, até sua cachorrinho-fila ''Pérri-
ta"! Aliás, outra de suas virtudes é soltar os cachos--
ros seja contra quem e a que horas for; se bobear solta
a mau-lha toda, uma graça! !! E assim e a nossa querida
alargo, Gueto, (hetha, hlargarida, Bernadete etc. .. Que
Deus a abençoe!

PEDIP CLÁUDIO DE AZEVEID JÚNIOR
SÉRGIO IDNSHH MARINHO

(Kid, Kbça)Nascido em Morrinhos--GOp logo cedo debandou da bolada e foi--se
perder lá pelos lados de JanaÚba. Passou a infância aitre cava
los e gorutubanasp adquiri.ndo espírito ind;nato e conquistador.
ZoÓfilo por natureza, decidiu apear em Viçosa e cursar Zootec--
nia. Amigo dos "Nome''t politico por vocaçãop sempre deu seus
jeitinho nas horas difíceis. Dono de uma cultura arrogante,
nao havia assunto que nâo conhecesse a fundo. Quando não Ganhe
cia . saca'va .
Adorador de animaisp além dos quatro companheiros de republi--
ca, já criou pássaros, ratos, inaritacas, cães e jacarés, dos
quais poucos ainda sobrevivem .
Caso r'a,ro de regeneração académica , hoje sotert'a seus vergontlg
sos ''err'es'' do passado sob brilhantes ''As'' consegui.dos às Qus--
tas de muito estudo e guarana em po.
É um adorador de cavalos, e nâo se cansa de admirar belas po--
tr'ancas com alas ancas bem tor'neadas. Os desaicantos amorosos,
poremp o transe'ormaram num autãitico lobo solitári.o, sempre a
caça de incautas lebresp nas nevoentas noites de Viçosa.
Sua personalidade marcante e seu bom coração fazem dele um aml.
go inesquecível.
ENIEREÇO: laia capitão José Mana , 146-a

36570 -- Viçosa -- hIG

Aos 21/10/60, nasce em Cachoeiro (ES), para aumentar o traba-
11)o do casal Walter e Ih.lka Ahrinho, um nleníno travesso que cg
do começou saias peripécias nos bairros e colegios de Cachoei--
rn, ande pasta)u exma ínfâicia e concluiu o ;8 grau. Entusiasma--
do com a ideia de fazer cursínho em outra cidades estaca.onou
em Viçosas em 1978, onde logo se tornou zntilnns das madrugadas
e dos bonecos da cidade. Sem êxito no vestibular, partiu para
fazer E)tgenharia Elétrica em Coronel Fabriciano, de onde, de--
pois de levar Delitos choques, volta a Viçosa, em 1980,cona ca--
louro de Zootecnia: seno)re foi entusiasmado com o curso. l)orém
nunca esqueceu de cur'tir as boas amizades nascidas em meio à
correria da UFV e nas mesas dos bares.
Conhecido como Kbçao devido ao tamanho de sua cabeça e seus ca
belosp açor'a sÓ I'estou a cabeça, pois seus cabelos perderam--se
entre as difíceis pr'ovas da UFV.
Fez dupla nurcante com Zé Filho, pal'Geria que foi conhecida co
nn Kid--cone. Atualmente faz dupla com seu grande annr, Lilia--
ne

ENDEREÇO: Bosque Acamari , Casa 91
36570 -- Viçosa -- MG

ENDEREÇO: Rua Felnando de Abreu , 4
Caohoeiro do ltapemid.m -- ES



't

l

lüNIER DIAS BARACID
(W,:cimo-piam«-tina)

l:árido em Diaimntina , Vandinho introduziu--se nesta cidade(lb-
rereca) no ano de 1979, em plena puberdade (17 anos),para tra-
zer a felicidade as nnl-anndas "miantes" (mulheres(?)) deste
B .U . R .A .C .O .

Desprovido de dotes fz'silos necessários a boa aparaicia hunn-
na! destinou--se a acalattar aquelas nnl s "innatura" de
maiores dons esbélticos (baguios), que nutriam grande afetivi--
jade pelos prinntas (sagui). fura realizar as proezas citadas,
necessitava de extremos devaneios etílicos (porte recado, de
-:tâ....), p,m po.*-:o«-mt. m--, mu' -:@; "m a-W-
mmtos -áliMs ("ta«a tonto"). "btinüias" de Viçou, chorai:
Vandinho vai--se9 e com e]e a esperança de descoap].exalneaito de
nü.Ihares de dites do sexo opostos destinadas ã eterna solidão
(pala) daquelas que nasceram sem o mÍninn "acabamento" índia--
pensáve]. ã pessoa para que não seja linchado em praça publica
por excesso de feiur'a.
A jaula abriu--se: o macaco br'anca nadou de habitat deixando
'aquela" esperança nas nativas e uma grande dor no peito dos

saudosos daquele pequeno grande amigo .
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ENDERllÇO: lixa Espírito Santo, 301
Diamantina - MG
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